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E M B L E M A T A 
V . C 
A N D P v E ^ : A L C I A 1 
M E D I O L A N E N S I S 
I V R I S C O N S V L T I . 
C u m fccilia & compendiofa expllcatione s q a i 
obf cu r a III u ft r a nt a r ,d u b i a qu e om n í a 
(bluuntur* 
pet C L A V D I V M M 1 N O E M 
, D i u i o n c n í e m . 
X I 
- Wmfrm A L C T A T I Viu, 4 
Le 
Antuerpia?,Ex Officinaplandniana. 
A n o o M . D C L X X V I . 
Sumptibus M a c t h x í de la BaíHda ,Bib l iopola 
Mantua? Carpeatajiorum. 
/ 
C L A V D ' M I N O S 
C H R I S T O P H O R O 
J? L A N T I N O S V O 
»Etij{liárt ib t i b í Vt epicomen ccnU 
cr ibi paterer,veletiam ip í emeo ar« 
b í t r a t u conficerem, meoram in A L 
ciatí Emblemata C c m m e n t a r í b r ü ¿ 
quosex cua Officinaíararíepé i n l u , 
cemenvífif í i . Q ¿ a in re primo q u i d é 
^afpeótu i» ne ve rum dírs'ímulém > n é f e i o q u o n j o d d 
ireíHtabamWerebar en im ne quid príoribus i l l i s l a -
Jjoríbusnneis ín A l c i a c u m de t r ahe í e tu r ea n o u á 
«pi tomeS ed ic ione ;& f a d l ^ tnihi fuecuriebat quid 
jhiaioruhi g é h t i u m aú£ to r ibus íam olírii accidilFet» 
^ u o r ü m " p e n é m e m o m m íí no deleuíc omni ex par-
jCé,t:erté nonparum imminui t L e é t p r u m quorum-
.d[am inu ida j& n i m í u m pracceps ignauia. Sed tamé 
J i ega ré .tibí aHquíd*fc[uem vnicé dili^o» prifert: jm¿ 
Se d e b í c a p e t e n t i j & koneftacupienti,durum profe-
^ ^ i h j h i v'idebatuh Icaque Ubellüjti mandaui ex« 
cribendum homin i folé r t l , ac perit b,y t t ib í morem 
gerérémimeahjq t jécQmenta t ionémí tap íáuc is coat^ 
H^ i iu i *vt n i h i l ^ ¿ e t ^ u . o d l ibél l i raples eos graua^ 
. r e t i ín q^oram máxírn^ gtatiarn te hanc editionenl 
JfalFáses,ádornare. S i quibus tamen niitiía breuicas 
^ r e i i r i c a c c m p é p e r i í r e VideturX quod nondum íuf-
picanportanOvix emnt i j m a g n o p e r é mihi m o l e i 
l l i j í i maioresmcos Commeínrarios e v o l u e r í n t a í ñ 
quibus n í h i l p u t o á m e prastermiíUim 3 qiKxi ad ar-
gumenta cam lepida,variaque í i luf t ráda pertlneac: 
quoscura recognofccrem í u p e n o n b i i s anteadísr 
snenfibusCfed ín priinís d i e b u s H a l c y o n í j S j q a í b u s 
foraconcicefcuuc^eofque Scripcorumveterum, &: 
fané meliorum locissferuato tamen al iquomodo,lo-
capletarcm;ad extremutn eoperdmSta res eft, ve* 
n i u m e f a l l í t animus,qulpnmumfatusimmaturus 
fuit,&: q u a í i abo r t íuus edicus , ad c a n » m a t u r i t a -
tem excreuerítsqu£e nequedod:is ímprobe tu r , neJ 
que tnedioerker erudícosvllo modofa í l íd ía t .Sc íoJ 
Jos enim quofdam, & importunos authadoftomouá 
n i h i l m o r o r , q u í n p o t i u s i j s q u í a mín imé placeamj, 
aut etiamdifpliceamsego míhimirif icé pladeo: né*í 
pevnumnonleuemih|paImarium contigifle puto^ 
qnhá quaemeaínduftr ia , & ftudium permult ís v í J 
ris bonis p l acea t ,mfu l f i s ,&in fec í snugon ibus diftj 
p l í c e a c E u m e g o l i b r u m i a m p r i d e m t i b i v n i def-
pondijmi Plántmescui quafi primaobftetrix adfuíJ 
fti o p p o r t u n é r q u í q u e tcnonfecus aeparentem al4 
terumjlibentcragnofeit;&c q u i í e r a t 2egerrimé3ímií 
ve ro expoftulet . q u o d a l í o c u l t u q u a m t u o f u c r í t í 
in iucem cmiíTus armo p r o x i m é fuperiore, í d q u « 
L u t e t i x , m e nihi l talealiquid cogitante, acné quuj 
dem fuípicante. I n q u o e d i c í o n í s nouceconatu art 
t e m e r i t a t e m n o n t o l c r a n d a m » anpot iusauar i t ían» 
nímfum cjecam audaculi hominis admirari debeáw 
non plané v i d e o : exí f t imauí t enim» fed inepté a<Í4 
modam,vcmaí l í§nu^a5lagi^I9#a^c aurore ^c^i 
faIto,veI abrente »CÜÍUS permiíTLimeíTe libros non 
í u o s edere.Atqui nemoe í t quineíciac qu íe iá fcri-
j?ta íam aneé mandata cypis , & manibus fiominum 
trita,quocJes feié ílint recudenda, á fuis auó to r í -
bus»vel emendari,vel e t íam íiluftrari, adeo v t n o -
uam fubínde accefsíonem caí denteras phrontidas 
príE íe f rant. Q a o d uiíi fie ííbecum feríptocibus» 
quorum laboribus fecur í ftuimgir j ñeque per fo r -
d í d o s quoldam bibliopolas ijs líceac aliquid inué-. 
tis prioriDus adijcere3vel detraherep ne mí íe ra fu-
tura eft eorum hominum conditiooqui ad rem a u -
gendam licterariam mulcum operíe ac ftudijponút. 
S c d n o n pIura; tu ,Plant ineamicif»ime , memineris 
te dcdiíTe fidem de maioribus meís Commentan js 
recens á me c u l t í s , & : e x p o l i t í s , q u a m n i h i l t e m e r é 
cogi tes5níh i l in vanumpollicearisjdudum percepi-
E g o q u o d te reliquis ómnibus anteponam,qui ar-' 
t e m tuam exerceant > fació non t e m e r é , a u t mínus: 
prudeinter ,v t q u i c e r t í s perfuaíus argumentis me 
non fallí cert6 feiam vna cummultis laudatis v i -
ris^quide tuav i r tu te ,& ingenio plané í i n c e r o v e -
r i fs imé iudicant. V A L E . L u t c t i á , N o n i s S e x t í L 
M . D . L X X X 1 I L 
A P P R O B A T I O . 
A Ndreae A l c i a t i V.C.Emhlemata. le\e£tÍQW n i * hi l concinent» qupd Fide i Catholícae aduei-fe-
í u r j qumpptius exempla varía ;ad m o m m d o c l r i -
nam pertinentia,Figui:amm,&; Iconum inf igníor í -
bus nocís fuppeditanc, quibus Lectores o b l e é l c n -
tur par í te raac moneancur.Vnde & cum frudtu r e -
fudís&:eiiu.lgan potemnt. D a t u m A n t u c r p í i x^ 
f^puemb.M. D G . X X I . 
^dmntiusBejerlmKArcbípmhyt. & CttfQ&i 
A*mrj'& libmunt Cenfy* 
S V M M A P R I V I L E G I j . 
PH I L I P P V S I V . Hi , ípanIarum>&TndIarüRex Catholicus 'ac potentiCsimus Belgamnrij&Bur-. 
gund íonum P t í n c e p s , Díplomace fuo fanxic, ne 
q u í s , E M B L E M A T A V . o A N D R E A E 
A L C I A T I Mediolanenfis Turifcenftílti'.cum faciü „ & 
conipendicfa expliC4tionesqu4 obfcura illu(lrantur,dtíbíaque 
omnia filutínturjer Claudiam M'moem Dimonenfem, praí-
ter Balthafaris Moreci voluncatem, v i lo modo í n -
tra nouenninm impr imat , aut al ibi terrarum í m -
preíTain infeííoiis Germaniae díciones importetr. 
venalíave h a b e a c Q u í íecus faxítj confifcacíone L í * 
brorum , & alia graui poEnamui£tabicur ,vt i latius 
patee ínKnteris d a t í s B m x e l l a s x x i v . D e c e m b r i s M . 
D C - X L V I I . 
Sticnhuyfe. 
DE EMBLEMATE-
O V I D S I T E M B L E M A ; 
V N D E s V M p T A 
E M B L E M A T I S I N V E N T I O : 
D E Q _ V E 
E I V S V S V , E T R A T I O N E , 
^xjrf.hlema>Graca')>6Xy ducí~ 
tur a ^erho emhallejlh-aiy 
am epemblefthaiiquodefl in 
terferere^el inijcere: a c c í -
píifif enim jtgnijicatlone 
•primatfia pro orna meto exe-
t&h qt^d rtdpl'tcitum yafis argentéisyaureis 
alffpe íoi¿í3 ty* reponi potefl' .qualia¡unt¡t~ 
gllla^reruque^^ flo[culor&¡imulacra inge-
nióse fahric ata yltel effiSía* ^uodCicero nos 
docmt^f^ ¡i'hri lurifperitorum tn Ucüaur& 
*i<}'§*lde Celjui&l-Tediculis argentéis3 § . 
diside auro^argen.mundo legat,jEadempe~ 
ne /knt3n¿J¡ me antmuj jallit 9 qua appel-~ 
lantur 
fdHtur a jAartiale chryfendeta^afd ex dti-
ro i l l igatajn quihtís ¡ u n t quaedam crufi^ e^ 
¿ u t nexiles ex auro torquesyí i tamen come-
Zlaneum adprohemus doÚi certé homimsBai" 
j i j iTurnehus enim mauult effe gemmata 
y<itfa3quíe con ferias aurojremmas , hoc ej l j í~ 
thifcous chryferdetous teneant*tyld quodge~ 
ñus etiam referriyldentur foreumata , quee 
dicuntur Jrf.Tullio'.ea ctelata opera funt3tor 
noque faBa^t loquitur Salluftius. ^Ad eam 
clafjem flerique funt qui coagmeta referttti 
an fatisp erite^nefcioúdenim yerhú^a Tlatí" 
to ^furpatÚ^fignificat cdmifJuras9arBass & 
comprefjas quafdam iunBuras yproprieque 
lapidÚyqua Gracis fichimata* Sednea fcopé 
aberremus logiusiqtddquid interferituror-' 
natusgratiaanec modo yajis 9fed& ahacts, 
aulieisaparietihus^ejlimentisyrehus demque 
alijfyEmhlema dicipotefljde(l9 Emblemaa 
%ootonydaldalma,Sic autem meminimnsaC" 
cipi ^Emblema yermiculatum¿bel tejfellat&i 
qualia funt in pauimentis feSíllihus^ty* era-
¡Hj yarff syO* Mfcoloribfís9qfiQdam opere mu-
fiuo coagmentatumtlnter cruflts tamen a 
}imblem4ta3aUqua efi ft^nifícationis cUffe-
rentia9quod cruj í* jtnt teBoria quídam¡c?* 
>/ i H i t * hraBe*, indulta laminte, ia<íu~ 
Tátie* ^At Bmhlemata multo fuere pretto-
j7ora,C^ operís magis exquijiti^qUíe cum ef-
fent i l l igata, yel aff íxa , pojjent eximí % cum 
cruj}¿e famius inh^ererent, etji reuellipQj-* 
fe ai , 
Ter metaphoram tamen 3 Hmhlemath 
nomen conuertitur ad oratlonis genus qui-> 
hf'fdam qnafi colorem^fcu fententiarumpig-, 
tnentii; comptum¿üzjiitumque : notum enim 
illtid Luc ilif ^ quod 4 T'Alio citatur in Uhris 
OratQrífsi 
Quam lepidé lexeis compofta?3vt teíTcml^ 
omnes 
Arte , pauimentoaacque Emblemate ver-
miculato, 
igitur Emhlemata ¡unt piflur* qu** 
dám ingeniofe ah ingeniojis homimbus exea-
gt ta t¿epr imnm , deln repr^fentatiey ijfque 
U t t t r i s f í m i h s t q u * HIEROGLYPHIG^ 
tuflifsimQrum hominum fymholis¿C? j¿cr i s 
feelaturis continehant icuiUídoBrina: my* 
Jleria. mn nljlinitiatis , O^* Intelllgentihus 
committit permittebant 9 a quibus non in~ 
iuria profanum Italjyus arcehant: eos enim 
^mulattts isilciatus , quotieí a feuefiore 
Legum Jludio ad hutnanitatis di¡cipUnass 
animi refíciendi c<tufa diuerteret s ex ^arijs 
'jtvtificum nohiliorum locis arjruta9CP lepida 
f ine fymholapartim lej>tt9partim f m arhi-
tratu ad ertidítum qneindam feujum nouo 
cultu confíxitiá^jtam docff in* liheralispar 
tem+ne mediocrlhus * 0a non ita doBis inui-* 
difje Yíderetur 3 elejrantí explicatlone illu-
firauit , in quihus piBuram quamque fuum 
declarat epíjrrawma y>erhis adeo puris , c^ 4 
deUBis ,yt nlhil fupra pofsit ejje* D e JEm^ 
hlematisnomine9z$* ratione haBenusi f ta-a 
men hoc ynum ddiecero s yocem eam pere-* 
^rinamz £2* J{&mams aurihusmn fatis no-m 
tam Tiberio, & C¿e[ari mín ime pldeuijje% 
>¿r V f m ú f l qnl J^ma^fm lingmm fr^fer** 
tet alíeme* ^adtHquam emm, Suetonlfís 
<€ttsGr¿eco fermonepromptus ejfef, non ta~ 
men^ifiopportune^fus efiz ahflinmt enim, 
fed in Scnatu máxime» ¿deo quidem yt mo-
no poliam nominaturus^eniam priús poflu-
larit tquod ¡tbi Verbo peregrino ytendum 
effet i a t q u é etUm in quodam decreto 'Pa~ 
trumycum Tímblem* recitaremr^yocem cd~ 
mutandam cenfuerit,^3pro peregrina ¡ { o -
mamm requirendam l a u t f í n o n reperire~ 
tur y^el plurtbus * & per ambitum yerbo* 
rum rem enuntiandam* Sed nos retinemug 
Emblematisyocabulum , idm recep-
tumydíjynumqueRomana ciuitate : efl enim 
yenuflum & elegans % imo fígmficantifst" 
m u m ^ adhanc inuenúonis materiam ap~ 
poptif í imum* 
CoeterumUmblemata , quamquam y arla 
finty^O3 multipliciay ad tria tamen genera 
faclle reuocari pofjunt 3 yt alia fint hljlori* 
ca&t qu<e ab hijtoria rerum , yel perfona-
rum petitai aliaphyfuaaqu(e ab animantium 
reywmyeali^rwQ natnra,alUdeniquemo~ 
rmn9^Uíe adiftjlhuttonein ^it í t pertineant* 
tíijlorícum illudefl de Le ana Jlatua área 
in aeropoli ^yithemenjl pojiía a triumphut 
j M * ^dntonij de interfeBo Ciceronex JhLtinmx 
feuFenni Sctpthici defcriftlo^ alia q u a » 
ddmSPhyftca funt&t Bacchi^^1 Talladis / ; -
mulacrain eadem araiciconia pletas * tyc* 
qua tamenomnia ad doBripam tmrum fa* 
c í l l imé reuocare p0fff*nt* 
A N D R E A A L G I A T í 
I N L Í B R V M 
E M B L E M A T Y M 
P R & V A T I O 
A D G H O N R A D V M p E V T I N G E R V M 
Auguftanum. .¡v 
DVM güeros tugUnuimenes Aum tejfera fallits Detmets& fignts (bartula pifia vitos i 
l U c nos fefiims Emblemata cudmus horis» 
Artificum ílluflri (tgnaque fafta manui 
Vtjlibus n toralosypetafis vt figere yawtas* 
Et faleat taettis feñheu qmfque nottS' 
At til/i fupremus pretiofa nomiftnata C£jára 
Et veterum eximias donet habere mams* 
Jpfe ¿abo Vaúchanaua muñera vates, 
QufiaChmtdeimeipgmi mom hay* 
íAi 
A D I L L V T R I S S I M V M 
M A X I M 1 L I A N V M 
D V C E M M E D I O L A N E N S E M . 
Super ínfígní Ducatus Medio)an í . 
E M B L E M A P R I M V M . 
E X l L l E N S Tnfans finuoíi éfaucibus anguíSi 
E í l gent í l i t i js nobí le í l e m m a t u i s . 
Tal ía pellsEum gefsiíre no«iifmaca regem 
V i d í m u s jhífque fuum concelebraíTe genus í 
A K D K E A E A L C I A T T 
D u m fe Ammone facum* macrem anguís imaginé 
lufam, 
Dmmi%& fobolem íeminis eíTe docet: 
O r e exic:tradanc fíe quoídamenicíer angues, 
A n quia ííc pallas de capite orta louis? 
& M B L E M . ATA» 
M e d í o l a n u m . 
E M B L E M A 11. 
í U c u n g i s vemeXjHechns dat fácula í ígnum1 
H í s pópul l s patr ia debita origo mex e9c, 
Q u am M ¿ d í o I a n u m f a c r a m d ixere puellse 
Terraminam vetus hoc Gallicalinguafonat. 
C u l t a Mínerua fuítnnnC eíl: vbí numíne T h e c l a 
M u t a t O j M a t r í s vírginís antedomum. 
L a n í g c r luiic í ígnum fus eílBanímaíque bi formei 
A c r i b u S hic fe t ís lanicio índe l eu í , 
A N t m -
J N D R E A E A L C t A T l 
Nunquam proci-aftinaiidura. 
E M B L E M A I I I . 
¿ L C I A T M gencísíníígnfafurtineC A l c e * 
Vngtbus ,&: miden fere anabaliomenos 
Conftat A l e x a n d m m ñcreCpondíflc r ó g á n t í . 
Q-i í tot ob íü i í l e t tempore gefta breuí? 
Numquam, ínqu i t | d i fFe r r e volens i quod & indi.-
cat A lee: 
Fprt ior híecdubítc fcocyoi: amitf iíet. 
EjM B L E M A T A * 
I n Deo latanduna» 
E M B L E M A lV» 
GANYMEDIS 
A f p í c c ve e^regins puerum l o u i s alite píctoc 
Fe cent I l l a c u m í u m m a pee aftra v e h i . 
Qnifne louetn tadtum pueri l i efedac amoréí 
DiCjhcEC Mseoníusfinxent Vnde fenex. 
C o n í í l i u m ^ n e n s a t q a e D c í c u í g a u d í a prxftac» 
Cred icur í s fammorapeus adeí ie l o u i * 
A 
A N D F E A E A L C t A T t 
StA^lemh humana, í lu lc íc ia eft apui 
Deum* 
E M B L E M A V . 
Q u i d dicam ? quonam hoc compellem nominé 
monftrum i 
Bíformesqaodnort eft homo,nec eft draco? 
Sed" fine vir pedibus/ummis íinc par t íbus angins. 
V i r anguipcs d i c i , & homiceps anguís poteft. 
Angue m ped í t homo,hominem e ru¿ lauTt , 8c an -
gu í s . 
Mee finís hominis eftjiníitium nec c í l f e r * . 
m 
E M B L E M A T A . 5 
S í c o l i m Cecrops dodtis regnauít A thems : 
SIc & gigantes térra macer protullc. 
H-cc vafrum í'pécieSjfed lelígione carencem. 
Terrena tancum quique cureCjiudicat* 
A K D X E A Z A L C I A T t 
F i j a r e l ig io . 
E M B L E M A V I . 
Régal i refidens meretrix pulcherr íma f e ü á . 
Purpureo ínfígnem geftat honore pcplam: 
O m n i b u s , & la t íces pleno é cratere prqpfnat. 
A t t í r c u m c u b i t a n s ebr 'a turba í a c c c 
Síc Babylona notant: quc-e gentes í l l í ce forman 
Ec fi<3:á ftolldas re l i§ ionc capí t . 
N o s 
V M B I E M A T A ' 4 
l ^ o n t i b í >rcd Rc l íg ion i i 
E M B L E M A V I I . 
Ifidis effiglem tardus geftabat afellus. 
Pando verenda dorfo habens myfter'a. 
O b u i u s ergo Deam qui fquís rcuerenteradorat, 
Piafque genibus concípít flexis preceSf 
Af t aíímis tantumpra'ftarícredít honorem 
Síbij&í intamefdc admodam Hiperbiens; 
Doñeeeum flagris compefcenSjdfxít ag&Cot 
N o n es Deas tu^relle^red Deumvcb l s* 
A 4 
A N D R E A S A L C t A T l 
Q u á Dí jvocanc eundum. 
E M B L E M A V I I I . 
lñ t r í u í o mons eft l ap idum: rupe remíne t íllí 
T r u n c a Deieffigiesjpeótore fa¿ta tenas. 
M e r c u r i j eft igi tur cumulusriurpende v ía tor 
Serta D e e r e d u m qai t ib í monftret fter. 
Omnes in tvnuofumiis,atqae hoc tramite v i 
Fallímur»oftendat n i Dcus ipfc v i a m 
t x 
Fídcí 
E M B l E M A T A . 
Fídei f /mbolura-
E ?vl B L E M A I X . 
S t e t c í c p i i t u s Honos Tyn 'o velatns a m i d u , 
^ E i u í q u e íimgát nadadextram Veritas-
Sitque A m o r in mediocafhisjcui t é m p o r a c i m m s 
Roía i t^Díoncs p u l c h r í o r Cupsdine'. 
Conftituunt hice figria F ídc9Rene ren t ' a H o n o r f á 
Quamfoaet,al i t Amor,partLuIcque Ver i t a s . 
Fced'e*-
J K D I l E A E A L C T A T l 
Foeder^. 
jid MaxkmlUn- Med'wU». Ducem, 
E M B L E M A X . 
Hanr, c í tba ram, k lemlb* quar forma hal iéut ica fer-
• . ttíivT ;í>ui:; . ^ LirL : ' •. . 
y e n d i c a c & propriam MufaLa t ina ííbi, 
A c c í r ^ r>ax: : placear noftrum hoc t ib í tempore 
•-i cnm íqeí fs ftE^eraínice paras. 
Diffícrle eíí:>iiiü docto hominícoc tendere cordas: 
V n a -
S H B I E M 4 T A . * 
Vnaqu^ Ci fjticric non bené tentafides, 
Rupcaue ( cjuod facíie e í t ) pcr íc omnis gracia 
concha:, 
l l l equc pra-cellen? cantus , íneptus eritt 
S i c l t a l l cocunc proceres ínfoedcraTconcors 
NI1 eft cjuod cim^as^ii t ib i CQnftct amor; 
í i a l íqu s defcffcat ( vcl plern pique v í d e m a s ) 
In nihi lutn flla omnis fblui iur harmonía. 
S i l en-
¿ N D R E A E A L C I A T I 
Si len t íum. 
E M B L E M A X f . 
Stttltiti>effc fndex linguaque voxquefas . 
E i | o p r e m a C Iabias,aígíCéqüe filcntia í lgnet : 
t e fefe Phanum vertac fn Harpocra te ín . 
Kodí 
K M B I E M A T A ' 
N o n vulganda coní i l ía . 
E M B L E M A X I I . 
L í m i n e quod c x c o , obfcura, & calígine mcjn-
í t r u m , 
Gnofiacis clauí íc D í t J a f u s in lacebris, 
D e p i í t u m Romana phaíanx In pr'aeíla geftac, 
Semiaíroque nítenc fígna fupeiba bo ' i? : 
N o í q o e it\onenc,debere Ducum (ecreca larere 
Conf i l ia rauí to i r iccgaícacechnanocec-
N e c 
A V Í D U V . A E A L C T A T l 
N e c quxf t ion í quidcm ccdendura. 
E M B L E M A X I I I . 
Cecropiacffíci-am quam cernís i n arce Lcárnam» 
Ha(modl j (anneíc is hoípes? lamicafuí t . 
Sic au ímum placui'c monftrare viraginis acrcín 
More fera?,nomen vel q u í a c a l e t u l í t . 
Q u o d í d l b u s contorta , fuo non^fodld íd íc vlítini 
lndÍcIo3elIngwcm ícddídíc Iphícuces* 
C o n f i -
f 
t 
1 M B I E M M T A . S 
Gonfilío..&j vírente Chimxr.am fuperari ,hoc eft» 
fort iores>& de.cepcores. 
E M B L E M A X I V . 
m 
iBellei-opborx» vt fortis eqüies , íapetare 
Chímarcam, 
Et L y c í j pocu í t fternefe imonfti-a folií 
Síc m PegafeisveAnspetis ;stthera petinis, 
Coní iUoque aniroimQnftí .aruperba domas* 
u í N D R Í ^ f A l C I A T t 
Vigi lancia» Se Cuíl ;odia. 
E M B L E M A X V . 
Inftancis qubd í ígnacanens det gallas E o i , 
Et reaocet fámulas nouapenfa manusT 
T ú r r a l a s infacris effingitur ^rea pelui's, 
A d íuppros mencem ciu^td reuocec v ig i lem. 
£ f t leotf-cí cultos dculls q u i a d o r m í c apeit is , 
Temploram idcirco ponicur ance fores. 
Sabrii 
E M B L E M A T A * 9 
Sabría víuendum ,&ncmcert icre c r é d e a d a m . 
E M B L E M A X V I . 
NecreÉSÍfsne(Épich<irmus aí t ) i ian fobrius eftos 
H í n e m i hamaníE membraque men t í s erunt» 
Ec£e oculaca manas,credens id qaod v ídec :eccé 
- P a l e g í u m a n t i q a s fobrlecatís^olas: 
Q u o turbam oftcníófedaueric Herae l i cus í 
Mulfe r i t iSccumidá fedixione grauem* 
A N D R E A E A L C T A T I 
E M B L E M A X V I I . 
ItalícíE famíus feétíe ce leber r ímus Aucíror 
Ipfe fiium claufit carrníne dogma breui. 
QUÓ pCTtergreíTus ? quid agís ? quid o m m í t t í s 
agendum? 
Hanc rationem vrgens reddcre quemqae fíb'. 
Q a p d didíc i í le G r u u m v o l í t a n c u m ex agmín* 
fertur, 
Ar repcumge í l an t q u s pedibus lanidem: 
J^íe ceflencneu rranfaerfas mala flamma rapccnt* 
Qujt racione hominum v i t a rcgenda fu't. 
2 M B t E M A t A. 
prudente^* 
E M B L E M A X V Í Í Í , 
láné bíffóris,qui íamtránfancla futüráqué ^áíléi^ 
Q¿íque retro fánilás,ficüt & ánté ,v ides : 
T e tot cur otuli s,cut fin^unf vultíbüs?an Gjtiod 
Giicuftfpe é tam hominem fotmai fUifTc dóGeÉ? 
6 « 
iíN"D M A E A L C I A T T 
frudens magis quam loquax« 
E M B L E M A X I X . 
•^ 11111 L4• • i ' i i . - • 3 - -^-^^^^^^^trsamm 
N o í t u a Cecropi j s infignía prarílac A t h e n i s , 
Inter aues faní nodlua coní i l i ) . 
'ArmiferíE m e n ' t i obfsqa í |s facrata Míneruar* 
G á r r u l a q u o cornix ceíTera: an té loco. 
M a t u ^ 
E M B L E M A T A * 
Macurandum^ 
E M B L E M A X X . 
Macurare mbent p r o p e r é , & canó ta r í e r omneí» 
N c m ú n i a m príecepSineu: mora longa n i m í s . 
H o c t ibídeclarec comiexum echeneide telumS; 
H ¿ c tarda efe,volicanc íp icula mllTa mana. 
AíJT) R E A Z A L C I A T I 
E M B L E M A X X l -
í a m d u d u m cjiiacumque f u g í s , te per íéquor í at 
nunc 5 
Cafsibus ín noftris deniegue captus ades. 
Ampl i a s haa4 poteris vires eludere noflr4§l 
F í c u l n é a n g ü i U a m , f t n n x i m u s infolio» 
E M B L E M A T A * 
Cuí lod iendas virgines. 
E M B L E M A X X I I . 
VerahseCeffígies innupi^ eft Palladís.-eíus 
H ' c Dracosquí domina conf t ' t í t ante pedes-
C u r Diuíe comes anínialícuftodía rerum 
Huicdata;(lclucosjfacraque templacol íc* 
Innuptas o p a s e í l cur^ aíTeruare paellas 
Peru%iU.Iaqiicos vndíque cendltamor. 
3 4 
J Ü V R E A E A L C t A T I 
V m o pmdentiam augeti-
E M B L E M A X X I I T -
HÍCC Bacchus pater, & Pallas communiter ambp 
T e m p l a c e n e n t j í o b o l e s vtraqae vera Touís. 
Mxccapu t . i l l e femiti folí i í t ihuic vfus olmi 
DebitaSjinuenit primas at iile memm. 
lun^unr.íir nnerito:quod íi q a i abftemms od[e 
Vina /Dea; nuUum íent ie t a iu i l íurn» 
p r i i -
E M B L E M A T A . 
Prudentes vino abftin^nt. 
E M B L E M A X X I V , 
I 
^icí me vexatis rami ? íum Palladis arbór* 
A n k r c e h l n c bóteos:vi rgo fugit Bromium» 
fn 
A N D RE A E A L C T A T l 
Ih ftacuam Bacchí. 
D I A L O G l $ M V S . 
E M B L E M A X X V . 
e 
Baechepateisqais te mortnlilumftae noui t» 
E^doCta efniaxic q n U cua membra manu? 
Praxlceles ,qi i í me r a p í e n t e m Gnoís ida v'dit> 
Atque i l l op inx ic tempore,qualis eram. 
C u r iuueaís jceneraqi ie etiam laniigiae verme 
Barba,queas P y l i i i m cum fuperare fenemí. 
Mtmef íb ' i s q laudoque meis íi parcere cUíce«» 
Iumor ,& forcipedore femper eris. 
• — 
E M B L E M A T A , 14 
T y mp an a non m an i bu s, cap i c i non cornu a d e f uut : 
Quos níí í dementé is taha fignadecent? 
H o c docecnoft io cju6dabafas muñere famít 
Cornua>S| 'nfanas molíia fiítraqaatic-
Q i i i d vult ille color membn's p i ené ígneas ? ornen 
A bfit>an hamanis vireris ipfe focís? 
CumSemelesdeventreparens me fulmine traxic 
Ignluomcjnf jc lurn paluere merfit aquis 
Híncfap i t hfc,i!quidrs qaf nos bené diluic vnd i s : 
Qa lnon ja rden t í corree ab ígne íecur . 
Sed nunc me doeeasjqui vis mifcerier ? & quas 
Tefanus tucum prendere lege queas? 
Quadrantem addat aqu^e s calicem fumpfiffe fa» 
lerní 
^ u í capit ihoefumi pocula more í u a a t . 
Stet intraheminas^namq i i procederé tendit 
Vkrájalacerjfed mox ebria5»inde fiint* 
Kes dura hxc n i m í a m ? funt péndula guttura> 
dulce 
T u fluis,heiifaciU comiíioda nul la ctduntl 
J N D R V 4 E A L C I A T I 
Graraeiit 




^ r^ ín íneam Fabio partes t r i bué re corollanrij 
Fregerat vt poenos Harmíbalemqué moca, 
Occu í ic ínflexo ntdum (ibigram'ne alauda, 
VuJgb aíunt jpnl los í icfoaet 'illaÍLtos. 
Saturno Martique racrLim,q,ao Glaucus adefo 
Pol / b U e s , f a ¿ h i s creditur e fle Deti s • 
H í s meríco auga í tu r nod í s tutelafalufque* 
Hecbaque CQZ víres h^cdigitali? babeo 
N e e 
E M B L E M A 7 ^ 
N c c verbenee f a í l o quemquam I x d e n -
dum. 
É M B L E M A X X V I I . 
Aí requI tur ,Nemeí í fqLie v i i u m vefcigi^ feruar, 
Continec,& cub'rumduraaue frenaiijanu, 
N e m a l é qu id fac ías , néve improba verba lo* 
quans: 
E t iubee in c t indisrebus adeíTemodum. 
AHfD R E A E A l C T A T t 
TandcmpCandem iaf t i t ía obcinet. 
E M B L E M A X X V I I I . 
— 
TírrnrmTnTmmnTfm 
'/Eácídae Hf i troteo perfil fu m íanguíne fcutum» 
Q n o d Grajcórum I t h a c o c ó t t c i o in 'qua dedít< 
luft ior arrípuíc Níeptilmis in s c i ü o r a l a i t u m 
NaufragiOjVt domimtm poí ie t adíre faum: 
L í t ro réo Aíacis tunrtulo namqae inta l i t vndai« 
Q u ^ boAtj&' tali voce Tepulchrá ferící 
Víc i f t i TelaTOómade tu d í g n i o r a r m i s . 
AfF¿¿ibusí fas c-& cede.íé iuílitííé* 
£ M B L E M 4 TA* 
Et i am ferocifsimos domari-
E M B L E M A X X I X . 
xa 
R o m a n m i í poftquam e l o q u í u m í Cicerone 
perempto, 
Perdiderac patria peftis acerba fuá? í 
Inícendíc cur ias v i¿ to r j i anx icque Leor i e í , 
C o m p u l ' t , & átiÜirn c o i l a í a b ' r e í u g u m í 
Mae¡nanimos cefsiífe Qxís Aatqnias ai mis* 
Ambage hac cupíens fignificareduces. 
C r a -
A N D H B A E A L C I A T t 
Graciam íefei-endam. 
E M B L E M A X X X . 
^Eríoinf ignis pletace Cícon ían ídc i , 
Inueftes pullos pignora grata fouetN 
Taliaque ex fpé í ta t ubi muñera mutua te¿dí» 
A u x i l í o h o c q u o t í & s mateu egebit anus. 
N e c p iafpemíbbolesfa l l í tXed fcflaparentum 
Corporafetc h^mcris , praeftaí & ore cíbos* 
AbRí-
S M B T J E M A T A * 
Abf t inenc ía . 
E M B L E M A X X X I . 
« 7 
m m m 
M a r m ó r e a ín t u m u l k v n a ñ a t parte columnáé 
v rceus,^ alia cerneré malluufumeft* 
i u s t ixc forma monee d í é t u m ííne fordibus eítá? 
D e f u n ¿ t u m puras acque habuíffe raanus* 
A N B R B i 4 K A L C l A T T 
Bonis á cTuícíb-is n ih i l t'fmendum. 
£ M B L E M A X X X I I . 
lun&us contiguo Marí t is m'hl p3i íe te ,ne¿noí í 
Subbardus,noft r í nomina nota fon", 
/Édificant bene nummati,rat5guntc|ue ve i v l t t h 
Obftrnere heü no í l r i f vnd íque lumínibiís.^ 
M e m'reruml gemins quem tamquam p h í n e a 
raptant 
Harp^ iacv t proprijsfedibus ei jciant ; 
Inte^rítas noftra,atqae anirous qa^fi tor honefti» 
Flis nifi fíat Zetesjhis niíi fint Calais. 
S%na 
E M B t E M A T A . 
Signa fortium. 
D I A L O G I S M V S . 
E M B L E M A X X X I I I . 
Quae t é caufa mouet voíucr is Saturnia,maguí 
V t t ú m u l o infideas ardua Aríf tomeuis? . 
H o c moneo * quantum ínter aués égo robore 
pra'fto,' * 
Tan tum femideos ín te r Anf tomenés» 
ít ifideant tiiáidae t i r a ído rum bufta co lumba; 
N o s Acjuiláe intrepidis íagna benigna damas¿ 
E M . 
E M B L E M A X X X I V . 
E t t o l e r a n d a h o m í n i trift ís fortuna ferendoeft^ 
E t nimíunc? felix fepé t ímendafui ! : . 
Su(í:íne(Epí<5tetus d1cebat)& abí l inesoportet» 
Mit l tapat i , i l lTci t i s abfque teneremanus* 
SíC ducis ímper ium v índius fert poplite caums 
In dextro:ííe fe «ontinec á grauidis. 
X M B L E M A T A . 
I n adulari n 'cícíencem. 
E M B L E M A X X X V . 
Scire capis dóminos cotíes cur ThefTalis ora 
M u t e c , & vt varios quarrac habare duces? 
Nefci t a d a l a r í j c u í q a á m v é obtrudere palpam. 
Reg ia quem morem Prínclpis omnis habet. 
Sed velut i ingenims fonipeSjdorfo excntíc omnem» 
Q n l mo ie r a r i i p íum nefcíac Hippocomon. 
N e c ííEiiiré tamen domino fas: vicio fola eft. 
Dura ferum vt iubeat ferré lupata mag í s . 
Obdu-
A N D R E A E A L C T A T I 
Qbdurandum adaeifas vigencia. 
E M B L E M A X X X V I . 
N i t i t u r in pondas palma , & confuigit in ar-r 
curo,; 
Qnh magfss&premmu, h^ oc tnage tol l i t onus? 
F e r t , & odoi-atas,bellan*a du lc ía ,g landes , 
Queis menfas í n t e r piimus habetur honos. 
I pue>,& reptans ramrs his col l ígeíment is 
Q u i cxjnfantís erí t jprarmia digna ferec» 
Omnfa 
E M B L E M A T A . 
Omniamea mccum poico. 
E M B L E M A X X X V I I . 




Hunnus fnops, Scythfcique mK&stknas accola 
lJontú 
Vf tus perpetuo luiída i\s,?mbra geltí»? 
Q a i Cereris nonnouíc opes,neC lona Lyse í , 
E't preciofatamen ftraoula fe^nper habet> 
N a m murína? í l l am p ' i ' f t i íngan v r dique pellesí 
Luminafolapatent^cxtara op=r~.us agíc, 
Sic farem haud mecuiívíic ventos t 5ma i ,& Imbres 
T u t u s apudque virps,tutus apudqae D é o s . 
C 4 Coa-
4 t t D K M A E A L C T A T 1 
Concof iias rymbclum. 




C©rn!cit inmíra í n t e r fe conedtdia v't-íE eft» 
* M u t u a ftatque i l l i s íntemeratafides. 
H i n c volacreshxc fceptra. geruntaqu6<d fcílícet 
omnes 
Confeníli popu l í í lantque cadantque dute^l 
Q u e m fi de mediotoUas.dircordíaprsecep? 
j^duolat?&; ícciiEft regia faca trahic? 
B M B L E M4 TA» 
Concordia . 
E M B L E M A X X X I X . 
%t 
'A 
In bellum cíuile <iuces cum Roma pararet,. 
Víribas{,& caderec M a r t l a t e r r a í u í s : 
Mosfaft in parces turmis coeanE*bas eafdem^ 
C o n í u n í t a s dextras mutua dpna daré _ 
Foederís h^c rpeciestíi habet Concordia í ignum, 
V t qu©s íungic anioi',iungat:,& ípfa manus. 
C o n -
A N D R E A S A L C T A T I 
Concord ia iu riperabilis. 
E M B L E M A X L . 
Hit 
Tergemmos ínter fuerat conCórdú Traeres, 
Taij^a íimul pietas macua i& vmis amor : 
Imii¿>i hamanis vt v inbns ampiacenerent 
RcgnajV no d í ct í nomine G e tymi s • 
V n u m 
B M B L t M A T A ? %X 
T n u m nlhi í jduos plurimum poíTo 
E M B L E M A X L T . 
Laer te genltumjgem'tum qnpque Tydeos v n á , 
H ac cera exprefcít Zenal í s apta 11141111 s, 
Vi r ibus tuG prxnat . ín 'c aolletacumme mentís,, 
N e c camen altérfus non eget alter ope. 
^ l a m dúo c o n f u n d í yemunti^i 'Apria certa efl:, 
Soium mens homlnemjdex t ráye deftituic, 
F í e -
^ K T D R M E A I C T Á T T 
Fitmirs ima conuelli non poíTe» 
E M B L E M A X L I I . 
Oceauis q n a m u í s flu&as pater excitet omnes; 
D'anubiamque omnem barbare Turca b íbas : 
N o n camen í r r ampes pe r f ra í to l imite i Ca'far 
D ú m Carulus populis bellíca fígnadabit;. 
SicCzcrx quercus firmís radicfbas adílant» 
S?rca l ícet ven t i concutiaiit folia. 
M M B I E M A T A ' 
Spes próxima* 
E M B L E M A X L I I I . 
Inn i imer í s agitar RerpuWícanof tnpíoceUís* 
Et ípes ventura ' ío lafa lu t i s ade í t : 
N o n íecus ac nauis medio circarn rrquore , vca r i 
Quam rapíuntjfalfís íamqnefa t i íc í t a q a i s í 
Q u o d fi HeleníE adueníant iicentia fidera frieres; 
AmiíEos aníaaosfpes bonaírefticuit;. 
A Ü D R t A E A L C t A TT 
In fimulacrum Spef* 
É M S L E M A X L 1 V . 
QUÍE Úea. t a m l x t ó furpe¿tans fideravultu? 
C u í u á penicul is r e d d i t á í m a g p f ü i t ? 
E lp id i j fecere manus» EgÓ nominor i l la , 
Qajc raiféris prompcarri Spes bona prx í lac 
opem. 
C u r v i r i d f s t i b í palla? q u b d o m n i a m e d u c é 
vernent. 
Q u i d manibüs niortis telarefracta gerh? 
Qi tod viuos ípérare decet ipr íec ido fepalcis.-
M 
E M B I E M A T A . 
C u r ín dolíolí t egmíne pigra fedes? 
Soladomi maníi vob'tannbus vnd.'que nox'ís. 
AÍCÍX'Í ve doeme M u í a verenda íenís . 
Qa?e t ib í adefl: volucris ) Cora lx tícUísimus ofeen» 
Hit bené cum neq ieat dicere9dlcít•.erTt. 
Qüícomices íboiv ís Eaencas,pneceprqae 'Cupídoa 
Q ^ i pr íeeunt íVigl íu ra Tomnía vana vodant. 
Qua: t ibí Ian¿taafcac l í ce le ram Rhamr íu f i a 
v í n d e x : 
Scilícec v t í p e r e s n i l imí l q u o d i í e e a t * 
A N D R E A S A L C T A T J 
Indiesmelioira. 
E M B L E M A X L V . 
R o í l r a nono m i h i í e t iger í íuis obtulit anno, 
Ha'cque clíens vento xenía,clixit,habe.-
Progreditur fcraper, néc retr5 reípic'c vmquamj 
Gramma cum pando pro: uíc ore vorax. 
C a r a v i r i s eademeftjne ípes fubjapG recrorfum 
Cedacj& vt melius fiejquoá & vlterlus. 
E M B L E M A T A. 
I lUc ímm non fperíyidum» 
K Vt B L B M ífi X . V I . 
»5 
Spes fímul, & Heme'í ís noftris alcaribus ack 
v . . r íune: • • nffit • •• 
S c ü k e c vt f jperesnónmíi quod Ikeat . 
f u -
A N D R E A S A L C I A T T 
P u d í c í t ú u 
E M B L E M A X L V I I . 
i P o r p h y r í o ^ o m i m íi i nce í i e t ín x d í b u s vxor , . 
D e í p o n d e t q r e animüm^prceque dolore períf. 
Abdica i n a^anis natura: eí t caufa: fir índex 
^ineeras híec v o í u c n s certa pudicicia:* 
I n v í a - o m n i d o í o p a r t a m . 
E M B L E M A X L V I I Í . 
íacis tumulum ía t rymís eeo ¿¿Áa* ^ t - S 
, H e u m í f e a l b e n t i ^ g f f ^ " » ^ 
>cUiceC hoc reftabat adhucv t l u ^ G ^ t é 
6 íri 
J i l l D RE A E A l c r A T Í 
Infraud ule neos. 
E M B L E M A X L I X . 
pafLialaceCt:a,atcis ftellatus co rpo ragu t t í s 
Scelllosqui bt:e&ras*& c.uia bufta coUt> 
luuidiiiciprauique dolí fin fVmboln piulus . 
H e u nimuun n'.iuibus Cognita zelacypís í 
N a m curpí obtegícur fac iem lent'gine qu i lqu i s , 
SÍE q u í b a s ímmeiTus ( le l l lcvinabibat-
H i n c vinclí^la frequens deCepta pel l lcevíno» 
Q u a m forma:amlíTo flore i c l lnqu i t amaiis-
E M B L E M i TA» 
Dolus i'n fuos. 
E M B L E M A L . 
A l t i l i s a l l eda to r anas,& enrula pennis> 
A í r u e t a a d d ó m i n o s iré rediré fuos, 
Congeneres cernenis^volitare per aera turmas, 
Garr ican illarum fe recipftque gregem, 
Pra^tenía incautas doñee fub recia ducat : 
Obftrepitant captie,conícia ac ipfalilet» 
pérfida cognato fe fanguíne polluic ales, 
.Ofóciofa ali js,exiciorarais. 
A N D E E A E A L C T A T t 
Maledicentia. 
E M B L E M A L l . 
4B8= 
A í c h i l p t h í t ú m u l o infculptas de marmore 
yefpas. 
Eí leférunt9lmguíe Certa íigílla mala?. 
In 
I M B L E M A T A . 
I n receptatores íícarforum. 
E M B L E M A t i l . 
Lat romimi , firrumque manus t i b í , Scjeua, per 
vvbem 
Id tomes,S^^iris cindia cohors gladljs.-
A t q u e í t a t e mentís generofam prodíge cenfes* 
Quí)d tua complures allicít olla malos» 
Ennonus A€baeon,qaí poftquam Comua í í ímpfí í í 
í n prardam caníbus fe dedic ípfe fuis* 
D 4 
luciialncorcs, 
E M B L E M A t l l l . 
Scmper hiacjíemper tenuem, q a á vefcicur »auram 
Reciprccdc C h a m í e l c o n : 
E t mucat faciem.varios fumicqae colores, 
Pra'ter rubrum-vel candiclum, 
!SIc & i-oulacor popuíavi veícicur aur^, 
Hianfque cunetadeuorat: 
|Lt fplnm mores ímltarur Pr inc íp i s atrosy 
A l b i » ^ pudígí nelcius. 
E M B l E M A T A * 
E i q u í femel fuáprodcgetf t alienacrecli non 
opoitere-




C o l c h í d o s ín gremio nidum quid congen's?ehm 
Nefcia cui- pulios rato malé credis anís? 
D i r á pareas Medea fuos í^ui ísfmanacos 
Perdídí t : ;& (peras purcat vt ü l a t u i s ? 
T e m e -
A N D R E>4 E A L C t A T l i 
T e m e r í c a s . 
E M B L E M A L V . 
Jn pi'^ceps rapitar , f a i f t r i qaoque tendit 
habenas 
Annga,effl-ent qaem vehit orís equus» 
f i z a d factl^ huic «predas , racio quera mil la ga-
beniat:, 
t emeré propi io ducicur arbitrio» 
Ifi 
E M S L E M A T A . 
I » temerarios. 
E M B L E M A L V I . 
J 0 
JAfpfcis aungam currns PhaeEhontapaterni 
Y Igrxfuümos aufum fle^ere Solís equos: 
Maxúvxa qiu poflqnam terris fncendiafparíít^ 
^"Eft t e m e í é fnQflb lapfii? ah axe mifer» 
Sic plefrque rotts fortunae ad fídera Hege? 
Eaec5ti,ambi!:ioqnos iuuení l is ag í t j 
Po í t rn^gnamliumanigenens «¡lademque {inimqaes 
Cunófcarun^ pcenas deniquc dant ícc lc rum. 
A N D REA E A L C r Á T í 
VueútiSc rabies. 
E M B L E M A L V I I . 
O r a g e n t clypeas rabiofi p í ^ a L e o n í s , 
i=t í c n p t u m m fummo margine carmen habet? 
H i c h o m m u m e í l terror , cuius poífeíloc A t r í d a . 
l a h m a g n á n i m a s íígaa Agamemno t u l i c 
E M B L E M A T A ' 31 
IJI eos qu í íupra vires quIJquam audent. 
E M B L E M A L V Í I I . 
D u m dormít.dviltl recreat duna corporafomtio. 
Suh picea5& claviairi ceteraque armatenets 
A lc íden PygRiíKamanus proí temere letho 
Pofle pucat»vires non pené dod la íuas -
Exci tas ipíCftVclac pul íces , f ic procérk hofteiB» 
E t í a : u i imp i rc í tumpe l i c hcotvs agit. 
A N D R E A É A L C I A T í 
Injpofsibile. 
E M B L E M A L I X . 
ABl in s M n ó j j e r t t quid fmf t rá ? ¿t» de filie • 
noííHs 
i i iuf t rare íaigr^ riémopotéft t é í i ebra^ 
E M B I E M Á T A ? 
C u c a i i . 
E M B L E M A LX* 
3* 
I W í ¿ o l a s agreftefgenuá p le i íque cucuí los . 
C u r vocicentiqu^nam prodiracaurafiiit? 
Veré nono cántac coccyx5quo certipore v í t e í 
Q u í non abfolüitsmre vocatiu" iners. 
Fert oua ín nidos alíenos jCjualfter i l le 
C u i thalamam piodlc vxor adulterio* 
A N D R E A E A L C I A T Í 
Vefpert i l ío . 
E M B L E M A L M l J 
A f r a m p í í í í e f a n m v o l u c r í ex Meneide nomen, 
Socracicum anclotes ChcTi-ephoonta íectint* 
Frtfca v i ro fac le s ,& ftrídens vocula, tal í ' 
Hu i í c hominem potuit coramaculare notá* 
Aliad' 
I T E U B I E M A T A . 53 
E M B L E M A L X I L 
Vefpere qu.T.tantum volltats q u i iamine"íufea 
e í l , . - - ' 
Quní cniti alas geftet^^tera mu l is hs»bet i 
A d res díuerfas t ráhícur órnala nomina pr ímutn 
Signat5C]ua; laticaBtfeindIciumque t i rnen t» 
Inde>&: philofophoSjqiji dum c a i e l t í a quíerunt* 
Cal igant ocnli|5falfaqüe íolavídent* 
T á n d e m * & veirfucos > c t im c l i m í ed rén tu r 
vtmmquej 
A c q u í a u n t neut rá q u i fíbí patte fidem» 
^ N P E E ^ E A L C T A T t 
Ir*. 
E M 3 L E M A L X U I . 
A k a e a m vetcres caudam dixcré LcdniS» \ 
Q u a ftímuíante ¡raí concipit ijle graues.- x 
Lu teacum íurgic b i l í f f jCrul te fc ic ,acro 
Fclle doloi-jfunas excitac Indomicas. 
1« 
E M B t E M ATA» 
I n emn qui fibí Ipil damnum- apparac 
E M B L E M A L : I V . 
54 
Capra luptumnon fponce meonunc vbere 'láéló, ' 
^ . ^Quod male Páíí:©n« p rou ída cuta íubec . : 
Gr|;ixeL-ic iüe dninhmea. me poft vbsta pa íce t t 
Ittiprobitas riulltí fleítitu? obfequío¿ 
F a t u í -
A N D R E A E A L C T A T T 
Fataitas. 
E M B L E M A L X V . 
Mirar í s noftio q .i6d carmine d í c e n s O tus , 
SÍC vetus á proauis cum t í b i n o m e n Otho . 
Auntaeí l : ,{ imilesf t& hahet cea no i í l nap lumas , 
Saltantemqae anceps mancipat^aptus auem. 
H i n c fatuos,captu,&: fac;)es,nosdK-irnns O t o s : 
H o c t i b i conueniens cu quoque uomenhabe-
O b l i u i o 
E M B L E M A T 4 . 
Ob l ín io paupercacis parcns. 
E M B L E M A L X V I . 
55, 
C u m lupus efuríens mand'íc ce ruarías e-fcam» 
J t^xqgie fame captum deuorac hinnuleum, 
Kefpicíac íi forte a l i6 ,vel lumma vertac, 
Pioefentem oblícus quem ceuec ore ctbum, 
Qii^ffcaE íncertarru tanta efr obliino)pi:a,'dam« 
Q j n fuá ncg lex ic f tu lcé aliena p c t í t . 
¿ N D E E A E A L C T A T T 
Superbía. 
E M B L E M A L X V I L 
E n ftatux ftatua, & d u d u m d e marmorc mar-
' mor, " / ' t i t r 
Se conferre De i s aufa prpcax N í o b e . 
Eft v k ' í u m m u l í e b r c r u p e r b i á , & arguit oris 
Duríc íem3ac fenrus,quaiis ineftlapídio 
E M B L E M A T A , 
Impudencia. 
E M B L E M A L X V I I I ^ 
3< 
pube tenus mu!Íer,fuccín<ítal:itrantibus ínfra 
Moní l ro ru rn catulís Scyl la hifornjls erat. 
Monftra pucamcur aua i í t i c s , audac ia , rap tas : 
A c Scjllaeft .nullus cu í fie i n ore pudor. 
E 4 
A N D R E A E A L C I A T T 
Phi l iuc ia , ; 
E M B L E M A L X I - X , 
i 
^ v m d ntna.mípg¡ tuaforma trbi Nai:ciiTe,pla£ebat> 
In Bpreirock' noci eíl vei íafUiporis olas, 
Ingení j¿ft m.avcoi-,cUdefquc Phi,iiucia»doiíl:os 
i iQUce peí^.rri plures dat íquededicquevíros? 
" iTveterumabiecíamechodo9 npuadogmas 
qa'íernnj:, 
N í l q u e fuas pi-aeter trad^re phwta í ias» 
Id ' 1 G a r r u -
Garrul í tas , 
E M B L E M A L X X . 
57 
yj-i matutinos ^rogne míhí gárrula fomno? 
K .umpÍs,&: cbftrefero Daulias o¡:¿ canis? 
P ignus Epops TereuSjquI malu't enfe pacate» 
Quam lingo ara i m m o j í c a m ftn'pkus eme re* 
íñüi-
A N D . R E A E A L C I A T T 
Inuidia» 
E M B L E M A L X X I . 
SqnaRMav rpcreas manducans fosmina carnés* 
Catqae ciolenc ocnli,qurcq!Ae fautri cor edit, , 
( V a m macres,& pallor habent, rpinofaciuc geftat 
^ T e l a m a n ü f t a l i s . p i n g i c u r Inuidia. 
L u x u « 
Z M B Z E M A T A . 
L u x u r i a . 
E M B L E M A L X X I T . 
E ru fa capripes re^lmitu s t émpora Faunus 
ímmodic .T Venerís rymbola cena refere. 
Eft eruca falax, índex que l íbidinís hircus: 
E t Satyri Nymphas femper amare folent» 
jjKD K E ^ L C rr 
Luxuriofocum opes. 
E M B L E M A L X X 1 1 I . 
Rnp ibus aefí ls jfumrnlque crepidine faxi 
Immices fmctits (leus acerba parit: 
Q n o s conn comedunc , quos deuorac improba, 
Cortiix, 
Qtnnrh i l humanae eommodi t ac í shaben t i 
S ic fataomm opibus Daraf¡t:i,& fcortafrutuitur» 
E t nul la íuf tos vtí l i tace iuuant. 
T u mu-. 
£ M B L E M A T A . 
-Tumalus mcre t í i c i ' s . 
E M B L E M A L X X I V . 
59 
i 
Q u i s turnuiusrcuia vrna?L¿/ny ra:te e í t Laidos.-
Erubuic tanturti perderé l arca decus? 
N u i l a f u í c tum fonnaiíMam lam carpferat artas» 
ahlnou 
lam ípeculnm Vcneri caúca d icá ra t anus-
Qnid ícalptus í ib i v-iilc arles^qaem parce iéíena 
v ngüibus apprenfum pofteriorc tenecí 
N o n alicer captes quod, & ip ía tcnerec a m a n t e s í 
V i r g,regit e í l ariesBclane cenecur ainans. 
Iri 
A N D R E A E A L C I A T T 
l n amacores meretrlcum. 
E M B T. F. M A T X X V . 
Villofae índutus pifcacor teemina caprae, 
Addídic vt cápi t í cornna bina fuo;, 
F^ l l i t amatotejn ( lansíummo in l ú t ^ r e faügum^ 
In laqüebs í imí quem eregis ardoragit. 
Capra refeit fcortum: fimílis fie fai'gus amantí» 
QUÍ mifer óbícüend caprus amore petic» 
Clí \ 
E M E L E M A T A . 4 0 
C a u e n d ü m a merecí ícíbus-
E M B L E M A L X X V I . 
Solé Catx C i r ces tam magna pocentia fercnr, 
_ Verte ríe vcmulcos ín noua monftta v i ros . . 
Teftis equum domitor picus , tu in S c y l k L tfoc-
thiSi 
Acque Ithací pcííiquám vina bíbere fues. 
Iñdicac i l l i i f t r ímerecr icem nomine C i r c e , 
£ 1 racionem anímiper<ieie,qulfquisamat«' 
Áraá -
A N D RE i4 E A L C I A T l 
A m u l e t u m Venerís» 
E M B L E M A L X X V I T . 
Ingu ína dente ferofufFoíTum C y p r í s A d o n í n 
L a é t u c a r fol í js condidíf exanrmérn. 
H í n c gfen'ítali aruo tantum lad-uca ' re í i f í í t» 
Quantum erutiafalax v i x ftímulare poteft» 
Inuío-
2 M B L Ü M A T A , 
Inuíolabí les telo Gupidinís . 
E M B L E M A L X X V I l l . 
41 
N e dxru> te víucac amor.ueufüemú.a meucem 
I^ír ípíacmagícís arcibus / l i a cuam'-
Bacchiga auis praríto cibí moEacilla paretur, 
Qjiíjm quadnradiam circul í In orbe í o c e s : 
Ore Gm_cem,& Gaada,& géminis VE Cómplice© 
áí is . 
T alk amuletum carmín!s omnts etk • 
Dicf tur hoc Venerís íigiio Pagafeus lafori 
pha í iac i s líedi neapotuiflc dolrs* 
^ . >' 1 Lafei-
¿ N D k E A E A L C T A T t 
Lafc iu ía . 
E M B L E M A L X X l X , 
D e l i c i a s , & mollir iera mus c r ed í t u r albus 
Arguere at ratTo non fat áper tamihi eft. 
A n q u 6 d ei*najuta ralaxj&: multa l ibe lo e^ t^  
Ornac R o m a « a s an quia pelle nutus? 
Sarmacicum murcm vocicant pleriqne ZibeL 
lum; 
E t celebrís fuaui eft vnguine milfcus Arats* 
M M B L E M A T A ' 
D e f i d i a . 
E M B L ' E M A L X X X . 
Défidec íri medio EíTaeusyfpeic^latur,^ aftrá,! 
Subc,as¿ & atcenfam contegic igne facem¿ 
t i 
^IND RF.AE A i c r A T r 
D c fidiam abi jcicndam. 
E M B L E M A L X X X I . 
Quifquis iners , abeat ; nam ín chcenice figere í é -
dem 
N o s proh'Mtvt Scimi) dcgmatafancla fenis. 
Surge Igitur dar'oque manas aíTuefce laboríj r¿ 
D e t t ib i auneaíos craílina ve hora c ibos . 
B M B L E M A T A . 
Infací lc á virtute de íc i fcentes . 
E M B L E M A L X X X 1 I * 
43 
Pai-aa veluc Hmax fpreco Remora impete vent i* 
Remommqiie , ra tem fi íiere fola po t e í l ; 
Síc qaoCdam ingenio,& vir tute ad fídera v e ¿ l o ¿ 
De t íne t in medio tramite caufa l eu i s . 
Anx ía l í s ve lu t í eftjvel qui mererricius ardor 
Egregijs iuuenes feuocat á ftadijs» 
A N D R E A E A l C T A T t 
Ignaa í . 
E M B L E M A L X X X I I I . 
| gnauí ardleolam ftellare.m effíngere fcrui 
• Et ílucíia, & moresjfabnla prífca fuít> 
Q¿3? famulum Afteriam volucr is fump.fiíTe ^u-
*• ram 
Eí l 'commentat f ides fit penes hí f tor icos . 
Degener hic ye lu t i q u í cenet ínaere falcoeft> 
D i d u s ab au t íqu ls vatibus ardelic-
£ M E L E M á T A * 
Auarícia. 
E M B L E M A L X X X 1 V . 
4 f 
H e u mffer fn medijs fidens ftat Tantalus^ v n d í í * 
Ec poma efuriens p rox ímahabe re n c q u í c 
Nomine mué ato de te íd diceturauare, ^ 
Qt i i 3qua í lT ié i babeas,nQn frucris qaod 
bes. 
F 4 In 
vfívJDR E ¿ 5 A L C Í A T l 
í n auaros. 
E M H L E M A L X X X V . 
• « 
Sept í t ius populos ínter d i t i fs ímus omnes, 
.Arsafenex nullus quo m >gts am1 latenet; ( 
Defra.idans een íumque ruum m*»nulqile, pajcat^ Sd 
Ni'I pv-xter betas dnraque rapa vorac. 
C u í fímilem ciicam hunc , inopem quena copia 
redHítí 
Anne a ín i^ í í íc eft^inflar hícc ' i is fiabct. 
Namque aíinus dorio pretiofa abfonía geílat^' 
Seque ruboaat dar^ carice paupeí; a l i t . 
• In 
E M B L E M A TA» 
In áu l i cos . 
" E M B L E M A L X X X V I . 
4 ^ 
Vana palatinos,qaoc educat aulajclientes 
Píc i tarauiracís 112¿tere c o m p e d í b u s * 
A N D R B A E A L C I A T C 
I n í o t d l d o s -
E M B L E M A L X X X V I I . 
lbTs,NÍIiacis co^n í : a l í t c o n b u s , 
TWn.H¡t opprobn'i ri \nomen,quo PiiWius l io í lcm 
Nafofuam 3ppslUt ,Batmdefqac fuum. 
l a 
E M B L E M A T A . 
I n dmites publico malp» 
E M B L E M A L X X X V I I I . 
46' 
Anguillas quíTquis captatjfi l impída verrat 
F l u m í m , í í i l l í t res aufilcadire lacus, 
Caííí-is erít,ludeccjue o p e r a m » m u k u m excicet 
ergo 
Sí ctexxtSc virreas pálmala turbet aqaasi 
D i u e s erit .Sfc f js res publica ttirbTdalueroeft, 
Quípacej ia i -dat i iegibussefurluntt 
A N D K E A Ü A L C I A T T 
Inauaros0 ve l quibns mellorcondlcioabexci'a-
neis ofrcrtur-
E M B L E M A L X X X I X . 
©e lph in i iní idens vada enrula fulcac Ar íon , 
Hocque aures mu|cet,frcnac,&: ora fono. 
Qtjam fíe auarí homiuls , non tam mens di ra fera-
i'umefc: 
Qojque v i r l s rapíínLU'spircibiis e r í p ímur . 
G u -
J 
E M B I E M A T A . 
Gula . 
E M B L E M A X C 
$ í 
mmmMM 
urculionegrtiis catrsid^vir ping'tur aluo, 
Q n i Laron,aut m^mbus geftad Onociaculo ra? Qii-
Ta l í s formafuít D í ony ü,¡ktans A p^ci , 
E t gulaquos celebns del icióla tacic» 
Ocnl 
A N V R E A t A L C T A T T 
O c n i efigies, de ijs qul merccricibas d » n a n t , q a o i 
¡n bonos vfus ver t i debeac» 
É M B L E M Á X C Í . 
Impigerhaud ceíTat funem contexére íparto» 
H a midaque are ifici íungere fila manu: 
Sed quantum mulcis víx corquet ftrenüus horís» 
p r o r í n u s ignaui ventr i« aílelíá vorat-
Fermina iners animal,faelli cohgefta marico 
L u c r a i a p í t , m u n d u m p r o d i g i c í nque fuató» 
E M B L É M A t A * 
l n paraí l tos . 
E M B L E M A X C 1 T . 
Qnps t ib í douamusjfluuiaies accípe:cancros; 
M ü n e r á c ó n ü e h i u ñ t moribus í f t a tu i s -
H í s ocal í v ig i l e s ,& forfíce pluTimnsordo 
Chekri imárrt íacuSjmaximaque aluns adeíl '" 
Síc tibí propenfüs ftut pineuí abdom'ne ventef'j 
Pernicarque pedesorpÍc'-il»qué ap raped í . 
Cumvagus incjaui^§ «jenfíequefédilibus erráSi 
í n q ü e álios m ó r d a x fe om mata faifa íacis* 
A N D E E Á E A L C T A T T 
pamam culxnam daobus gane onibus non fu 
| i ficere. 
E M B L E M A X C I I T . 
In mod ic i sn íh i l ejft quod quis lucretuf í 6c vnurtí 
Arba f tum geminos noaalit eríchacos* 
ALTVD. 
í n t e n u í fpes nul la lucr i eft.-vnoqne refídunE 
A r ba i lo gemina non benéficeduls» 
CaptP 
, • . 
É U j t L t M ATA: 
Capciunsobgulam. 
E M B L E M A X G I V . 
4? 
Regnacorque penuSiinéníreque .arroíor hei i l fs 
O í h ' e a m u s íummis v id í t h iu íca labx í í . 
Queis certéram appoñens barbar^.fáUa oi ia 
mord íc ' 
Af t ea clauferunt tacta repencé domufh: 
Deprenrum,& cecró tenuerunt cartére fa rcn i , 
Semet i n ob í cu rum qu í dederat t u m u l u m í 
In 
¿ N D RE A E A l C I A T I 
I n garfulumi»& galefum-
E M B L E M A X C V -
Voce boat to rua /pr íe la rgo eft gaturfe>rofl:fum 
Tnftarhabet nafi.multi foriíque cubar. 
Deformenrabu lam»adc l i ¿ tam vencrique g ü i s q u e 
Sig,naÍíic,volucer cura T m o p í d t u s eric* 
T M S I E M A T A . SO 
D o í t o a u m agnomina. 
E M B L E M A X C V t . 
Mdci iVetuf l ; . ! ¿(í:,alíqua profeirofíbus 
Superadijci cógnOtíiína. 
Fáci les apctcbfqué exf lieans cáftcum Iofeo«» 
, CancHivodicur Cui ícms: 
Reiioluíéiii1 qü i cocícm,6¿ íterat qui nímig 
, M¿ándef íYi Pái-iíius • 
Óbfcu £t í | i&cdhfufui íV^ p í c u s mít» 
^. Laby rmchiís appel labícur . 
Ñ í m i s breuis j i t iukáainputar is iv t CrsUidiiisV 
M acroni s agnomen fe rec. 
, G z 
A N D R E A X , A L C T A T T 
Q u í v e l c o l u m n a s vocfe rumpíc ,Pa rpa lus í 
Di«itus cruo eft fcholafticis. 
Concrá eft vocatusjtenuis eíTet A l b i u S 
Qa^ci vocejvefpert i l io. 
'Ac vlcimas má t í l ans Colobotes fyllabass 
H i rundo CraíTus d í c í t u r . 
Q u i furckís al i js folus Jpfe vul t locjaí, 
V t fturnas mprouerbioeft . 
H I c bL-efuSjUle i-aucus,iíl:egarriensí 
H i c ílbilat cea v í p e r a . 
(TumulcuatUE il le r i ó t u , & nanbus, 
H uic lingua t e rebe liam fac i c. 
Singult íc a lms»atque iufsic harficans. 
A t conípuíc aliu s,vc pfecas. j, 
Quattii mulca rebus v í t i a í n humanis agimt» 
Tamínulcaiurgunt noraína. 
^ llln fil'H/'i/A?, 
Natu-
••••Vi,?.•,. ; ..; • . • . • 
N a t u i ' á . 
E M B L E M A X C V I I . 
m 
Pana colunt gentes (n^turam hoc diceie rerum 
eft) 
5emrcaprumqae hominem , fcói iul turn^ue 
Deunn, 
E f t vfrpubetenus.qaod nobis ínfita viji-tus 
Cordcorfensjcelfa ver t ic i s arcefedec.' 
H i n c capereftpquianos natura in facía prqpa^ 
G 
A N D R E A S A L C T A T T 
Concubl ta ,vt volu cresjfquanieajbrata/erasi 
Q j f d commune alijs aiiimantibus , cft capee 
índex 
L ' i x u r í ar, Vehc r i s fign aqu e ape rt a ge tic. 
Corcii aljíophiau,3.rTj críbucre cerebro: 
Infc i^'oxa moda s jne c rae í o v l la tcnet ? 
Afs 
> M B I E M A T A . 
A r s nacuram adiuuans;. 
E M B L E M A X C V I I I . 
V t fphnrr^ Fortund,c-ubo fie iníld^t Hermes ' 
Ar t ib i i s hic v^ríis^^filjíns iilapr.te^fti 
Adnerfus vísnforcunac eft ars fa&aJfed ards» 
Cumfortuna mala e f t / a r p í requiríc opcm. 
P í f c e bonas artes igitur í ludíoía í u u e n t u s , 
Quar certae fecum commodaforus habciit» 
G 4 
A U D R E A E A L C I A T I 
l n iauentamr 
E M B L E M A X C I X . 
Ka tus vterque Iquisjtpner atque iraberbis v t e r -
qne,' 
Q ü e m Latqnatul i?quem culit:s&: Semele, 
-Saíuete , íEternaí imul ,& florete iuuenca, 
Numine fíe veftro qua; d íucurna m i h i . 
vinocurasstu v i ¿ lu dilue morbos, 
Y t l e j i t o accedat curuafeneciapedq-. 
In quatnor anni tempoia» 
E M B L E M A C 
y 
AáueniíTe h í e m e m frigii la renuntiat alasí 
A d n o s v e r é nouogariralla h í r u n d o r ed í t . 
Jndicat aftatem fefeexpeí ta re cucullas: 
Aupumno ^ ft uncum cerneré |icedulasc 
J I N D RW. AJ: A t C T A X I 
$c)rp!tti s N e d o r i s . 
E M B L E M A C I . 
H c f í o r e u m geminis crá tera huncaccipe fundís, 
Qlioíf i ranís , afgentí tnaíí'a p rofundí t opus. 
Cla ' i fc t t l i ex an ojftant cfrcunc qua to ran f i e í 
"Vnamqnamqoc Hipe ir fulua coln n.h,i fedet. 
Softts»eaqi potuit longacuusjroílerc NeftpCf 
WíronWar doceascjuíd fibi Mufavelic? 
Ef tcce íun i j fcyphus ípfe? colorquc argcnteu,5 
ñlfi 
.^urcafunt cccií fídccaclauiculí. 
P i e 
J S M B I E M A I ¿. ] 4 
viciadas cíTe p u c a n t , q u a s d í x c r l c í l le c o l u m -
bas» 
Vmbi l i c igemíni magna minorque Fera eft. 
HÍEC Ncftor longofapíens fntelligit vfu: 
JBeUageruntfoitcs:calhdu5 aftraceneí. • , 
j jND K E ^ E J l C T A t l 
Qrije fuprá nos ,n ih i l ad ups. 
E M B L E M A C U » 
Caiicafía a:ce«*num pencíens ín rape Promecheus 
Di r ip icur facr ípr íepe t i s vngue iecar 
is E t nollet fec i í lehomiaemif igulolque peroíüi 
f Accenfam rapto damnác ab Igiie facem» 
Roduncar varijs p r u d í n c u m pe ¿tora c n r í s , 
Qu icoe l i a f fe í t anc fcirejdeainque vices . 
In 
17 
J E M B L E M A T A¿ 
I n Aí l ro logos . 
E M B L E M A ' C I I I . 
55i 
J 
Icare»per fupetós cjuí tapttis,& aef a,doneíí 
Inmate praícípicem c e r a í i q u a t a d a r e t , 
Nuncce ceraeadeniíferúenfquerefuÍGÍtaC ignis¿ 
E x e m p í o v t doteas dogmatacert Vcuo. 
Aftrologus caueat q n i d q u a m p r s d í c e r e * PussceQá 
N am cadet impoftoE dum fupet aftra v.oíac. 
A KTD R U A f l A L C X A T t 
Q j i alcaconccmplancui:,cadcrb-
E M B L E M A C I V . 
D u m túfelos vífcoipeüícá dum fallíc »Íaudas, 
Ec íacta alciuolam figic arando gruem, 
D í p f a d a n o n p r u d e n s auceps pede percul ' t : vi-
tcix 
Illa ma\i»<ímíílum virus ab oré iacit. í 
Síc obíc,excanto qui íiderarerpicic are»» 
Socuius ía t i quod iacec Ante pedes. 
E Ü B I E M A T A . 
Potent í f s inuisaf fc¿hís A m o r . 
' E M B L E M A CV» 
5 ^ 
Afpí te Vt i n u í A u s vires amiga Leoníss 
ExpreíTusgenimnp-j í ic ivíncat Amor? 
"Vtque mahu hac fcucícam tenet, hac ve ñeékít 
habenas, 
Vtque eft in p u e ñ plur imú s ore cíceor-
P í d lues p ocul efto:Feram q u í vinecre t i y ^ m 
£ ñ pacis»^ o o b Í K c ^ p e r e r *ine manus? 
Poten* 
A N D R E ií E A L C t A T t 
p o t e n t í a a m o n s . 
E M B L E M A C V L 
ÍÑÍudus A m o r v i d e m v t r ide t , p l ác idumque 
tuetur? 
.Nec faculas>nec quvc cornua fle Aat habet? 
A l t e r a í e d manuum flores gerit,altera p i í cema 
SeiliceE vt t e i T « iura dec atquekrn^rú 
v í a . 
\ E M B L E M A T A * 
V i s a m o r í s . 
57 
E M B L E M A C V I Í . 
Al igera í f ié i íménfregic Deas alíger ígite^ 
D u m demonftrat vc i e í l fors íor ígnis A t n é r i 
tí I n 
A N D RE A E A l C I A T t 
In í tudiofum capcum amore* 
E M B L E M A c V H L 
Immerfas ftuáijs,d í m n d o j í & m r e p e r i t a s , 
Et maxinius llhel.lío, 
Helianiraa amat , quantum nec T h a c í u s v mquaí» . 
Princeps fororis p e l h c e m . / 
Pallada GUI allofuperaftí iudice C y p r í í 
N u m fat fub U a e í l Ai'ncere? 
U 
E M B L E MATA» 
Id eft, Amor vú-tucls . 1 
E M B L E M A C I X . 
DIc v b í íunt fncnmí arcusívbi tela Cu-pidoí 
, M ollia gneis iauenum íígere corda fblesi 
f ax v b i triftisívhii penníEícres ynde cbrollas 
Fert manus ? vnde aliara témpora c i n í l á g e -
£, rant?.' . y ! ... ,; <; * ) 
Haud m i h í vu lgar i eft hofpes cum Cypr ide 
VÍU voluptatls nos ñeque forma tulít • 
H i (Sed 
A N D A E A R Cf A T T ' 
Sñd puris hominumruccendo mentibuí? ignes 
Difc ip l in^canímós aftraque adalcatraho. 
Quatuor eque ipfacexo virtute cerollas: 
Quarum,qu íe Sophííe e í l j t empora prima teg í t . 
I M B L E M A T A . 5i>; 
3 lmor v í r t i i t i s , a l i a m Cupicb'nem fuperans^ 
E M B L E M A C X . 
A l l g e r a m . a l í g e m q u é Inimicam pinxic A m p r i 
A r c u arcamsacqueignesigne.aonvans Nemef í l? 
V t qtta: alijs fe'cítípatiatrur:at hfc puer o l í m 
I n t í e p i á u s ge ftans cela, mífer laerymat. 
,Ter fpiit ínque finus irnos '-í$s mira,c.remacuií 
Igne í^s.>ibrÍ5«;Qclit.Aaí<wi$ anxoE ;^. 
91 i r ' i 
A t f t o R E A E A L C T A T l 
P a l c í a qnandoque amara íieri-
, E M B L E M A C X I . 
IVlac rep rocüLl^ 
: L fd iu s rhunc d i í i fed rapuíftís ápes . 
Venerat hifc a/í y,ós,placidas ratus eí le volucres» 
Cunníriec ita í m m í u s víf eianEuaforet, 
Qirje dátis ah ¡dulcí ftímulos pro muñere rae 
Pro dQlorsheu íinc te gratianulladatur.r 
i H Ferí 
£ M B L E M i T A . 
Feré fimíle ex Theocn'co. 
E M B L E M A C X I I , 
¿o 
A l u e o l i s d a m mella legic,perca íic A m o r e m 
Furacem malat& í a m m i s fpícaia Kqa fe 
In d íg í t i s : tu m'íclo, ge-mi t m paer anx m s, vngae, ) 
Ec qüa t i t e r rabündus h u m u m j - V e n e r í q a e do lo -
iem 
Indicat , & graiuter qaeriturjO[ii?)d apicula par-
uum* 
Ipra ínfer rc .anfmai tam,noxia v u l n e r a p o Í 3 i t - ) 
C u í ridens Venus .Haucimi tan ' s tu qaoquc d i x i t , 
N á t c f e r a m j q u i das tot nóxía vulnera paruus. 
H 4 I n 
A N D K E A E J L C T A T t 
l u f t a t a m A m o r i s . 
E M B L E M A C X I I I . 
Qvus i\t 4 m o r pin res olrm cecinere Poet íc , . 
£ i u s qu ivar ionona íne geftaferunt. : 
Coniuenit h o c q u o d veí le caree j qnudcorpore 
Tel-ialafque ferens luminanulia tenet. 
Haec o i a h í c h a b í t u í q u e D e í e f t » S ? d 4 i c a f c t ^ 
tos - ,:U:a 
Sílice!: ín va tes j í a l fa fabdre reor-v • . 
E ccn r MI á u s agac ? D íd o qu a íi p a U i a de ÍJ nt | 
Qui cunólas dcyxuEÍ voí'&ík Qíbí? opes. 
A u t 
t M B L E M A T A. C l 
A u t q u í quaífo níues boreamque euadere nudus 
A Ipíau m poc u i t , ft r i ótaqu e prac a ge 1 u ? 
S i puer efl:»puetumne vocas c|ui Neftora vinclt? 
A n nofti AfcríEÍ carmina do¿ ta feriis? 
Inconfraiis puer hic obiuranspectoraoqua: íam 
Tra f i í ád i j cnumquaml inquere íponce potfeíí:. 
A t pharecrasj& t e í a g e n t j q u i d í nud lepondus? 
A n ^ufUfire inf^ns cornuadira valet? 
Alas cfurye tener,quas neícic in aethera ferré? 
Infcíus í n v o l u c r u m í l e¿ te re te la iecur. 
Serpi humijfemperque v i r u m morta l ía corda 
Laedí t j& haud alas faxeus inde mouet-
S^icíEGusjvictamqae ge r í t , qu id caeniacsco 
V t i l t s e r í ? ide6nummínus i l levidet? 
Qjjífuer^íttiferum credat qai lamine captus? 
H i c cerca,at eaeci fpícula v a n a m ó u e n t . I 
Igne'us eft,aíunc,veEfaíque in pe ¿tore flamiXiat. 
C u í a g ^ v i u l c adhuc?omnfaf íammavorac- ^ 
Qninet iam tumidis cur non exclnguirur v n á i s 
NaiadLim,qüqtíes moflía corda fubitJ 
A c tu ne tantis caplare crror!bus,audi. 
Verus qu id fít Amorscarmin3 noftrafereiit^ 
lucundus labor eft lafc íuaper otiat fígnum 
l i U u s e í l n%ro púnicaglans c lypeo . 
A Ü D R E/í E A L C T A TT 
In obl íu ionem patrias. 
E M B L E M A C X I V -
l a m icidum mvísa pa t r í a^obUta rq í i e ' t uomm. 
QIJGS t ib í fea fangafs,filie paranft amor; 
R o i m m habitas5nec cüradornLimiubí t v l l a rc" 
uertís 
^Srern;^ tantum te capit v rb í s honó? . 
S i c Itachum pr;emt(Ta manas diilcech'ne Id ' t í 
Lrqiierat>&: patr íam»liquerat atqae ¿aceta* 
Síre-
M M B h E M A T A. 
S Trenes. 
E M B L E M A C X V . 
Abfque. alls volucres, & cc'mbus abCque paellas» 
R o r t r o abfque,& pifces .qaí can\en oie, cánant» 
Q n i s p u c á t eiTe vUosi inngi Ikcc Na tu ra negau í t : 
Sírenes fíeri fed pocutíTe docenc. 
I l l i c i u m eí l mulíerjCjaaeinpifcefm definlt 
a t í u tn , 
P l u r í m a quod fecum monfcralibido v e l ú t . 
Aí'pcdu* 
A N D K É A E A l C T A t f 
'Aípeclu^erbís , ! !^!»!!! candore t rahnntur» 
P a r t h e n o p e , L í g i a , L e u c o í t a q a c virí^ 
H-is Mufrcexplamann,hasatqae illudíc VlyíTes? 
Seilicet eft dodtis cum meretrice n ih i l . 
'.9* mpy 
uOfft fniiSrsl Loop 
J i M B I E M A TA* • h 
Senex puellam amans. 
E M B L E M A C X V L 
D u m SophoclesConamuis afte^tá íetate ) pue l las i 
A cjiiíEÍtu Archíp^enadCua vo ta t r ah í c» 
A l l i c i t í & p r e t í o tulít;£E2;ré ín í ana inuen tus 
O b z e l a m , & calí carmine vcruiríquc n o t a t í 
N o í t u a v c íu tamnli?,{upervcqae cníiiuera bubo* 
Ta-Iís apud Sophoelem no ftra p*ue 11 a fed et . 
l a 
A N B K E A E A l C T A T T 
In col ores. 
E M B L E M A C X V I I . 
Index msjfticic-e eft pullas coloiSvcimur oítines 
H oc habicij ,tumuHs cum damus inferías• 
A t í ince i i a n l m i , & m e n t í s ftola candida pura:? 
H i n c í índonracrís l í neagracay i r i s . 
N o s fperare docet v . i r 'd ís .Spesdic i tare íTe 
tn vir íd) ,qi jocIes irrica retrc!) cadic. 
Ef t cup id í s flauus cplorjeft & amantíbus aptus» 
Ec fcorcisj&queis Cpes íua certafiiit ' 
A c ruber armacos eq'iíces exornen amI«ítuS> 
indicec,6cpatros erubUifí'e pudor. 
E M B L U M A T A ' ¿ A 
Caemlcus n a u t a s í ^ qui c.rleftia vates 
A t t o n i t i nljuia i ^ i g í o n e pcturit. 
Vii iafunc giluisjnacuiaque vellera bu r rh i s í 
• Qoialialignipedes ftragula habece folenc. 
Qoem cura? ingentes c ruc ían t ve l zelus amor's, 
C r e i i t u r híc f u luá non ma léve f t e tegí . 
Quifquis forte fuá cnntentuSjianttiina gcftet? 
Fortunar aéquaním'is tzedia quique ferat. 
V t var ía eft natura cojodbus i n g i g n e n d í s ; 
S k a i i j s aliud.-íed Í'LU caique placent. 
Virtud 
A N D JR E A L C T A T t , 
V i r t u t i foftuna comes. 
E M B L E M A C X V I I I . 
Anguibus inipUcicís jgemmís Caducetisalís 
Inter Amalcheas cornua r e é t u s adeft. 
Mollentes ííc mente viros,fandique peritos 
Xndicacvt remmcopiamulca ocec* 
'F0Í6Ü3 
JS M B I B M ATA» 
Fortuna v l i t u t em fapetans. 
E M B L E M A C X l X . 
CxCzteÓ p8ft<idaifai'-íiiperátuS míHte^vrdít 
C i u i l í vndancemfanguíi^e Pharfaliámi 
lam}Í3m ftdctutuí raonbuntía i n pendra fcrrümi 
A u d a c i hbc Brutuí: proculíc ore íonos : 
infe l ix v i r c u s , ^ folisprouidavecbis, >.-
í otcunann in ccbus c a r í e q u e r i s domínursí,?. 
A T S D H i E A E A L C T A T T 
Paupcrtatemf immls íngenijs obelTe ne pro-
uehantur. 
E M B L E M A C X X . 
D e x t r á ccnec lapidcaa j maiuis aiccfa íuHincc 
alfas í 
V t me pluma leu at>fíe grane mergit onus» 
Ingenio poteram Taperas volitare per arces» 
M e mfi paupercas muidadeprimerec-
1« 
E M L E M A T A. CG 
l a ü c c a í i o n e m . 
E M B L E M A C X X L 
aOj i J j n W l ^ O . f l ( ittl •••vi.-rr.^«t.»viV 
L y fippi íioc opüs ef trs /cfon cuí patria tu quís? 
C u n c iá doa ían l cápt i c erriporis árc.fcu lu s. 
C u r pinnís ítáis? vfqu e rotor taktiaplantis 
. C u r re tmes ípa i s i ra me leáis aura rapit . 
I n dexcra eíl cénlüs dic vnde npuacula?acutum 
O m n i á c í e h o c íigniím me mágis efle docet -
C u r in fronte coma? ©ccurrens vt p rendar. A t 
híéus t « ; 
l i D 
A H D Z E A J e A l C T A T t ^ 
Dic>cui;pars calua e f t^o í to r ío r capitjs? 
M e f c m e l dipedem fi qais pcrmiccat abire. 
N e p o í s i r a a p p r e n f o ^oftmodó crine capi. 
Ta i íop i fex nos arcctui cauía cdidíC)hofpcs: 
ytqut oiwies mQneam,pcrgula xpcrta tcnct* 
; i Í J - • 
i jjo'ir.¿nr.o 93n< • r - ' 
JZMB L E M A T 4 ¿ 
In fiibítum tcr rorcm-
E M B L E M A C X X I I . 
'4% 
EfEifo.cernens fagjentes ^ m i n e tacmas, J 
Qu í s mea nunc inflat comu.a?rFaunas aift 
i í N I Í R í AÉ 4 1 C T A T ( 
IníUÁudata laudantes. 
E M B L E M A CXXI1I. 
Ingentes Gatacum íemermí milite turmas, 
" Spem'príEterj'-.repidus faderat AntiochusiT 
L n caru m cum fagua boa m v i s m-a,probofcis 
T u m pr ímum hoftiles c o m p u i u e t eqnos. 
J i rgo t rophícalócans Elephantis imagine p inx íc , 
í n fupe r j&foc í j.SsOcciderarr.oSpaít, 
Bellua feraaíFec ti- nos fediísima barrusí 
V t íapera í le fiiuac*fíc faperaíTe padét« 
tS " * x • • • • 
Tn 
Inmomenf aneara felicitatcm' 
E M B L E M A C X X I V . 
Acream propter creui í ie cucurbicapinum 
Dicicui%&; grandr Uixaríaffc coraa, ™' U 
C u m ramos complexajípfum.que egresa cacumc-nj 
Se prjeftare alTj,s e^élwtt arborí 'bus. 
C u í p í n u s , N r m i i i m breuis eft h.rc glctaa: nam 
P r o t í n u s aduen?cc,qu« tnalé pérderjhíCríxiS:. 
E x 
A K D K E A E A I C I A T T 
E ^ < l ^ i i q a l c e a u s , a l c e r m s y c í l í t a s . 
E M B L E M A C X X V . 
p.utof.Tnis merent in mutua vulnera teliSj 
Vngue lexnaferox,dente cínpendus aper, 
^ e c u r í t vul tur í pe¿ i a tu rn ,&prand íacap ta r» 
4 < 5 l o m v i ó l o n s , o r a ! d a futura í^iaeft^ 
Bonís 
l i M B L E M á f A*. 
Bqnis aufpiGÍjs ínjcipíenduni. 
E M B L E M A C X X V 1 I -
I * 
^ u f a i c í j s res carptamalfs.benc cederé nefcíc, 
#ehci q j ^ f u n ^ omine faó la iuuan t . 
Q ^ W q u í d a g í s ^ u f t e l a c i b í fí occurrat,om'tte; 
dignamajs: h^ofot t i s b e f t í a p r a u a g e r i c . 
A N D RE A L C T A T T 
N l i l i r e í i q u í . 
H M H t E M A r X X V I T . 
ScíHcet hoc deerat poft :ot malaxe ñ ique no (Iris 
Locuíf íe vt raperenc quFdquid ineííec agr í s . 
mus innúmeras E u i o duce tendere turmas» 
Qnal ia non AtylíE cafttaueXerxiserant. 
ffie fí£num3miIium,f-irraoinnia conrumpíenmt-
Spes &inangurtoeftjltaHt ni fi vota fu per. 
f 
i-» 
r E M B L E M A T A . 
M a l e parta mal é dilabuntut. 
E M B L E M A c X X V H I . 
7 « 
M i l u u s edax^imiae qaem naafea torferat efcre, 
H e í míhí materraít ,vi íc,era nbore fluunt! 
I l l a autem. Q u i d flesí cur HÍEC tuavifceracre-
Q u l r a p t o viuens fola aliena vomis? 
Sem-
Semi^ei' pvxftoeire ln Porcuna. 
E M B L ' E M A C X X I X . 
L t i ^ e b a n c p a r l l í tares o i i a i s t a t e p u r l l ^ 
Sorcibu s,,.id St Vtvm c[ax prio,r inte aqaas; 
.At c i í f/U^ncomalé ce.ílln-ic alea talo, 
RidleKic íortis caeca paella f a x : 
C u m f-ibícoícVa,caput lábeate eít i r o í t u a í d ¿ l o , 
SoIiut»& andaos deb.ic a, fata ío,cíj, 
Rebus in adue t í i s mala fóesnon fallícur.-aft i n 
FauíHájiiec precibuseiiec locus e í l manui. 
Resne-
E M B I E M A T A . ^ 
Remedia m wdu o3níala*n piipnd t É é . 
E M B L E M A c ^ C X X -
^Etheríjsr ppftquan» deíecic fed íbu s A t e a 
Iupfecr ,hcü v o x a t q u á m m p l a n o x a v i r o s r 
Euolac hxc pedibus celerjiJÑ: pernicibus alfs^ 
IntaíSburrique^nihilcaGbuS eí le fíiaíc. 
E r g o Lítse^proles loais jhaí ic coñi icantar ean* 
tem, . 
Sarcur jequídquid feccric Illa m a l í . 
Sed c^uiaregnípedeSjlufcíejlaíIíEque íenefta^ 
Nií nláí poft longo Umpore reftícuuns*. 
A N D R E AE A L C I A T I 
E x a r d u í s perpetuum nomen. 
E M B L E M A C X X X l . 
C r e d l d e r á t placaní ramís fua-pignórafaírer , 
Ec bené ,n i t íéuOvi ía Dracorié forent» 
Glüclje hlc pullas o'mnes m í í e r a m q u e p a r e n t e m -
Saxeus,'& táli dignas ohire nece. 
H a:c>ní íl menci^ur C a l c h a s , m o n ¡ m e n t a 1 abórís 
üunc longiicdius famapercnnís'eat.• 
^•í 'iutsah' 
E x 
E M B L E M A T Á . 
ExUcce ramm ftuJI|9 ímmoitaUcatern 
a e q u u í . 
E M B L E M A C X X X H . 
• • .. . ^  • i 
Neptunf cub"c«n'.cuius pa í s v l t ima cetum . 
^ q u o r e u m fac nidícat Gl íedoam) 
Sert.pentis medio..Trícon comprendicür ó"rbe¿; 
Qut candara ' n í ^ r t o m o r d i c a s o r e c e ñ c t . ,, 
f amav'ro.s a ñ i n o íníígnes,prafcl;!.raqne gefta 
Pro íequ i tu r j tp . to m a n d a y é c 6rpe Icgi»,. 
Tumu-
A N D HE A L C I * A T I 
iTumil l i i s loannís Galeacij. V icecomíc i s , pr imí 
Di íc is Medíc lanen í l s . 
é L E M A cxxxiir. 
SIENA 
pro t úmulo póríe í t a l i amipone airma ducefque» 
Ec máre*qiicd geminos murgíc ádufque fínii$« 
Adde his Barbariem touantem írrumperefruftra» 
Ec mcrccde emptas infera bella nianus. 
Anguigereft fummo fíftens ín c u l r a í n e , d í t a c l * ^ 
Quispítruij í magnum m e í u p c r impofuit? 
pti* 
E M B L E M A ? A* 
Opcímusc iu í s» 
E M B L E M A C X X X I V » 
73. 
D u m íuftis pacriam T h r a í y b u l u s vindícac armis, 
Dumque í i m u l t a c e s p o n e r e q u e m q u e iubet, 
Concors ordo omnis ,magní íuftar itíuríenssflli 
i Palladla' fertum frondis habere dedxt. 
Cínge comam Thrafybule t> geras hunc folus ho« 
norem, 
I n magrunemoeft amulas vrbe cíbi« 
:re-
A N D E E A E A L C T A T l 
Strenuorum ímtnorcale nomeru 
E M B L É M A c X X X V . 
, vjíiEtiTuni rnm 
j^Sacidae tumuluraRheta'oin .Iitcore cernís . 
Quera pleramque pedes vííicac alba T h e t í s . 
O btegl c u r fe mpe r vír idi lapis híc amaranto* 
Qaod numquad herois íic monearas honos• 
H i c S r a í u m muras , maguí nex H e d o r í s . Ha i id 
Dejpet Maronidíc quam íibi Ma:onídes . * 
I M B L Z M A T A . 
Nobí l e s , .V gerterofi. 
E M B L E M A C X X X V I . 
8ff 
Aurea C e c r o p i á s neiftebat fíbula vefl:ess 
Cu lcomunc ta texiax dente cicada fuit2 
CalcenSjArcadícofubevac cu i lúnu la r í t u , 
. Geftacur pacribus mullea RomuHdis . -
Indígenas q u M íe adfererenchasc íígna tulerane 
Antic jua ílluftres nobilitacc vifí-
A N D K E i í E A l C T A T T 
Duodcc lm ccrcamín^ I- íe icul is . 
E M B L E M A C X X X V I I . 
R o b o r í s inui¿H fuperat facundia laudesí 
Dí¿ ta fophi f tá ruhi , l aqu^óíque reíbl im inanes: 
K o n f u r o r aiic rabíes yn'rcute potentior vllaeftr 
Continuutnob cu r f ém fapiencí opulencia cech'c: 
Spcmíc a;taritiam»n€C rapcoauc fcenorc gaudet: 
VíncicfcEiiifneoí fpoUatque iftfignibus atlus: 
Exjpurgac fordes,& culcum rtientibus addíc: 
I l l ici tos odie coicttSí^blgicqu? nocentes: 
Barba? 
E M B L E M A T A- 7j( 
Barbaries ferieafque dac Impía deníqueptenam" 
Vniusv i rcus col le íbos difsipachoftes: 
Inaehic m p a t r í a m extermsbona plurima ab 
o r i s : 
D o ¿ l a per or^ v í r u r a v o l a t , & non intQrk vm* 
quam» 
A N D R E A E A I C T A T I 
Innochos. 
E M B L E M A C X X X V I I I . 
H e r c ú l e o s fpnríj fempef c é l e t r e t i s honores; 
N?.rn vefti"i princeps ordínls í31e fuít-
N e c p r i u s e í í e Deus pocu í t , qaamfuge re t ínfans 
1 L a c f i b i quod fraudis nefcía Tuno dabat% 
S M B L E M A T A . • 
Impar ílicas. 
E M B L E M A C X X X I X . 
7 * 
V e rublimevolans tenuem fecat aera falco, 
V t pafeuntur h ü m i graculus5anrer,ams: 
S ic fummumrcand íc Tuper athxra Pindarus 
Ingen-v 
Sicfcíc h u m i tautam ferpere Bacchylides» 
K 4 : í n 
l n defeifcentes. 
E M B L E M A C X L . 
Q^rod fine egregios t u i p í )rna.cuíaaerfsorjfuy, 
ín noxamque tunm ve r t enso f f i c íunv 
Fecíftr quod capra , í in mul¿ t ra l ia lacfcis 
C u m feriej& proprías calce profandítopes». 
^ m u l a c í o impato 
E M B L E M A C X L I . 
7 7 
Alt íuo lam mí luns comrcatur degener harpanja. 
E t praed^ partem (xvc cuti.encis habet. 
M u l l u m perfequitur,quirprecas í.argus abi l lo 
Pr íecen ta fque anidus ciéuorac ore. dapes. 
Sicmecum Oenocrates agit.-at. aeferca í l ade i iu im 
V t í i u r h o q ü p p o cunatam.qaam o tu l a . 
A N D R E A E A L C T A T I 
A l b u t í j ad D - A l c i a t u m , faadent ís , v t d e t u i n u l -
tibus I tal icis rerubcli-icat;>&: ín Gallía 
profiteatur. 
E M B L E M A C X U I . 
Q j X 3 ¿ dedíc hos ftuctus arbor bGoelo adueña 
noftro» 
Venfc ab Eoo Per í id is axeprius . 
Traslata fadla eft melior5qLi£E noxiaqnondam 
l n pa t r ia jh íc nobis du l c í a poma ge r í e 
Fest 
I M B L E M 4 T A . 7P 
Fert folíum línguítr,fert poma fimíllíma cord'i: 
Alc iace híc vicrim d e g e r e d i í c e tuam. 
Ta procul á patriain precio es rníi íorefaturns; 
M u l c u m cordefapisjnec minus ore vales» 
P r i n -
J N D R E A E A L C f A T T 
Princeps fübd í tommincolumica tem pro-
curans. 
E M B L E M A C X L I I I . 
n i 
T í t a n í j qnoties conturbant ^quorafratres, 
T u m m'íferosnautas anchora i a¿ t a í u u a t : 
H a n c p í u s e r g a homines De lpUincomple í t í t u r^ 
í tn is 
, T ü t í a s vt pofsit figier i l la vad í s . 
décet h x c memores gertare iníígníaReges-» 
Á n c h o n Cjuod nautíSjfe populoefle ííio! 
In 
M M B L E i í A T A . 
t n Senatumboni Prindpisa 
D I A L O G I ' S M V S . 
E M B L E M A c X L l V . 
Effigies manibus tranca; ante alearía diuum 
H i n c ref ident .quaruní lamine capta prior» 
Signa poteí lacís í u m m a e , f a n í q u e Senacus 
i h e b a n í s f u e r a n t Ifta repetta vir ís . 
C u t refident?quia mente granes decet eíre quieta 
luddieospApAmonsc variare leu!» 
Cur 
ji N D U É A E A L C T A T T 
C a r ííné ftint manibus?caoiant ne xenújnec fff 
l 'ollícícis flectí munerlbufve financ-
GÍECLIS ac eí le Princepsjqubd íb lu auribas>abC. 
que .' 
Affeóhijconftans mira Senacus agit. 
E M E L E M A T A . 
Confi lar i l Pcíncipum-
E M B L E M A C X L V . 
So 
Heroum g e n í t o s , & magnam fertur A c h i l i c m 
In ftabulis Cb i ron emdíjíTe fuís. 
Semíferam PocioreiT!,&: femiiurura Centaurum, 
A(sideac q u i í q a í s Reg ibas5é í r edecec . 
Eft fera,diim vío la t fociosjdarnprotedthoftes: 
E ftque homojdurn íimulat fe populo efle p iam. 
Opu~ 
A N.D RE A E A L C I A T I 
Opti lent ía t yrmú, paupét tas fubie^la-
ram» 
E M B L E M A C X L V I . 
Hamani quoá (p íen eft corporíspín populí re 
H o c Cafar fifcum dixerac eíle fuum. 
Splcne auéto r e l i q u í tabefcunt cor^orís artas; 
Fi íco a a í l o arguícur cínica p a u p e r í e s . 
Quod 
É Ú B I E M A t A» \ S t 
Q t a i non capfr Chdf tus , r áp i t fifcus-
E M B L E M A C X L V I I . 
Éxpr ími thumer ices » q u a s iam madefeccfát 
a n e é , 
SpongÍolasscupidí P r í n d p í s ardtamanus-
t r o u e h í c ad funimumfures.qúbs de iruie coc r t e t» 
V c i t a c ve i n fiícum quse raalé parcaCuum» 
íifin» 
JIND K E A B A L C T A T t 
Príncípís clementía» 
E M B t E M A C X L V I I I . 
ÍVefparum quod mil la vmquam R e x /picula 
figet» 
Quo4que alj js duplo corporfe maíor ;enc , 
iVrguet imperium clemens modaratque regna, 
iSanélaque W i c í b u s credita íura bonís. 
Salas 
I M B I E M A T A . 
Salus publica. 
E M B L E M A C X L I X . 
Fhoebigena c re¿Hs Ep ídau r íu s mí íde t a í f s , 
* M í t í s , & immaniconditur angue D e u s . , 
A c c u m i n t xgr i jven ía tquera luc í fc r erantS 
Annu íc . a tquc ratas effícit i l le preces* 
L Refpu-
A N D R B il E A I C T A T Í ] 
Refpubl ica l ibenta . 
E M B L E M A C L . 
— 
"Caerarls exicio,ceu l i bé r t a t e recepta, 
Hiec ducíbu s Brutis cu fa moneta fuítj 
Enf ícui im prfrnis ,qaeís pilen sinfu.peraílacj 
Qualetn mi í ramanus ferui t ía accipíunc> 
I n 
MMBIEMATA: 
In v i tam hutnanaínV 
E M B L E M A C L I r 
1 
plus folíto huma í^E nunc defle ihcommoda vitos 
Heraclícecícatet plaribus Illa malís. 
Tururfiis,/! quandoalíás,extolle cachínnum> 
DemocritetillaiTiiagís ludiera facía fuit. 
IntereáhíEC cernenis medIcor,quá denique cecu^' 
Fine fleamjaut cecum quomodo fplene iocec 
j f N D T t B A E A I C T A T I 
Mte quandoque falucemredimendam. 
E M B L E M A C L I I -
E t pedibusfegnis,turruHa,5< propendulus aluo, 
H a c tamenínficl íaseffagit arte fiber: 
Msrd icus ip fe fibi meJicaca ví r*Ib vel l ic , 
A t q ú e óbicic . íefe gnarus obilla pe t í , 
H a i u s ab exemplo difces non parcere rebus» 
Ec vitam fi r ed ímas jho í l ibus ^ra darec 
C u m 
I M B L E M A T A * 
C u m l a r u í s n o n l u í t a n d u m . 
¡ E M B L E M A C L I I I . 
'iEacídae moriens perciitru cüfpidís H e £ t o r , 
QHod tocífes vicerat an té fuos ; 
Comprí ínece haKdpotuit vocem infulcantibus 
í l l i s , 
D u m eurru3<.V p e d i b u s n e é t e r e vincla parante 
Diftrahke v t l ib i tuméft í f ic cafsiluce Leonís . 
Coauellunc bacbam vel t í m i d i lepores. 
L4 
De Moct:cj& Amore . 
E M B L t M A C L I V . 
^ r r a b á t íocíó ÍMfors í u n & i Cupi-dmeifécum, 
Mors pharet:ras,paruus tela gerebat Amor^ 
D fuerce te íí mu 1, fimul'v na> & no ¿le cu batunt 2 
C x c u s Amor ,Mors hoctempoie casca fuíc* 
wAlter enim aíterius m a B p r o u í d a pícala furapJ 
fie: ' 
Mor^, surata»tene t oíTea t e k puer. 
JDcbuk índe ifenex q n í nunc Achcronicícus cíTej1 
~ Ecce a,matJ& capí t i florea fertapai-at 
t M B L E M A T A. h 85 
Aft egomntato quía Amor me perculft aren, 
Det ioio,mijcmnc,& míhí fa tamanum* 
^>arce pner, Dors figna tenens v i¿ t r i c í a parce: 
f ac ego amem,fubeat íac Achetonca í'eneX» 
la 
A K D K E A E A L C T A T T 
In fonnoram fatoprxreptam. 
E M B L E M A C L V . 
C u r p ü e r u m Mors aafa dol ís es car-pere A m o -
re m. 
T e l a tua vt i a c e r é c d u m p r o p r i a e í l e p u t a o 
E M B L E M A TA.. 
lu mortem pri'properam* 
E M B L E M A C L V I . 
Q u í t eñeras forma allexjt ,tor fitqne pue'llas, 
Pulchríor,<V tocancbilis yrbi puer, 
•Occidíc ante diem.,nullr magé ftendus, A reftít 
Quam tlbíaCUÍ cafto l u n í t u s amoie f n í t . 
Ergo ílli tumtftlutn t?n t í monamet i t ado ío r í s 
AftruiSsís: q u e r u l í s vocibus aftraferís^ 
M e 
A N B " R E A E A l t l A T T 
Me íínc abis9dilecl:e?neque amplius íbímus vna? 
Nccmecumin iludíjs otíagiatateres? 
Scdte terrateget:fed fati,Gorgonis ora, 
Delphinefqué cui fignadolendadabunt. 
T c r -
E M B L E M A TA» 
TerminuSi 
E M B L E M A c L V I H . 
Quadratum íufodicur firmifsimateííéra faxum» 
Stac cirrhata fuper p e ¿ t o r c i m ^ o tenus» 
E t feíe nul l i proficetur cederé ' .cal is 
Term'inus eft,homines qui í c o p u s vnus agi z* 
E í l immótadíes prjetíxaque cemporafatisB 
Deque femnt prlmis vltitna iudfcuin^ 
A N D U E A E A L C T A T I 
Opulent i hxredlcas. 
E M B L E M A G L V H I -
patrocln tíí falfís rapiunc hinc Troes ína rmís ; 
Hinc ioc í j ,acqae omtiis turba Pelaíga vetac» 
Obttnet eximias H e í t o c G r í P C i q u e cadaucr. 
Híec f í b e l l a a g i c n r j c u m v i r o p i m a s obic. 
M á x i m a ríxa o r i cn r í t andemíed tranfigit heres* 
Ec coruis ahquid jvul tur í j fque finic,-
A m i c i -
E M B L E M A T A . 
A m i c i t i a e t i a m p o í l m o r t e m durans. 
E 74B L E M A C L T X . 
Are j i tam fenío jiiudam quoqne frondibus vl-
inum ' . , 
Complexaef tv i r id í v i t i s opaca coma: 
Agnoícicque vires nacurcc&i g r a t a p a r e n t í 
Officij reddic mutua iurafuo: 
Excmploque monetetales nos qurerere amú-os , 
Quos ñeque diííungac fccdere fummadíes . 
Mutunm 
A N D RE A E A L C I A T t 
M u t a u m auxí l íum. 
E M B L E M A C L X . 
L o r i p é d c m fub la tumhumcr í s fe rc lürainc cap*; 
cus; 
E t focij h x c ocu l í s muñera re tnbui t ' 
Q ^ o c a í e t á l c e m e c r , c o n c o r s fícpraeftac vterque? 
Mucuac hic oculos.mucuat iile pedes. 
E M B L E M A ! 
Á u x l l m i n n ü m q u a m defieiens. 
E M B L E M A C L X I * 
Bíhaperfc ídvhís éftugic fedulus ármis, 
C u m premererque folo,Curn premererque falot 
I n c ó l u m e m ex acíe clypeus me pr^f t i t ic- ídem 
Nauifragum appreníus litcora adufque tul íc . 
M 
A N D R E A £ A L C T A T t 
Gratiac* 
E M B L E M A c L X I I . 
7"res Charíces Venen afsiftunc i dominamque fe-» 
qmiñcur í 
H incque voluptates atqae a l in iencáparant ; 
'Lxci t iam Euphrofyne >rpecíorLim A g l a ' a nito-
rem, 
Suadelaeft PithusJblandLiSt,& ore lepos. 
Curnud2:?mentis quoniam candore venuí tas 
Conftac,6c cicímia-íimplícicate placee. 
fin 
Í M B L E M ATA. 
A H cjuíanihi l referunc ipgrac¡>atque ai:culaín-
anís 
Eft C h a f i t u m í q u i dac munera5nudus eget. 
Addfca cur nuper pédibu s talaría? bis dat 
U n í tit o dac íni iníau gracia tarda pretfeft. 
Impl íc í t i s v lu ís cu rve fc í t u r £lcera?gratus 
Feneratrhurc remanent vna abeunte dua:* 
J ú p i t e r í |s genitor i CCEIÍ de íemine diuas 
Omnibus aecepcaséd id ic f i a rynomc» 
M t Id 
\ANT> "RE A E A L C T A T T 
í n d e t r a d o r e s , . 
E M B L E M A C L X I 1 I . 
'Audent flagríferí matulo ftupidique Magiftrí 
B i l em in me í m p u r í p c í t o í i s e u o r a e r e , 
ÍJuid faciam ? rcddamne vices ? fed nomine c íca-
dám 
A U vná obftreperam cornpu líTe ferar? 
jQoidprodeft mufcasoperofis pellere flabiísí 
I^ egUgere cft Aci^s,|>erdci:e ^uod nequcas.' 
E M B t E M A T A . 
Inanís ímpetus. . 
E M B L E M A c L X I V . 
Ltanaíem no ¿ tu 9.vt: fpecaium, canis infpick 
ocbemí 
Seque v ídens j a l í um credic ineíTe canemí 
E n la t ra t /ed fraí l rá agitar vox ín-itaveutls». 
E t pei-agic ciufus íurda Dtánáfuos« 
A N D RE AE A L C T A T T 
Al iqu íd malí propeei vicmnmmalum* 
E M B L E M A C L X V . 
Raptába t torrens o í l a ^ q u a r u m vnametal lo» 
Al tera crac figalkerreafadlamanit, 
Hanc igicur rogat nia.yelis ííhf próxima fe rrf* 
lun&ae yt príEcípítes vcraque fíftat áquas . 
C i n lutea.Ha.ud nobis tuá funt corumercla curar-!' 
N e m i h í proximitas hxc mala multaferat* 
Nam feu te nobfs Seu no? ttbf conferat vnda; 
Jpía ego t e f r ag i fe s foip í c e íol a t e ríf ^  
, • Z L - : l a 
B M B L E M A T A * *U 
In eutn qu i triiculenda fuomm penerit. 
E M B L E M A C L X V I . 
D e l p h i n e m f n u í t u n x m e ín Httorra compulíc 
Exemplum infidoquai^apericla mari. 
N a m fi nec proprijs Neptnnas parcic alumnis, 
Q u í s tutos homínes naulbus eíFe putee? 
M 4 
A NI> K E ^ f E A L C T A T I 
E M B L E M A C L X V I Í . 
Belloram ¿epi ÍTé fernnt: monumento vícírsim 
Seacíferum Aíacen,HeCIOTaque I l íacum. 
Saltea Pnamídes . rg idum Telaroonf-us eníem» 
ínftmtiíiéntafuas^epi-t vterqae nec:'s» 
Enfisenfra Aíacem'fcunfeci"r jat H e é i o r a f o n c t í i m 
Tmxere /-Vmoni fs c í i i g u l a nexa ro t i s . 
S k t i culoobfec]aíi ,qua: i-nn cnvíc heftibus b o í l e s 
M un^rajvencurí pn-efeia fata ferunt • 
A miníínis quoque t í m e n d a m . 
E M B L E M A C L X V Í I I , 
Bellageríc S c a r a b e a í ' , & h o f t e m p r o a o c a t v l t ro í 
Roboire í& ínfeiíoCaCpnfilio fupetat: 
N ^ m p l ú m ' s AqvüLTclám fe ñ e q u e cognícns 
. abdit, •• , . 
Hof t í ie ín v t n l d u m fumma per aílra petat; 
Ouaqne confodíens 0 prohibec fpem crefcere pro-^ 
l i s , 
Ho-cq\ie mc^io i l laturndéd^.cus vltus abít*. 
A X D K É A E A l C T A T r 
O bnox ia infirmic as. 
E M B L E M A C L X I X . 
pifcrculos Auracarapic medio tquore fardas. 
N i fttgianc pauidre,foinniaiDanTque petant. 
A í l i b i funt mergisfulicirque vorac'bus efca. 
Eheu intucamanens vnd íquc debilitas.' 
E M B t E M. A TA. 
Y el poft mortem formulólo f i . 
E M B L E M A C L X X . 
^4 
Coetera mutefce^t jCoríumque filebit ouíllitm,. 
Sí confesa l u p í tympan'! pelle íbnent-
Hanc membranaouinm fie exhorre ic tc»vt hoíicm, 
Esanímis quamuí^ non ferat exAnimem* 
Síc cute d e t r a í a Z i f c a s j n tympa^a ver ía* , 
Boeraospotuit vincere. poncince^ 
i A N D HE A E A L C T A T t 1 
l u f t av índ ióh i . 
E M B L E M A C L X X I . 
mmm 
D a m reficlet C y d o p s fínaoíi í n f a a c f k i s a n t t i , 
H x c f c c u m t e ñ e r a s c o n c i w í t í n t e r o i t e s : 
P a r d e e vosherbas,foc.ijs ego pafcar A c h m i s , 
P oft remumqite V t í n viTcera nofera ferent-
A n t i i j t hxc Ithacus , Cyclopaque lumíne caíTum 
R e d d i d í t í e n p c e n a s v t fims aü<5i:orhabec. 
E M B L E M A T A' 
luf ta v k i o . 
E M B L E M A C L X X I I . 
91 
Raptabat volucres captum pede coruus i n auras 
S corpion^audací prsemia partagulx. 
'Aft ílle ínfaro feníím per membra veneno, 
Raptorem ta Stygías compulic v í t o r aqnas> 
O tifu res digna.'alíjs quifacaparabat, 
Ipícperíc>propri j s íuccubu itque d o í I s . 
jtTXD R E A E A L C I A T I 
parem deliuqucnt i s , &; fuaforis cnlpam 
elle. 
E M B L E M A C L X X I I I . 
Praeconem l ícuoperf lantem clafsica v i í t r í x 
C a p c í u u m In cetrocaccere turba tenet. 
Q u e í s i l le l íxcufaceqaódnec fit ftrenuus armís* 
Vlhus áut fíBUO líeferlt enfe l a tú s . 
H uic . í U i : Q u i n í p í é magis timidífsime pcCcasi. 
Qg^clangore alios a^ds in armacics. 
EMBLUMATA* 
A l i u s peccat,allus p l e í l i t u r . 
E M B L E M A C L X X 1 V . 
S6 
Arrípí f fi íapideni catulu Sjmorfuquefatigati 
N e c percuíTori muti íá d á m n a f i c i t : 
Sícpler iq i ie fínunt vefóS e labierhói te is , 
E t q i u j s n u l l a g u a á c n o x i a í d e n t é p e c u n t ^ 
InGu 
A N D R E A E A L C T A X t 
Infaui gladlus. 
É M B L E M A C L X X V . 
Setigeri medius ílrabat gregís eníifer Áíax 
Coéde ru i imcredens coedereTantalidas*. 
Hof t ia fie t a m q u á m f u s fuccicianeapaenas 
Pro Laer t iadcpro caueaqaedabac. 
Neíc ic ofaeííe fuis furorhoílíbus^errac zhiftiU 
Coní í l i jque ímpos in fozdamiizmh. 
I • 
^ r , ESJÍÍÍII ííajepp z '.' : M •ra«fc5ifi>.t>rt3 
T u r r í g e r í s humeris ,denüís q a ó q u e barrwsi ¿bu^H 
í: C^rf i iperacefemx.Mart iabel la 
.Suppofuít mine Colla ingo ,,ftlmuli{que . f t iba^üi» 
C íefateiQS cmrus adpia templa vehic. 
Ve l fe ra cognofeic coñqor<ies vndiqne gentes, 
Pío ie ¿t i fque armis muñía pacís ob íc . 
A N D K E A E A I C T A T í 
Ex. bel lo pax. 
E M B L E M A c L X X V I I . 
E n g a l e a , í n t t e ^ i d u s quám miles geíTeraty & quas 
I SarpíushoftilifparfacruQcefuiV, . 
Parcá pace apíbus cénuis concefsit ín vfum 
Alueoli,a;c;quefai)os.graraque mella gefi 't' 
' A r m a p r o c u l í a c e a n t : fas fíe timcfumere belliimi' 
Q^and 9 al í ter pacis non potes arte fmu 
.zajdy? 3npjib.nv ¿iLioanoa aiolon^"5 13 
Ex 
E M S L E W A T A * 
E x pace vbertas. 
E M B L E M A C L X X V I I . 
Grand'ibus ex fpícís tenues contexe coroilas-, 
Quas circumalterno palmite v i t i s eat 
Hié comptae Alciones cranquill i i n n w r m o r í s 
vnda 5l •• • .. i1 _ 
r Niáificantípullos inuolucrefqüe foiient*.-. . , 
L ^ t u s eri tCeceri jBaccho qLioqaé fercilís annus, 
^Eqaotei fi rex alicis inftac ecic' - , 
N i Doctos 
XifJ?TtTl A t A t C f A T Í ' 
D o í t o s á o é i i s obloqai nefas eíTc^ 
E M B L E M A C L X X l X . 
Q u í d rá^ is heu Píógnigyótallerti f suac ícadam^ 
Pígnoribufque tuisfercula dirá patas? 
Strimi^a ftrídentem,vernatn vemajhofpfcalíedíáí 
Horpicamo& aligeram penniger ales auém? 
Ergo abicc hatic praedam : nam mu fita pcctoríi 
fummumeft 
Alte rum d> alterius áent e períre ne/as. 
2 M B I E M A T A . 
f.l^qaenti^ fprcícudine pr^ftantíeti l 
E M B L E M A C L X X X . 
^rcumv^ua^é-Aétjtfeíilám fert dexcéra clauain^ 
Contegíc ,&: Nemees corpora nuda leo. 
H e r c u l i s h.xc igiturfacies?noa conuenk íilud, 
Q ü b d ve tus ,& íenfo t émpora cana gerk^ 
Q n j d qubd Hngua l i l i leuibus t ra íe¿ ta catenis* 
Q u e í s (íCs'k facileis allícit aure viros^ 
Vfi iifi.i 
A KTD K E A E A l C T A T r 
A n t iquí fs íma qú a?JCjue conüneiin: ít ía. 
pallesuee ietittVcnlfavt&Aefthl&^^ 
D i c agesqwae.fpécíés ratio te vercíc í a omnes, 
N u l l a íic vE varipcerta figura tibí? 
$ígna ve tuf ta t Í5 ,pr ímíeuí ,& praeíerofscU» 




E M B L E M A C L X X X I I I . 
l o o 
Genti les clypeosfunt c^inln l o u i s aJíte geftants 
, l ,.Sukt qlaíbu á m i féif.peftS» aufc- JSfená ferunc • 
IÍ)íi*afedhxc vatumfug^íanc aftimalíájceríis, 
Dodtaqde fuftuieatftemmata púíeher O lo r . 
]üSc Phoebo facer,& noit regímre alu mnus5 
Rex oliiUeveGeres fernat adhac ciculosi. 
¡ c o b m -j ichi v iotSfiinoimjííi muttWti^-' 
J l X I > . X £ A E A L C I A T t 
M u fícam D i js curar efTe. 
E M B L E M A C L X X X I V . 
m 
L Q C R E N ^ l - S pofuiccibi D e l p h í c e P h o s b e d . 
cadarn ' Qt 
Eunqmus hancpalmíE íígfiadeeora fuíe. 
Certabac plectro sparchyncomra i íTas ín hoílenf, 
Ec percuflafonum pollicefi ladabanc 
T ^ c a fade« rauco ccjpíc cum ftn'dere bombo, 
Legicimum harmonías, viciare melos; 
Tum 
£ Al B L E M 4 T A . ^ xot 
Tum/ithara? argutans fuauis Tefe intulifr ales* 
us fraítam implerec voce cicada fidem: 
Qoceque alie a, fon i ad l^ gem defcendíc ab altís 
SaltibuSjVt nobís gárrula ferrec opem. 
E r g o t u » vt firmus ftet honos,í) íana:et>ucadaf> 
Procíchara hic fidicem áíneus ipfafedet. \ 
bík'tt'S 1 v ?5rf9h zíJtnb&O ?oocji v 
: oh íno3nT inir-om zndiup ^•sV.'-.T 
A N D X E A JS A L p t A T T 
,¡S. jÜttí j) , V : _ I • : 3 X 
ILít tera occidíc , tpír i tus viuificat< 
[ E M B L E M A C L X X X V . 
r^itriiTfíiiirt'a. 
Vipéreos Cadmus dentes v t credidit a ru í s . 
S e m e j é A o n í o f e m i n a d i r a r o l o ; 
Ter r igenum clypeata cohocs exorta v i r o m m eíl* 
H o f t i l i interfe q u í cecidere manu-
Euafere quibas moíiítu Triconidos armís 
Ab ie ¿t is data paxjdextraque íunóla fuíc* 
P r l m ü s 
1 ' i ¡E M B L E U A i Ai i o Í 
p r i m a s Agenotides elementa notafque Magi í lns 
Tradidic^ijs í i iaucm i u n x i t ^ hafmonlam. 
Q u o m m di íc ipulos cont ra r íap luv imavexant , 
N o n n i í i P*Uadia cjulduimuncur opc. 
A N D TLE A E A L C I A T I 
D i A a f e p t e m Sapientum. 
E M B L E M A G L X X X V I . 
SO ION CXLOK 
THALESI 
H aec habeasjfeptem Sapíénturaeffingere d i d a , 
Atque ea p ' d u n s qu í celebrare velis . 
Opt imas m rebus medus eftsCleobulus ve í n -
q u í t : 
H o c trutína» examen fiuelibelladocet. • , . 
Norcerefe Chí lon Sparcanus c^uemciueíubébatí 
Hoc fpeculumin maníbus vitraque Tumptada-o 
bunc. 
QoodrPeríajider ait»Frenaadde Cor ín th iu s itar» 
, Puleguimadí jnetumnaríbusef í ic iVí . - , . 
Pittatus 
E M B L E M A TA. 
ipít tacas at N e quid dixíc nimís : KÍEG eadem 
aí une, 
C o n t r a ó t o quí gich ore l í que fa t i uu t . 
Refpexiffe Solonfinem iubet.-vlcimus agrís. 
Terminus haudmagnoceí íer íc ipfe louic 
H e u q u á m vera Bias TEft copia magna malo-
r u m : 
Muf imon i ínfídeat effice Sarduá eques. s 
N e p r jese f toTha leá d ix ic i í ic i l l ica vífeo ¡ 
lnlaquees ftíciáin parrameropfque trahít¿ 
IO^ 
ftl buu 
íiai.í;''!' • • ; ai 
A N D REME A I C T A T T 
Submouendam Ignoraiiciam. 
E M B L E M A C L X X X V I L 
Q u d d monr t rú i^ id ? Sphínx eft« C ü r Cándida vif«í. 
ginis oirá, 
Ec voUicmínperíriasiCrafa Leonis habet í 
Hancfaciem afliimpfit r emm ignorant'a;canti 
Scilicet eft triplex caura,& origo malí, 
Sunt quos ingenium leue, func quos blanda v o -
Inptas, 
S i i n t , & quos faciunc cordaTuperba mdes« .¿, 
A t q u i b u s e f t n o t u m , q u Í d Delphica lucerapofsf t» 
^ ipj^MMi H ^ ' M ^ V Í * , 104. 
Praecipltís monftri guttara d i r á íecanr-
N amqi|ayif ipf^ k í p p í q u ^ l i p ^ 
ícícm eft» 
o feíen-
ASÍD R E il B A l C T A T t 1 
^Ientem,nonformam,plus pollere» 
E M B L E M A C L X X X V I I I . 
Tn^reíTa vulpes ín Choragi p é r g u í a m , 
» F a b r í expoUcum ín^eni t humanum caput^ 
Síc eleganter f ab r i cacunya fpíncus 
^o l n m (! e e ílec ,c(^t eris v ía i fce r ce. 
1A i l la cum fnmpii ífec in mamis,ait> 
^aalc caput cftTcd cerebrum non habet i 
B i a e s íruÍo¿h]s* 
E M B L E M A C L X X X I X / 
ios 
I T R A N A T aqqasreí í3éí i§ preciofo i n vellcre 
Phryxus* 
E t flauam impánidits per itíaíe fcandic ouerii. 
^Ecquid í d e ^ v ú r e ñ f u h a b e t i ^ r e d díuí te ^azá¿ 
CQniugis,auc ferui quera regic arbitfiuirí . 
10 J 
. . ^ E M B L E M A C X G , a 
Ve fedetjVt cá ta las lu í í tac ante pedes! : , | 
H ^ f i d e í eft-rpedesrVeheas quam fi edacat i » 
Máfófum m I'éíía no l i í h í l é ramils e r í t r i : ' " " 
p o m a e ten ím Veneris £úntsfic Scheneída vxdt 
,Hippomi«5,pet ic fie GaJUteavÍAi/n» 
k V i 
R e ú e r e n t i a m in ítvatñinótíío reqüíríf 
E M B L E I C I Á ' C X C l . i 
Vipéiá,&:aí> i^opgGho<líiF^ Venena v o m í t : >* • 
A t fimul arn^le.xu s appet it. i l la y 
Maxim^dob^aT ühaíamo reiiccrenua^QmuK'; 
• • - ; • o ? I n 
A X m n A E A t C t A T T 
ínfoccnndlcatem fibi ípfi damnpfam» 
E M B L E M A C X C I I . 
T i 
Ludl^rf t im pueris 1 ípídes íacentíbn s,hoc me. 
In t r í u í o pofuit ru f t í cacuranucer r» : 
Q u a e l a c é f i s ram*s,per(lrJ.ótoque arduallbrog 
CertratTm fundiv per Litus omne petor . 
Q u i d ftenlipoíTet cont íngcre ttirpius?jchcJí> 
Infelixj£ru«i3:üs ín mead^mnaferor 
B J I á f í l í M 4 T A» 
Autor filíomm. 
E M B L E M A CXcIIl. 
i 
Ante.clíem vei'nam Wea l - í canapalumbes 
Frigore.nidificar,p;ríecpquaí& ouafouet: 
M o l I i i r s , & pu l l i ve iaceantifibí vel l icat alas*. 
Q^ieis nuda hibierno déficit ípfa gelu. 
E c q u i á Colchipadet , v e U e Progne i m p r ó b a t e 
mortem f 
Cum vo lacr i s jíroptiíB proliis amope íubi t? 
v 
0 4 P i e t a s 
plecas íHpSf iÉ^Antes . 
l'arcItelaicé^t^A^tX.fe • ' V ' ' : H 
r o j 
Mulle rís^famámi'noh fórmá ' i i i j^ lga tám efle 
E M B L E M A C X C Y . ^ 
5 
TE - Ñ ' •• • ; ; 
A lma "Víehíí s, qu jcnam hirc. fat le 5 ? q\i id d p i o t ad ^ íaf 
T^njdpjrhól l . í quam pcjie l^ína preíiits?.. , ; j 
M e (fe efíTnktc''pliloUs .frxumqae refeyri-. 
Quodqd¿.,inru-ieré úomt , 'c-x-V agcc^t-eGe 
~ l ias , ^ , / . . :- .. , ' 
S ^ o í a - ^ c p e ^ b i í ? .taita íi^-p m ú : , 
A N D R E A E A L C I A T T 
ln pudoris í l a t uam. 
E M B L E M A G X C V I . 
J^nelope (íerponfafcqar cupiebat Vly íTem. 
N i fecus Icarias mallet habetepatcr. 
U l e Uhacamí-hicofFert Spqrten. manet anxia, 
virgo. 
H ínc patér»inc[e v ' r i rhutum vrget amor. 
E r g o fedens velac vulcuSjobnubit ocel losí 
Irt:a verecundi íigna pudoris erantv 
Que is fíbi prarlatum Icarias cognouit Vlyffems 
r í o c q u e VuáoiVzxzm fchemate conft i tuí t . 
Ntiptaconcagiofo. 
E M B L E M A . C X C V I I ; 
9 
melíeí^pí ' ís^Mezemií cnragc fie me 
Compeílas?)ftrpí"-^s cj.uód tibí dote gener»'' 
S a l l i c a quem(crbics,di.i-a& mentagrape ru r t c í 
Hocet t qaidi;am alíod5dic m^hi fxi.ie pacer, 
Corporacorporib ' isqaam iungere tnor tuav ía i s» 
Efferacjue E.;ru feí facta nouare ducls? 
T f actátvdos p.aríU condít ionc fu 05. 
^ ; . W i . ¿ L * V.D. ,, , , 
TiuíeAa eft iarboL-,pro.cerum monumenta CU; 
preílas,. >i:,& Scíf¿h 
Q a á l e apíamplebísatlDníere fronde íblét» 
4 •' * 
frondes: 
Sed fru ¿ tus nullos, } ^ £ f pma. pulehra geilc. 
^ T?"C'iO^ íínoí.'p raíw?-. 
A N D R E A E A L C I A T l 
Q i e r c u s . 
E M B L E M A C X c l X , 
Grata í o u i eft quercus^ q u í nos feruatque £ó¿ 
uetquc: 
Seruanci ciuem quema corona datur. 
A l T V V . 
Glande aluic veteres.folaiuinc proñcít vmbrai 
¿ l e q u e q u e í k arbosoígdoía lou í s . 
E U B l E M A T A i . 
Salix* 
E M B L E M A C G . 
Oa«clfrugIfperdam falicem vocitaric H o r n é -
rus. 
CHtórijs íbpoimes morlbus adíimiiae» 
re't lis ábícs m montibus edkur aítís t: 
Pícea. 
E M B L E M A C C l h í 
t Pícea émfttat nullds qu5d jftirpe ftülbíie|i 
viuis eft ii^dcxp^ui %e prole penc¿ ^ 
A X D R B A E A L C I A T t 
Cotonea» 
E M B L E M A C C I I I . 
Pomanouis t t ibu i deberé C y d o m a m i p t i s 
D i c k u r a n t i q u u s conftícuilTe Solón. 
G r a t a o n , & Hornacho cum fint a ve &:hal í tus 
Skfuauisjblandus manet»& ore lepes. 
Heder*. 
E M B L E M i T Á . 
H e d e r á . 
E M B L E M A C C t V . 
Haudquaquam a re f cénshede rá cft árbufculá# 
C í f í o , 
Qúa? pueró B a c c h u n i d o n á dediíTe ferunt-
Ér íabünda ,p rocax ,aura t í s falúa cdrymbis -
, Excer íus viridisiCíécerá pallorhábec-
H i n c a p t í s vates cíngunt fu a témpora rereis? 
PaílefcUíit ftüdíjsíláus d íu turna v i r éc í 
P i 11 ex. 
i l N D R E - á £ A l C I A r t 
«r- I lex. 
E M B L E M A C C V . ¿ 
p u n c i e m m U q u o d féfe rumperet ilex* 
S y ^ b o l a c iu i l i s fedicionis habet» 
M i 1? 
EMBLEMATA; 
Malus Medicas 
E M B L E M A C C V i ; 
jiurea fant Venerfs pomiajbixc: iucundüS z m ü 
Indicat, eft Grscis í ic atnóil. 
^ 5 
.1 I J N D R E A É A L C I A T Í 
Buxns. 
E M B L E M A C C V I Í r 
perpetuo vmdísjCrírppquecacumíne byxus» 
^--Vhd'fe eft diTparíbtís fiftnla fadamoci ís , 
Del'cijs apta eft teneris,& amantibus arlpoE? 
p ^ l o r íneft i í ^ j f a l l e t ^ omnis amans» 
J B M S L E M A t A -
A m y g d a l u s . 
E M B L E M A C c v m . 
t t s 
: o ! í ^ ^ ^ s ^ k ^ s ^ y ^ flores? 
P 4 
Moms-
i M B L E M A CCIX. 
S étíaí a tmorum numqtiam m fí fricare íapfoj 
Lauras. 
E M B L E M A CGX, 
F í a e f c í a v e n t u r i Laurassfe^t figmtéikísi. 
Subdí tá pulüi l loTomnia vera fací t . 
J L I V D . 
B e b e t u r Car lofapera t i s laurea Peenis» 
Vid t r i ccs ornénc calía ferta comas:. 
fopu-
J & D R E A E A L C T A T I 
Populas a lba. 
E M B L E M A C C X I , - i 
Hercnlcos crmes bfcoTorqtiod populus omcl» 
Temporís altcmac noxqué dicfcjue víces. 
C L A V -
C L A V D I T MINOIS 
D I V I O N E N S 1 S , 
E M B L E M A T V M 
A N D R E A A L C 1 A T I 
E ^ C P L l c A T J O N B S , 
j V M paeros, & c . ) Prafponicur heve ep i -
g ra ramayíce Prarfacionis , quá fuum 
libellum Emblematum cQnleciat v í -
iro nobUi?PeutingerQ ChQnrado.Pr i -
m b í taque fuum ftudlum laudac ex. 
difs i i r i í l íbus:occaí ipnem hulu s opnf-
t n l í conftribencií ^peric rdcfcr ípt ionem emblema-
t is ,e iuíciemque vrumac í jnempon i t : ¿k ad excre^. 
mumamico homini aip dQ¿bp Chpnrado ruumidc 
ppufculum mpdefte ^ommendat. 
pam paefpsiuglam. ) T r í a Uiíuum genera t o t í d e m 
« t a t í b u s apta fní t ío a|cíng)t. 
Jefiwsbox'ts^) D í e b n s g&níalíbus,qnQ teriipore rfc 
jn í t t e re íblep Ingemurn I gvauforclegum ftudío.^ 
Anificum illuliii,) Definitip Emblemacú ,dc qui*. 
bus nos iarr; fatts Hiperque. 
Vefiibusvt^ulcs.) f fna i í s caufa Embl?macum. 
Conferent ha?c íígna,vt ornamenta q u x d á m v e f t l -
busjpileis.ardiiim paríetíbus.aulTeis.í, f cne í lns poí^. 
fimusr apponere: vcque íngeiiioíi homrne? cacícís 
quíbuf-
Tí M U L E M ' i4 N D K . A l C T A T T 
tóuíbufdam notU J ^quaíi hieroglyphicis líctc^iá 
an imor im féilía exprlmanc. 
í a p r m w s C ^ / ^ M a x I m í H a n u s t c a í fuit á C o n í l -
lí js Pea t ínge t Auga í l anus . ^ 
Vretiofa mmi[mata.)Donacía qualia boni príncí-i 
pes conferre íolent opc ímis ,& fidífsimis conílHa-. 
rijs-
f f veterunty 6cc.) ímpei t lar t jb í amplil sima qu JE Ó; 
artífieum veteram manupre t ía , f ta tuas ingenióse^ 
Se íb í ler ter effí¿tas:ipfirsínias inquam res á u r e a s , 
argénteas , alUfque maximiprecij 5 n o n p i ¿ t a r a m 
quamdam nudamjq.ialis eft haec mea chattacea. . 
Ipfedabo vati-) A d decorumhoc p e r t í n e c n o n eft 
en ím aliéaura hoc munus. á perfojia eius cu i nun-j 
cupatur. ^ 
P ^ « s áwomO Id eft• 
E M R L E M , I. 
TpRoponi tu r infigne Ducatus Mediolaneníís" , í á 
JL e í t i g e u t i l i u m fignum Príncípum Mediolanen* 
^ u m . I n eo íigno confpltícur ferpens caetuleas i n 
3urea planicie,infantemrubore t í nébum euomens. 
I d fchema fingir Alciatus acceptum ab A l e x a n d r o 
M a g n o , q u í í e Tt>ue Ammone natum p r x d í c a b a t . 
I d ver5 ne abínrdum pucecur,att ferpentes quofda 
ore parere :^ apud poetas Mineruam Touis é ce-
réb ;oprofili jíTe-Serpentem qn ídem in Hierogly--' 
phicis , prorapíentiar ffmbolo vfurpanpaiameft. 
Itaqne hoc ftemmace repriEÍentatur d í u i n a progeJ 
n í e s , an t iqaa ,&í l lu{ l r i s nobíli tas é fano fapientías 
capite p ro fesa . 
JE^ViwOEmmpensjextráfdienSí > 
E X T Z T C A T r o n E S . I I § 
T»fáWí.)PueL- annículasjvtff jetas ex vterO rubés 
Efaacibus.y i^ila: parcíbas íncerloribus. 
AngfmJimQjt.)íeíYéds m í j n u s , ^ giros cópl ica t l 
JE/í^m¿/iíaíw./?.f.)Schemafeu ftéma gent i lu íu , -
vfurpacum á cais g e n d l l b n ^ & maior íbusfamii ia? . 
TMionomifmata-)[ymbohlnnmTih, ñgnis m i l i -
taríbusjin t e m p l í s j o c i f q u e publ ic i s expre l l a , ÍIG 
enim hic accípi ncmífma íncerprec or, 
VelUutn regem-) Kiexmámm Magnum,á Pella v r -
fee Maccedoniae ica voc i ta tumi 
Vidmus.)\eg\m\is apud hiftorfcos. R e ¿ l é , v í d í -
rnus,verbum emm,vi íend i vel fciendi grat ía í re^vt 
apud Platharc.de hiftotríadkicui-i 
i í /s)nomífmaciSi 
Saum concelehra(¡egenus.)^nh\\C2L(£eínzm origine^ 
de qua piutarch-Iuft.in ia .Qj_Cur t ras ,a l i jmul ta 
Dumfc Amtnone,dcc.) A m m ó lup i t e r d í ¿ i u s , q u a -
íi arenarías ,qu há fub arietis éfngie colé re tu r in de 
Jubro condito in arena, hoc de templo Curcius irí 
4 .Liic.c) .belbciuíl . 
Matre anguis itnagme lujhm.) 01 y rripias A l e x adrfa 
máter yelpucauicjvel ümiiílailit íe á loue copref-
fam fah fpecie dracomsaád t egendá congrelTas i g -
nominia . ídenini fa í tü fuilíe á Magoquoda ínip'af 
ftorecredibilius eftjvt auclores n o n p c e n í t é d i pró 
d i d e r ú n t . H u t refero congr^íTum Marc i s ( íd eft^ 
perfonatí cuíufdá míl i t í s5qm M a r t e m é t i e b a t u r ) 
cum Rhea R o m u l i j & R e m i matre.Qoid enim hiíc 
comemoré añilesnoftroríí fábulas de Melu í ína ,de 
cjue Rober torcui cognomen D l a b o l o f e c e r u n c í N o 
•plurainam de S u c c i i b i s , ^ Incubis alias. 
F.MBIEM.ANDE. ALCIATI 
J)'mrí'it& foholeni fimims.) L^eorum non éVt propria 
gC4íeracíí),ted homínum,vc re¿ tédl ípucac m N u ^ 
fna i-'lacarch.vbragit de congieÜo l^ompílij cura 
N y m p h a yiiger'a.Nam íexuS ín homincargumcn ' 
t u m e í c impocentia*,»^ imbé'cillícactSjquíe in D e o 
efle uonpoceftjvc Laí tancíus docet* Scé. nuilci í l -
lufties uochi jcunlmcérco parce n a c i e í l e n c r e t u l e -
rant fuum genus ad Deossnon male profe ¿ to j fed 
cautii tamsn.íVC Epaphus Ouidianus phcebumpro 
paite agnbui t ,qn ía {o\i&c homo gene anc hominc . 
ípre<jüe Aiexandei: apud Lucianunis d í c ' t í i b i v t i -
le fmíí'e adres preciaras gerendas s Si. terrendos 
barbaVos,qiibd filias lou í s ere íere ta i ' . 
Tradumfic quofiam entver dnguest) O re páf ere A i x i -
phisbxnas eradant p l in ius3&Sol inusa l le 8 cap^ 
c a p » í j .hic eáp. 5o.Icidernde Sepijs 'tioílnullis. 
An quia fie Vallas. Vqüdd figmentara vt v e t a í l a rri# 
i t a i n g e n í o r u m j onínes püsné G r i c i * & Rornani 
ferípeores refefaHt ad íapienciam íluinanam > q u a n í 
á D e o profe ¿taniiVt omne dcriüm optimum ortuni 
á fupremo omnlum páren te agnofeunt* 
É M B L feM- í í . 
EXduaíilff i Gallije vrbínunciínempe Bícarígurri í & Heduorum fcherriatíbus , & fymbolís p l tb l í -
c'is e l íc í t s íeu nocacíoném Médiolani ' Bicnríges 
enim ar '^cert í jHedui po rcüm hahére d i c u n t a r A l -
cfaro- M e d í o k r t o anteni ide5 t r i b ü c u m nomen» 
q u i a c u m pt ín iaYrbís eins fandanríenta iaceren-
t a r , r e p e r t u s e f t r a á media t ímlanatus . Auctorenci 
lan j o d i u « i n A m b r o l í ü m > quondarn oppldí hains 
E p i f -
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jE p i fe opa m í an ¿H fs í m u m ,d o d í í s imu mqae • 
5«í:«/4)parua íusjporculus, 
SigMm)puh\icuni fcemtna. 
WspoptíliSiScc^Mcálohnüai ^ Gal l lsexcicatum 
fuílTetradit L i u m S j l i b ^ . 
Vetuslingua Gallita. ) De hac vetere Gal lornm 
gua memini me quaedam cororRencacum al io 
loco* 
Culta Mma«4p&:c . )01 imeo íocí Míuema? d i u i -
tií honores t r íbuc i ,vb í nunc teitiplum D . T h e c l ^ * 
ante facram dma? Virgíní sedem» 
I 
£ M H L E M . l l í . 
N g e n í o í e nomén fax familiar d e d ü c i t ai» A í t é 
f e r a , c u i u s v í r e S i & pe rn ic í tacem,addu¿boad . i d 
Alext indr i apOphihegmatei transfett ad fo rdeud i , 
nemj& diligenclamjquíe in rebas gerendís , tk: ijs 
quidem honeftís atque prarclarls adhibenda íitr. 
Alce)£era. SeptentrionalTs , de qua Pliníü?; ínhí-* 
l l o r i a m a n d í , & Gefnerus. operofo i l lo Volumme 
áe animalíbits. i 
N i h í l procraftínans * n ih i l díffeiens ín téítipiis 
a l índ . Id petitum H o m e n fcholiafte annocac 
E r a f m u s a d á g i o . N a n c tuum f e r r u m i n í g n e eft. 
Conjlat AlexadYMtn.)Na\\?.mVíí:tiiiem regís í ícmá 
inagis ,quám ce lencacemíaudáaer im, aic Curtuis* 
l i b . 5 . R e l i á i s enim pedeflribas copijs, t o t á nocle 
cum equi l ibus Icíncris tanto fpatio fatigati's , ad 
Araxem pnmá luce perú ente «Idem eodem, l ib . d i l 
audiifet régem Dariumcaptum e í l e A n i l l o corpo 
fe pofícá ef^ ví<^orÍ{i(ínquít A l e x a n d c í } & tanta 
m.s'i 
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res.celetlcacís e l l prxmjura. C e r t é n a t u r a é á réx 
i l l e fuit > ve omniafadiius „ quaiu moram perpeci 
po í l ec ; 
Fortior h á c , dab.) Monémur kaque í u m m a q u ^ J 
que períicí d i l igencr^^e v i r iumt i rmícace . 
E M B L E M A I V . 
TRadium id exXenophontis S>'mpof]o,qao ló-S co aír Ganymedé n o n c o r p o i í s , f e d animicaa^ 
fa in coslum á loüe cransl^tum^quod íp íura nomi-
nis e tymo figníficart tradit= Nam, diefeur, i d eft^ 
q u í d ía in i s coníl l i js I jetátur .Éx quo í l l u d H o m e -
jficum torqueCjlaetatur audienSi& al io loco^ edo-* 
¿bus animo coi l í l l ia . Id refectur ad hominis c o h -
templatorem animum, qui relicta corporis í e c r e -
tione Cíeleftia t í m a c u r i n t e n t o m e n t i s o c u l o : q u ü d 
i p í u m íirie rapta non fit * v t obferuánt Philofophi 
veteres. 
Egregms]fi8or.)$ent\is.'[>id:oi:eS ó l i m , florentb 
Gra;cia,noa fuje actis modo,fed & rerura omnium 
quns coffnicione dign.T eíTent» patitos fuiíTe con-
ftat ex Paufaiilai&: P l in io i 
Tecerit') Poe t a r amef l : , namhíncd I¿ t f . 
J/wf«HSí.)Tioianü.Tlios,reu I l i u m , T r o l x v íb í i ! 
regia. P r í n c i p u m T r o í a n o r u m . . 
Summaper aftrd.) P u t o a í l u d i a d an imí alas j de 
qui bus Pla to . . • , • 
F f R ) Metapht í rá praecíarájvnde véh ícu lum an í -
mijconteitiplatlo. 
Qtíjfne r 0 « m , & c . ) P u t i t a t I s amatar D e u s , & caw 
plaeentfuperis. 
E X P i r C A T T O N E S . ^ ii<> 
Senex-kh XCAÚS pe icia.ab au¿lüríi;acc>dignít:a-
teqae. . 
Maín'm^Hometum didumMaronidem^Sc M x o « 
nium icíuiic omries, 
Con(i¡íum, met}s atque Dei , &c, H i s nomcn Qany^ 
medís reípoudec» 
E M B L E M . V . ^ 
H O c monftro nocantur A t h . t l c]ixidam,&: de l í r í Epicuceijqui cum íínt anima ratioiils p a r t i c i -
pe á Deoiaformatiareli ¿ta ful condicione meliore, 
nihil nffi tenam íapianc,negle¿);a omní re l íg ione , 
dluinoque c a k u ; quem tamen príE fe fauni , fed 
í ímula t íone qaada.m>núníi:am ve rebus cerréftri-» 
bus,quas auidirsímé appecunc,fecui:ÍLis f t uan tu r» ' 
Snmpcum carmenell: , íed alio quidemcor tum,eX 
tollecíraneís JEpígram»GríECorumjlib.4f 
Quid dwam,&c. M agno v t ícuc v e rborum círcüícu 
í nmon lh ' o hoc efformando , c u í n e qu ídem faciíí 
proprfum voc^bulum poCsic cribuere ? vcqüQ'i ^ 
omqi natura ratione fu alíenum. 
Sed fine v i ? * ^ . H o m o cft Cuperné a inferné v e r i 
fe rpens ínec c amen homim s,auc ferp é^Is nacwram, 
auc confotmacionemliabec. 
Peth,etqft4mt.Yeth¡íoh(c(sna. ad m o n í t r i d e f i g -
fianiam obfeoeaicatem. 
Sie elimCecraps.kthenicnCmm R c x díclus ,hoc 
eft .nacuríe dupHcís > quod prímus A etica imbue-
lic ídolomania,vanoqae deorum culcvi^vt c r a d í t P . 
Auguf t .De cIuIc .Denibr is . . 
DoftisAthems, Athenas Jocum do^r in í e fer t í -
l í ísimium á h k V a l . M a x i m . Ubi:» S. cap. 7 . Id* 
0 ^ cj>itb?-
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fepithetum Atheniü cr íbutum 4 vanjs audor íbusr 
a l io loco meminimus. 
Stc é"g'gA'ntes- Nomine gigantum poctac í n t c l -
ligunc inipiarri iq i lamdamgthtem»Deos ncgat-m; 
q u í quia nihi l fuperuíti cogítatcnt iiufquc omne, 
r e í t u m q u e ádfpfcmatencur ^ fidiíanr ícrpéacinis 
pedíbus fuííte , Deofque Coeléíti íede pellcre v o -
l .uí íTe.Macrob.cap. J-OiSatuni. i . 
Ucecvafrümjpecies. Argauntun'taqiie hac p i í t u ^ 
ra vafn quidarrij.V veteratores,de hac t án tum v i -
ta íoilÍGici jiíeligíonís expeites : quá rh tamcn cum 
fapientia infeparabíli neku coniundram éílc viílc 
eloquentirsimusveternm ChriftianíE Re l ig ion is 
affettoram L a d a n t i u s - I t a q ü e fapient íá homiuum 
d i u i n i cuItaSex^ettium , mera Itülcitia ceníenda 
c f t .S í¿ enim D e l Vates í f a ía s^e rdámfap ien t i am 
f a p i e n t u m j ^ p r ü d e n t í a n i prudcntum reprobabo. 
E M B L E M . V í . 
EX p . loannis Apocalypíx duélacf l : h x c ñ & x , , religionis : ex quá colligimus ín ftatu reí.'gVbC 
nis íam olímfutíTe .multofqne adhuc feireequi tuis 
p rx í l ig i j s j f a l faqüe do¿lirná imperitos inefcant» 
crrorijque póculo i)s imponanc.-quo t a m q u á eb r í j 
fa i í i : I ,ment i rqueimpocés>árubdoUcapt i inerecri-
ce,puriísirnos díuííix fapientia; fontes a ípernan-
tiir,adeoq[ue ínfaníentes^feque» &alIos miferrím£ 
i n praecipitfum conijciilnt* 
Mentíixpulchemmtt. Infacrís L k t e r i s nonfcmel 
comparatur ementlta r e l í ^ íócum meretnce,vtBa-. 
by-bnmerecríx non rar6.¿¿ Ézechíe l Leamam, Id* 
1 X P L TC A T I O N E S . H o 
eíV,meretricem>Ierofolymamnonaínat-Contraeve-
ra ie l íg ío cumvivgíne conterctu- á D P a u l o : V n i 
v i r o V írgincm caitam exhíbele chr i f to . 
ítegatifella. Regioápparacu. í lgnuhi á l i oqu í a l i e -
m m á fimplíci i ¿khiodefto c u l t ü Chr í í l ian í gre-. 
sis* t . . r . ... m • : • 
, Ommhus, & latkei. E rrore íri t e «epl m í n tnu It o s» 
id ef tsquofcumqueobüios ,üiff indit^&prüpagácv 
' At .circuíntuh'ttani. Rülluiñ. v enénufaaprá?íentms 
erróneabpmione;qu£evbi niencem occüpáí i i t ¿ho* 
minis animum camc^iíam al íqub Circaeti póculo ica 
immutatjvc fe Oninuioneíciat-
, Ebiiá ^ ^ ¿ ¿ « f . Is enim error «¿aque pe ftifera 
h x r e f í s non póteft iaíiniiarihóm*n! ílíie aperco a-
nimi delirio* A t q u i expertes rai ; ionis,adéoqKede*' 
mentes mouéncur rcbus excérnissprincJpácu | au« 
Aorítacéíimperí.o-<(ilgnitate,& ccetc-ns eí t i ímodi. 
Is ergo eft mentís grati lsímus frrbrtjquem fíbí ad í -
m i nolunt incauti>vfc quemnon putent é r rorcm 
éfle. . . > . . , , , . . . , • • „ - / • • 
. SkBdhykm natant. Qulnotanthiempe vírifaga* 
ces.vefequepij. i 
,... lllicé jforma. \XivcAOi & ob ten tü pfetatis : ahls 
énim noncaperet, ílc enimfere decipimur fpécie 
í e¿ t i . . . - , - • . • 
. Et jUia* N o n ómnínófalfa , fed ¿¿tá dumtaxá t . ' 
Clux cninií prorfus fálra íuric,vt Véris oppofi ta,quía 
ícfe prbdüni:,n5n támfacílépolTiiht ímponereopro-
índeq te virácurtfidla vérbjVt q u « habeant illéjúícfc 
íínv le vero,ecIam caiitós declpiunc. ^ 
t á f k * de t ip i t . h inca t t eá ¿áptaíotííB» 
?, • Q i ' W m 
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E M B L E M . V i l . 
Y ^ V ó t u m id ex G a b r í x anologis ,de afino fibi 
J ymnltumarrogance, quod geftanti fibí D e í c u -
lufdam fímiilacrum, putaret honorem imparcíri 
vndefulle dolatus abAgafone,audic.No««f«Díttf , 
idfdlcfedDeumfcTS. Notantur M a g í í l r a c u s c i u i -
l e s , vc l e t i amEcc l e f í a f t i c i , qu í a í í cd t en t ct imho-
norenuquí fuo P r inc ip i , aut etiam D e o debetur^ 
Nul luse f t ce r t é , qu ín l ibere f i t ea tn rhonoré eíl* 
impcndendum ijs qui íacris pr íefuncquique Reipe 
prá;ficiantur:fed tameneos excederé nondebcat»» 
ne veniant in reprehenfionemjVtafelios ifte. 
Jjtúífí.ApudiEgyptios cul ta l í í s s í o p t i m u m d i -
€l :á ,Magnaque D e a . H i c torquetur ad fummum 
MagiftratuiT),vel etiam Sacerdotium. 
. TardasdfellttS' R e í t é , &adven ta tem appof ícé . 
Ce en ím non raro videmus eos prasfici magnís , 8c 
bónoríficís funétfónibus, vt etiam Sacerdotijs , 
q u í fnnt omnIumtard í r s Imí ,& imper í t i í s ímí . 
Panioveren.VroU' 
Obu'msergo, c^r. Honos ce r t é debetur magfftra-
tuijeftenim munus publ icum: íed magiftratus v i -
rum arguít j íeque gerere debet, non modo ei vt l í -
cet,fedetiamvt decetl , 
^rf/b.Eaeft r a t í o , & mens domina, quaf flccSlft 
h-abenas,ducitque cu m e ft opus. 
E M B L E M A V I I I -
SEqíicndúflídeflr.vftae genus<adquod noJDcusy &natura vocat , quod olím fignificauíc apud 
P i a n o s Mcrcu ims v i « du ¿ l o r , qu i c^iui-js pof í tus 
•fM a r i a r a 
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viam cuiquc monftrabac.Docemur e t í a m l i o c E m -
blematc»nihil nos,quodcumqiie v k x genus el iga 
mus .poí ie proliceve,niíi d o í t o r c m aliquem piobil 
d o ¿ t u m q u e ad in^icandum nobis proponamus,qui 
íít ín í lar cuiufdam. 
Intmio.l] dicuntnr verfari m t r Iu ío3qu i indeli«. 
berando de re alíqua funt fufpenfi , & anxij» V íde 
prouerb. 
Uens fft lapfdum.Non perpcram id accipi licet pro 
íerumnís» & difricultacibus , qua: in vítíe genere 
deligeudo cu iu í s occurrunt* 
Trunca Pet c^gwj.Monet,monftratque víae flexus 
apfe immotus Mercurius rquiafatTg cft admonerS 
á d o ó t o r c q u í ipfe viam faepms non ingrediatur. 
s¿m feftorefafta fí««5.Quianihilpr£Bterconfiliu exi-i 
gitur á praecepcore» cu ipfe praefta opere quod m o -
near-
Ftófor.Inipfo ingretTii ad ftudiumi» 
S u f p e n d e v ' u t o r f e n i D e o . D o c \ \ e m t e * S ¿ z m ú > ' ú e m 
pr^ertarperfolue,^ houorarinm tuo d o d t o r i , quid 
en imí r idendod ice re ve rumnih i l ve tac 
SeftutH qut tibi mmftnt iw?.Qul í t t t i b i , qnod epi-
thetonrributum olím Mercur io . V e l reclum iter* 
ad r e f e ro ,qua ínomenbabe t ab i . v i a ; eftqaenihil 
al iud quam r e í t a v í a , & racio>feu inftituclo r e ¿ t é 
d o c é n d i . 
Ommsmtmio. Innob í? nihileft con f i l i j , n ih í l 
l ad ic i j,opus Itaque habemus al iqno dud-ore Mer-
carlo 9 Tea phllofophiam attingamus , feu arcern 
Medicam,feii prudentiam In r i s , aut e t í a m T h e o -
logiam. Nam fchola: Philoibpborum íunc pletins 
( ¿ 5 [ fpi-
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fpinoí ís argúci js :Medicinaín m ilcisfallax eft, í p -
faque perpetua eft inr t r lur'fconfultos alcercan-
dí alea. Oenique Theologia eaquae fcholis vencí» 
l a tn r^p lenae í l i a l eb t i s j adqaas difeuciendas opus 
eft Magírico quodampe r í co ,& finceto. 
Oftendatm DeusMlCit, 
E M F? L E M . I X , 
ID fumptumex vecera ^ abinornm ftatita, quanu raenvnumtnplicíficíe ,nomireqvie t r íp l ic l ef-
gngebacur'Dextra. vir í l is jhabit i í pacifico: finiftra 
mul íebr ís-eodem hab*cu3coronam laureara geftans 
í n capicejquíE dexcram iungac cu m imagine prioreí 
i n quorum niedio effigíes ing^nui p u e r í fpe¿taba-. 
tur ,cuius tupratapuc (criptume&t;F^DI j S I M V 
I-, A C R V M ? apud ímaginem dextram v i r ü e m , 
H O N O R , íímTtram muliebrem , V E R I T A S . 
Q u í d a m volunt hoc í lmulacró de í ignatam (tníTe 
Sacroran^amanumen vnum trlbue inpeJ:fQnís , ytí-
p i é s verequ^ cyedimus.Sed malüm.us camen ad fen 
í u m corpmunem id ffmbolum connerterej vt d k a -
fnus fidcin, yer í ta te jhonore,6¿ arr\ore crearij confer-
u ari q u c v e ritatem qní dem mar re m h abe c >nudam. 
Se fímplfcfímsnon comptam alí.quofucQ,neque v e -
l o ce ctam^Honorem rvt fie ftabilis^firmíque paí í t l 
pignusjeum yef o indu (í^um ve fte pu rpuxe & ,vc re-
verencer>S<: ctim drgnicace fpruecur fides. L o c u m 
m é d i u m Amot cenet, ye ^dhibeatur aliquod t a m -
quam am'cíxix cond ímen tum ' 
Stetdepifíug Honcs. In tabula depl¿biis propon»-' 
t u r íiansv R e d é jverb ftare fingicur , non f edé re , 
••-:;-; ' • v * •• ti r - - • • ' " auc, 
IXPLICATTONES. l i l 
aut dcfideTe.quianumquam honos debeteíTe ocio-
fu s,aut clcfts,.' 
Tjrio v e í a t e affiióití. Purpuré indutus . l n íígnutn 
honorí$>& dignltucis Rorpanos patr idos,non c t i á 
Cíeceros fuíííe vfos,purpuré, , te ftís efl-Piinius 
cap.56.qqod ta^nen abijíTe ín dc íue tudínem que^ 
rícur luuenal ís m ^.Satyra. 
Utuí. Hoaorfs. 
^ Inngat, iextranu De dextrarum coniundione 
alíqnlci poftei . 
NtidaVentas. S ímplcx ,&aper tasnu l Io t rnAaía-* 
co, ííc nomitisittir ab Horat io r.Ca^min. 
Sitque Amovin iw^ío^Conciliatoispacificator. 
Cui témpora (¡iremn, & c . De hoc amore p ú d i c o , 
<mí infequ.ennbus, YC Embleuvatescaius e p í g t a « 
¡meiÁtfíorvixtntiS' 
Conjiituunf hqcjignafidetn. H i s tribus conftituun-
tur etes efficrentes caufa; fideij^ífíííií^ater , Amor* 
nu c ríe iu sj)acer. fe^ cqucIUator, íí<»»p$,qu i t anqu am 
fouec&iuftencac. 
E M B L E M . X . 
p R i n c i p í fuo foedus aliquod cum íbei js,&:, v ic inis . 
Principibu s íriire confticuenti' oftendit- q u a n t á 
fie concordiic vísjfiimpta comparapione á lyra? t é -
Pfcrftto,auc confufo concentu; ea é tum cphftans ex 
í í immís ,medi j s> & mfimis chora Is^coiicitmapi red-
díc harrnoniam,.íí ,cameneam v l r pecicus arcís ap, 
tarrc.EodemmodpR,efpublíca, omnís éx dhieras 
h o m í n u m conf la tageneñbus , Sr ordihe di fs imi l í , 
cwicordfpace ligatur , íí p á n c í p e m na ¿ta. fuei íc . 
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qn i 5^  conf í i ío ,& lerum vfiivaleat3 quiquebene-
uolenciam fiiorum ja l íenfum, &: communc pacís 
v inculum fouere nom* 
Ilant cytharm. Qua' lembí formam hohet» m u í -
cular cclernma^ea fe habet ín modum pifcatoií^e 
Venitiat, & frcpiam. A n q ú i á Lat ina e í l l t a l í s 
vílcaciTsii«a?Eius ínuentionem tamen plcdque re-
ferunt a i Mcrcm'íum. 
Jcctpe D^. Aufcul taquld hoc fymbolo ve l im . 
, Flaccat nofíram mffms.Monthim conCúlnrn' 
Vtfficile ejl nifidcfio. Im^difbci'pjs eft ú n p e r i t o 
Pr ínc ip icenere imper iamj to tquehomínem formís 
janoderari.Perííus ideo Satyr. 4 ' Nerone ín ínCre-
jpar,^ Prouerb-Aí índ rceptriim,al*ud plc¿l:rurtl. 
Vnaqnf fi fuerít mhbstieterna fides- N í í í co&rcean-
tur inaprobi, 6¿: fceleratí , idcniraomnc accipien-
Ávim. 
Ruptaue\qítoáfActlee$.$i íntereat,ant etiam colla-
tur de medio alíquís pat r i r necefiarius c íu is . 
Felit op-nesgratia ccnchét' Reipub.modus „ & p u l -
cl ir itudo abíc m n ihítu m• 
Concars nHefíqmd titmaf^Sl t ibí ftet cum focils 
cnncordia,cumqu€ fubdlcis, níhil p l añe mecuen-
d a m . c l a u d í a n u s . 
Non fie t xcuhh non circunflatittapila» 
Vt tutator amor. 
Jtfi'ihqfí'tS defeipat. Deficiat/e defertorem prec-
t e a c E íi ergo neceíTaria Princípi omnium , 6c í in -
IorumbeucuoIeiitia,vt ame tu r,amet que. 
. • ' E M -
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D exprelTum ex Grseco PaUad« ejpigrammate, 
quo íignífícat,omnem hominem vel imper icú jpro 
fapientifsimohabetij quámdia l ínguamcenerc po-
tueric: eum enírn tacendo, morbum afFe¿tumque 
íané curpiísínuim cegere. ble enim feré numqasm 
diftinguicur indoctas á feirntí , pen'toque ». á c í r -
cunfpe¿to , & prudenti homíne ímprudens .Nocum 
adagíum vetus: T ü t a m í i l e ñ t i ) p í ; x m i n m í & i l l u d 
Simonidis. Locutumfüí í íepoentca ic í i u p ^ t a c u i í -
íé numquam. 
Cumtacet jjaud qa'tdquam. Ñ n í l a m videtur ínter 
fapientem»do¿tamve»& íníípíentemovel indo¿ tum 
difccfmen.fí vterque tacuer í t . 
AwetiS.Vro ftulro ve l nugacore >feu abderologo, 
vt nominacuir id hominum genus in prouerb ío ve-
tere 
Stultitu efl índex S é n e c a , ad Sevenum,ca}>. i i . V t 
quifqde conttmpti ís imu^jVt máxime ludibrio cü» 
ita folutífsimaElInguíE e í t . 
ErgoprewatlabiaS'Tíicendi artemsmodumque te-
heat. Labias h íc iu fosminino,vt ^udGe l l i umi f . ^ l a -
c rob 'um,Apn íe*um,Non 'um. 
Dighoquefilemia //^«ff.Oaid.g-Metai-norph-
Quique freimt vocém jigiteqtíefilcmi* fttadet. 
Aufonius Paulinoí 
Tuvclm Oehali'si-ahite! tadtrtrntis Myclis» 
Am tua Si&tlion A tjHpttúí of :ulafignet. 
T.t fe fe Tharmn í-íarpoc: vates > filentíj no -
men» de qao plutarch. D í lpu t a t i one de Ifide-
Ta l i s 
E M B L E ' M . i í N D R . AlCTATT 
Talfs BLomx Angctona, cuius efíigícs orefult o b -
íiffnaco. 
E M B L E M . X I I . 
SC r í b i t Fcflú? Pompeius» Mino taa r í e feg ícm inter.figria tnílítaría Roipavilsi i d e o f u i f i c q u o d 
non mínu^ o c c u h a e í l e debeane coníllia Pnnicípüa 
<3uam fueríe olípi domicil iam Minoraun L a b y -
r i n c h u s ü d q u e v e l m a x i m é in bel l ic iscxpcdlcíoni-
busdcbet obfefuari. Ve cnim permultum h bet 
momenti ad yídtor iam tac icumícas , ka fíepé ingen 
tes affeíc calamicates línguíé íntemperaniia. 
Linm^qjifd taco. Deícripcio Labyr in th i per pe-
riphrafim.Vide P l i n . ? í . c a p ^ j . 
Monfirfim' Minotaurum,de quq Virg.í». O u i d . 
SMetamorph.HyginuSjPalrEphat;. 
GnoQach Utebrts. In danfo , &pbfcuro carcere 
Labyr ínchi Cre t a i f í s . Ggnofos» vrbs Qretx, R e -
gía Minois . 
Dedalus. Faberíngeniofifsimus>de quo P l i n . 7 . 
cap.5 6. 
Remana fhalanx- Romani bellaiores. phalanx, 
enneu^, & acies m\licaris : yox Mac^donum. Q, 
Curc ius 3. Alexander phalangem , qua n ih i l apud 
Macedonas validius crac yin fronte cpnf t í tu í t . 
Semiunoque nitent' Ad Illud alludic Q u i d í a n . a* 
A r t r s r 
> Smihenmque yirunt,fammrmque bomm* 
Sifna j « f r r^ .Cpnfp icua , Ína l tum ereda. 
4ufteri cognita tecbn*necet. Goníi l ium Pr lnc íp ls 
re dubia, vel periculoíá,ÍIdctegatur anee cem-
PU i'^ nocct eí qui detexerit. 
' E M -
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PAtlentia plus c^iiam yir i l is »fammaque cruciatí í perpefsio m |ii,aUercula,ficlem tenacem > & c ó -
ftaucem arguit»Éa Leaniafuíc s icorcunx Harmodi j , 
& Atif togkonisjnobil ium adolercen^umíquf cuna 
adorti eílent tyrannos demedio collere» idque c o -
ííHum rucceíTu caruifleccaptaLexna , Se tpita ti-
diculis>vtCo;ííiIia iauenum proderec»tcrtax piopo* 
í í t i m u l i e r , nihfí patefetic, taridemqu^piedtjs m 
tormentls animatti exhalauk. l taqpe At;heni:enie,s» 
vt faótí memoria perduracec ad polleros, non tam*-
qiiam ícorcoj í la tuamerexerunt ftíh efeg'e L e x n x 
elinguis.X-eaínx:qiudem, vel v,t id animal habere-
tur pro jfortí|Ufíinls fymholo : ve l vt indícaretus 
Learníe nomen*Elinguis vero , quia coníiliimi l u -
uenum,etiamadexcremum toitanon prodldílTec-
Hi i tor iam referanc PaufaniaSíAthensus , Plinlují» 
G€fllius,alij, 
C e m p i á m d w - I n acropolf A thenamm. 
Effiftam- Expreí lam ¿ere ftatu am. 
Hofpes. Spc^aco i - , íí forte ignoratíone, rerum 
Atclcarum labores-
Arnica ftútf S e ti m e re t c ix . 
Hartnodíf. Ec Arfílogltoni-Sinobilinm í u u e n u m . 
Placutt. Verbum l u r i ^ q u o p o p u l l fcicum í n t e l -
l i ^ i c . • rr • ' ' ' • V - • • 
AumumMrem ViragiriiS' Forcis, & ín ter r i ta ra ,qux 
v i r i u an'mojfuk - , ; 
More fert- Lejen^ s.qnoe profyrabolo for£Ítudi% 
n i s , & í n u í d i animi vílifpatur. 
Nmett 
í M B I E M . A N D R.^  A l CIA T i 
Kontett nlquM.Qaoá mullerí huic Lexnx nomcn 
fufíTet. 
Quodfiéth. F ídículis ad mortem vfque torta. 
suo noh proiitfif.Nemínem prodídic ex focíjscon-
¡ura t ion í s . 
Jp&íirráí/J.Dequo Plínius 54 .cap .8» 
E M B L E M A X I V . 
NV l l a e í t adeí» magna ,&ver í iuaca l l id í t a s jnu l - . la ufídíofavis , null^que prae l t ig^ í quas non 
Í^ofsít arilmi magnituido, prudetifque conl i í iú í o l -erter effagere. Qjarnqaamer t ím nobls íit: ínterdíí 
concertandumcum fortloribus > & fcaudulen t í s , 
non eft tamen abijciendus animas , fed aíTumenda 
potius firma qua^iam animí conftantís ,Í3níque í u -
aicijpanoplia.Id oOrenditur Bel lerophont ís h í f to -
r iaiqui m u i t í s per ícul is expofitus ,euafí t íncolu-
m í s » equo Pega íb v c & u s , ve traditur á v e t e r i -
buS' 
£'ír//ifrí)p&ff«.Sapiens,bcneque confultus , quique 
fít. 
Tortli eqnes. A n i m i magní. 
Ck'maraM' Fallacíam dubíam, fraude in¡, q u a m q u á 
variam,5C'fortiorem. 
Sfemrf.Deuinccre,vt apud H o r a t ' t . S a t y í - y í r ^ -
mt ferr» pecas-
' Monflra feli tycil. Homínes ímprobos,maléficos, 
fraudulenros, L y c i j á nomine.lupas hínc adag .Ho 
rooborríní lupus. 
Pegafeis pennis* Vhta t i s 3 & íngeni j a l í s , an imí 
dextentate. 
Feüs 
I X r i l C A T t O N E S . xt$ 
Tetistihera' Famamnominís ímmor ta l em con* 
fequcns. 
Confilioque animi' Cuherpondct n o m c » Bcllcro-, 
E M B L E M A X V . 
DVobus fymbolis , cjaibus ex vetcre Ch i í í l i a - . nomm pacrum inft i tuto, ae íes faene iní ignir í 
ío len t jGal lonempe ín ápice fummo tur r í s>&Lfco-
nepro templiforibus , reprarfentacurduplex boní 
p a l l o r i s , & EpíCtopí oSciurri jVigiíantía, <Sc cufto-
d l a . R e í t é D.Gregorius . 'Qüjfquíspopi i l í fpecula, 
tor,debet ín alto ítare per vieam , v t prodeíTe pof-
fie per prouident íam. 
Ihfiantis quod' Id temporfs appellatur Gal l i c i - -
nium,vt C a l l i cantus ab Horacio. 
Eoiwflantis.Dielredeuntes , quem v í d e t n r a p e -
rire eos . i .Aurora Soliprarnuntia. 
i r «« í f í t .Homines ad laborem vocet. 
Manus fámulas- lá eft>manuarío5 artífices3hi fiiut»' 
mechanic í j femí les . 
/EfM^/a«.Tni tmnabulum>feu nola:dc cuius í n -
u e n t í o n e Polydor ,6 .cap.i4. 
Le0,€u(}os,«culii.Oms Apo l lo teftis eft. Ec L e o -
nena q u i d e m d e d u é t u m volunt > hoc eft á v iden» 
do* 
E M B L E M A X V I . 
DV & u m i ' d é d í ^ o Epicharmi» q i í o d u o |>f^-cepta in nrimis ad vicam neceflUria crade-
bat; vnum 4« amplcxanda Cobrietatc, a'terum 
V, 
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áevicanciac ieduHcate . Sobriecas ,feu teraperan-
tiajeft viccE CLiftós,macerYalecudmís,fapIentiaeco-
meSípacIs ainlca ; cul iymbolum mcricotnbal tur 
pulegia:n,exigautii ólus,& parata faciie. Creduli-. 
cas iudlcium utipedlc j metítemque á fnafede , & 
ftatu dímdaet . Eamqai admíttítirsEpé í ibi^lijf . 
cjue certum exíciumarceís íc iqi iod ¿^éitiplis innu* 
mefabülbus óílendi poceft.Symbtílum eft oculaca 
maiiaspquo oftenditurnóneíre credcndum alicuí, 
niíi opt ímepeiTpcd:ás&cognícahddí inumfide. 
Ñ e cnda'S' ,Temefésvé;láde6 fácil é. 
Ne honfohimseftú. - { k o ( o h ú n s , . . . • . 
íüerUt iMtemhraque.IQ^ú díclcur pertranslat lo-» 
nerri. - , 
Eccé, Dernonftrandi nota re ^ é cum ocal ata ma-
nuflqaa:credlc idquod vídet* H a c pcrcinet pra»-
claras fermo Dionis Chryroftomii & i l l a d T n e o -
cricí. , , 
Pulegtmi.t Herba q u í d a m m í n i m a , d e qua Plí» 
flias 2o-cap. í 4- : 
Antiqutfohr'tetausoim. Q^ta vete res h o m í n e s f r u -
gi,.<Sc rerum parabil'um appetentes vcebantur. 
Quoofíenfo . Pulegíd. . . 
Turbamgraüi tUmíiam feditiene. Populum tu m a l -
tuantem^amque ad fedícíonemfe compafantem. 
C^HeracUtus. V t e í t apud plutarchwDé giihúímei, 
E M B L É M . X V i r . 
LAern'us, &• Sai lasfcr íbunt pythagoram pne -cepíírejfuos auditores domumrcpctentcs^unc 
ver í i cu lum pronunciare» 
E X P I T C Á T T O N E S. 1 x 6 
N a m omnis humarue vitíE lapfus i n tribus p o -
tifsimum cei:mtur,auc cum t raníg iedimt i r . i . fccus 
faclmus quátti típdi-cecjquod eit plus cjuam decct: 
auc quod omíl tum opóttulcóncque facis confidera-
tefecimusiaut puiiccinius quod eratfaciendum. Id. 
vo'acu g tuurñ didlcit Pythagoi-as¡,qUíedam volaut 
i n í u b í i m e i l ap i l lumgéf tán t acuualetti v í t íbus , 8c 
iuftoiibrarurh pondere i vt neníníl collanc > ne n í -
miumefferant íeíe» nevé a d v e n í s vent ís ab r l^ í an -
tui>? 
tt tica ^ / / « « í J P y t h a g o r a s , áu&ór phnofopho-. 
rum l taUcorum»CIc.Laerc .D. A u g i D e ciulc. Del» 
Samtui O iluhdus ex Infula Samó. 
Tpfe fuam cUüftt. .Sapientix fuar v i m ó m n e m , aut 
cerc é praxipuam vno hoc carmuie comprchendic. 
Quo p<tttY£ujfus 'i Q u h traiifgrfellus ? auc v l c r i 
quara decuic fecííH?quod e f t , N l M l S í 
C f u i i a g i ü V e l quídágcbas í í í t enim G í f f c ¿ , q u i 
lapíus e í í in eo qilod p X R V M . ; , 
Qaiáomi i t i s ugerJumi Qv íd n o n d e e e n s á t e fa -
(^umer t?qück le f tmomi í robono . ¿ 
Hanc fatiomm Vtgens* Volebat quirquc fibl apud 
fe r a t i ónembanc redderet. Idem paen^ de Seitio 
Seneca,lrb. 3 .Deira,?6.eap. 
Quod didiciffe %%Hum- G rueSnempé i n volata i d 
docuemnc p ythagoram^Et huc forcé percinec ver-
bum G m e r e , í i u é Congrucre»^ Grmbus d u í t u t n j 
quod íígnrficat conueníre. Grues en ím íe non fe-
gregant, fíue cum volant » fiue cum pafcuntur> 
a ícFef tus . 
2tf<i/^ fwi«4. Vencíoppofitlj&impctuofí. ,. 
B M B L B M . A N D R. A l C I A T Z 
E M B L E M A X V I I I . 
-r A n u m bífrontem finxic antinultas í quoifcrinu., 
JÍ8c í i lue í l rem culcunti mütanc í n c l u i l e m . ve l 
quod pater Gtxcx , &c i aciníE gencis fuerk : 
cjuód Solem> feu lanum j c a l e í l i s aulx íanícotem 
crederenc.Quod tarnen permultí referazic ad fapié-
tiam,prudenclamqueopcirnTprincipis lani.qaipras 
t e r í t a noiret.&futu rfs multo antéprofpíceret . 
Tianftftafutuuque í:rf//«.Resprarcericas>-!«¿ íi'.ta-' 
xas ccquepcrCpeílashabes. 
Quiquí ritrofcnnai.lwx&oniiis. PerfiusJ Htul 
< PoJtUt occurritefanfia- Idem. 
O I¿ine,a tergo quetn tullacuonia pinfit. 
Te tot cur ceulis. Invxenio & lanum non modo 
•b ic ip i t e ra , í ed trícipltem » quadr í c ip i t em effi-
¿ t u m oUm. 1 
E M B t E M . X I X . 
N 0<5tua M í n e m e facra , ínfigne A t h e m e n í í u m fuic.ycl propteroculos caefíos,quibus quí pras-
d i t i í u n c p r í e f t a n t i o n s j & a c u t i o r í s ingeníj ferun-
cureíTervel propcerlucubrandl > & concemplandí 
muñías , quod ammi vis dicatur n o ó t u m l po t i í s i -
jnumtemporis í i lent io vegetari.Sed & tercia can-
ia reddituis quod no&uarum nufquam muldtudo 
maioreíTet quam Achenísraut ob nummumjnquo 
eí let impreuafmagonodtuse.Ealcaque A t h e n i s , í á 
eft ,emporíodífcíplinarum coto orbe nocirsimo, ^ 
vrbe optimís infticuca leglbus> fymbolura fuic , v t 
íi^oijficaiccur prudens» macurumque coní i l ium fSc 
reda 
I 
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rec lá c in í ta t i s ínfticütío3iii cjuA inepta hominum 
loquacitas mil lo habefetur iri numero. . U 
Cecrcpíjs .4íkí?>í. ACecrope Eegei tad id is .Hinc ; 
Oectbpidae Achenienfes. 
r i m r amfam.' Q ^ p i - o f y m b o l ü c d n í l l i j habea-
fcmfif.i í .>r?i»• i r ! 5 r » i i •;.\'L".'j'. t d t í l < r t i í . ; i U í : « i . a i f f *> 
CredituraTtoJÍfir£(igmmcdlefteMmeraa' 
6* nula qm vornix.Teilis Ouid.2.Met3inoi-pH'& 
j > e r l p l c u é ^ h a i m s de Anín ta l ib .^ .cap . í» . 
fe M B L E M . X X . . . . . , 
IN-rebi isa tduís i -V quibus neglet^ís ál íqüíd pe* rlculieíTe poceftíCauetidum éft á nimiacelerica-
t e ,n i iwía te méra. Videndum euím itjiaXÍíiiéivt m'h-
t u r é non racidorem, quam fumus aggrelUiri; fuf-»' 
í ap iamus , fed & ftilcepcam m á t u r s pe t íequamurS 
ne iñ capíendo cóníí l io imprudencia, velerror e o -
inltcacur,aut in morapenciilumUddftendicur í y m -
Solís duobua inceríe iúcbiS'Telbsó^Rerabrá^ejiiod 
exp?efslc Caefar Augu í lus , cumd'cerec , qüo mo« 
riebat ve ad rerri agendam fímul adhíberetui- & í n -
duftrííE celeritas^^: tardicas dll igenti íEíex quíbu.s 
concrarijs fímul lunótisfic ea q u a dlckur níacurl-
tas,Suecon.6<: Ge l l i u s . . 
Aírffá}'<írcp)'í»perei.A.ccelerare,íeu properafe © p ^ ó r 
t uné ,p ro i i i deque . 
C«w^r¿fr .Tardare • 
0»í«es.Sapiences,aucí:c)res o p t í m t . . ' 
/Ñe «¿WÍÍÍW pr^fep^Ne físviírriiüm feftinus ; & fu* 
b í tu s adaHquídaggrecU'end(im. 
E M B L E M . ANDJt ' A L C T A T T 
€en%extmecheneidetelam.Kemors adiunétum t c -
l umide Remora infeqaencibus. 
E M B L E M A X X I . 
D fuícepeum appacet mfug^cem q • •mdatn, cíe^ 
preheniumi lubrícaíqúé fioei homínem, qui cum 
veldolísí>vclj3tKftig"js Gtpíus impolaet ic , tándem 
ar¿l:iísimis vmculis ii-reticus Icacomprinjiti ir , ve 
efFugit»viara omnem prxcluram habe u-.Du ¿ tahic 
fimilicudo ab a t^u i l ix nataxa» qus qu^á fit iu b r í -
ta ,faciié tcneri nequie»níí i fol'o fici ícabro , & af-
pero. 
bendít p cáífes prét á fetifa meos. 
Vmsé lüdtre >o(iras.Me>cam iiD5efF'ígere,euade-. 
re>a:ftú nubiinopo ere. 
Ftculmang'iiliani-Ví:0u.sth. Tollo fieulno angui l -
lam. 
. É Í Á B L E M A X X I I . 
p H idías clár*isimi nominis í tatuarius.pallaídis íi 
mulacro Draconení perulH*iem appofaú , q. ié 
pedibus deapremcret,qüc- fí. n'bcabac vii'gines,<3£ 
pi»e%s(Hur ^vJrri •-'alias vlrgliiitatis.numen1 per -
wigí i cur^ i tud 'oq ie feruandas. Volque en*m, & 
v n d í q u e auiorgraffaturj & e o í e x a u ih i l imbccil-r 
l ius,aiu fratíiiuis-
tnmft/t fattadh. i .vírginxs,GraEeIs per excelien-» 
t i am nominar^. . . 
himhc Drrfco. C u i u s n o m e n , á quoeft v'ídere» 
clarifsimam enj'm d xícitfshabere oeulorum ac i tm, 
fummequeperfpkacera* 
D o -
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Pow/«<<.Palladís. 
Cufiadla rerumbuicdata. Qnja fanc acutirsimi vi> 
fus ü racunes , íucubance'j eos chelauds, coítudíie 
caufafinxeranc veneres jaic Feftns p o m p e í u s . . 
1 Se lucos, ftcraque templa ceíit. Síc la lucís , & de-
lubrís eolicur , eo nempe Habita , teftis paijfania? 
Att)ClS'. j . ., , . '.; 
Jm¡uftasof)uiefi.S)\iohK.wsicz .^ 7 5-ex nefclo quq 
poe tac íca t hoc-
.. N o i i eftsvel muras i» v e í pecuníie acemas . v e l 
aliad qa ídqaarn ,quod tamdifaculter-aíleruaripof-
Í i c , q u a m m a l i e r 4 t a t?lautüs Epidico; 
• •—Do¿ie,& fapienter (liciStnon . A 
Nimispotejipud/citiaítiqmfíjUamfUíC faume filh, 
É M B L E M A X X Í I I . . . 
DViftum id ex 4- Anchologúr Grarcoram Ep?-grammatonjde Baccíio,& ral lade>íimui ineav 
dem ára iun¿Hs :qno íigiiifiCabatLir,prudencia: fíerí 
afcefsíoneftijvbi viní geneio í í , í ed ,moderad vius 
áccedc íé t . . Vinum en'm eíl: promptum l iberé lo-, 
quendi rá ]ca t : cu í non t emeré facundiám>'\ ínuen- , 
tion^m veceras cribuerunc. 
Brechasfatet. Almas Deas , r a í a s m u ñ e r e a l i - -
m u - j & rtdcimur. ., •. • , . „ • . 
, Cohwmniteramhótempla tenent-Yt fint, ve lv t C e * 
res j \^ NepranasiHercales.cam M u í i s i Meten--
t íaS,5: V e n u s í q u a d ^ re nos píur>bns alio loco- , 
r> Sobóles vtraqtie/IvmS^Q'rqá ac.cíino. D ú o enim 
pr^ftantiísiisna^nabis 1 Deo fant elar^ita manera, 
Vnum an ími ,pmdent ía nem:pe>qua? .nomine Pall^? 
R ¿ m i 
d í s í íguratut : altemm valecad vires reficiendas 
corporis,vinum fcilicet. 
fíacca-put- Mincrua é capite lou i s nata , v t i * 
E m b l . d í A i i m . 
I le fémur foluit. V t dlcetur fequentú In Bacchi 
ftacuarn 
Htm vfus o//«í.OIea,feu oliua M me míe tr ibu itur. 




Inuen'tt pimutattllt mruna-VMn-c^, ^ <S, 
jQupdJiqui. i .11 quís* 
jtbftemiuS'AViems á t e i n e t o . i . vino- Temetum, 
qubdactentet mencem»ait Nonms^vblhoc clcac é 
3 .de R e p u b L G i c e r ó n i s : Magnam habet v i m d i í c i , 
p l ina vececundiarjcatent temeto omncs mul íe tes , 
, É M B L E M . X X I V . 
SV m i t u r i d é G r a ; C o i n c e i - t i díftiaho, Prudentis eft vino v t i mode ra t é : íecns ením furaptum r a -
l lonemobturbacj ianlmívlgoicm.impedic , vt merl -
t?) ceílerí t m ptouerhlum.Saptenttám vino obumbiAri* 
aíc p ímíus . Cap'tale olím P.omanis mulieribus 
fult v i n u m attingcre. Egnatius Metellus vxorem 
interfeclt,qubd vlnHmbibi í ie t ia i t V a l . M a x i m . Ec 
Pol1 biusjficri non poíTcvt qua; mulier v inum b i -
ber í t , l a tea t .S ic O u í d . ^ d e Ár t e í 
Tmfe tacem mulier multomadefafta I J M * 
tfigritrel cincuhitttS quoslibei illa f t th 
2?AWN Palmítesí,panipini. 
Sum Palladisarber.O\e& Minc^uae facra.plrn»i U . 
c a p . i . & i 7.cap.44. 
jB<Jfr«•GemmaSbvbas• 
Virgo fuit Br*»í«/»í.Fuella vereGanda, & púdica» 
procu 1 e rt ab omni t eiwilenc la. 
Brew/wm.Q^pd vn.umeftscx Racchi c o g n o s a í n ú 
bus ,á f i t :mI tü»Ouid-
Bacehumqui vocant%Btomiuwc¡ueLjdHm. 
E M B L E M . X X V . 
DV o coxnple ¿Htur h i c defcriptionerprimum í n -commoda vialapeiit.-cleínde, falubrem s & v t ú . 
IfHJJems vftimdocet.Bacchus.quidem,iuuenis ef-
í " S j t u r , quod vino hilares homínes feruet fiant. 
^jdemque annoisquafí iuueníies feruenc , fííobnc 
vtancureo Dti muncre.Tympanurn, §c eornua e í * 
^em Baccho !:r°ibuimr,ar , ad í tcepi tum a&rfurorem 
indicandura»qui vínolentiam confequi foleat. í g -
n e a s , e í t íeu rubenssad vminaturam deí ígh^ndam; 
quod nifi aqua m'£ceatnr s nonfecus atqne ignís 
prrecordía adurie-jebrietatem» Pe furorem índuc l t . 
I taque ad e x t r e m n m ^ u o t f c q u í b u ^ e v ín í m v ten-
duns menfuns psecipit." 
Qu\s te mortalt.Qüjs te.alíquandQ-hommnm v*d't, 
CUmfisDens? 
í f doña effitjxit.Q.vih t e p i í k o r ^ u t ftatuatius arci 
fuá exptefsíc? 
fraxiteleS'DeqnoVUnms 
ttfienttm G n o f ú i d . C n v a x ^ t t e m . Ariadaem ín líe.*' 
tote Naxp4orm^nteni. 
Cur 
B U B l M ' t á A WD R. A I C T A T T 
Cmjuuttih" Tenelín men t í Isnugo aigufc te élTe 
¡ún*orem-,Vam fki azface fupeiior Neftcre. 
^ifdtf í)/íflí».Senex l^yliusjbíeltpr. Omd.Epi f l ; . 
Hero id . 1 / ' / :- ' f v ^ m / . . ' ' • 
Noi ¡yhnmtiqm Neleia Neftcm¿ffU4 
- Mift&iuit'mi erta e(i f,ma remfa Pyh-
Sedeur Nef toré a-in Sito»: Bacchusían vt apud L u - . 
ciaii«ra,Gir picid d|ettu i í." 'O-
Muñ'eftbusfíquando.Si robrié vino vfus fueris,nam 
hic. parcere,eft non omnino. 
' í m m é t c Duo prarftac vmi vfits rnoderacus,flo-. 
ridaíri ceeatem5& vire? cocaorís. 
Ijmfana nenm, Habes manibus tympanum, 6c 
fn ffóüte cornaa ' cjux íigna v i i e r i pol íüac inía^ 
Jbüfhs wrniete fumit cemud. Ebrietas audaciam, 
ftrepkuiTí/urorem inelucit• Menandeí immodera-
tunxmerum nos parum fapere cogic» V i d c P l ín . 
x | . n ' :í ' ' ; ..ry/rrr' : r 
' QuidvulfUlv colorJgnevis,ve\tuh(tus Bacchus eft-
fingicurjad nácnram,vlmque mcrí. "ndijcandam. 
Cumjmdssdev.Ould. ÍMetam Vlín. i 4^' 
hiftftum pfilmremijit aquís. Quadc re G r i c u r a 
cpígramma Meleagr í . : ; • ••<• 1 f&i 
H u c Plutarch. Difputatione. A n feni adminí-. 
ftr'inda Refpub.Aqusm vino rru'fccmus, fnquic, v t 
D e u m furen tcm,f ic \n í ait p lá tOj í o b r i o a l t e r o c a -
ftígatnm tempe remus. 
HJfX faph.S'apíens e f^qui temperatS v inovti tur* 
cjuímfnímé ribí perníciem creat Theoct ic» 
Athenaeum lege Dipnoíi i o .^ .p lm-14.15. 
. : . • • Sed 
1> X V l f C ATT O H E'.S. U 1^ 0 
Sed tune medoeeái. Alterapats £mblematTs,tle v ú 
ni moierato v ía . 
QH¿dtamtm Addat' Confífte incra menfuras me-
diocres, v t í i quisapud nos Lúceci¿E, pfx-erhetnu 
nam bib ' t jprqebri 'ofoj^ v íno lencono i íiiíana ha* 
bet'poceft * cum \>\ n íq ie ra t í i'mo , net omnino 
rnalé mí t í uct.fe r.I*iemma íint cohcentí . 
; dtiya ha* mmmm.Seiietlovhxc bibenHi'lex j d ú 
Xerít a l ' qn í s . ' 
sump miniagnttura. N .llus e í l q u i ñ ó n appecat 
víni de'•cras,neque feadiluti^ac '-a anguftis p ó c u -
i is , fac)ié -ni'm fl u . ' , ^ f i c i i ée í l id pefcolare» 
HeufaCífycownioU. Q u x c o m m o d a íunc>vel qnx 
íta patan:ur,n > f f ieíié nob's accedant. Nam quíe 
puíchra , {ífecií 'atqux veró funt i í icommpda, vlcr?> 
v t n í u n c , e t l a m q u e non arcefsita. 
E M B L E M . , X X V I . 
FO n t e m hums Prablematis ex Fefto, Pómpe lo repetendum duco,«cuiushaec verba :Heibamdo 
cum»aif Plautus:,yi5¿him mefttecr ííg.nficac :qnocl 
eft ancíqiivT,^ jpaítoralis vítae h i d í c u m v Mam qui 
íh pr aro cu ríe» a-r t v ífíbu s cont endeb.-nc cii mfape-
rari erantVéx e ó í ó í o in q io cé r tamen eracvdecerp-
tam herbam aduerfaiip tradebanc., c i t a t ú r ex 
Álc ia tus v e r ^ , ^ é < * ^ ^ r a t graml^is v l i é ¿ , ex 
^ua corons» grarnipcaolimifieb,it r in quanidificac 
aIauíÍ3,quam herbam Saturno , & Mnrc i fácrá aíc, 
gua c o « e f t á Glaucas putatuc reuixíílé , & ín 
R 4 ' D e o -
E M E L E M . 4 N D A L C l A TT 
p e o m m n u m e i u m craníiiOe , quibus crxemplís 
or tendkur-gramén poní mefit^ pvo nota r- i lut ís ,& 
tutela'. ' l ; 
(¿irÁMmeam (rorW/<i>». Signum falut ís . E a dabatur 
ei qu i erais ciucnvUmairec,, dicebaturqu'e cínica, 
i ' l i i i . a i.cap. 3.4.5, Vide etiam feft-
Í'ÍTWOJ fíattfiibtiiemme.lú eft, Hanríibalem Cartha-
ilíor4.Proiiide C u n d a t o r p r q pi¿};acove Fabius 
-appaHatus. 
Occultttnflexo, MauáayGvLe Galentanidíficat g ra -
tníhc,..;. Cíe atar hoc Caís iano B|a0o, iib.de A g r i -
¿u l tu ra . 
Saturm Martique ftcr mi. C ar id? an qiría A ifcb y -
i'íon Samius ín qv»od.a;m ÍáipabQ,?.ít ;5atitmi; tn. £e.roi*> 
ñáíle grarnen>quod vocat gramen deorum"? an qui-% 
viuax granan a i d t u t O n í d . Metamorpbofsonl 
' M a r t i autems quod in cannpo Mar t io R.pmae creC« 
i cetecs^f MattiaUdonare'rut:. prsemio.Cctté grarne|. 
Se Gradiaus (qiio4 M^rtilnpmen)-á gtadiendo ap-
pellaiitur. 
G / d « m 4 Í f / í i . A t h c n . 7 'i ^ . p l í n . p-i 6-& 
11 .prouecb* ít ¿ jn ,Glaucas coníesá h^rbain ma* 
. n r e u ' í x i t . 
w4 r^«f í«r • O fteild ít n r • 
ferhaégitaÜs.Vlmüs H a ? . 
E X? LIC AT IONES. x$t 
E M B L E M A X X V I l . ^ 
C Vraptum hoc duobus dlílichls Graecis , l ib .4. 
^ Antholog. N e m e í i s jarrogaaciae omnis víndcx 
iradeptngkur „ vt homínes pecfequatuiscon.i'm 
aól iones exploret?cub'icum(M e í l menfuram ) a l -
tera manía teneac,altera vero freimmsquaíi qu mo 
d ü m rebns oinníbu? imperte: & n e quid fíat í m -
^probéjaiic dkatnrsrnaléperuei-feqae.pr^fcribat. 
Virum veftigia Jeriiat.OhCemat Hominum veílígit3; 
quamra t io tK 've í t íg ia r íad ic ta Gra 'c í? . 
Cont'wtt, & ctíbimnf. Ñ o n cübitujn brachij » fed 
vinarajfsx pa lq io ' ammei i íu ram inte.tpretor. I u -
udo, qiH pxo eodem ac» 
,^eprt'C'.'b}cUíR3& vinam-
• •„ S&níale qnU facías)é'C'' C u i- refyond.et frení £"y m-
*fecr::m-, > • . u 
^Ertiéet in c Tnrcb.i? c u n á i s tnpdus oftea-
d í t a r c u b V o , U €ÍÍ,vína,íeLUTjeníura. 
E M B L E M - X X y i I I . . 
í X pp.arec id effe íumptum ex duobus Gríec?« 
- O - epj§;raíiwnatí'S,íib-. i . A r,tholog.Significacur,id 
-cjjjQ'd alí js verb/s a Luj Í0dki tur íF¿r / r4f«« laborare 
f&peAe.xtwgm nutpquam* V t enipn duae falla íunc , v e l 
un l i o cer té ica curante delentur aliquo tradiu tem.r 
p o f i s í v c r a a u t e m , & ÍRf ta ,qnamquamcedan t i n -
Cerdum viofentis hominum míuri$> tándem tamen 
erni-rc;unt. Proponitur id cxemplonobil i de avmis 
A c h i l í s , q u i b u s ín iquo Grsccprunx iudicio; Y l y ís t 
.,'' * •"' .' .: \ • -n 2 ad-
adiadicatls,eacandem poíl eíus nlufragium adAM. 
cís i:;im>ilum,vi fluctaum peruenerunt ;quafí fíe 
v o l é a t e ni!mine,vt veri 's pofiltílor ios í x m m ^ v c l 
p o í l mortem i btlaerct. Refert hiftoriam Paufa» 
nias,& Q^Calaher. ~ 
¡ñ&atidto Heóioreo.Vroy eí: hyperbaton cóf.ifa fyn i 
taxi? ica ord ínanda : !tiíh'or Neptunus arr ípuit ícti 
tum peifolurn íanguine Hfcdioreo i & quo^ í n i -
qua Grreconim coiiciodedit Uhaco,) l a í l u m i n x* 
^uo t^nauf rag ;o ,5¿c . " 
i£*«¿<£. Ath í i l í s , ab iEacoauo, qu i pater T e l a -
tnonis & Be le i . 
Hefioreoperf He&ovem enim Achi l les íncerfe-
c i r . • \ - • 
QuoJ Grd cr Ithaco. QiTodfcutum V l y f s i ad iad i -
t m i i ín iquns Gra í comm conféíTu s. 
f ^ « a ío««a.Vel ad íuffragia refero p 5c. fauores., 
vel ad ípfbs fndíces , Agamemncncm, & ^f .^nelaú, 
qa i co .c ione^ aduocaranc | ad fereni|um i ud i c i um 
de A c h i l l i s armrs. 
^iíj'w NíptumS'Atqu' homines debeant effe m a -
ri mk io re s» q ú o eiemento millum aliüd implaca-. 
b i l i n sV • . ' • • 
ArripUít.'V'ethum celei "tatís ad hom'mr^e leuS-
dam fid,em,eamque cum Nepcan'j 'd femaría jequí 
HtM corfere.ndam l m o y e r 6 belluíe inteydum m í -
t ic rés fmit :homirábu s,qa.am!hbn)mes rpTx i« ÍUOJÍ. 
fnaquera ? ^ i « » r P r o r e A n m v i tempeftatfs 
V tHhmmum fmm. A iacem, qu í habetsat ius d ó -
fnín * j . 
Littprfo 4'íatíS- Detullt ad tumulíí Aiaeís inlit-
tore ficism. ' So<if. 
E X P I T C A T T O X t E S . I i ^ z 
Boat ímtnmmnta . t i&c quafi mugicum bouis edic. 
mecaphor^.' 
Voce.Praionhu. 
Fiííjíi. FroíopopcEÍa maris ad Aiacem , í icfe ha*. 
benr fata qiicaam iudiciorarn,vc non obcineanc ui-
íi po1^ eórüti i rnoi ceni>qtiorumfuitius. 
í reUtpoi}t«deJT'é\itoúoms f\iol 
TudignhrarjnfS'HonoK^rmommAchllViS' 
^ Aj} flus fas efi L iu iú s Yer' tas laborat fscpé, ex* 
tinguitnt numq iam,vr. í í iqrá ,& Menande r í 
Vbique VíÜmhiftitiafatfíiyfiet. 
. E M 0 L E M . X X I X , 
HVíus hiftoriít teftis vider i poceft Pl inúis , l ib. S.cap . i é . p r i n u i s R o m x Leones adeuTrurñ 
iunxi t M.Antonuts»& qa idemciu i i ibe l lo , eumdi -
micacum eííec íncampis rhádaliciSbnon íínc q u o i 
dam oftencotemporum »generofos íp í r i tus iuguiia 
íubíre íllo prodígía figníficante. 
Bonmiuni poftquant* E ft & ín hoc h y pexb a t nn , & 
ímp l í ca tu s v é r b ó r u m concexcus,c¡uepi fíedigero: 
Poftqnam M,Anton ia s ,peíHs acerbafuíE pa t r í í e , 
perdiderat elo'quíum RomannrnBperempto Ciiceto*. 
ne>ínfcendit currus v i ¿ t o r , & c . ! 
lton7an.eloqUtutn.Sic appeiíatKr Plin-7-cap. 50. 
^Perdiderat< i .perdidüfet 5de medio fu ílu \;íTet • 
Patria fu* f>fJf?íí.Qu£fua:paErííe fufr-e^ítlofuS.-
Magmnimosctfijfe- Hule ^Qté í imile Acc í j í l lad 
N o n i o ; 
Ntülnmg$ingeMiim.tat!tü'míneqtte cor tamferum, 
JQod non Ubafcaitirl'wguaimitefcat malo. 
• . - E M -
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E M B L E M A X X X . 
Clconia ; quantum cemporis rmpendei ínc fcctí» bus edacandls,tantum (Sí iplaí á pullis fuis i n -
u í c e m a l a n c u r , a l t S o á n u s Pql) hift c a p . 4 i , F.rgo 
>Egyptij , cum íjgnltícarent homínem q u í patrís 
curam gere ct ,Ciconíam,S¿: Cucupham pingebátj 
quód íoieaut genicotibus fenío confedtis eodem 
iiípdograciarn repe^dere >quo íp íxfaer ínc educa-
t íe . 1 js cnim ni ' ium par^nc > pcnnas vell icant í nu -
tnes>& pabulum Uippcdícant.lcaque piecatís , & 
gran i anim i fy mbola gerunt. 
Aereo mdo.hoco e á i t o alto* 
Inuefiespullos. Impúberes ,nondum volarid! po -
tentes. 
Jaliaque ex fpefiatSlhlvKemxcpenfamln Cperat, 
cumfuerit affeí ta netatediinc preclara yerba. V i -
de proueib . 
E M B L E M A X X X I . ^ 
PR o p o u t epicedio fadi^fs r e q u í f s i m t d u o f y m -boIa,Vrce;uJ53^& Mal !ua ium,qu ibusm mre di-
cundo íunnmarn tegr i tas ,& abftinentia defigna^ur 
á muneribus capíundis-CcEterum manuum ab lué-
darum geftus ol imfuít mnocentia: aparta quxdam 
demonftra t íorquod ex facns,& extern ís A u ¿ l o r i -
bus cognoíci poteft. 
' Vrceus. Aqaalis .vas quo ínflinditur aqua. 
Jtf<í//««/«»/.Pollubrum,1ebes. 
JET^ÍT forma.Hxc def ígnat iofymbolomm. 
M s d i ü m fiHefordibHS.füíKe iudicemmcorrtiptu^ 
5c a 
E X V I T C A T Í O N É S . 13? 
Sc]k capíundís rauneribus alíenum i qualis ab I r lú -
l a c i o d e f c r i b i t u r ^ C a r m í n - í ) . 
ludex auaiafra(édis,& ahfiirxnS 
Ducentls ad fe cunóla ¡>ecama,&c-
Turasmatius.yx ln 1. Cod . t i c . de mandat. Píín-i 
fclp.rcdé prígcipicim 
E M f i t E M A XXXÍT. 
S lgníficac fibí rem eífé cum qaíburdam Vicínis fuas sedes íta alcé exftruentibas , vt ofhcerenC 
fn?cum lumíulbus aediumide quibus ica conquer i -
tur,vc o ü m d e Haipyjs phíneus j parutn enlm ab* 
e íTcqu ínp rop r i js jedibus excurbetur, i)iíi fibí fuá 
animíproDicas,& ímegricas opem t u l e r l c j h a u d í e -
cus acqueolim PhineoZeces ,&Cala is . 
lunttus conttg.Yiani vnel M a r í a s , & Subba tdus¿ 
q u i íunetu-mhabent paríetem meis íEdibus. 
NojlT'tnomina.Benc nocí i n noRuoforo j vel vtlo^i 
Guplecesjvcl Ve pragmatíeí ,&fa(5tío(i homíneSi 
í í í»^w«wwrfr?.Dítes.Horat. i .Epift ; 1 
At bene mmmatutn dtcorat Suadela^Vemfiíiei 
Satagunt N k u n t u t quancum p o í l u n c 
Vel v / r^ .Ecíam Tua íponteínuílo fao luiré » n u l l á -
que á me ín íur iaprouocat í :h i qu ídem de eoruríi ge 
nere,quos plaucusnocac ViSmlolSinihil fit l'tt'iüm, 
lites fermt' 
ObftruerenojiTiiUminibtH. OfScereTumíníbíis i l u -
meneripere fonnulaloquendíiin iuré peruulgata. 
Gemn<£ HWrpT^.VicínimmeTfunc m i h i H a r p y i a -
rum mftar.de'Harpyjs 5 J E n c i d - V 11^.7.Metatn* 
Qui i . a l i jque mulci» 
E M B I Ü M . A N V R . A L C J A T T 
í u t e g l i t i s nofíra'Ñ'iñ mentís íncegncacchoneftate- . 
que vindicer,qua? mlhi íint ve olim p h í n e o Z é t e s , 
Se Ca la i s . Ec q u i d e m ^ a o a n i m í defifinacur ince-
gcicas.animus.vcrc) ^u í e luo r hbneftijsit í l l e^eces , 
i d eft>quí najuenhabet áqüa ' r endo . 
. E M B L É Ü . X X X I I I . 
I ^ V l c h r e i d í m i c a c u S e í l , ex 3. Gra;cornm epi-
X gram-nac011'.querubnomine Ar í f tomenis , C a -
rolum V.Imp.ceiebrat: : alludicqaé ad Imperialis 
dígnitacis pubb'cum ftemma,nempe aquílam , no-
tam forc k udiais, ftrenu ít at í Sjiptrc pld i ajiimí. 
VolácrisSatmnid' A.qal\z lbaifat;ra,quiSacumius 
& S a c u í n o p a t r e d íc i tu r poecis. 
Ardthi . i i ' \hhmis ie ) i e£ ta . - . 
Mtgn't ñrifidn.enii. 1 . C a r o l i Q a í n d t ' j q u e m n o m í -
nc Ariftomehis appellac.De Ariftomene, p l í n . 11 * 
j . 7 . V a l . M a x . i - 0 . 
Semideos f«f^r. Heroas.feü Principes magni n o m í -
nis.ftuoen'i.Tquc v í r t u t i s . -
Tmi¿£eoUmh£. Q i^ja; í) mbolum ferunt met icu-
lo r i a&t imíd í anuní . . 
/?*|Í4- Sepu l¿hra . túmulos . < 
Ntfí i4gf«/í.Aquíla f ignumfor t i tnd ín l s j e x c c l í i -
que aními • •. 
E M B L E M : X X X I V . 
. V o verba \\KC,pAÍer>&' Áhfime&WAoCopjxo Ep í -
t e t o famíliaLía, qnibus bené viuenHi radoné 
ómnem complexus dicíciirv P r i m ó ad p^cjenciam 
hortabaryrjid eft ,vl i tuturn omnlum a d m í n í c u u V 
qu»íi cuftodem , qaa fe qui íque aduerfus fortunje^ 
ora-
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omnes Tmpeciis obaimaret,^ lubores ad vitam ne* 
cenarlos .-equoferrct ajúmo Al te ro vcr6 a b í l i -
ncr dumí-íTe .sbomhiluxu , maxímeque Venéreo , 
vt e t í amcibo ,potLique n ímío yolebac. nod hiq 
declaracur cauri í y m b o l o , q u t ligato poplice , dad. 
í u o paretj í e q a e á vaccis g tau íd i s omuíno .con^ 
tinec. , . 
Et ro/írdwái AdueríafjrcUua eft fo r t ív i ro feren-
da^Síc poe t a í , 
• Superajídj vmnHfonun i fetendo eft. 
£í rJwíárfíjFí/í.v.ln Publij M i m o : 
ffirtu^d dum b¡af}d!tur,faptatfmvemt' 
lilis ahfque ienére ^«« í - i - ab i l ine r í* manas il l ícf, 
t is , coricineremanus arebus Illicitlíf: cft « u í m 
imeíis» 
Pr/f i í .Dutí lpr is . 
Suducis'mf Teíkls Q r u s , & p i e r i a s . 
E M B L E M . X X X V , 
S lgnincatur mnafci plerumqne m o t n m p o p u l a r é » v c l ob in'qaam MágüUacuam adra ín i í l rac ioné , 
v e l íntolerabílem Pr incípumcy ranaícifefn.Accicilc 
enim nornumquatn Pr incipi violentoiaut rcrú g e -
fenJarum impericoB^ uod ec^n í íon íaqu ídumequum 
ai ioqui violencxm mederan neíciac^íexcuticui ÍT-
Í' í ísimé. U a Princeps inlquus , & prseter modam í e a u s . p o p u l i á n i m o s Iníe commouecEt quo A r i -
ftippusdicebat Regí bené ct í lurum , fi equícandí 
arteiti primumaddircerer>fqunrnenim adu la r ípó 




E M B I E A Í . -4 NT D R . A L C T A T T 
Thoffaiis fr^.Regio TheíTalíca. i . i p f i T h e l t ü í . 
TotiesdomiwS ?HHfff-Reges ,foa cy rannos oon' i s , 
h i f tonaei t apud Dio io r .S i c . l i b . 6 . & Vlpían. De-
moilhenis incecpiccem. 
Obttadere p*lpuhi. Arte> doloque fallere i adulan*. 
Verbam pUunnumjab equiíonibus dud:am ¡ hnic 
palpoftesjallencitcores. , 
Regia qúem mrem. Q ; Ciict i i ts l íb.S.pernít iofa 
adulaclo^perpecaum malum regum : quorum opes 
(xpTus a í íen ta t ío ,quam hol l ís eaercíc. 
Xngenuusfinifes*ye\ox equuSo& íuperbus . , 
Dpr/oejccHfií.Fltqae ftcmax,& eümdei jc ic i qu 
fé moderar í nefciat, , ^ 
HtppofdWÉM.Qui equos ornat,aiit ctímponic* 
Nfií f&uire turnen' Rex non alio f^iiirev-modo ín 
fuos debccquqs min imé obfequentes npn t , quam 
ve forciore legurr tv incalo^ós ceprlmat , Se coh í -
beat. 
Xwp^f á, Afperrímafrenái 
E M B L E M A X X X V I : 
NTtendumeftmagno, &indefeíTolabore ad ar-dua quaeqticnequ^ remiccendus animas, p r o -
paíicaípeftu<2:us, &vic lo r í rE . Symbokim Palm* 
apponi tur>qu£ quamqua-.ripreíraonere , non deor-
í u m f e d i t ; nec intr^ flg¿títur,red aduerfaspondus 
tefur^in, ^ fur fum nicicar* PÍutarch. S. Syrapof; 
Í>IIn. i<?.42.Gel lus j . íT . 
Hittm in potfdus- V i d e t u m i c i aduerfus Impefi-
t umfo rcé líbi oniis. 
Ctí#r4í4íc/4íj4fj.Odoriferosda¿lyIos. 
B t t U ¿ 
Z X P L T C A T t O N E S . 
B<//4rMá«/cM.Seude hoc verbo G e l l . i 5 . 11 . 
Menúsqutconftantis erit- Feré í ími le Séneca de 
I r a : M i l l e í u n r j í n q u i b u s pertinacia impcdimentu • 
oiunetranfcenJíc , ollend¡cq[ue nihíleíTe diftcl le, 
cuius Ubi ipf j menspacientiam ind'xeri t . Ecde in-
de-'Nos non advocab imuspac ienc íam, quoscan-. 
cum praemiumexpetíiac? 
E M B L E M A X X X V 1 T . 
EXemplarhuius Emblemacis J n c l ú eft ex Cor- ¡ neli j Facitiextremo libro De tnorib. Germano-
rum.vbi FenrosMeíct ib ic .mir i fec ica tcac pauper-
tate homines , onibiis ncqnc arma, ñ e q u e equos» 
ñeque penctes failFedicít; quibus e t í am pro v i v t u 
herDam,provefi:itu p e ü e s ^ p t o c u b i l i h u m ' j . Qiipcl 
Vica? genus beatius arbicrantur , qnam agrís inge-
mere,Illaborarc domibas>ruas alienafque fortunas 
ípe ,metuque verfare : fecuros eos aduerfus homi -
nesjfecuros aduerfus Deos,ha.-cfer3 Taci tas . Q u á 
t a m é hiftoriam accommodat Alciatus apo^hcheg-. 
maci Bí'intis , v t íignificct anímum hotniniscíTe 
beat ifsimum , qu iñón pendeac ab i js quae caduca 
funt,&fortuita , vt qure fol icí tudines fani multas 
pariant>led eain primis appetenda/in Ijrquc Coníl -
ftendum.qiiíe facilis natura nobís eft c largi ta , ve l 
qure ab animo proficifcuntur-
í(ryf/ííf/í/«f w;/.paupcriimus Íncola man's glacia-
lis Scytbia' . 
Vftasperp* V i perpetui fcigoris confe ¿ i tus .Vre-
reetiam frigoris eft , 6c moleftiam ínferre inter-
dum ílgnihcat. 
p 
E M B I E M . A N D Ro J4 t C T A T T 
QvjCerenSi & C ' Qu í pañis , viuíque vfamnum-
qunmnoaic 
•S'íJ '^/^.PelIesíquibus v t í t u t p r o v e f t i t a . 
Nammuíinaíllum. Opercus e í l m u n n í s pellíbus., 
Skf/*rcw.Tutu.si8cCecu\:\is agic^ex íebeacusell» 
ñeque furumjneque cemporis íníarias mecuíc. 
E M Í 3 L E M . X X X V I I I . 
R í n c í p u m íummorum ftatus no aliunde firmius 
ftabilímentumcapit, q u a m á populf coníenfu, 
Concordia(,& bencvolenciaJtaque p rudeñcb r , & 
prouídé facíuntjqui ftabile aefecurum ín íubdicos 
í jnperium tutarivolantacum m o t u u m o m n í u m , & 
íedicíonumeaufas pr^d ídunc , maluncque á fuís a-
mar!quam timen*. Qnod oftendlcur í y m b o l o c e r -
ní cu m fceptru ra regium fuftentantium. Cornicem 
haberi proconcordi íenotasdídíc i raus e x O r o , a l í j í -
que. 
; Hinc volacreSaQiihcomíceS pro fyrabolo concor-
dia; adhibencut,hic re6tHceptram gerunc > ve fig-
nificctür popular! coníenfu impenum quodque are-
gíum fl:abiHri,fiinC puto repertum npinen ,feu Ic-r 
ge SeneGara,DeclementiaJi;.cap.5.4.& 16, 
P«<r«. Reges. 
.j2a«w. Coníeu íu m« 
Pr<ecep5.Subita,celer. 
". Xegiafátarr^fcif.Regisjautptrncipis mortem-
' j$ E M B L E M A X X X I X . 
EX z. Ki í lonarum Tacic i» & ,a l íquo t alijs locís didicidexcras p r o c o n c o r d í « ryrabolo,,apud Rt> 
- - ' ma* 
i x p i r c Á f r o N E s. i ^ é 
inanos aliafque naciones accipi folicas, fed ad r e m ' 
in ípfobelH cíuil is ciafsicó ne amícj iníraicís , Se 
hofeibus cicrá diíctintén comprimel'entur , í n t e r -
j?ofícum,fim e iu ímbdí facrámencum fideí. Ac vero 
exlftitíiem hic dexcras i pro quadam vfítatafideí 
iiot:aiináaróDargencove¿auc alio mecal ld dep i¿ l a¿ 
fu mu | 
£)«í: í j . Imperatbres fuosi 
Vir'thoSy&'cad.lndtzúo Horac íana ,Epod.i <S". 
Áltéra iam temut hdlis cmlibusatas. 
/ Suh,&ipjaRóma viribusrmtí 
, Mosfutt.Vc qixíeñeni emfdemfa¿ i íon i s j mif tuó 
¿ext ras darenc íh í i g n u m c o n c o r d i a . 
É M B L E M . X L i 
G Eryonem tn'corporé idéb finxere veteresjquod' vnacumfratribus , qubs duoshabebac / c a n t ó 
arnóre,cantaque fide v i x í c v t i j vnonom.ine Ge ryo 
nes dícérénturrádebqüe v n k a m regí animam i v o -
lujntacemque InéíTej, quarriquam tres elTenc; cotn-
rnuriis íaótarec ópínio. luftin. l i b . 4 4 . Ex quo í n -
te l l ígi tur concordes i & vnanimes, ina íó tos efíicí? 
¡qai í íngalí ,& difeorde^aue non fibí ÍTÍLICUO refpo-
d ene es ,debílt 5 • ómninoT,v in fciqu e f ác i l e s . , 
, Inuiñt hnmiVt cum vínci non poííent ab hoftibus 
ctiam fottífsimis. 
. AmpU teherént-Regná' Duás ínfulas Baleáridesr Sé 
Ebuíii-i„vélTríriacriamin ÍPoriCó E u x i n o , de qua 
jpalaephacüs. 
Vtw mnime Gefyoms. Quamquam tres effent i vnd 
iamen nomine nuncupabancuri i . 
s i 
c 
EJI ÍB lEAf . ATÜDR. A L C T A T I 
E M B L E M . X L l . ^ 
• H a r a í t e r h u í a s Emblemat i sduc imfh í vídetuf 
<ex I l i- id.Homérica: i quo loco Diomedes.cum 
míct icur exploiacurue Ttoiana caftra, pec íca l l , 
quem focium fib adiüng.i, fed ín primis y l y ñ e m , 
vt l ícei á coníilijs0ipfe v í r ibas vcacar corporis.Ex 
quoIntelligimus,ad res qaafcjaegranes,ve milica-i 
reSj&i quae pertínent ad Keipub. rummam „ coníí^ 
líamj<?c vires adhíberi oporcere-ln íjs en'm perfi-
ciendiSjnedum nifcípíenaís ,vnus yTí j hüiiuS v í r , 
quedhabet adagíum l a d e b v c v i r c s c o n í i l i o defti-
tntxivV c o n t r a ^ o n í i l i u m v e l optimum,vÍLÍbus,ni-
hii omníno promou e ac • 
Laerte gemtum.Yly í lem. 
Cenitum Tydeos.Dlomedera' 
Hac trerá.Tabula cerea,vc o l im apud veteres^ 
Zenalis afta manas. Atdíex pericus. 
ViribHshkp£'$at. DIomedcs valet corporis vírí-i 
bus. 
Hic folltt dcutnwe menüs.VXjÜLes pollet conf i l io . 
"Nec tamen.Ahet a l tcr íus opc indiget» 
CumduocomunQi.Yc Homerus loqu i tu r , l l i d . 
E M B L E M . X L I I . 
IDmutua tuse f t ex epigrammikCe quo.lam Grad-eo Crinagouijquod coafert ín laudacionem Caro -
li V . I m p . p a r t á l l l a nobil ldc Turcis v í ¿ t o r í a , q u i 
i r r i to conatu Víénnam Auf t r íx vrbem obfederanc. 
Symbolum hic ponitur annofre quercus ,qus quam 
quamfolijs bine Inde exceíTus, firmis radicíbus 
híereclcavircusillalmptratoriajauc eciá Chr í - ' 
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ftíanus {latus5mouei-i loconópot-ftjCajrietíx quídá 
bel locadai i t ,a l í j etiam modis alijs pe r i c l í t en tu r . 
Orceanm quawuis-Q^vnals viJcamur fluuij o m -
nes ín man cog^á mar magno abfu i i í . 
Damhiumqut. Qr.amqaá T u r c a s Imperator filis 
ínuarneiabí l ibas cGpi js vi-leatur ex flecare Danu~ 
b í u m fl lu íum GetmanTíEjde quo plin.4.1 i : 
. Nm tamen irrvmpes.Vi, magnoqu-e ímpe tu no pe-
Jiecrabís íp Geiman 'am. 
CafardumCnclm. Q n a m d í u p t íeer í t Imperator. 
Caroii is expedlcioníbus bellícís. 
Sk facr4querctiS.VetuRxqaetcns n o n e x c u t í u n -
t a r v i ventorum, quamquam folia quaedam fleca 
dec ídan t . Sic apudpoetam ímmotus ifinece a n í m u s 
c u m annófa quercu eompatatur,lib.4. 
E M B L E M A X L T I T . 
HO c v í á e t u r ab Alc ia toconfcnptam, 'quotem* pore ad Niceum col loquium magna omníum 
fpe, & votis expéóbabantnr Carolus V . Imper. 8 ¿ 
Francffcus I .GaHíari im R e x : q u o l o c i n o n n u l l í m 
fpem ven'ebant, f rdus aliquod fivmum , 8c ílabilie 
jntcr'eos compofitum * & fancítum iríjvt eo c o n -
fe íbo negocio contentionií omnium in orbe C h r i - ; 
ftlanocam día graíTantíum occaf íoomnis a b í c i n -
deretur. Comparat ergo Rempub. Chriftianarit 
cum naaivent is ,& fluAíbus vndique agitatajduos 
Piincipes o rb í ía lu t I fe ros ,cum C a í l o r e , & P o l l u -
cejiel ef t ,Díofcons,quos9Cum apparent, aiunt cíTe 
uauibusfalutares. 
F^f/yfií.Deücitíposneqae obruitur. 
M B L E M . A N D R . A L C I A T T 
Quoi fi tíeletidiércSl C'í\:ev,!k poll i ix appareant 
liautisjdequibus SenecaNatur . qii.TÍl. i. prsfa^ 
t í o n e j D i o d o r . S Í c u l . O u í d . p l u t a r c h . a l í j . 
E M B L E M . X L I V . ^ 
PVlcher r ímaSpeidercr ipc ío ex adíunftís , & ef-i fectís,qua,> Symbol ís conwenienciísímls exp l í , 
c'atur.Eahominem líetum reddit5& femper mello-
ra expe¿lantern»ade6 ve ad moccem vfque comitei 
tur.mera ííbi fingic íomnía, nihilque non ílbi p o l l i -
^etur.SI tamenimmoderdta íic> & importuna, v l -
t r í cem habec N e m e í i m , quae vota plus ¿equo ara-
bíciofafacic í r r i t a , queque omnem cupidorum ar-
rogantiam vlc i fd tur ' : -
Cuius penituliS; Cuius imago exprefla fu icpen i -
c i l io . 
Mlpidfj-P-i ¿Ion s ,cu iu s nomen. 
Spcshoéáprkftatopem.'P'tone^h', Spes femat efflí* 
¿ l o s . & Spesa íunt exules. 
Cur vmdh tihipaUa.Vhot (pti color efts vt pof teá 
i n Coiores,nollerhic. 
SOÍ fperáre thcetvir}dis,&c. 
•'iQmámmbuS: Telaf rac la moréis ideo Speí-trf^ 
buLincur vquod a ia i los ín extremas mííeiias v n á 
^oletur-Prouerb-A^grotodum anima ert3fpes eft. 
'VmUo fepalnS'M ortais ípes. praecídf cur,-qui non 
futit amplias innatMta* 
Ctitm dúlwlt. Fábula de Pandoraspyx'ide , apud 
l^eí iod. . • ' . • , ' 
A¡aé fen i s*He ííodI,ab Afcra BíEotíce v i co . I 
Wff'iihi ¿defíiJrotnix %áf| £ tibij,ca Spei>qu6d & h 
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- OfffW. Auls au ípk í js apta. 
Ijl bene cumnequeat'EK Saetoní ) Domi tuno ex-, 
tremo; 
Na per Tarpe'to qtu fedit culmine cornix, 
E(i,beneMnpomitdiceve,dixit,evit. 
Qmcomite^ifel comices .Bonuseuentus»( le quo 
F ] i n . i 4 . 8 . & j 6-^ .icemqae Cvipídó., 
• QmtihiturMa* Nemefisvíadlex arrogsndíe om*' 
nis &pei adiancí:á ; ve doceamur , n ih i l fperandunt 
•niíí^quod l ici tum #c?-nofl:rifqué v í n b u s , & capeui 
Congruum». ^ 
E M B L E M A X L V . 
GCcaf íope fui l l i lof t r i fíbí á cliente quodam pr,oxéni:jS ob la t í , fígníficat occafionem vnde-
CUinque nobis effe captandaiiiivlterius progredíen-" 
di%vc labore, & di l ígent ía promoueamur 5 fuceef"-
fumque opcatum confequamuf, adeb vt non reno-
^emur ab officío faciédo occaí? one Ieuicula,& quod 
vltenusfueritjfit femper mel ius . 
• Boflta* Roftru fnynecdoche numeri. 
• ^ s / f ^ r i P o f c i f e t a s gerentis^ 
Oto/ i f .Pro reñís. , 
c • ¿Féntit xe^y^diairMe:Prófopópoeía ruí l ica raftf-
ftici h o m í n i s . Q b i t e r reperiofuulis carnes Roma-
nís fniííe in dehcíjs.. 
Prvgreiiiurftmfer. H í n c occaíío cantata Emljle* 
fcaatís. ' 
- Gr4fn!tia.Qm\qm\hsBSc alia. 
Crfp^»íí>*Roftío f cflcxo,recum ai 
• ) ' ' S4- ' CMr/t 
k 
CufAv^lsea^eme^' I t idemdcbenc cumehomf-
neS)neíxrtftL'eacur fua, ípe, tebufque cupicis . 
E M B L E M A X L V 1 . 
I Dern cum fupcrioré. Spem cum Neme fi eadem aiapofitara , v t adnioneamur n i h i l n o b í s optan-
^ufnjaut fperandum>nííi quod riceat,quo^que no-
ftra expe¿tat;ione3nofl:; oque captu dignü í k : quia 
NemefisoVíndex omnisarrogancicE,.&: f a í l u s > p r o -
j ) é fíe temeritatem vitara irnpocencem. 
ISoftris ¿/fárj&aj.ljfdem func locata: aris, quopau^ 
loante d i ó t n m . 
, E M B L E M . X L t l I . 
ifque fa mili as adulterium íufpend'i 
care» Alíj e t i am au ¿ lores í d e m p r o d í d e r u n t » H u -
í u s reicaufa e ft ín abdícis naturx arcanís , tantnm 
l íceat h incco l l igere, quam turpe, quamque flagi.. 
tiofum ííc adul tenumjCtnus actu v e l claticulario, 
aniculaí 'e ípon te v i t a p r í u e t -
Siincejlet- Si adulterio fe inquinec v x o r d o m í -
n i* 
„ Ahiita 'ma m « í í - E i u s re í ra t io reddi n o n p o t e í l j 
Vt qua; fit in ter natura arcana. 
E M B L E M A X L V I 1 T . 
TR a d i m ' i d ex Afclepiadis retrafticho , quod íeg icur i n3'Gr3ECorum epígrammaton. C o n -
^uejLÍí-ui- V Irtug ad Aiacis tumujupi Íc4ens» quod 
I X V L T C A T I O N I S. I ? 9 
A c h i l l i s arma, non A í a c í , cuí iu í t é debebancur, 
fed Vlyfs í fuerit adíudicata in íqua G r x c o r u m 
Pr ínc ipumfencen t í a .Ex quo intel l igi tur splerof-
que v í ros innocentes/iuiquis íudícuin deciecis de 
Í110 iure deturbari» vexari j fpoliar i bonis; dolofos 
veróJ&fraudulen tos ,cont ra in honore haben, v a -
lere gi-acia,fuftentarí, fruftra dolentibus ínterea v i -
r isboois . 
Alhsntes dilaceratacomas-In í ignumm-xíl ici íE. 
ScilicethocTefiabat.c\'d. N o n ica grainter animo 
afFe¿tacrucIarer,wiíí tam miferé v i0 t a ,& i e í l i t u -
taeíTem ab í js .quibus in primis me putabam c o m -
m e n d a r i j G r x c í s nem.pe,poIitis de do£t í s h o m i n i -
bus- Idem ením iud íc íum íi latumeflec á iud íce 
bá rba ro , ferré ra animo aequiore. 
Etcaufa ¡ íetpot ioredelus .káeofaanáuUnt i iSc d o -
loíi íuperiores funt in controuerfia: veldolus íxc 
raelioris condicionis9quam i u f t u m » ^ neqiuim. 
E M B L E M . XLIX. 
pLINIVS l í b . z?. cap. 4 . t radi t , é í le l l ionibns 
malum medicamentum fierí. N a m (inquici cum 
í le l l ío immortuus eíl v ino , eorum qui biberint fa-
ciera l en t íg ine obduci : ob hoc in vnguentonecanc 
eura infidiautes pellicura forras. Stellio itaque 
poteft eíTefyrabolum mala: mei\cis , malique ani^-
tnisVC fit hoc totum in quoídam íubdolos ,&;f rau-
dulentos Sillones » á quibns e í le cauendumnota í 
quaedarn corporis tac i té videntur prxcipere : v t 
natura prouida f u i t , nobí íque egregié caui t , quae 
certas malignitatis n^ qas c^ uibuídaju íuiimantlbij s 
I "' . ' ' indU 
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índicas eíTe voluer íc . lea vulgo dic ímusa Cauen^ 
d u m á í igna t í s . 
btedio.Oe qao Plin.50.ro. 
Stellatus corpora. In cergore notahabens ín fteU 
larummadura.Ouid.5 .Mecamorp. Vet r íus ta ine i l 
a b e o d í c í c q a ñ d v i m s ftíllet cibo , potiusquatn k 
fteílamm í imí l i cud incqa i ae iu s corium v a n u m e í t 
Partía lacerta Species lacerta^. 
S i^ti latebras,&caua í ' .Oaid .Ibíd. 
- ^ — Latebrafqut petit,aptm}i(¡U4 colorí 
Nomtn habet,V4rijs ftelbtus corforagtitús. 
Trauique dolí. Dolí m a l í ^ e quo lur is interpretes. 
Nurtiuszflotyp'tS' Mul ie r íbus zelocypia hiboran-
t i b i s . 
l e m l g i m . M z c x ú a . Tabrufá infaciejVC c t í am inter-
d u m IB maní bus. 
Pítóce'. A m a fi almete t rice. 
E M B L E M ; L . 
TOrquetur hoc íneos prod í t ione InfamesCory-^ creos,& rycophantas i ¡üprobos ,qui cun> anima 
cííe qrnfco.ce: bl&nenolo fefe profiteantur, vt incaii^ 
t!s,&- mínns prauidüs facilius imponant, n íh i l non 
fi"gant,níbil non í írnulant ,vt infontes,minrrneque 
malos homines in í u m m u m difecimen coní jciaiíti 
Q u o d fitjcnm pofl í e rmones , v l t r o citcoque babi-
t o s , o b í | c i u n t mir?rls,& incautls,vel deteftandum 
íbrt i legi j .aat híerefeoscrimenjvel 'deniqLie aliquid 
a l iad,ex quo fant í l l icorrept i delatique ad extre-
mum vfqne vita'jfam^que p'eciculurn,vnde vix» ac 
v |x quideflife poílunc expediré. 
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MtiUs an4S• Q j j e d o m í alitn r. 
jí//f¿7árír.AIIicíens»fediicenSjdeceptrix. 
CMulapenniS'Cani colorís vel cínerícl j . 
Congéneres í «m4í .E iu fdem gener ís anates. 
f InjUarum fe recipitgregemSe focíam íllis adiungít» 
Tmenfa incautas. Doñee eascogat in paracas ab 
aucupíbus pedicas. 
Pérfida c&gnate.SéCe obftringit ícelere perfidíae l o -
ge gtauirsimo, q u ó d prpdat eiafdem generis ali-; 
tes» 
E M B L E M . L I . 
S lmi le quídlegícur ín 3. GtcECorum Ep ig ram-mat.VefpíE autem t ú m u l o A c h i l o c h i afhXíe, efr 
i r an í s IingücBpeculautíam arguunt. Qa^od torque-
r i f a c i l é pote í l ín ferípeorem qnendam maledicum, 
qu íqne alio s fuer-ti ufana quadam obtrectandi l i -
cen t í a fn íe í t a tus . V e í p ^ íunt raucsc&& mordaces; 
acricer enim pungunt>fed ñeque meU ñeque ceram 
fingunc'icamaledicis vnum carpendí cdni i í t landi-
ye ftudiumjin ccEterisinutileSíj&: í n e p d -
Túmulo de mamore' T ú m u l o m a r m ó r e o , v t apud 
Ví rg i l . i n 4 . 
———Fuit w uft'ts de mdrmore tentfltírf!. 
• CmaJigilU-SignagCcü notafe, 
E M B L E M A m i 
EX Phauorfno citacur i l lud á Scobasot Qnemid- . modum Adfcaeon á canibuSjquos a lebaudí ícerp-
tus ef t , : ÍEaparaí lc | | & aflencatorfes eos, á quibusr 
e n u t r í u n t u r , m i í e r $ p e r d u n t « Id vei 6 ín eos tor-
quet;lAlciatus, qui latrones .furefque domifuce re-
E M B L E M . A Ü D K . A L C T A T T 
<tfptant:autecíam ( vt verbis vt^r Marccl l inl libr'. 
14 ]qui famlliariumagmína tamquam predatorios 
globospoft cerga' trahunCíá qu íbus tándem mi íg -
r é abfumunrut. 
LatroKum.Pxxda.tormn. 
Türum. Ganeonum, eorumque qu í malis arcibus 
v í u u n t . 
JkírfWWS.Multítudo^globns-
It comei.Te comicacair. 
í r diris cinita cohorsglaái'js- Sícaríj, qu i vulgo fpa-. 
daciní,pfer contumeliam. 
Te mentís genero fum.NohllemtSz excelfo animo. 
Quodtua mía, Tuamenfa plures imptobos a l l i -
ciat .Prouerb.Olla; amick ía . 
E» nouus Aft<ton*De A d x o n e ver6 Nafo 5 . M e t a -
morph . 
E M B L E M . L U I . 
EX p r e í I u m id h l ibe l lo P l u t a r c h í , de difcrím^né adu la to r í s , & amici. Adulanoci omnino idem 
accidic atquechamaeleonti.Nam i l l eco lomm o m -
n i i i m í lmii i tudinem exprimíc^príEterquamalbit í ic 
aíTentator , cumfe í t m d e m praírtare,nonpoísic i n 
i |s que digna íímt ftudio.turpía quaeque iraitatur 
quantum potefi:> 
Xeciprocat á«r4W.Reforbet , retrahí t . 
' EopuUú Vf/f/f«r ^«rrf.Proa. Vento v íue re . 
Alhi>&pidicinefcm.Co\otiXh\.\s men t í s integri-] 
tatem,puricateinqucavt rabeas padoremarga í c . 
s 
É X V l I C A r t O X E f , 
E M B L E M . L T V . 
Vmptumex Gr^co Archiaeieftque apoftrophe 
ad h í rund inem in ftatuae Medeie quafí linu n i -
dificanceni» Q ^ i e fábula t o r q u e t u r í n p r ó d i g o s , & 
decodlores, q a í b u s n ih i l de rebus ahorum c o m i t -
tendurrijqui ade 6 ptane fuá dilapidarme ' eos enim 
non íecus atque auiculam ímpmden te r faceré» quac 
Medcíe fuos paruulos crcdac,cum canon c o n t i n u é 




l a m male ctedis.Tam improuídS commít tw-
Dira farens Medea,&c. O u i d . 7 .Mecam. 
, E M B L E M . L V . 
H A n c í ímílicudinem mucuatus eft á Platone, qui animumnoftrum cum aar íga ,per tu rbac io -
nes cum equis cotnparat.Significatur autem , nihíl 
e í commí t t endume íTe jqu i in proprios affeóbusnul 
l u m fibi íumic imperium;fed t e m e r é hac , Se i l lac 
ferturconcJtatus,non alicer quamequus, q u i fef-
forem abrípit* 
Inprácep rafitm-De plauftro cadíc> 
frujlutendtt héenas.Sic V í rg í i . 
Injlat equis aurig4tneque audit curras hahenat» 
E M B L E M . L V I . 
PHethontis cafus in eos Principes traducicuri q u i recta menteíConíil ioqite def t i tn t i ,& auda-
cia iuuenilí exultantes , m u k i s , varijfque diffi-
cuJcacibusfefeimplicant » adec? yt poft labores 
E M B I E M . A N D R. A L C T A T T 
inexliau(tos,candemfe)& faos ín pEíEcipítium mf-
feré com jcíant . Féréfit en im , vt Príncipes illí fa-
t u i , & excordeSjeo, quod habent ín alios ímperi j , 
& pocentÍ3íapro fuá libídine abucantui:j& quaíl pro 
d ígan t in publicíE reifnmmamperniciem. 
Cmrusfaterni' Imperij, ve l regn ípaccmia imín i - . 
ftratío. 
Máximaquipofl- V b i permultos mocas tonci ta-
ti i t ,ferro flammaque depopulatus ejk. 
Eft temeré ¿«pjí/fl. D e plauítrodecidle» q u o d t e m é - . 
vh infeenderati 
Sie p/cr/<j«f.Ita quídam houí Principes ad Regni» 
ve l P r i n c í p a t ü s eue^t í faf t lg iumvauráquadamfor-
tunceblandient í s inonaucem ex v í m x u i m 'merltis^ 
Amhitw quos 'muenílis. lmieniikex exfulcarites : ve 
de Anñil?alc Bato malor^ 
Poji mdgndm.Voíx. íngentem populorum ftcagem» 
&facu hatum longé max ímum díípencliam" 
Canfiorumpanas. T á n d e m pacnas fui furorisb 5¿ 
amencia luunti 
E M B L E M A L V I Í . 
A G a m e m n o n c I y p e u m h a b u í c , í n quo d e p i í b u ? leoconfpicíebacur : q u í clypeus ín Olympi íe 
fano per aliguoc tempera penpedít» infcriptione 
e t í a m ad í eákam: 
Terror Me eft hommum, quiqaejmc gerttit^ 
Agamemnon. 
D u c ü m cer té ac mi l i tnm immanicas ad facuiciá 
í ígnís míl icar ibus non raro a rga í tu r . Q a í d ením 
fígniíicant i n ciufmodi beUícis ftemuiacis v u l c u -
í e s * 
EX P l I C A T l O N E s * H z 
tes,gcyphes,,Dracones, AqailíE, Leones, quam ra-
pacicacemjdepraedacioncmjincernecionem , t e r ro -
tem,&c alia,longc mul ta , quaí p e r p e t u é fanguína-. 
r iosbel l i daces comlcahcur? 
Btfcr'tpmmmfummo.ld vno nomine d i c i t u r , v u U 
g ó GalUco tfcriteaú. 
' ta l íaJ ignaiT&Utymholntü , 
E M B L E M f L V I I I . 
A Poíogus h i c ín eos fledlicur, qu i licet teñáis ' fortuna; finejaut ingenio non perinde va lcác , 
audent tamen potcntiores , vel etiam d o é h o r e s f n -
ceíTereiquoex confl íótuníhi l referant praeter n o -
x a n u d é d e c u s . M e m í n i t Apoíogi Marce l índ ib-^ j? . 
v b í de luliano Tmper-á maledícis i m p e t í t o í F r u « 
í l r á ( inqu i t )v ' í r am círcumlatrabari t , Immobnem 
occult is íniuir i js jVt pygman T h í o d a m a s ^ a g r c í l i s 
homo L y n d i u s c u m Hercu le . H í f t onam tamen 
mal ím peti á Philoftrato ín Irnaginibus^ 
Ttecreat áum coípora fomnó. Idem atque dormit . 
Vírgíl. 
•PÍatídampef mmhia quietm iniiat-
Jtciden. Herculem. 
Tygmaéa mams. Pumi l íonum i feií nanorum m a l -
t i t udo . 
, Vojfe.Qnpá eratjnon í p é d a t a p r i n i u m r u a r m b e - -
cillitate*' 
£A!:<r/f«i.Excitatu<; fomno. 
Pfofírif.FaciU v i i i o r i a jnv l r magnus de puf i l l í s 
fianis r e c i i l i u 
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E M B L E M . U X . 
EX / E f o p i A p ó l o g o , & Luciani c juodatníEpiJ grammace íquod in eos diclcar>qai nalla corrigi 
arce poiruncvel In eaomnia qu^fncatafuac, .V í í , 
malata,vt inanem gloiriam, non vit íe m e r i ú s ,fed 
coi-iupcishominuoi fufíi-agijs empcam i cums ta^ 
men í iraulacraomnia,vc k a d icam, camquam flof^ 
c u l i celei ícer d e c í d u n t í cu ín í imulacum q u í d q a á 
non pofsíc elFe diuturnum. 
AetbiopemMznmm.Vide P roa . iEchíops njDnal-
b e f a c 
E M B L E M . L X . 
CV c u l i nomen abaf iué m eos m d u c t u m eft, quoram ímpudicíe íiitit vxores : cum i jcontra 
e a c u l ü p o t í u s vocarí debeanc > qui vxores alienas 
adu l t e r á t í fpe t í l a to núni rum auís ingeníojquíe fuá 
oua ín nidis alíenía'ponere íbleac. 
Emkelas agrgfld&c. Nondum mihí éonf tac , cuc 
p l c r íque í inplngunc nomen cucu l í ruí l ícís quibuf--
dam. 
Veré ntuo c ^ ^ f . F o r t e qu í acucu l í peculiari conJ 
u i t i o dicebantur o l im agncolte , qu i negligentes> 
focordeSjtardíque eflent;quod non pr íus pacairenc 
víces ,quamcuGutús canere crEpiíTec^aíc Alciatap- ' 
femet 7'Parerg-cap.5 «ex P imío 10. 9 . H o r a d o i . 
Serm.7 . 
E M B L E M A L X I . 
;SHaerephon Athen ienf í s , Socracísdífcipulusá 
>tam per t ínac í t e r libris incubuit ,vc n o á u r n i s 
lucubrationibuB extenuatus m á x i m u m pallocem 
m a -
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maciemque concraxeritoadeó ve vulgar í loco N o -
¿tua,aut3VC alijs placee» Ve ípe r t i l i o nom5narecLU% 
Id prouerbij legere eft apud ArIftophanem,In m 
fcílentam,&: pal lóte confectum-
Ajfumvfifft fuum.Chañephon conuit io quodam pu 
b l i co audijt V eípercíl io. 
Fufcaviro fdcies Q u p á e í le t fufeus » & vece í lv i -
dulá,fufc£:vox po i luc i :hu ic opponicur canora. 
Nofj.p-.obro, conuício. N o t a d í c i c u r p r o b r a m , 
ínquí t N o n i u s . • } . 
E M B L E M A L X Í I . 
D confixlt Emblema ex mulciplíci acCeptione vo 
cabulí Vefpert i l ionís ' q u o i ad res varías t o r -
^uere íolenc erudlcí homines. Pr imum ín debico-
res,c]ai ne in íudíciura pertrahantur , & a*salíe-
num coganturexolnerejad modum velper t í l íonurn 
l u m e n f u g i u n t í & í n medijs noctis tenebiis,-V per 
amica íilencia Lanaí vol icanc Conuerticur etfam 
i n cenebríones quof..!am,qu! íapíenciam eam profi, 
t e r í fe fíngunt s á q u a func alíeniísiini : fimulanc 
enim quod non fiint5nec íecus ac volucres ha; p l u -
marum loco membranas in aere mocant > muribus 
non abí imiles: íca hi naturar}aut rerum obícurarum 
arcana riraantucsfed in ícocoñacn• Denique in ver-
Íípei1es,& fabdolos quofdam dícicur , qu i nul l i fa-
ct ioni íe addicunt, í ed cum veraque parce colla -
dunt : q a i camen cum íolaanc ómnibus imponeresf 
ómnibus eciam rufpectí lunc,(?¿: ínuíf i . 
Véfpere qustantum.H'mc Ve ípe rú l i on i nomen. 
n T Mak 
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líala mmtná. Dcbícores .qui ncn func íolucndo, 
CdlgAin ctH/íS.Nihil videnc in ijs de quibas aftr^ 
mane», * . 
FalfaqMfola vident.Slc faíTas eíl C i c e r o i .de N a -
cía . Deor- íe fací llus quid faifum íit videre , quam 
verara agpofcese* 
F(?r/«ío$. Ad fnaíícíam callídos 3 ínquit Nonius , 
vt de Car í i ina C i c p r o Caélio : Vecfare iuam na-
tucam,& ceg&re ad tempas»a tque huc, & íiliic COL* 
c]ueL-e>& fe ¿ t e re . 
E M B L E M A L X I I I . 
A Dmonemur hx impetnm cohíbendum eífe, omnefque occaíiones deuic3ndassqubd eaper-
turbacio fie hominem e x t r a í e deíjeiat , v c q u a í l 
transforrnetur inbelluamferocifsimam. 
Alceamveteres-.Qnpá. eius incitamento ad for t ín 
tudinem excitetur. 
Quupmulante. Qoafe mouente. P l fn .S .Leonum 
an imi índex candare equomm aures. 1 inmota er-
go"placidus,ciemens,blandientiqne fím'iis : quod 
rarum eftBcrebnor ením eius iracundiaj&c* 
l í / f ^ ^ / i i . G l a f t e a , a c é r r i m a , mordacirslmaque» 




E M B L E M A L X I V . ^ 
T D petitum é Graeco InCerti Amftor's ,de capra 
i l u p i ca tu lam Ucbante.De ingratis in te lHgi íür , 
ijfquQ 
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i j íque m á x i m e q u i pernicíem,aut: de t r ímen tumai : , 
ferunt de fe b e n é mer ic is íquo genere fceleri-s n u l -
lum aliud execi-abílíi-is0auc dígníiís íuppl ic io . Qu id 
ením decerius5qaam ijs vicam adimerejauc eciatn 
afficere incommodís , quí nobis vicas caaia fue-
mnt? 
Paftoris niále pouida cura* 
S«»»/»Vbí,poftquam. 
Tmpobítas>?«//«.publías M i m u s . 
Maíeuolus jemper füa natura vthui. 1 . N u l l o benefi-
cio íngra t ianimus mutatur. 
E M B L E M . L X V . 
PLer íque gloclofuli fiutm nomé ab antiquo quo» dam,&nob i l i genere ttahuncquamquam í n d í g -
n i fs 1 m é j c u m nu 1 la fLI a v í r t a c e p r a c 1 a r o n o m i n í r e f-
pondeant I proinde fit Inteidum, ve nomine leuícer 
immucaco,vel detoutOjdignam fa¿tis appellacíoné 
fo r t í an tu r ív t h íc Ochogloriabundns qairpíam,5c 
arroganSjnon qnídem ab Ot:hone.,vu I a ¿ l a b a t j l m -
pe ra to re r í ed ab Otíde>auc fatua^paraíitícajcapcu» 
que facíli. 
D'tcem OtuS'Vel O c í s podas. 




E M B V E M . L X V I . 
Eruari j lupinaturaea eft^vt quamvis poft l o -
ga ieiunta repectas íegré carnes maiadere coepe-
r i t , vb i quid caíii refp.fe¿erit,obrmIfcatur, & c o p i s 
T z p r i« -
• E M B L E M - A N D K . A L C T A T T 
ürxCentisímmemora'aliad q u x r a c . T e f t í s e í l Píiji,' 
1 b-8.cap. iz .Idem'coatingíc ambítiofiSj&'auan's, 
A.j';í fpe honores a'mplíoris,'aac ecfam commodi alú. 
crti*.is,inqao lie qa ; t l l i i s vb^rior , ncglecl.á ptx* 




H/K WKÍÍ tó?w • F • £ c u m c e r u i num • 
Incertampááam.Qnjxm nojidumarripuic* 
E M B L E M . L X V I 1 . 
FTgmentumhoc N í o b e s ob iníolentem íaclani t iam infaxum rígens traasformata:» a r g u í e p o -
tenciorum quaramdammulie iumjíupcrbíam}& í m -
modicair. arrogantíamjqua obescat^ j ne ipíis qu í 
dem Superís lubeí le íe patanc , adeó ve ia;c mor-
talicfftis immemores incidant in miíeram quamdá» 
Se fenfus vacuitacem. 
Status ftatua.Expveffa. imago lapídea ex aiía íma» 
gine (axeajin quam conuerfa N í o b e . 
Pucium de marmore marmol. Marmoreum ídolum 
é í í m u l a c r o marmoreo,id eftsNiobe marmórea. 
J'/ofáx.PeculanSsConuitiatrix, 
SeDeisaufa conferre.Qix numíni aufa eft obloqaí» 
feqae efferre fupra homínum captum. 
Eft vit'mm mulieh' Solemne eft mulierlbus> quas 
fuñt p o t e n t í o r e s / u p e r b i r é , 
E M B L E M . L X V I I I . 
H Erac l i de sPonc í cuS jqu í allegorías fcripíit !n H o r a e m m , aic per Scyliara"íiguificari omnis 
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generis impudentiarn,quíc non re dng-itur canü 
1 i ct í bu s»au da,ci a, r ap ín a, aa a r I c i a. 
Mulier.Qnodnbn mínimum amencia: fígnUm^aít:. 
G a l en.. 
PHbetcnus.1m\>ii¿enzi¡E nota. 
Succincia latrantibíis. Inferiore fui parte c í n í l a 
qu afí canibüs monftroírs • 
Scjlla biformis-Sílbeme í izmínam referens, infer-
n é iri caninos r í¿ lus definens. 
lMon^?^p«f4«fíiy.Auídícas5tcmencassvapinaj fea 
rapacicas. 
jítScjll4 'l^(av^t efl: typusjfeu í m a g o . 
E M B L E M A L X I X . 
' V l l a deterior ingeniorum peíb's , qaam n imia 
' Tai aimiranoj&: confidentía,c|ua' eam mentí ca-
l igiaeminducit jvc affentationc omni deterior ne-
gligente tn, íuperbum » odo íum» & aliorum c o n -
temptornm hominem reddac;aáeo vt niíi q a ó d í p -
fe faciatjvel d o c e a r , n í h i l r e ¿ t u m pntet.. Bené S e -
necalibello de vita; tranquillicate ^ Put 'omultos 
po tu i í l e ad fap ien t iamperueni re j i i i í í pucadent fe 
pernemíTe. 
jQjiod « /^vw.Ivefcr ip t lo . 
In pjY(7n.Tlhi cognominem ,quae Narce d i d e u r í 
Se ftnporem fonac . l í i ius odor capuc aggrauat . p l i n . 
2 1 .cap.5.8¿: TÍ 1.15). 
Inrem] eflmanor.iíndaclt ingenio quaíT marco-
r e m ^ ex idum. 
Dc¿iosqU£pefum. Q u o d v i t ium permultosinge-
nio prajditos ormino perdidi t . 
S i ^ 
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Qwvncvum ahieíia. QjJ ,á vetenim do¿l:riiia,do-
cendique i-actonedefcí lcentes, nouamquamdam 
fed-am incluxcnmt. 
Ni/i/w/i^spriitfr. l jque n ih í l aliad tradere volue* 
runCjquam quod eoiumdiótabac l ibido. 
E M B L E M . L X X . 
D mutuatus e í l e x Odam quadam Anacreontis 
1 ínhícundínem fomnos macacinos í n t e n u m p e n -
tern:qnod itieos fledícur , qa i í ap íenc ibus , & fe-
datis virís Importuna fuá g a r r u l í t a t e negotium fa-
ce í íun tvEt quidem vruvenii-e íolei » vt quibus eft 
nc ion is Inopiamaior, í ínt loquaciores alijs 5 quia, 
cum loquendi tempus nefcíanc ,pafsimí & v b i q u & 
0bíh-epanc. 
Matutinos fomwS'Qui funt longé fuauifs ímí.H1 c 
jntellige ocíum qii!ecum,&: á contentione laborum 
vacacionem: qucetamen quíes incerrumpitur a l i -
c^ando importnna quoiumdam nugacitace' 
Progne gárrula. H irundo3rymbolum gai-rulicatis. 
Klotumprouerb. Hi rundmem fubeodem cedo 11« 
hateas. 
Obftrepero Baulias cje.Lufc-Inia' 
D'tgnm Epops Teteus.!VÍerit 6 ín v pupam mucatus, 
qui procnes l inguam fcíriderejquam omníno auel-
lere m a l n í c . O a í d . c j . M e t a m . p H n . i o . i í ; , 
E M B L E M A L X X I . 
EL e g an s 1 m id iíe de fe n' p11 o ex e fíe ¿tis ad fu n íp. qne quibus oilendfcur, <?um q u í laboree ínuí^ 
dia^vítulentís cogitacionibus pafci , aliormnpfor-
t X PLTCATrÓNEs* H** 
peris fijccersíbiis ingetn'fcere,ammu nueirorc con-
fícere^corpus macie,& palloue confectum reddére , 
aculéis maledicis allos ínfeutai-I . 
Fcc;w¿vrf J ie¿ \"éfa ;mina ínnidía , vel quia id con-
t i imeiioíam nomen,velquodnoncadac id vicíum 
niíí in ánimos molles,paramque v i r i l e s . 
SqualMa. S o r d ida, i iicu 1 c a. 
Vipeieascaynes.Omá 2.Met:^m.deInaidia: 
Videt htiís eáentem. 
Vipéreas carnes vitforum almenta fuorum-
Cutque dolent ^«/í .Virgíf . Epigramííiat. 
Tefiantm gcmhugraues dolores. 
Snfmaitygemít. 
Qu<eque fuum cor fíííf .Pronerb.Fycliagorx - C o r ne 
edico i .Ne cur i saa ímum excracies^ £ c cu rad i c í -
tur quod cor edaoMaro: 
I.Jtjique vulturimtis 
Qiup'mffr lacerat coweftque mentem' 
Quam mactes'Omá .íhidem: 
Pallúr in orefcdetyWacusin corpore tato-
V i r g i l • Pallar terrihi'jsgeitascolorat. 
Spmoftqiíe ge fia tteU.OmÁ.eo¿.2.\\h. 
Iniolmt,baculumqne capitBquemfpwa tontón 
Vincula c'mgebant' 
E M B L E M . L X X I I . 
í c funt f-edrc l ibidmís exp ie í i f s ima fymbo-
la.SacyruSíí iue hircus (animal falaciísimum» 
& ad Venerem m á x i m e pronum) capice geílans 
crucam,herbam virtucis calidifslma:(ab vrendodi-
¿ lam) Sgnificat l uxu r i am putidamsSc olentem fefíe 
i n adu>(Sf in aí íc ¿ t u ardentem. 
B M B L E M . AuNDR- A L C I A T T 
jErac4.He\:ha i m u t x calida:.Plin» i 9.S. 
Capripcs Faunus-Capet Juxuna; noca. 
2\C/ii»?¿m.Ci!)dusancerioi-es capicis partes. • 
Iiimod'c<&.Na.m Venas modcrata laúd atar alias'," 
ir {rnatu ralis. 
Salax- A d libidínem prouocans. 
Et Satyú ísymphaí- Paufanfas Att; icis ,de infulis 
Satyrijs>,/£Uan. 5.h'íítor. omnígena:. 
E M B L E M . L X X I I T . 
Í l O C Ex apophchegmace Diogenis. Dicebat •»ehida»eos > q u i p r o f a s é , & temeré honx deco-
qbcren'^opefqu e infainerent in rebasVener eis,co -
v iu í j s i.iagnificis „ & id gemís alijs ¡, eíTe arboribus 
í i nu l e s in montium cacumine nafcentibaSjquarum 
fru ¿ t a s eírent homínlbas inúti les , á c o r u í s & aut 
vukun'bas deuorandi. 
HtúpiHs aerijs,&c.Kap.eSi(en raxinri j imperi t í > 6C 
ftolidifynnbolumi aero pro centoío : crepido, pro 
brtunse í l imtnogradu . 
tmmites fruStüs. 
Cérui-1 iipiQbí quique»ÍMpoj^oi^xt i^ci homines> 
q u o s f a g í e n d o s eíTe monuí t Horacius. 
Qíihiibilhum.comm. Q a í non rubferuíant homi-
num v í ibus , quaniquam omniahominum caufafa-
c ía .Ht bona cUcuntiH" a be3ndo.Beare,eftprodeíre, 
feu beatum focere.Hínc v i r ibons&fa lu ta res . 
Vatmrum.lnGpídorum,!j-nprouidorum >nuil» pe-. 
Ke rnentesnu i loqu e ingenio prarditorum. 
FAY4fiú'M¡snx quadras affiiecí5fcüri'íe vagi • 
^1;67í4.Meretnc^Iíe. 
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ífó/íóí.Vii-os bonos.Nomine luílitiíE v ú t n t e s o m -
nes corapleét'iimirjex PlaconcDiaiogOsquiinrcr i-
bitur. 
E M B L E M . L X X I V . 
SEpuIcro Laldisjfcorti nobil irsím? 5 leaena efl: ef-fida par t íbus pofterior ibus ariecem complexa: 
cjuod procacicatemjpetulant íamque m é r e c r x í s i n -
dicabat. Aries enintijanímal ftoridíiS!rnum5icarcaIp-
tum á leaena,reprLeíentac amatorem í;atuum5&: íco-
r idum,qui blandgj., & dolofe domina; fubíer iuat , 
quique íliam feruitutem3quam üt rrsiíerasnon fen-
tíac. Le íenaroere t r icem arguic 
tumulm'iCu'ms hoc íepulcrum? 
£phjr£<e efl laiáes. Famofíé merecticis. 
Nonerubu'tí' E i etiamcam formofíe aufa e í l m o r s 
ínijcere manum? 
Nullafuit tuni foima-lam ínfenl i im vérgeba t . 
Illam itint carpferat <etas. Inclinans aruum lam n i -
torem formíe aderaerat. 
Fam (peculum. C o a d a erac amores teneros alijs 
l an ionbus permitcere. 
Qmdfcalptus. Q j j d per arietem fcalptum á lesna» 
quem arrepcum vngu'bus poften'dre parce detinec? 
No««/ifír£-4píí>s.EoquodfciretínefcaresC<: c á p e -
le míferos amaí ios . 
E M B L E M . I. X X V . 
PR I M A Huíus comparat íonis pars fumptaeíb ab / E l í ano 1 i b. D e A ni m al i b • 1. c ap. 2 ?. V t fargu s 
piícis fací lé á pife atore capícut , íi caprinam 
p e i l e m 
B M B L E M . ANDTt. ALCTATT 
pellem indueilt (gemís ením hoc pifcis iafllndfcu 
cjuodamnacur.t amore capcacumdetinetur) í t a d e -
perlc amaí ius viCa quadam formofu l i , velpocius 
l amacacaprá jcu ias laqucís ícietitus,, vix fe inde po 
tcfl: exencare* 
VillopeímíitíuS.ViícAtot indutus capnnampellem 
piiorun. 
ñddtdit vtcapiti. Add ic i s capl t i daobus qaaí i cor-
jiíbas. 
Amatoretn. A m ó t e caprje detentum. 
Stans funmo in litare* Híereus pifeatoe ad Hcus eo 
cu'cu. 
fttiaqHeosJimiquem- Quem ad retíapclliclc amor 
iilecapra;.?simusgrex i .caprarum.qu^ íímíe, 
Capra refert feojium* Merecricuiíe íímilís capra, 
ía igus amafio. 
E M B L E M A L X X V T . 
C Crtbíc Horneá i s Od/ f f - foc ios al íquot V l y f s i s 
*^virga percuiros á Circe,epocoque pharmacove-
«eficosftatrm in porcos eííe crans formar os.Qno fig-
nierstoadumbracur meretricis » &l íb id i t t i s I t idas 
tyf> is íea en ím fuís prarftigi js humanas illas c o g í -
carrones , & naturales mociones (quae Gráecís d i -
ciiKLur) m homine camulcuantes excitat i m p o t é -
tefirnutatque indeterius:ex quof i tv t h o m o , d i -
mnx nacurre p3rclceps,m bei lnam degeneret. Per 
^ M r e m , q i i i nuUobeneficio a prirtino mentís fta-
ta dfm >;ieri poce í l , c o n í b a t e m animiducem ra* 
tío' iem úicelllgimiis. 
SoiefiU'VVim Sol ís . 
Te* 
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Totentia.Yls. 
VerterttvttMltos.Homet-OdyíT. 
Teftis tquumdomkor» V i r g i í . 7. Ouid." 14« Meta .» 
jnotph. 
Scylla bifoTnííS.De qua paul^ ant é. 
•Atque Ttbac't' Vlyfs í s foci j : de quorum transfor-
tnatione alio loco-
; Btratiomm anmt. H inc Venus d i c t a , qua íí ftuU 
titiajmentifque priuatio, 
E M B L E M , L X X V I L 
V Enus fingitur morcuí Adon íd i s genitalia l a -¿lucís recondídiíTe; v t raoneamur l íb íd ínem; 
turpemque voluptatem ciborum mod-eratornm 
vfu fopíendam , & repnmendam elle. N i h i l ením 
« q u e conduele ad motus illicícos coh íbendos , 
qtxam vic lus ráelo temperata. Eruen calefacíc» V e -
«eremque incitat: lactuca vero contrahierba f i i g i -
daequalitatis. 
Jnga'tna deme.Yenus exanir-iatum fam Adonidem-
amauum - quí aprí dente confofs*s ingu ín íbus pe-
d r^ tu rau lomandau í t ín lactuca'foli js . 
Genitali ^rw.Facnl tat i i l l i geir'cali,qnre nomina-
tur.Genitale amum,propudendis pattibus s aptif-. 
que adgenerandiim,vt V i r g i l ^ . G e o r g . í c D . A u -
guft.i 8.cap.2 ^ .de C m i t . D e í . 
latinenrf/j|?it.plin.&: Caf . O i o n y í . i z . de A g r i -
cul t .cap . i 5 . 
Bruca fahX'De quapaulb ante. 
EMÍBIEM' AUSDK* A l C T A T T 
E M B L E M . L X X V U T . 
EX Homero , Se qii ibufJam ícholíaíb 's cradít a-muletum ad arcendas amoris illccebras ('quo 
nulhim magis exíc io íüm,aucfanof ias p r^f t ig íam) 
nempe adhibendam motacillam humano íl o macho, 
qux difponacur ín te r binos círculos fefe quaí i í ru 
terfecantes-Eam auículam aiant elíe veneficis m u -
Her íbus adincancioné perutUern'quam eciam á V e 
Jiereprimum éccelo ad hommes deportacam,& l a -
í bn i cradícam volunt rvc Medeam al l icerec Sed 
par non e í l haberíf idemeí pra'íligio : q u i n p o t í a s 
ita ftatuamusjvenenum venenope l l l , & amore a-
mocem í l í l í , a rque coercerl, i d eft, oníoí-urnanlmü 
a l íquo labore obí l r ingendum »ne t u r p í voluptad 
corporis autem praebeat-
^ Ne d'trus te v'mcat amof.Ne amoris laqueís te i r re -
t i t í p a t í a n s . 
Neu fcemina- N e v é raulier quxt lam venéfica a n í -
m u m t u u m Magic i s artibus prxpedíat» 
Prafío vwtactlla. Habe prieTto motacillam » auem 
Baccho facram. 
Qvatn quadmadiam-Qu&m locabís ín medio o r b í s 
c t rcuíoj i ra vt vttaque a l á ^ pedibus quafi emeem 
referat. 
Tak amulettim.Kívid erit paratifstmum amuletnm 
ad ímpediendam y í m omnem carminum Magíco-
rum- • 
Dieitut: han: ^ ^ ^ o . - p i n d a r . - O d a 4 . p y t h . 
Pagafaus.A Pagafa^rbe T l í eml iae l f i c etiam no-¡ 
snmacur O u i d a . F a f t o r . 
EXPLTCATTONES. t ^ f 
Thafiáclsdcl i i .Meáex incantmoriihüS¿ 
l E M B L E M . L X X 1 X . 
O l l í d e s nocamr nob i l íum quarumdam ms-
•tronarum}qua! ad corporis otnatum oftentenc 
raras peliiculas aním.ak:ulorum »v t muris araneí , 
a;Iuií zibellirú ( íe l is l í b íd ino í i f s ími ) vtanturqne 
íuffícu raufci Arabicí. Quze omn ía jve vnoverbo 
fymbola poílunt efle reí VenereíE. 
• . DeUcías,& fKo/iiíím.Mollicudinem3 luxum j líbí» 
dinetn. 
- Mas albusVroueth.Mas al bus • 
Significare. 
• 5<íí*íA;.Ad l íbidinem excicans. 
Roma «4 s »«r«£ • M a t r onas. 
Sarmaticum munm-De quo ,/Elian. i i . t o l 
N; 
E M B L E M A L X X X . 
"Omine EíTaeideíidentis^'ncoelum oculos fle-
1 clentis^ub palliofaculam ardentem obcegen-
t i s j j deíignantur apudnos3qaivitani piam, & c o -
templatiuam príecexenteSjotiantuT: ingeníjlumexi 
ext inguí ' í l nanun i l fíbi^nec alija vtiles. 
Defidetin modio.lgm.na.m vitam ducit . 
Sfeculatm)&afiva.Yt q u i feligionera proficeatuf* 
quamdam pra; íe ferens. 
Subtuss& accenfaM .Tegkfacühnifah pallio, vires 
ingeni j non exeric/ed hebefeete paticur. 
¿egnicies fpecie. ^ 6 ^ r S ¡ m f m S l s e i m e ) f 3 i m ^ ^ 
r. I MBLEM» A N D R. / I X C r ^ r / 
B M B L E M . L X X X I . # 
MOnuÍE Pychagoras chosaici non infidendum> id e í l inon elle c ibam alienum peí* ineftíá fe-
¿ tandan i ; ñeque in alíenís fportal ís vícam co l lo -
ca!idam9vc í e d e i n e í s ftanuta» tocum x c a c i s t e m , 
pus otiosé traducamus.redah'quam íneamus racio'. 
nem,vt noftra ín lufaúa v ic tum comparemus , n e -
qae feíxi.pér ab aliorumpendeamus ope» 
In (hcentce figeu fedem. Fer iar í ob fpem demen-
i i d í u r n i . 
Nosprohibetis- Prohibemur ex Pythagorx f / m -
bolis-
Manusa¡fuefceldon. A p t a , &: compone t e á d . l a -
borem. 
E M B L E M . L X X X I I . 
Q"Vi fitnt ingenio lu brico j panimqive ton í l an t í , ^Tentem íuam ab honefto qaodam inftituto v i -
c;r auocarí facilé permictunc : fíe enim cceptts 
cum a í i q u a U a d e cebas » magno íuo damnorenun-
t í a n t j v e l concrouerfic-e, auc ü c i s mouendíe t r ic ib 
abftradiijvel qaibufdam illecebris amafire alicums 
delínici . Duc i tu r í iml l i tudo á natura remoríe pi f -
cículi jqul nauem veimaximam í í í l á t » v e Plin» te-* 
í l :a tur j l ib '?-cap.2 y. 
Spreto impete,ímpem. G e l l 15> • 7 . 
Ratemfilete potefi.Vl\n'9.1$. 
Adfidera veftos. summum iam honorera coníecu* 
In medio t r a m t e . l n . { t í t a t o iam bern^ inchoat íSNf^i 
E M -
1 
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E M B L E M ; L X X X I T . 
N vetcre quadam fábula indu¿tus erat fcmus ali 
quis fatauSiiSc: nihü non íatagensaqui after¡a',vei 
ardeolíe íleüata figurara repraeíentare conarecur,vc 
mores»& Conatus ardelionumcxpnmere: ijíatis 
moueut Cefcíed nihílvtnquam pi'omouent' níhii-
que agmu,fed tautumíataguntsadmodum faíconís 
degeneriSa&adulceriniíqai cítcancum Ceuentlsin 
aeremotus- I) vulgaco nomine Ardelrones anpc^ 
lanturíquoliominumgenere nuilum impudentlus, 
aurlneptius. 
Ignaui fetui-Nnlla.rnzd operJmvtilís. 
Ardeolam fielUrem. Ardeolarum tría genera» L e u * 
con, A fte rías jPellos-plin. 10.60. 
Tahulapnfca. A rift.híft. Animal 9.18. 
Cetdet.Alzs agltecvolare contendat«Alíás cefle--
re verbum obfcosnum. 
E M B L E M . L X X X I V , 
A B Horario, & Pet ionio Arbitro fu rapta h&c imago Tantali,de auaro intellígitur , magnas 
ínter opes inope , qui hae invltaiam fu os manes 
patltiir,cuique nlhil alludmali optarepofsis ¿nifi 
vtviaatdíii. 
Hsu mpr.Yetb quídem,& íponte miíér* 
íít/<?«s.Numquamexpletur cupiditatis fítís'pro-
índe Cura hydrope comparaturauams. Horat» 2» 
Carra.2.&; i.Serm.i. 
Medijsw r«rfij.OpibuSj& facultatibus, quaefunt 
fluxarsCaducaeque hinc du ¿tura puto verbum ^ar* 
daUi&b Stat. 
í. ' M U t í M* A N.DR. A L C I A T 1 
5í,íií .Nuniquam fedec.nec couqu ie rc í c . 
Pomá ^foxiwá «Re s part as. 
jQmqñafinonhabeas.Tum. deeíl auaro quodha^ts 
quam quodnonhabeCjckatar ex D - H i e r o n . 
E M B L E M Í L X X X V . 
HO c a PILI tarcho mutuacus líbello- Dic i tu r ín auarum, qui afinínaquadam ílolidicate v t a tú r 
mhis raucídis , pane m u c í d o , larido iam p s n é cou-
rupco,v<ippa Improbe veícacui:,cum el opes alíatítn 
ilipperant. 
í'opídosínter dkiJf.lntet{aos populares omnes l o -
cuplet i fs ímus.vt i l l e apud Perf.4-.Satyr. 
Diues arans Cunbiis,quantHm mnmilmsohenet. 
E t Horat. 
Diues agñsjmespofitis tn fcenei^ mmnuS' 
Anta quo magis ¿impla.Id vno verbojlocuples» 
5íttÉ^. í ^u íd vero curpius(ait Cato apud Cicer.)5 
áuar ic ia fenñí ;& quo miaus v í ^ reftaceoplus vía-. 
t i c í quacrere? 
Befraudansgenium- Naturafubtrahensquod apJ 
pe ta t .p rouerb .P lanc ínum. 1 
BetaSyduvaque rapa. Viies,&* contemptos cibos. 
Seque mho,aut dura. Prouerb. Aí inus mauulc ftra-» 
mina,qiiam au rum. 
E M B L E M A ^ L X X X V T . 
E A eíl au l ícorum vi ta miferé íplendida, vt aureís •compedibus v íné t í teneantur, nec pofsínt effu* 
g e r e í q u o d d e Ari íHppo dí¿h'tabat írrífor D i o g e -
nes.Quaferuitute nihí labiecUus,aut mirerius,cü 
fine 
t X P L T C A T T O N E S . i^ i 
lime íllí animo fra¿í:o,ciemiíIoque , q u í mancípío-
r u m í n í l a r , adaliorumnutum viuere, & adblandui 
cogantur. 
Vana PalaünoS'Qnl aulam aíTedantur a u l k í . q u á -
quampopu la r í iudício bea t í jv in í l i t a m e n í u n t j r e -
t/neneurque aureis compedibus. 
Vüfía ^« /á .Fpícheton ve r í f s imum, quee ínani 
pe vento ílios aíTeclas pafcat. 
AarÁtis cempcd'tbus.VíoueTb.Amex corr.pedes> 
E M B L E M A L X X X V I I . 
VT I b i s , anís Aigypt ia *, roftri aduncícate p e í eam fe parcem proluicqua reddí ciborum ene 
ra máxime falubfe eftjaic Plinius 8.cap,27.íic ple<. 
r í que» quod vulgo dici fo^ec * poiiceTnex ore f a , 
t m n e q u i nimia verborum ileentia vtuncur > qui*. 
q u e p u c í d é loquuntur,caque etiam d e t e g u n t a q u « 
prouida natura volu i t effetedta. 
I$\li4ciscegnií<t. I n TEg/pco nota. A r i f t . 9. Aní-.' 
mal.hifto. 
opprobri) in noww- In probrofam appellationens' 
_fordidorumj6¿: obfc'^norLim. 
jp«W¿«5 Nrf/o.E Icgia in I b l m . 
P4íí/4rfí$.Callímachüs. 
E M B L E M . L X X X V I I I . 
C "Vmptum Id ex /Efopico Apólogo ; cuius etianaí 
» ^ m e m i n i t Ar i f tophan.Equic íbus . Ineosconuef-
t i t u i s q u í tum max ímé ciuarftum fací une ^sammL* 
Cría íedicionc,vel inteftinís odi js labora: . I d d r c i -
ü^r yulgo/tn aqua twHdaf t fca f í . 
y $ 
E M E L E M . A N D X - A l V T A T T 
Si límpida verrat S i fie aqaa l ímpida , & íilimís i , 
abíqne l ' inolutoque. 
Cégkt eritju-ietqm op*ram.Nihxl capíer. 
Multunt€Xiítet ergo fi creu- S i mulcum orreníe.vel 
fábulij'<iiit c e n í i imivejexcicant. 
EtfalmuUtmbetai\ttds h(\\\a.<]a£ omnis tuebetar. 
Palmnia,rem3 extrema tMrs. 
Türhida.Temgotz cijraultus,aut bellí» 
Prffg.Pacis tempere. 
j í r ^ í í / ^ w s - v ^ o a c l U r e t e n t i q u e iugolegum t i -
uíb 'um. 
E M B L E M . L X X X I X . 
EX Griteo Ríanorls i n 3 .Epigrammatori; F l e d í -tar in cradelem,6c in ía t iabi iem auarí t íam > q u í 
ín vitam homínum confpírarc n o n t í u b í t a n t > quo 
eos bon's ómnibus ípollenc.Ex quo diícimufe , m i -
tiores Interdum elle feras In hominem i quam íp íé 
homo in gehüS faum exiftat. 
Vfida derf'ÍAfulcat.M are carruleam ñau igat . 
Hvcqui: fom. Lyvsehix t t ioáuhs* 
Jures muket.Dclphuiu V i r g . d i x i c ín i • 
Et Miíkere aedhfíu¿íusi,& toltere vef tvs. 
pacuuias,mjlcere laudibus>promoUire , íeu l en í -
r c v t v a l t FeíHis. 
Et<tnati& or^.Retinec o s t í e lphmi j í p fumque mu 
tefocit* 
taftmur. Oppnm'mur i Isdimurjde medio t o l l i -
mur-R^pcre ad vim pertlnef 
jEr^iwwy-I-'beramnrJ-eruamur. Virg**»» 
i r/pf mt h'ts ¡miñe mliS' 
EM-
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E M B L E M . X G . 
H A c imagine dep ínguncur lureoneSígu lof i Jae l -l aones ,qu íbuscnbu i t c o l l u m g r u í s , quod íibí 
dariopcabac p h ü o x e n u s t v e n c r e m máx ime promí-» 
nencem,cum duabus au i cu l í s c<iaciísimis,Laio3&: 
Onoc ró t a lo . 
CuYcuiionegmis. Co l io g m í s . N a m propr íé c u r c u -
J i o , vermis edacífs ímas » qua í i gu rgu í ío didrusSí 
quo nomine nota t í e t í a m paraí i t i q u í d a m . 
Aluo tumida.Yentvoíus* 
i<ífo».Gauiam,auicuIam e d a d í s í m a m . Prouerb» 
Lacas hiáns. 
Owoo-of^/oB.Rapacem aitem quíe duplicem v í d e -
tur habere vterum.vnum nacuralem,infaucibus al* 
tc rurñ .p l in . 10.4"'. 
Taüs forma Dmjj i . A t h e n x m i • D í p n o n 3 • Plln» 
*>• 17. • 
Btgulaqao celebres.^ttGn&tho S ículus .Gai lonúís^ 
j S í b ^ i s, G iau d. A 1 binu s, Abron,a l i jque. 
E M B l E M . X G I . 
ID ex PaufaniíB Phoc ic i s . Ocnus cexens é í u n e o reftim^velfunem.quatn aíella p r o p é aftans c o n -
fcftim voret>gnauum,&induftrlam hominem no-
catr j q u í v x o r e m í i a b e t j quíe ftacim di lapidet , &C 
abfumat qu ídquíd ílle íuo labore conquifieric : ve 
cft mulierum quoddaítt gienus m a x i m é fumptuor 
fiims&prodignm. 
J » ; ^ e r - N o n intermlíTo labore. 
V a P/Í-
I 
E M Í B I E M . A X V R . A t C l A t T 
Vrotinus.VoHb ac fine i.ncermirsione>continuo. 
N o n í u s . 
Ignatti ventriS' Sic apud D . Paulum Cretenfis 
d i c t l . 
Tcewinainers animal-Idem Satyr .é . Inucna! . 
Vrod'tga non fe tai t pereuntem faumu* cet fuui»&c-
Y l á e P iouerb .Mul ienspodex . 
Uandum /«Km .Muliebrcm.Gell .4 . i» 
E M B L E M . X G I L 
D torquetur ín mordacem'quemdam fcurrám^i 
venccioneitijaliena quadra femper aílaecu m , mor 
dacibiis di¿t is ína l íos c i t rad í fc i ímen vtentem. 
Flmiales camros-'PhmhCúes^ 
Torficeplurimusordo. Pedes-Kabent cancri m u l t i -
p l ices .qui funcinmodurafor f ic í s .Chela ; jfunt eo-; 
rum brachia.Lege Plín.^.51. 
Statp'mgm ^Wowwí.Vencerpinguís. Abdomen eft 
ípiníc adhaerens pinguedo, luuenal. 
> -Venier ade¡l abdom'me tardas. 
CumvaguhHot&t'i.Epiílol. 
Scun* vaguSiVonqui ceTtHmpraJlpeteMem,&c-
Menft fidtlibus etias. Ep í the ta h íuc Gr^corum 
multa, v t qu í menías l ingat , quod foribus i n í i d i c -
tur alienís-ProLi.Sartaginura pernicies. 
E M B L E M A X C I I I . 
NO N Eft mul tumlucr i fperandum ex negó-? t í js minimís & in quibus quamquam muí-' 
tumla^orisa opera: collocctur, tamcn frucítus 
:«q ' " t i w«9 
E X P L T C A T T O N E S . i y ? 
!nde panimcapicur^príEfert innque fí frtconfors i n 
eadem admi.iifcracionesbinc a^gifa: V n o i n ramo 
non be¡;é fedcnc dux ficedula? a &; vnum atbuftum 
non alie d L:OS e rithacos. 
In mdms. Rebus,vel ne^o t í j s . 
Brtthacos* Rubeculas .phn . i o.ao. 
Iv temifpes» P rou . Tenuis fpes. 
tkedftU* á fícubus edendis , cum tamen vefcatüj: 
v u i s . p ü n , i o . i ? * 
E M B L E M . X C Í V . 
' i D ex Apólogo Ai íop id ickur í n e o s , qu i l a u t í o -
l r i s v i ¿ i u s ei^o ín opuíencíornm domus irrum:-
piinf} vnde nihi l pra^ter damnutK > aut ecíam i n t e -
í í t a r a coníequñncur: vel l u e o s , q u í h ixus , Scgulge 
íncemperancía mortem praíproperam íibi aGCetw 
í u n t y q a i q n e / v c vnlgus. Gallorum l a q a í c u r 3 í u u m 
ín dencibu s tumutum facinne» 
Regnatcr penas. M u 5 í nco l cnspenus , de nomine 
hoc Gell í t is 4 . c a p » i . 
Menfs artvfof beñüs. AíTuetus íodere menfas he^ 
fiSen patos familias. 
' Hmlca.Hlanth. De oftreis. P l í n . ? z * ^ . 
Faifa ofJa*Tc ftam oftrec-ejquam oífa eíFe p ú t a b a t » 
Dofwww. Suam teftam. 
Deprenfum farem.Muteva-
Semetan ebf. Quifemet coniecerat ín i d d i í c r i -
jtnen. 
B M B L E M . X C V . 
PE T I T V M fdex C l e m r m í s Alexandríni PíecUgogl capit . 1» C^ui ammutt\ i j i aluo de» 
E M B I E M . A N D K. A t C T A T T 
foclíc,pífci3qiiÍ£<felIus d i c i t u r , m a x í m é í j m í l í s . A c -
commodatur ín quo ídam rábulas forenfts , q u í f u a 
fncondíco clamore ividentnr aerem turbare s cum 
denr fine noence fonum > omíiíaque Intereá ad ven-
trem í n g l u u í e m referanc. 
Voceboat tcrua.Qnod eftjVt habeft ProuerbJnteu-* 
t í ivoce clamac OnccrotaIus,fiue T i u o . 
RahiUm.Yldz N o n í u m in R á b u l a . 
AddíttíirfivemriqueguUque, V t notn ína tu t á p o l l i u 
ce O n o m a í l . * ' 
E M B L E . X C V I . 
V I d e t n r í d a b Alc ía to confi¿tum ,eKfcholarura ¡u r í s confuetudínesin eos Doctores , qu i pro 
var í js i n d o c e n d o v í r i j s varía funt a g n o m í n a í o r t i -
tí-Fic e n í m f í E p e n u m e r o , vt c í t íus v í t í a q u a m v í r ^ . 
tuces ín íjs obreruemus»quí publ ícé docent , í ocu -
Jari quadam lafciuájVt eft quommdam in co i iu i t i á -
dp naturaprocax. 
Moris Vfí-a^Mnfcholis p o t i í s í m u m Tuns. 
- Cogmm'ma*hA laudem al íquanisfeu v k u p e i i u m . 
ReuoluHur qui eoiem. C^ií íe í t n p h c a c , eodenique 
íedíc vnde digreflus erat. 
iVf ^ « ¿ i m F1 e x u ofu s , ob í íquús ^  
labjimthus* Qnod fe be l lé non explicet , nuUaquc 
Vtacur methodo, 
Nimt' hniúi. Breuitas, qua neceíTacía prasrermít:-
tlintur , eft i n v í t í o : vt fortefuic Claud lus C a n r 
t í u n c u l a . 
Quiwlcolumnas.Vmxi'Columizs rumpere/ 
T w . D c q u a a u í í u p r a . 
E X P L r C A T T O Ü E S 1^4 
Tenmsquod voce.Yt Chxrephon Socra t icde quo 
a e t é íam. 
ColoboteS' Mancus .deamatus , comminuo » Se 
trunco. 
SturmS'De hacaui pl in .10.a4. 
<:e(i vípera. Serpens. 
TfecaS' St i l l ic ici lum, vel gucca, aut ftílla é t e ¿ H s 
decidens. 
Qfum walfrf.Qnpt vicía . tot vocahula, & nomina 
conui t io ía fingí poí lunc . 
E M B L E M . X C V I I . 
NOmine panosenatiira figaificatur homin/s-Pan ením pro Deo hab i tu s t í upeno i ' e Tai parte h o -
mínem,infer iere verb caprum referebac.Homo na-
Curadluina cft^angelic^crleft i , immorcali, íi einé 
animum í'pe&resyin quomens, rat io, ínccl l igent ia : 
quibus part:ibus antecellit alijs animantíbus. Ef t 
éc Inferior animipars ex coniunétione corporis, ra-. 
t ionis expers,bruta, ferox, Se befti^jqu^m homin i 
í imí l io r^ 'nqnafun t perturbaciones' Caper p r o l i -
bídinís fymbolo perfpicue vfurpatur : coitu en ím 
omniaanimantia propagantur. { 
Pane colunt gentes. Genúlts > íeu pagani vulg?» 
d i ¿ t i . 
Na.turam hoc i'tcere reruin f/?,Nam totumj ve l vv\U 
nerfunifonat. 
jQ«^»otj5¿»/íf4.Ratioprinc!pium habet á c o r d e , 
prlncl-patum in cerebro. C i c 1. Tufcu l . P lu íarch . 
4 - D e c í e t o r . j , 
c^.SymboIumcQÍtuSííiuelIbidíms. Ac coim 
t M B l E M . AND E. A L C T A T T 
anímalia omniageiiei'antur,vc funt aere£e,aqaatile$s 
terre í l res . 
Soph'tan. Racionem , 6 ¿ m e n t e m . L a í t a n , Opifi^ 
c í o De). 
inferiora moáui.lfx Se cupid i ta tesn ih í l habent ra« 
tionísreafque habemus cumbel luis communes-
E M B L V . M . X C V I I I . 
SVi-nptamM é Ga l encapud q u e m F o r t u n a , m u « líebri habitu,globo,feu pílíe ínfidec» ad eius i n -
dicandam iaftabílIcacemiMercun'us vero quadra-
to cubojad delignandam artiam p o t í í s i m u m libe-
j a l í um firmítacem , ve quae nullo fottunae ímpetu 
jnoueri loco pofsinC 'Qjioíllud refertur apud G r e -
cos auctores pemulgatum. 
ATS homín íbus eíl infelicitacís porcus. 
Sph-ernc-Orhi tó t imdo» ad fígnifícandam volubíl í- ' 
tem,&ín'conftani ; íam ,qualiseft í n a t t i b u s fordí* 
¿ í s , & mechanicis. 
C/<£-í>'Qaadraco Japídíjfirmae íedí.ad defignandam 
ár t mm Jibe ral i j ni 0:abriicacem»vel y í t a m ípí'am fe-
<lenta£Íam hominum ftadioforum. 
Art'ém btC* Mercarlas bonarum dl fc íp l ínamm 
prjefes. 
r áv j ;4 r ¿ /& .Rebus fo r tu i t i s3qax íun t inperpetHQ 
inconitantíE mocu. 
Jila- Fortuna. 
Jduerfus vim fofttwx. AÍS eft ínfelícitatís pois 
tus ^ díxit qu ídam í & alíus , A r s fuacuique pro 
viatico e í t . 
Difie'J/was amS'Ouiá iam ímítatur x «Arcis. 
E X P L T C A T I O N E S . I5J? 
Vifce honas artesmoneo Romana iuuetitiH' 
E M B L E M A X C 1 X . 
r A ^ firmandam coníeaxandamque valetitdinem 
J L \ c o r p o r í s dúo funt obfemandajcerta v í¿ tus ra-
t fo , & v i n i vfus moderatus > q u i curas animo peU 
la tev í tamqae hilaremfaciac.Qaodpraecepcnm e x -
preíTerunt ,qui ijfdem arís Phccbum Medícinae nu» 
¡Ticns&c Bacchum v i n i deum collocarunt. 
Natus vterqtie I í7««.Bacchus,& Apol lo : altcr S e -
meles,alter Laconae filius. 
Saínete. 
Tu vino curas-Hovat. Pifsipat Euhjas. 
Curas cdéces' 
Vtftu diluemorhos. Aufer co rpor í s sgricadines cer 
t i l v i í t u s racione. 
E M B L E M . C 
EX quatuor au ícu la rumgener ibus ,qurp t o t i d e m partibas anniconfpíc íuntur ,v ídet ;ur innuere re-
rum omníum tempeftiuitatem ; yt admoneamnr 
íu íc ip iendum omne negocíum t e m p e í l i u é , quia 
magna fit-occaíionis v is in r e b ü s ómnibus adgre-. 
d iund i s ,& perficiendís. 
Vrigúla- A f r í g o r e d i ¿ t a , d e cjua Arl í loc. hi í lof . 
A n i m a l . 8.5» 
Ven maoganalahtrundo.Ould.V 
r?. An verisprdwuntia venit hirundo» 
P r o u e r b - A u d i Chelidonem. 
Cucullas.De quo fupra nonnihil . 
TinedulaS'De quibus paulo ante» 
NI 
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E M B L E M A C l , 
'Eftoris patera g^emínis fandis3argencea, c lau i -
culi's aure í s ,qua tuor aníís , &fabhar i im qua-
cjuc columba redens ,C(Elum,&pulchern'mü aftro-
rum omatutn fignificabac. N a m cráter i(le colorís 
argentcí .vVclauículis aureís , ccclum purifsimum 
refercbat>& ílcllas aurei coloristcnlumba:, Pleia-
des erant : d u o v m b i l í c í , vtraqne Vr ía . H o c fche-
rpate commendatur Aí l rono in ía jong i vfus, &:ob-
feruatlonís ars^Ucxque ínrebiisarduis pluispoteft í 
qti am robu fti corporís vires. 
Oupdgrjmíargevti-Crateiía.OíU.S £ maíTaargétea. 
Hi dúo longAtio cenpntut Neftere fundí: 
Potlke de Pylk trita columba nitet' 
Magna mhorqttefera-Oa\¿S\c 5 .E l eg .4«Tn l l ; . 
Mama núnorqui fer<e* 
ImfovJl í .Long^doüas expe r í en t í a . 
E M B L E M . C U . 
^ F ^ O r q u e t u r hoc ín nimium curíofos .Ph í lo fo -
pbos.ve! eos Af t ro logos ,qu ivn lgb Tudicíarij 
n o m í n a n t n r : í j qua* íunt abdica in n a t u r a „ v e l qnM 
Deus homíni voluít eíle tecra , perqulrnnt anx'íé, 
deque fs rotos díes noCtefque íécum difceptant, 
miTetc fefe interea conocientes , non fecus atqne 
olísn pendens innaonte Caucafo Prometheus ; cui 
aq i naco r i caexcdeba t íV t exefurn renafceretur-
Ca&cáfia átternum• M artial. ín i . 
"-^——f?; Scjthic* reVtgatus mp Promethetis* 
Jfúdttam nimio vettore PauitAum* 
SMÚ 
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Saerlprtpttis-Aqmlx l o u i íacríE>de vocc Praepes, 
Gell'^.cap.íT. 
Pwdentttm.Nimmm alté rapíentium. 
E M B L E M A C I I T . 
ID ex Gríeco conuerticur tú A f t r o l o g o s q u o í d á falfanoSj&impoftoreSjqui íupra hnmanum ca* 
p tum conantur alíqaid ^quaeque longífsimé abíunt 
^ ingenio humanojv í rtiencis,5¿; fallacís arcís ope 
fe confequi polTe putanc^quo fít, v t d é t e l a í m p o -
í l u r a , in lndíbcíum,6¿: míferam í n o p i a m d e c l d a n c 
Perf(iperes,&nera.Per ae ra fu per n mi 
Donec'mmare» D o ñ e e in mare lapfLiSjpenms i i -
quefadls n imio Solis aeftu. 
Ceraeadem. Rurfum fingens á p i d o r e ex cérea 
qnadam materia. 
Exemplis vt doceas ¿fe*W4íi.Commonefacias vnum'* 
quemque^doceafque cerro tuo exemplo . 
E M B L E M . C I V . 
I D ex Apó logo Aifopi\de aucupe,& v í p e r a . D í « c i tu rde Af t ro log is ,q iu oceupati cí icainfpe^tía. 
nem rerum Cajleílium » vt inde al iqnid fe pr íe íagi -
r e p o í r e p u t e n t ! n o n p r ^ u i d e a n t > q u o d ín ten is fibí 
periculum impendeiit. 
JDtmiurdoi' Auceps dum captat vifcoturdos8 
alaudas p e d í c a , & te logme«n . 
Ja¿laarutidp'i.Telanx»ícn fagTtta.Obvfumenim 
quera fagittis fionfíciendis pr^bent amndines, pro 
f a g i t t a v í u r p a t u r a r u n d o á poet is . 
• l>rp/iíÍ4.Ser^entein.Diprásgenus íespentis nt im 
iudu^ ens á finiré» ^ i » 
r t ü M . ^ N ^ R . A I C I A T I 
Kon pudens-lncainus • 
Secmus fati. Nefciens infortuni j , quod habeí ia t 
ped íbus obaolutum : í í c c n i m babee epigramma 
Grcecum A n d p a t r i . 
La¿Unc.lib.a ,c3p .5.m Phi íofophos . D u m a l i o -
rum pr.TC?pítxum vídent '» non profpcxeruut c^id 
añ t e fu os pedes eíTet. 
E M B L E M A C V . 
15 X Gneco Argentar í j ' .quo fígnificaturjVÍros for-- • t í r s imos j&al ioqu i fan ¿£1^101 os, amo re prxpew 
d i t í , neqae mirum víderí>fi imbeciiliores e íus íugo 
tam facíié fubi)dancur» 
ví«n^d. D u c t o r . 
ExprsJfusgemma.Scnlftns annnlojefeiíl i is. 
Pufo. Puerulus. 
M a m hac, Dex t ra. 
5f«f íVáWí .FIagel lum é l o r í s . 
Hic vtfieüat hahenai.^lniíktl. fretuim tenetr 
Vtque efiínp.YotmoCúsxmws ín G r x c o j m u l t a au-
tem eírcum floret gracia. 
Dirá It/espmul efio. O dirum e x i t í u m I v e l vt in 
Grreco fine epiphonemace,horrcícohomiCidain« 
fer^m talem.Leonem, 
ÉJl potis-PoteSt. 
E M B L E M A CVI . 
I P e t i á ex Grarcoí ex q u o d í f e i m u s , A m o r e m , 5 ¿ in Cerrís,& ín aquís í m p e r i u m obeinere ín quod-
u^m^e U i i p s ^ c ^ i M geiüJS- í^od Q%á$^ í / n j -
bo lo ro f s» íxaé flons,qui cerram0& pifcis»qui m a -
rc defígnat . 
flaadum r»íf«r.Placidus eft. 
Nec f á c u l a s ' F a c e s z t á e n t e s . 
Necquacornua fleftat.Arcns. 
Tlercs. K o h m - RoíaenimVciieri facra. In Ap-
pendicibus Virgiliauis Icg l tar^^íderis , & p r i s tjam 
amina vna Venus} 
^i/fm.DelphíntimíVt i» Grzeco. 
Sc'tlieetvt f«r<«.Vírgíl.Georgicís. 
Omne a de o genmin utris» c?v«EÍLenim nsínm caj^ j. 
men. 
E M B L E M . J C V I I . 
EX 4.Graeeor.Epígram. quo figníficatur, amere ftrenuo nihil vehementius s auc infuperabilíus, 
adefevt lebusípfís > qux víolentiísim^ putantur* 
non cédac.Icaque Graecfs nomínatur» omnium do-
jiiicor. 
De«s <i%ír. Alas gere»s Cupido. 
¿Aligenimfulmén. Cuicribuut«ur alárpropter per-
tiícítatem. 
^ E M B L E M . C V I I I . 
HOc feríptum «fle in Hieronymum paduaiium» víram lltteratum,quí rebus amatoríjs operam 
daret impenfifsIméBretulit GuicciacdínusjfciIpCQC 
Italus. Poteftnon mínus commodé íleíti in quof-
uís ftudfofos licteramm,quinefcioqua animí le-
uitate ica fe abijeiane, 6c proftemanc, vt amorem 
npnfacis honeftumperfequantur. 
ImtnerfusftüdtjS'Totns in ftudijsoccupatus. 
VieuttÍQt&im ^ ^nW.Iurifperítus,. 
4 M4xims 
E M B t E M . A N D K . A 1 C T A T T 
Maximus liheUio. Sed cercé hoc nomine mqíim 
quemdam i n f ign í t e r l í c t e ra tumin té l l ig i , & CÍJ qu i 
ftad í js poené í t omor tuus fncri t ' 
Qftamnm me Thrac'ms- E f f l i c l i m deperit He l i anL 
ram,vt: non plus o l ím TereiiSjl'ex Thcacía:» Phí io-
melam depei*íer í t .Ouid.6 .Metamorph. 
Sawris.p roenes jde qua íám fuprá • 
Pallada cur alto. A c Venus , cur icerum fuperafti 
Palladem ? N u m i'at eirat femel ín monte Ida te v i -
¿tricemfuiíTe? 
E M B L E M . C I X . 
EX GríECoMaTÍaniScholaf t icÍ4*Gr£ecor . Epf* grammat. fígmentitm íané p u l c h e r r í m ü m , quo 
vis honefti amorís ob ocuíos pon í tu r • is en imno-
mines ínflammac ad rerum cosleftiüm 5 &honeíla-» 
m m contemplationem ' v í r t a t u r a omnium r a t í o ~ 
nemex feducit,qiiamenimcoi-onamcarite geftatV 
pnidentiam defignat in parte t o t í u s corporis n o b ú 
I í r s íma9& in q ü a c o n t e m p l a t í o . Per tres alias c o -
xonasjquas mantbus c o n t r e ¿ l a t , m f t i t i a m j fortittt* 
d í n e m , ^ temperantiam s ín aár íone maxímépoí i -* 
tas ^ n o f e i m u s , vt oranem ví r tu t i s» atqu.e hpneftí 
v í m inde profícííbí df ícamus. 
Dkvht /««fwírara/. Arcusenim,pharetj:a, telaque 
A m o r í t r ^ b a u n t u i ' j q u a d e re diccturpaul^poft Ut 
ftatuam Amor i s . 
FrfA: m ^ « . F á c u l a exitialíSíDoxIft. i 
Tres vndecerollas. C u r triplicem coro l lammani* 
bus cent re ¿tas?* ' 
Vndea l im-Qw alfacoroiw inü%ah\i¡& capat e l l * 
H m i 
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Híí'Hrfwíí/^.Nonfumnatus Venfcre vulgar! : n ihí l 
rmhí releft cumvoigiuagavoluptate. 
Sjhtatuor equeipfa-Ex omní naturay irtutis tres c o -
rollas conficio, é quibus p r ima , qu;e p r u d e n c í a m , 
feu fapientiarn repraííentacjcaput circumdac. 
N 
E M 8 L E M» C X . 
Emifis , vlt ' íonís D e a , fuperbíentem V e n t r í s 
filíumvoluit aballo aduerfarío C u p i d i n e , l e u 
oppofito amóte,vinciri>¿¿: coní l r íng! ;quo íignifica-. 
t u r j t u í p e m amorem, aut nox íam cupidí ta tcm h o -
n c í l o quodam aíííiítu > & labore non modo i m m i -
nui.fed etiam í^piri. 
. Aligerum aligere. N eme fís, de a fceleiam v Index, 
affinxíc alígerum A m o r e m aligero A mor í oppof i -
tumjCerteque contcarium í arcum arcui» í g n e m í g -
i i í : í de f t ,Cup ídmi vulgar!oppofuí t a l lum C u p i d i -
n e m o m n í n o concranam,e*ique adiierfantem. 
Vt quxalfjsficHtple&amr* Vtferat eos ctuciat i i f» 
quibus miferos aíFeck homínes-
Fuer olimmtrepidm.lmmh I n u i ¿ l u s , q u i v u n fuma 
i n D é o s e t í a m e x e r c e t . 
Tcrfpnhinquejinus.M ceftiuar>&:Indlgnatlonls fig-
rrn m ex preí s ift ímum. 
Crmatur Tgneigm-Huc O u i d . i . d e Remedios 
AUef ius vires fubtrahit é i m amor. 
E t P h i l o í b p h i folent amorem vecer tm amoreno-
uo tamquam clauum clauo pellere » aic D . H í c s o -
s i y ^ a d R u í c i c u m Mouachum» 
E M B L E M . AND K. A t C T A T r 
E M B L E M A CXI. 
HO c ílgmenco,amoris nacuram incelligere l i c e t i qui ve reó t i í s lmé plaucus ak,&melle> & felle 
gji fecundifsmui'.nam guftu dat dulce *• amamxn ad 
íac ie ta tem vCqut aggeríc. Q u i d ením volap.cace 
blandius?fed eadem tándem quid trif t íus? 
Mat re i t t t a .Kdi&a i .cumprocul á macre fecef-
fUFct. 
InfdtislydmS'Cu.]>Ído d i f l b l a t u s . L y d i , Aí i íEpo-
p u l i í O m m m o U í c i c a c l u x a p e r d i c i . Herodocus i . 
Athena:us i x .^ .vVi tu l -S ' tk 5 .z?. 
HuncdirAfed r . S e d i n t e r e a m o r í u s e í l abapibus. 
Vet,erat hic- Putabac efle mices volucres , fed re 
I p í a e f t expertas ferpentis morfum non eíTe n o -
cenciorem. 
Pro dolor, heu fine te . O apes,non minus acris e í b ' s , 
qnam tnel ípfum.dulce. N a m v o x , qux ín Gr^eco 
l eg ícu r ep igrammacc(é quo id trauslatií emblema) 
íígnificat ¿equalíum ín te r íé vir ium3 í e a qual ícatú 
• ^ n t r a r í e t a t e m : quafi apercius diceretsapum acer 
bitatemaequare mellís dulcedínem » magnuraque 
bonum fummomalo compenfarl. 
E M B L E M A C X T I . 
A M o r e m cuín Apibus comparac. Apes cerams&: rnel congemnt : eaedem aculeumhabent v i o -
l en t i í s ímum: íic amor vo lup ta t í s f u p p e d i t a t i l l é ^ 
cebras , ídem doloremjmoeroremqnc fnndic i n í n i -
nnos. V e l i d intel l igetur general íus d e í j s rebus^ex 
q u i b u s p e t í c u r al íqua obleclaclo,qu^ tamen > n i í í 
E X P L T C A T t O N E S . t j $ 
taneamus »Immixtam habenc amacíciem. 
^/«eo/i í 'Apum aluearijs. 
Dummella legit.Capiio mellilegns. 
MaUapiS.Noxla.. 
Xtquatit bimum.Slgniim doloris vehementi^s^^^i. 
DoloTem-Yulnus. 
VtdenspemS'Hova.t. 
Siue. tu mauis Eric'ma r'tiens, 
líanc / m m . B e í H a m . Apes hic fers d í c u n t n r , v t 
apud l u r í í c o n f u l c o S j L . N a t u r a l e m j D . de acq. do -
m í n . P l i n . tamen i í . 5 . t radíceas ,nQC manfuetij, 
ttecferí ge'neos elie. 
E M B L E M . G X í M . V 
QStendicar qaam fit abfiu-da Cupíd ín í s de íc r i -cio>qualis c í rcumfertur ex opínione vecerum 
Poecamm.Nam naditas, & veftitim príaacio , re-
pugnat D e i natura; rernm omnium copia beatas. 
Puer non eft>qui íit annofíor N e í t o r e 5 inconí lans 
noneftoqtii fie obílmaté^obfirmec ánimos : phare-
tratas none f t , qu ía per b e n é íacalari nercíc: ñ e q u e 
alatus^qui volandí íit impotens5Íeqae humo toUe-
renonpofsi t jnoneftfagit t i ferjVtqai captas la-» 
m í n c í i g n e u s noneft^qniaignís omnía d e p a í c i t u r . 
T á n d e m opponit veram amoris defer íp t ionem, 
eamqae naturalem.,vna cum eíus fchemate, Púnica 
gUmin nigra cljpeiflanitie 9 qixx r ep rx í en t a t fexus 
v t r í u f q u e . 
E/ftí qui vario nomine- Qu i vím e ias , natu ramque 
v a r i é tepraefentakit» 
Comenii boc, Nonrte^abfurdum > quod nudusa 
E M B L E M . A N b R. A t C T A T t 
quod puer, quod arcicenens , quod alatlis s quocí 
ocuiis captus? 
H<ec vvaBlúc hab'ttus.T¿ús A m o r dc rc i ib í tu r áPoe^ 
tls,qa£e í i¿t íoquám fie abfiud.ijmox ortendam-
pino qua(ipellía defim-Atqai Deas ce n u l l á eget: 
eíi ergo piitnuin abíai-dum* 
.Autqmqusfo nhus. S i nudus j non poterit fugara 
perpec í ja ícerum repugnans. 
SipMíre/í. Nonpoce l t díci puer , quí Neftorent 
íEtate íuperat ' eft enjím ve e3c Luciano m o n u í m u s 
alio loco- Ec H e f i o d . Theogonia eradle Chaos, 
T e l l u i e m , A m o i : é m , D e o r u m p r i m o s cxiiciíle« 
Jfctiei j fK«.Hefiodi . 
InconftansrfbdmanSé A n inconftans habendus, q u í 
íic pereinacesj&jobduracosreddac ánimos? 
Numquatn /íwqa^rejjJowíepoícíí.Senec.Híppolyt. 
jQm blandiendo dulcenatr'mt maluwt 
Serb recnfAt ferré^ quod fubijt iugum. 
At phkretras. Arcicenens , feu pharetratu s amor* 
idemquepuer 3quod ab íu rdumal iud : ñ e q u e enina 
puer curuare arcumpoteft. 
Alas curve. Qngrfum aL-e t r í b u u n t u r Cupidlni» 
cura volare nefeíae? 
Inft 'm m volucrum.Non poteft auceps e í T c q u o r * 
í um ergoCelasvelfagítt íB. 
Serpit bumi. «Humi g r a d í t u r , í emperque hominu 
genus Ixdíc : ñeque fe poceft humocollerej cum íic 
faxeus. 
Slcacus- S i fít oculís captus , cuf ocu lós habec 
opéreos vietauvel tamia?id enim n i h i l ad rem facic. 
Q o i e n í m re ípfa caecus eft > non potel l magís ocu«. 
* lomnv 
iorum p r m a r i v í u , fi v k t a bbcendatuf. 
jQ^C^ifagtttiferum-Si^ini^eti Zut iaculator m i n í -
m é c i l e potéf t iqúí fíe lumíne capcüj;. 
• Hkcerta. I^culacorviru feopum al íqué fibí cer-
tumpropom' t icgecüs vero non poceft. 
i ^ - Q u i igneusafeu flammeus Amóra cum 
omnia ígn í s depafcacur? 
jQujn ctiatn tumidis. Quid! hon éx t i ngu i tu r ígnis 
i f teamons jcum irigtédicur Na iabumcorda m u l -
lía? 
Ne captare efrorib' K e figitientis poet ic ís t amdíu 
híereas-
Vem quidfit Amor. Q u j d vei4 íic A moris nominé 
intell ígendum» , 
lucündus labor efi. A morís defcr ipció ,vt apüd nef-" 
c í o quem-
Cura paUm$t¿dulct malum, mftifqtíe voltíptas*. 
Lafcmaper otta.Otiunx patens lioiáinís. 
Signuinülius efi.Amons íymbolumi Púnica glans 
ínn ig ra feuti planicie : funt autem h ^ c v c r i u í q u c 
fexus.Glans efi :meintula,rcucum)iiaéclypéus* 
£ M B I É M . C X I V . 
" V t u á t u s id m i ñ i y i d e t a r ex 'Ammiano ÍVÍaf-i' 
• cellino i l ib i 14. ín eos f ledicur , qai externa: 
cuiufdarn regionis amóenrt atea & blahdidjs Cápcí, 
í i c viuantjvc veníant in obliaionem patEÍ*,&'ami-
CommjnOnfecus atque V l y f s i s f o c i j »cumácí L o -
tophagos perueni íTént»loto abijs priramn guftatá 
nauem rediré holnerunt, nííí verberibus áda¿l i . 
Ve cftapud H o m c r u m O d y í í . p . 
M :
E U B L E M . AXDTu AICTATT 
R e l í e l o natali jíolo. 
Qrtos tib'hjeu fanguh Qní^tibí funt cognatione, ve l 
affinitaie lancíti . í 
S'me farauh amor^QmhnCcvim t i b i amicitia í n t e r -
t e d i e 
Aetetmverbis.Qj,x fie nommatur Aufonio Mar^ 
ceinno^Symmachojalijs. 
Jf¿áfíim. 11 hacenfíum ,V1 y fsis focioru m • 
Mams. Ml i l t i t c ido , quam miferat exploratum 
¡VlyíTes iu Lotophagommpatl iara. 
E M B L E M . C X V . 
SlrenaSbmonílta marínaeíTe Poeta: tradunt3quze viíginis faciera referunC5&: in pifeem defíhiintí 
queque nautas cantus i l l ic ío pertrahuntj&fopitos 
demergunt , híe vero funt blandamm voluptatum 
t y p u s i q u í e irí alto hoCsVaftoque mundi Océano i n -
cautos príBcipitant* Aduerfus tamen eas d u o h í c 
antidotaproponuncui'jftudium Iitterarum > & p e -
regrinatio. 
Ahfquealis* Sirenes putantur eííe volueres fine 
plumis#puellx fínepedíbr.s s pifecs abfque roftro., 
cantatrices , quod tamen ácomtnun i n r t u r a v í d e -
t u r aliennm. 
l U i c i m e f l mftfer.Grarcalocutiojideftjillex. 
Ou£mfif iew• H o r a t í u s adPIfones: 
Tuipttet a t v m 
Tlmmtaquod fecam.Vceáx í i h i d i n i s e í íe cía multa 
ceceé m u k u m exítiojfe. 
l -XVLTCATTOKZ S. 1 
Jfpeftnvcrbis.Txes í ibidinis caufíe molientes, v í -
fus^o l loquIumipulchr i tudo .De afpeólLi i l lud t r i -
t um propercij : 
Si nefcis,ocuíi f,mt in amore duces. 
Partenope^ rgiayLcuco^ a- Txlz Síreniim nomina t r i -
bus reípondent caufishisjdejquibas modo. 
- Hás Mupsexplumatit'Ux vetevé fahíúa.: AuCxfae-
runt olim Sicenes certaie cum M u f l s voce» acque 
cantu-Mafre vi¿í:rices plumas Sireníbusauulferüts 
Cjuibus ííbi cotonas coufecenjnt m fignum v ié lo - . 
ri;E.Pau{anias,& Scephanus.Et h o c p r í m u m A m o -
ris carpís remediumj í lu • iu ra l I t t e r a rum>&con té -
t í o Indífcíplinis. 
tíasatqüelllüáit VlyJffs.HomeTíüs O d y í í . Sc O u í d . 
Metamorph. 
Scilket ejl doclts.Hitc Plarom'slepidifsimumtetraJ 
ftichonsquod Laercius reculit-
Qoo fígnificat invulnerabiles eíTe Muías C u p í ^ 
d ín i s telo.Lucian-idemindeorum Dia log i s . 
E M B L E M A C X V I . 
' | D ex Athenaío lib-15 .D ipno íbph .Ex quodifcf-¡ 
JL mus.turpifsimum eíTe feni amore d i f f luere íquod 
& Deo , & ípfi e t íam natura; odiofum eíTenoílr i 
d í d l i t a n t . N o c n m í l lud O u í d í j : 
Turpe (enex milesiturpe jenilh amor. 
£>u amáis affefta íe. D e cr ep ít a ,íenio g raa i s • 
P«f / / ( iw.Meret r ícemsiuuenculam. 
Aqutcftu.AWaüo t a c i t a a d m e r e t r i c í s nomen» 
M fuá vota t íahi t .Ad fe allicitjvocait, 
XnfAtM*híXiotz faucia. 
V-MBLE H ' AND K. AL C I 4 T t 
üh z.elum.'Zeloty piam qu i l a b o r á b a t e 
Tdicarmine.hibcllo famofo, 
E M B L E M - C X V I I ; 
V T func varia ment í s humaníEs vatí jque fenfas, í t a ex co lo i ibus ,qa íe fenfum inpr imis permo-
uerc folcnt5dacuiuur varia ry.mbolajqaibus exprí-
muntur tacita anímorumconfí l ía s vel etiam cugí-
t a t i o n e s í v t cum appoauntur in v e í l i b u s , aulaeis, 
fignismilítaribusjveftibiilis íEclitim,pergalIs, & c . 
Index meeftttu. Nígeraf íae pullus color adhibetur 
<par?ntatÍonIbus tnoi-cuorum. 
Cñmáamus infeñas- C u m v i t a f i m & i s i u í l a por-, 
foluiinus;. i • ' í' 
At[inceítarítmu A l b o r / e u niueus color puritatis,, 
l lnipl íc i ta t íssprobí tat is índex» f.a ratíone facerdo-
%4% línea vtnntut fínddne» 
No.s^ í 'á í ' í .Spe ico lo r eíl y í r i d i s , v t o í lenfumef t 
f up rá : In í i m u h c h r u m Spei"! 
'Escupáis. Flauus eí l cupidoriitn> & amantums; 
^pvamque quifpeiti precio non emunti 
Ai;yuhe7. Rubeus eít bellatorum ; ardorem enírn 
pugr£B,C£Edemqae fígnificat. Eft .v purpureusco-
fqr pLidoris í n d i c i u m , ¡fio v e r e c u n d í í E ; qualls eft i n 
puerfsV O £ ' : . .;" 
" Ccetvkús«4»fííí.Nautarnm , Sí rupenÍLÍcioforu co* 
l o r c í u f u í e a s eft. 1 . . i 
Vüiafmtgt lu ts .Tennis for tunx homines v i l l a d e -
cenr,vt bíiT«m,feu ra fum,g í l imm,ren melinum» 
Qmmí-mú m^?;íís.M.et]calQÍí-s5zelocypiS(, & íjs 
qui 9 í tmmo funt percui:bai:í,foliuis a r n í ^ u s ex v i -
rv- • ¿ X " '"• ' ' ' ' ti~ 
VXPLTCATIONES. xGí 
ndi,85£ rufopei ' rn ixcuspote í l efle pecu lú r i s . 
Lignipedes.Te&i^tú MonachI,qai calcéis , fea fo-
leis vtantur l lgneís:hí íiant qu i valgo Capucu-U5&: 
cjuidam ecíam é f a m ü í j s Francifcanis. 
Quifiiuti /lij-fí.Violáceos ad eos pertinet, qu i fuá' 
contencirorteviannt : v c l etiamfortunse ludíbn'a 
pro minloducuj i t . EosafFeótus fígnfíicai-e pcffant -
vio lar ,& rofe, 
Vt varia efi nat- V t varia eft natura ín to lo r ibns , 
eoruraque difFerentijs mulc ip l ic ibas efhcíendisí 
ílc varia varloram ex i jsducuncur f /mbola , v t v a -
ría; fiint hominum opiniones, 
E M B L E M . C X V I T I , 
HTsfymbolis, virga Mercn r i a l i , caduceo , dao« bus ínter fe connexis f e r^en t íbus » & d a p l i c í 
Copia? cornu fi^nifiicatutshomjnes fapientia , & elo-
quentia prxdi tos j rerum omnium copíam facilé 
conCequi.Q¿iQ pertinet i l lud Ariftotelis : Sapiens 
non eget .Hoc vero fuitre fymbplum A l c i a t i , me 
docuit PauLlou ius lepidoeoI ibel lo>qucmrc£Ípí i i 
de no t í s armorümfc&:amoris. 
C^afíWí^Mercurij v l rga .Homer .OdyÍT . i - . V í r -
g á l ^ . / C n e í d . 
Amalthea cornud. De quibns OuId,Metamorph««?» 
te Faft. j .Strabo 10 , 
Folíente s mente. 
Fandi peritos • 
E M B L E M . C X I X . t 
DIon rcfertjá Bruto iam mort i p róx imo recita-tos vcríus hos ex nefeio qua TragcediaiO wip-
X 4 ta 
E M B L B M . ^ D R . A L C T A T T 
ra vhtüs.ergo minen inane etawgo vero te vt rem Jdlidílm 
exercauquamuts imerim fortuna feruires^ Sígmficabac 
tune q u í d e m tempoiis plus momen t i , ^¿: vir iutn 
fai í te In fortuna, quam invÍL-cuce 5 vi rolque bonos 
l inprobomm machín i s fraptos,& e x t i n ¿ í o s rquod 
& hodiefierí vidernus magnoomnium luctuxScco-
í lernat ione . 
Ctefareomilhe.Cxiads O d a u í j , & M . A n t o n i j c o -
C m l i fanguine'Cmoze c iu lum redundantemPhaN 
fal íam. 
tarntiam íZriartm.Morci p r ó x i m a s , fibi violentas 
manas p r o x i m é allatums. 
Atídaci ore.Voce hominisdefperantfs. 
JnfelixvirtuS'Vt apud plutarch. D i o n e m > Zona-í 
i a m . 
E M B L E M A C X X . 
Dole ícen t í s eft ingenioíl piofopopoeíaA quae 
aiultisalijs eft communíssquibus fi qu idfup-
f eteret ad ftudíorumptrogreíTum , non fané i t a has-
rerent in puluere.led ad fummos doclrince gradus 
eueherentur.LapIs híc í m p e d i m e n t u m inopiíBjalae 
Vero ingeni j dextedeatem notant. 
Dextra tenet lap. Dexteramanus retirietur fax o 
du t o. 
Manus altera.Lceuz eft alata. 
I ^ f . L e u e m f a c i t ^ g i l e m q u e í p r o m p t i i m a d eri í 
di t ionis capiendum cnltum. 
Superas vo//í. Summum honorem ex doií lr iñas 
fra^fcu confequí. 
E M 3 
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E M B L E M . C X X I . 
SV m p t u m ex Gra jeoPo í ld ipp í : qaoedocemnr. Occaí ionem níh í i eíl'e aliud quam rainimum 
t e m p o r í s punctumrqux cum fit volubl l i s s & vo-*' 
lacica^odem ftaié loco nefcíajeadeinquc acucifsi-
ma,fronte capillat3,occipícI caluo,maciu-éeft, cum 
íe o f fe r t , a r r íp iendae í ,qu i rem tencatam> vel op ta -
tam adex ícum perducturus fit. 
Ljftppi.De cjuo p l í n . ?4 . cap . , 7 .&: 8. 
- Cunóla domanSi,Occ3.Cio rerum o m n í u m vidVríx. 
^ Capti temportsarticulas•Momentumhteue tempo-
r i s . P r o u . T e m p o r í s punvílum. 
C«rp/w«/í/?4i?Cur ta la r íapedibus habes? 
Vjque rotor.Sam volatic3?facIIlimé fluens, 
í inn i s .pro pennis:vt fides altna,opta pim'ts* 
Ináex tra efi- C u r nouaculajrv d e x t r á ' oftentas? 
Nempe eo fignodocetut, quam a c a t a ' f í t occafio, 
q u ^ mutationem r e p e n t é ' r e b u s afferat- Itaque 
Menander. 
Car in fronteconiai Ením fíngítur recaluafcer , qu í 
non nifijcumfe oí íer t jprehendí poteft. R e ó l é ílle„ 
Fronte capillata,poft h&c occafwcalua ejl. 
Tali'opifex nos arte» Lyf ippus eo ar t i f ic ioexpreí-
fam reddídít occafionemsti i í gratiashofpes i . q u i -
cumque hanc effígíem afpicias. 
Vtque onmesmoneam.Me locus peruius>(5¿ coiAÍpí-
cuus tenetsVt omnes moneara,' 
E M B L E M A CXXIT. 
Ex polyíEnolib. i . Stratagematon* panBacdu 
¿ax 
E M B L E M , / Í N - D J ? , A L C T A T T 
j u x fuíc(mquíc i l le )qm p t ímus aciem ínuení t ,quá 
phahngem nomínaa i t^dext rum, & íímílirum coma 
in í t icu ícsqaa racione cornua eí tributa funt : p r U 
JIUIS qui arce.&T callídícace hoftes incercepí t . Cutn 
-ergo aliquando qu í mirsi faer¡jnt cxploratumjretu-
11 (Tenc,boíles ín altera fíluae concauce parte oaftri 
mecari,Paii p r s c e p í t fuís ingentem clarnqrem t o l , 
lere. Sonus locis cauernbí i s exceptas, mul toma-
l o t é x a i í d i t a s ;»b hof t íb i i s , eos pcrcali t , inqae fn-
g a m c o a í e c i t . H i n c Pamcí terrores di ct i , id e í l , 
i fnprouüi raetusJ<5c confternaciones s quce í iue ra-
cione accidunf. 
BJftifQ Agm'me.Vu (\s copi js, exercftu pe r tú rba t e» 
Taunas.Vaxi, cuius cornua credebantur terrorcm 
Jirsiijittere . 
B M B L E M , C X X I I I . 
EX Lucíani Apología , qux infcfi'bitur Z e u x i s , íiue ArufocIiLis. Q¿io exép lo belli duces i j n o -
^antu r ,qu i vtile honefto anteponnnt > & iuxta L y -
íandu fcntent íamavel dolo 9 v el fraude, ve l ínfidi js 
h o í i e m in-ipetunc-
Gákf/m/.Gario GríEcorum.; ; 
Semermimilite. Semiarmatis copijs , non ben^ írvr 
£ r u 4 H s - , . ; ~ ; ; $ " X 
, f^í-r / i f .Rbpulerat . í ief iccerat . 
tf!Cdrumhotm'E\epha.ntor:um- LtiCíisboues d i ¿ H 
clepKantes,quod a Romanís pn'mum viíi in L u c a -
nis p l m . S . ó . V e g . i - i é . 
Ama v;5 . í ramanitas,feroci tas , 
Jw.S-.immas í m p e t u s . 
Prohfffcis.Porre¿í;ioilla naribus ínbxícns^Un.S, 
7.ai íccpafcere . f i f i 
f X P L I C A T I O Ü E S . i <?4 
|/o/?¿fí,Hofl:íum. 
fgwoj.Galacamm. 
JEtgo trofbaa lo^ans» T roph ae m n po ü c u ¡cu s > p í ngi 
fnandauic elephantum. 
Off/í/e^mwj. pen'eramus.' 
i víif. Antiochus ille SocergVt Lucianas teftatur. 
> B$llua feraaífet. N i nobís viótoria obcigiliec e le-
phantorum beneficio. | 
Bellua / íerf//í/>w.Va(lirsima,concemptirsima , v t 
referas verbum íequens , pudec. Á l í jlegí ma--
luiic,fidií'síma,qux le ¿t ío cplerari poceft-
B^mí .ElephaSjqui baicire proprié d ic ícur . 
,. V t \ufeYiijfe iuuat. V.iciíTe vtTle q a í d e m , í e d n o u 
hónef tum.At lucn impudor i p r í B Í l a c & ' q a o d q u i i 
<Íam aít ín p laut í T r í n u m o : 
Polpiídere ,qiidwp$gtre fraftatjottdem Imer'tS' 
„ E M 13 L E M . C X X ^ I V . 
SC i i b i t ^ G u i c c í a r d í n u s , H i f t o n a m m fcriptoí : I t a lu s . í d Alc i a t í carmen affiixum fuííTe pro fo-
r í b u s Angl í cuiufdamj q u í fa¿his infolencíor oh 
Pro íperps r u c c e í l a s , pcrmultis inuifum íe prccbe-
©at .Apologus r e f e r c u r á C r í n í t o 2 . 1 i b . i 4 , C o n e r -
t í t u r ín gloriofulos, qu i plus habenc of lenta t ioní^ 
quamvinum,&:facul ta tum, vndefe r ídendos pro-
pinant ,& taniqiiam í i c c i q u í d a m floículi c ín fs in ié 
exarefcunt» 
Aereampropterfmüm*, l ux ta pinum ed í t i f s ímam^ 
alt ífsimam. ' 
Grandt luxuriajfecema. Saa foliadilataíTe5 fuas f to-
des ín latum porrexiflíe. 
Cam tamos complexa. Amplexata plnum> cuins 
beneficio e x creuerat i M m i m 
E M B L É M . A N D R . A l C I A T T 
Ilimiumbretiiseft. T u a i í t h í c c í a i t an t i abrea í da -
rabie;primls cmmhyemis frígorlbus excucierisjce,» 
ler ícerque decides. 
E M B L E M A C X X V . 
PEt ícum hoc ex Gabnce apoIogo.Dicit i irfpeda-t í m d e C h r i ñ í a n i s Pr ínc ip ibus , q a i cura inter 
íe faperiofibus anceadis annisdecercarenc > Solr^ 
manas Turcamm Imperator, quafi í ped iacorcm 
agensufuam non p a r u m d í t í o n e r a auxlc , & l n G e r - ' 
maniamirrupiecum máximaCotius Re ip .Chr i f t i a -
níe pernicíe. 
Dum feais raerent.Dum certarent inter fe graui,&: 
penculofoMartejacrocffsínna contentione;leo q u i -
dem vngiubus ,& dentibus aper tmculencis. 
« m r r .Spe ¿ tacorem egíc • 
Trafidia captat. I n d e í p e t z t commodum,fibi all-í 
q l i d po l l í ce tu r . 
Glerid viclor'tS'Ex v i g o r e íp íb prardam capiet^ 
^ E M B L E M . C X X V I . 
T N lufciplenda re aliquanonparum conducícfací-; 
J-n.u rn,felixque pr íncípium i it a non mínimum ad— 
^ert íncommodíj í í v e l malo,veI ineiti0aut etia fla-
g í t i o fo p r í nc íp ionego t íum ordiar ís .ReóVé q u i d é , 
& prouide,modo abfit íuperíHtiofa i l laobreruacío, 
^ i i x qtiorumdam ánimos terrore nefeio quo afficit, 
& rruferé torquet. 
Aufiicijrts.Kes m a l é m c ^ p t a m t t í o n o n f o r t i t u r 
feu'cem ex icum: exquae coeptafel icicér ^non nxíi 
oendcacbnc%. 
E X P I T C A T I O N E S * xC$ 
Quiiqmá agis.S'x qu id incipias. 
MufteU tibifeoccurrat'BeQ:\3.in3.u($)icatz> malique 
omin í s .Vide Pxouerb-Muftelam habes. 
S i p n a m á U ' H x c enim porce»dic nefcio quid finí-. 
ftrrv 
E M B L E M - C X X V I I . 
DEflet horrificant quamiam ca!amicatem»quam fuic afFecla.ln Cubría cuca annum>vci conijeio 
1541 . Nameleuatamib&,locQft£eex aerecec ide-
runt»legumina,herbas ,grana omníadepaf t í e , ade'6 
Vtf3meni>& defperacionem induxerínt* 
PÉIJ? tot Wd/á.poft tot acceptas calamicates. 
EápírcBf .Abfumerentjdeípacerentut» 
Vidmusmnunieras.lnnumetahilemlocu ftarú muí*} 
t i tudinem flanee Euro concretamfalticalTe. 
H<e Incerceperunt omnem annonre ípem. 
Spes-,&in angufioeft.Spes admodum m í n i m a fupet 
cft , nihi lquenobis r e l i í h i m procer vota,préccf^ 
que. 
E M B L E M . C X X y i I T . 
EX apólogo G a b r í x • ineos quiquee rapto, &: fraude congefleruntjtam argreperdunCac íi fuá 
eíTenc-Et vulgo noftri AlCkltáit.Eumquicenfum pt<* 
datifenfumdtnittere. A t magni í l l i fures , vt rábulas 
prcTdacores,& diuites xrafcatores, qu í hic nomine 
JMIiui defignantur , n o n í t a debent sgrefeire > G. 
opumiad tu ramfac i an t j cumjn ih í l j au t ce r r é parum 
defuo amittant. 
Miluus n imia crápula miluus ad naufcá^ 
connerfus 3 id e f t » g l u t o , votas , quí p r s ingluuie 
paufeabat» 
F/«««r.Re¿t:éJflaunt:f luxaenim,&: caducafunt* 
éíTeque folent. 
Qui upto vmens • E x fu re o v í clí c ans , egeris non 
tua j íed q u x malis artibus parafti. 
E M B L É C X X I X . 
Pologus hic legicur i .Graecor .Epígrammaté : 
ex quo mon&mur,eum non fapere qu l forcunne 
fuip itaiidlcjVt cum eafe tut^ poíTe luficare putee. 
Cafus enim adue t í i f emperv l c rocadun t í profperá 
ñ e q u e íunt innoftra mana , & cum ea nobis íncer-
dura obungunCjlifti ad noftrum arbitrium non pof-
Ludehani. Ammixm i m ú reficíebant« 
Parili Mate. C ose c ane ^ » s qu ales. 
So rúhus. C u b i , t e íT e 11 is . 
Ad Stygiasq-Qux prior fatis cor.eeíTuraeíT&t ' aje 
mers eíl mce r t ío r íquam üt cubi Ia¿tus. 
yíf cu i i aña to . C u í f o r t e obtigerac rnorcís pr^efa-
g m m : quíE lacla tefferá íe p r í u s moricuram v i * 
derat. 
Ridebat fortis. Putabat eíTe ludicrum ex iad tu , 
mor tris ornen. 
Ciew.Ighara. 
Stiá/om'í. Fí i t ísquod fihl ímpendeba t . 
Cum fubltOi C u m ftatim e í t íilapfa in e íus caput 
tegula,vel t é ¿h* ruina. 
Soiuits& audacis. R e ípfaeft expertanoiieíTe t ú -
tura mea d iu ina t íone ludum^Ergo fatius e t í á o m -
n i a t u t a t i m e r e í q u í a m o l t i s p r a r c e p s eft > &inopí-» 
narum v ad ímonnim • i 
%.cm 
t X V t T C A T T O Ñ É S ' l<>¿ 
Tíehusíti ddmrJiS' Aduevfa £ottuna.vhx:h nobís ob* 
t í ng i t . v l t r o fe oí íerc3inexpe¿lata ven ic 
Jfi m FaufiiSéSed feiix,& proipera^iieC precej netí 
pretiocomparacurí eciamvocaca, 8c expettatanos 
hgk* 
£ M B L E M * C X X X . 
H O m e r í c o h o c fignienco íígnificacur > quamce-leri momento res aduer í^ nos Ímpet3nt>quam-
que lera í jdem medicinaadhibeacur.Quod noftia-
res i^.romodatapaicSmíaeffeíanc , cum dictícanCj¡ 
tnahm equisaáuenite s id eft: * c í t i f s imé nos adgredií 
Pedibí-'S veri recedereMoC eft j tardéfeníimque abire* 
f ábula eí l apud Homer* l l i ad . i • 
Vetee it - D e c u r báu í c. 
Atthen.s fcdibus.E C'Eleílí fede¿ 
J í f « í N o x a m . Nomen habec ab líedojnoCeó, 
- Vexat mala mxa Viro$<Vi omerus * 
Pedibtís ceteiy&permcihusalh.Slc Homer . 
. r»í<í¿í«W2^«í wi¿<I.Orama ma l i s impl i cacn lh i l re-» 




E M B L E M A c X X X í . 
Omerus I l íad.handfabulam prodídicí quado-* 
cuic.ex rebuS arduísí, & i js , inquibus máxima; 
diffícultas pi,oponIturspei'pecuam,& numquam in-




E M B I E M . A N D R. A L C l A r i 
Ef ¿C»Í.TUC 6 qnidems nifi eosdraco fíEunsobí 
femaíTet* 
•Srfxm-Vbf d e g l u t i í l e t , i n faxumrigens eft tranf^ 
formacus-
Niftment'ttur Calchas. Sí veradíclc augur. Ex no-J 
« e m cum macre pallenbus arebac bellum decenna, 
le fígnificaii.Naín ex pafleiibus anuos, angue vero 
tempus íu te l l igebac .Serpens autem faxeusfadus 
argucbac perpecuam r e i h u í u s m e m o r í a m . 
E M B L E M A C X X X 1 I . 
I D peticum é Macrobio Saturnal íum i - c a p . 8. Triconas Cum buccinis(ait}faftígio Saturni ardis 
fuperpoí i tos^quoniam ab eíus commemoratione ad 
noftram eecatein hiftoria elata,&: quaíí vocalis e í l : 
ante vero muta ,&obrcura ,&: incógni ta : quod t e -
ftancuc caudas T r i t o n u m humi merfa:,&: abrcondi-
taí ,híec ille-Sed hicnofterad memoríam n u m q u á 
intermorituram d o í b o r u m virorum re tu l i t .Tuba , 
famíe, &: coramendationis noca , vt quje a b o m n í -
bus exaudiatur: ferpens infe r euo lu tus , a ; t e rn i t a« 
t e m d e f í g n a t . 
C u m i a n vltimacetum. Q u i caudatenus pifcé re-' 
fert ,qui parte ínferíore pi fc isef t . 
Aequoreum facies.Yzcievcth Dense 
Serpent'tsmediO'CUuákut o rbe f e rpé t i s , q u í qua-
fi mordeat ore caudam : qu i referat annullum r o -
cundum. 
Fama viyos.Clari»& íiluftres v i r i fama nomine i m 
mortal! donantus.eorumque gefta p r e c i a r é per to-
curri orbem apud pofteros ceiebrantur. 
EXVLTCATIONE S. x Cy 
: E M B L E M A C X X X I 1 I . 
EX aliquoc Graxis Epi^rai-nmatís concínnat hoc In giMtL'.m Galeaci jfuisCai pro cumulo vuiue t -
fam ícalíam , q u a m a b ínCuríionibus Barbr.i'orum 
feruavic, e í ledepingendam vulc > qua/i íepuicrum 
maguis vircucibus debicum.: in píce veco A n g u i -
gerum ftacai,qui ica dicacquafi í s , q u a m q u á mag 
nusjnoa cameníacis dfgnus henos habendus íicíqui 
i n eum Principem conferacur. 
Protmiulo. A d excicandam, tumuli magníficen-j 
tiam Galeacio. 
Fone. i - ad ¡*one»afgnge>cle(cnbe, 
^m^.Copias a r m a t a s j e x e i c ú u m . 
Dtues. Imperatores be 11'. 
Etmare^ uodgemnos. Aázhticnvatík Tyr rhenumi 
•quibus I tal ia claudicur. 
! Addehis Baibanem. Adiunge Barbaros coaantes 
impetum faceré . . 
Et mercede emptas. IM'úíus ÍHpendio c o n d u í t o s * 
auxiliares copias» 
^ s ^ ^ y . A n g u l f e r quidannjquo alludere videcur 
^d iníigne Ducatus Médiolanení ís -
Summo Jijlens in culmine. Coníl ílens i n ápice tabú-» 
l íe , íeuplani t ie i . 
gíiis Paruis ntagnum m fupertmpofmt ? In G vareo 
í í c 
Quaíí diceret.Qviis me)cicr3exceptionem>m£g4 
num>rebus minimís jequare voluit? 
y 1% 
E M B L E M . ANDR, A L C I á T l 
E M B L E M A C X X X T V , 
O pt imi cíuis e í t R e m p . fuam non modMegum metu vinclre. íed & ¿times omnínm ánimos pa-
ciis vinculo contincre ,oiniiemc]ae l ixaium, & v e -
terum concentionnm occaíionem adimere. I d e x é -
•plo T h i a í y b a l i palamhc, de q a o . ü m í l i u s Piobus, 
6c lu í l inus li"b«/. 
lujiis afmis.Vto faliue patria:. 
P^m^m.Quanihil debec eíPe char íus , & pro qua 
tftorcem oppe c e re íapiens non dubic abíc. 
Thrafyhalus.Nornen moribus conueníens , q u a í i 
audax con filiarías. 
Dumque (inmltates SnadeC abolendas vcteres i n í a -
r í a s . A c verbparnm fuiííec atmacepiíTb adcyran-
nos expel iédosjni í í hoc a í te rnm fapienter, & p r o -
u í d é inda ¿l:am>& perfuafum eíTet. 
Concón ontoow/B*í.Omnés Athenien í íum ord ines í 
opt ' ímates cum plebe vnanimes* • 
^í^wiwjf^y ^ w í m . C i u í c a e a m corona donarünt 
furnmí honoris loCo.Eafiebac ex oliu^fronde j auc 
<juerna,mterdumque í l ice.Gel.5 » í .P l in . 16.4. 
Palladu fertum fron4is*0\mx><ia% Palladi lacra» 
v t d i d u m ant?. 
Ger¿s huncfolm homrm.Qoí cos té ros v í r tu t e an* 
' t íf tas folus eo honore dignas reftertus. 
Inmagna vrhe. Ai-.henienii. O l i m AtKena;dí<Sl:x 
* per cxcellentfam :vr Alexítndr'ía.Omnes tibí opci-
m é volunt» nullas Wiú t íb i debitum honorcm de -
jcernít^ 
E X P i r C A T t O U E S ' tóS 
E M B L E M . C X X X V . 
SV m p t u m e x 3 ^Grxcor. Epigrammat. & paufav nía 111 A t t i c í s í q u o Incelllgltut, heroum}<Sc cía-
roruhi v i i o r u m famam p e r p e t u ó apud poíteros 
quaíi vírcfcere » numquam intermori j hümqüam 
marcefcerei 
Aeacidatiiinuíum-Ach.i\\ls fépulcrum* 
. Rbctao in ¡htore.Velpotius SÍgaroíquodnDbilitá-. 
tum fuic A c h i l l i s í epu lc ro , lícut Rhetaeum * A í a -
cis-Eft e r g o h í c Alc ia tú 
Quemplemnque* QiieminterduJn Inuífit The t i á* 
pedibus álba dea.Ouid.in Epift^Heroid. 
Et Tin ttciis qüdles vi xredr elfe pedes-
H o c a u t e m d í e i c q u í a m a t í n i fluyasfs;pé alliwnc 
A c h i l l i s tuttuilumi. 
Ohtegttur jeí?;?pír.Saxum hoc íepalcralc cegitur á -
inaiantovindi» Amarantusjob quodiiumquam mU" 
cercat>.PHn.ii.8. 
QuQdnümqMtnhevois-
• Graiummum, Prineeps G r ^ c o í u m ^ortirsimusí 
quo ftánce Gxxcl manfere ínuicti* 
Magm nexHefioris» Q u i . H e c l o r e m » Ttoianorutn 
fon i f s ímum interfecit. 
Haudplatdehet AítftJtó^. Achí l lcs non plus H ome-
ro debfct > á quoeius vircuces celebrat íe carmini-
b u s , & ííne qao nomen Achil l ís adrolleros nOrt 
peruení í re t ,quam Homems A c h i l l i . C u m e n í m í í -
bt p ropofu íc tá excel lenté lliados in geílís A c h i l -
l i s carmine décan tand i s jd eftJmperatoris fine eX-
ceptione magní jeamater ia íi caiuiíTet) nomen eius 
E M B L E M . A N D K . A L C T A T T 
ígnónun forec poflfcws j e íu íqne dodlrína filuidet^ 
vilque tam clluíni lingenij vna cumhominepe¡:ijr<. 
íec-icaque Horneras Achi i l imulcamdeber . 
E M B L E M - C X X X V I . 
A Pad Athenieníes C i c a d a nobi l í ta t is infigne .füíc ' áureas enim cicadas c t ímbas ianodabanc, 
¿k veí l ibus incexebancaqaod iadtarent fe indígenas 
e i f e ^ nobiles- Romani vero lúnulas habebant ia 
calceisjquemmorem euamfuí l le Arcadibus hifto-i 
ri^prodiderunt: quo í^mbolo condicionem Impe-
l í j Romani defignari funt commenti. Id enim fen-
íinoí creuic>¿¿ lapfu temporum decreuic , ve obfer-
uamus in orbe Éiyñk*Úi) íuperbos ánimos adino". 
neri r e rumin í l ab i l í t a t i sa iun t . 
Aurea Ce ero fias. Athenienf íum veftes nefteban-
turaurea fíbulas cüi fibulae annexa erat cicada den-
tara. • 
CaUeus Atcadico rhu. A d morem Arcadum c a l -
*ceus9fiae mullen, geftabacur á Romanisjcui inerac 
imago L u n x : v e l qui calceus habebac Luna: for-
mam. 
Patribus Romulidis-Komams pat r íc i j s . 
InáigetMS'Non aliunde genitos. 
íírfír/ífwrf.SymboIa-
Antíquailluflt. Q u i f u n m atitiquum gemís ofi:en-{ 
tarent. 
E M B L E M C X X X V I L * 
DVodec im príecipua H e r c u i í s forcirs imi ,& i n -uicHfsfrni herois cercaminajquíc vulgo efreu-
feruntur>hic a l l egor i t é expl ícantur íuempe v i e j o 
quen-
EXPLTC ATTONES. ÍS9 
quenti'xrobnftos q a o í q n e , & v i n ' b u s púdicos ex-
luperalíe.-fophiftas retudlire lógicas facultacís be -
neMcíoí v ú t u t e furorem ccercujlle j continuís l a -
bor! bu s opes comparallejanaiítiam afpernatum eÍTe, 
l íb id ínem muiiebrem rcpvefsifle , cultum animisr 
adíecifl'e ? nocentes abegifle »de bárbaro homine 
fuppiicium fumpíiíFe, fnavnius vírente fioftes in 
vnamcoeuntes diíiecíiTe > multas íecum opes c 
locis exter ís ín patriara reporcaHe ,famam n o m i -
nís uumquam intermorituram r e b u s p r e c i a r é ge-
íl is meriiniíii e í l e . 
JtúhoVisinuiéfL Qood vinci nonpoire v ídeba tu r* 
Al legor ia eft'büitisí 
Prima Cleonei tolei4tadtrunma Leonis. 
Eft ergo eloquencia v i r íbus corpor ís pra^ftantior. 
Di el o fophijhnm.Sicüle' 
Próxima Lern£.im ferro)& fuce contudit hydram. 
Q u o d eft íoph i í l a rum paralogíímos ( quos laquees 
d ic í t ) exo lue re ,vanos iUosquidera , &c adoftenta-
tlonemXeu fallaciam comparatos-
Non furof^ aut rahks.'Eyi^oirít hoc? 
Mox Erjwanthdbim vis tenia penulít aputit' 
N u l l a v i s v i r tu tepoté t ío r jqu íe eti i fa ior í no cedat» 
Vtrtute. E ft ením proprfa virí fortitudo. 
I To tentm. V a l e nt í or, fir mior • 
Contintitim oh curfim.Slc Poeta: 
Aeripedes quarto tulh auna cornua cerui.. 
Opes cedunc fapientí ,mentls, animique labore j & 
CurCu índefeíTo. 
Spernit auarkiatn.lWud eft: 
Stjmpbúüdés pepulit velucves difirimine quifíto* 
E M B L E M . A N D R' A L C T ATT 
Nempe •. v i r íapiens pecuniíE ftadium num(|uan\ 
cóncapíuIq-Saliull:-
NecraptOaaut fanou- A.cqaí tantumabeftvt íapiés 
rapto gaudeac, ve eciam á turpi lucro omn'i abhor-i 
reac. 
Vimit fam'meoi'lWiws eíl declaratío. 
ThrekcUm fexto fpdliatt't Amatoria baltee. • 
Merfetncías artes omnes áetef ta tur j inque ordinetn 
cogic5& fpoliat o rnament í s ,qu i t á i s homines caple 
bancur. V e l detrahit ornamenta , c|ux non meretriz 
c i j íed matrona,' honeftae debentur* 
Ixpurgat fardeslEü'úliu.s9 
Séptima in Angia (lahídis mpenfalaboris* 
Nempe f a p i é m prima ftaltítia caruiííe, debet en í tn 
ad curandos ánimos antecederé pr íEparat iodi l ígés , 
Cultum menübüs addit' Cuicas anírn' phxlófophia. 
í//ififoscwfi«.^atura, vellege prohibkos ,fabula 
í íc habet: 
Oñ'Md expu'fo ntámt rotura don a tauro. 
Taurus ,& Laaftaurusin Híe rog lyph ic í s jobfccc^ 
num verbum» 
jbigit mi entes. F h nomen Hercu l í tr ibutuit i . 
liarhriesjeritafjfí? Exponíc faoc? 
In Diofiudxis vitterta rtotia quaárigii* 
Qnas barbari p«Eiias ín tu lerunt alíjs , ipfí tándem 
perfetttiits 
Vtms i-iríw.IIlíus eft folutfo* 
Gcrjone extinño dec'mamdat thevia falmam: 
Cc)l le£t3m,& vnan'mem hoftium mul t i tud iné fuá 
vnúts vir tute c o m p r e í s i t - D e Géryonc fupta; 
limtMi m f^tnm«Huic reípondet ? 
r X P LTC ATI ONE S. I7Q 
VndecimummaU Hejperidum uifiratta trltmifhimi' 
•Argumentum bon i j^ : laudati v i r i jquípa tc íamí íx-
ternarum renirnrpol í js locuplefet, 
Poctaper or^.Poftreinum hocexplicatur. 
Ctrbtms extrem fufiema éjl metalahoris-
Vír t iUi? , §f erudícíonís fama numquam ex t inga l -
tur . 
E M B L E M A c X X X V I I I. 
CE r u í s n m i m efUmukos y¿m ohm fiiíffc fiiurios, <&: nothQsqai v í rente , $¿:an3mí dex te r í t a te le-
gl t 'mis ipí is liberís aní:ecelluemnc,qiiique ea per-
fecemiu audencijfovtíque anfmoaquíE l e g k i m í n ú -
qaam atcingere,nedumexeqin,pocuere' iEo de n u -
ipevo fuere iEneasjHercules , The í eus sRomulus 
Alexander Magnus?alijcerte mul t i i qui canien ad 
eos rerum fuccefllis vix pernení í lent > niíí aiíqua. 
parcíone h^redícar iadonat i : vt Hercules nüquam 
deusfierí po t iu^é t >nííi lunonis nefciíc mammam 
faxíflec, v t reculic Ifacius T z e c z e s í n L y c o p h r o -
nis Caflandram» 
Hercvlmfpurfi&C'Svuri] , & incertonati patre 
nQn debent adeó veteri ,quod i ca í in t : Herculem 
enim habent deuna fui ordinis antef ígnanura , 8C 
quaí i prfncípemt 
Nec pmts f)PDetts. NobUIcari non potuíc ,&: quafi 
natalíbus ref t í tu í . 
Qiiam fuggeret infans.Q.ví5 e í haefeditatia qujedam 
por t io bonorumobeingeret. 
E M B L B M . C X X X I X . 
Id ex Pindajri fcQJ7ínp. vb l fe cum l o u í s alite 
Y 4 comr 
E M B L E M . /4 N D J\. A LC T ATT 
cofnparatjíilios vero poetas noualio quarncornorü 
dignacur nom'ne:hac vero í imihcudine of tendí tur , 
nftu^araatri obferaar i ín ingeuíjs iníequalícatem: 
iTunt'enlm qu í coeteris antecellaut, alcumque v o l i -
te nca l i j vero hnmi repunt» 
Sublime volar.s.Volata fumma aera peten«« 
P^/í««f«r ¿«wi.Huiní gradúincur-
S'tc fumwum.YeVix ingemumpr.TÍlantiTsimi L y r i -
comm Pindad.Horac.4.Garm.riin.7.2 .9-Macrob. 
^•Sacnrnal. 
Huuúfcrpere.Tenm í l i l o v t i . H o r a t . 
Serpt humi tutus mmiumyt'imdufque pocelU. 
BacchjlideS'Lyúc^s^de quo Suidas & -^ l ían . 
,; E ;M B L E C X L . 
GV m qiúfpíam t o t o f e r m é cumculo Kta t i sp ru -ienter,probeqne íegeíTeríc, & ín extrema fe-
r j e í l u t e s vel etíam poft p rxc la ré fafta flagitlum 
alíqaod admitt íc , effícíc qaod capra,qnod m u l c l r á 
í u o plenam la^e d i íperg ic . Id pe í i tum é prouerb. 
Capra Scynn. 
Vine tmpi.Yicdo exitn r . p o í t perFeiílam opus cu 
al iqua laude , f ta t ím defcíueris Í labem t ib í a íper-
íen*s,íirimemor laboium a n t é a c t o r n m , indecoré, 
ín (oIen ter , íuperbe ,*mpotenter te geí rens ' 
Tfcmxapfque. Ex beheÉfcío maleficmm admiferfs: 
coairnodum conuercerís ín noxam , & incommo-
dum. / 
Fedfii quod capraAdd'im atque capra , q u í e v b i é 
diftento vberé mni¿t ra le coimpíérit5caicis i á a dif-
pcrg'c quod erg.t iam vti l icet paratum. 
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E M B L E M - C X L T . 
T P E P v E B A T .Tgré Alciatus xm-ilum quemprniti 
X elíe i ib i fyndromumj eumquidcrn legam ínce i -
precem , auditores quofHam ad íefc all icientem,: 
g lor íam A l c i a t i , quantum pote rae , obfeurantem, 
ve l potius laadis por t íonem faf íuiantem 5 qnem 
ideo ílilo confodí t j d u p l i c i í imii i tadine , 8c con-
fiólo nomine Oenocia t is , quall dícas,meri po to -
re m . 
MUtmdegtner'ld accípe i •doótor q u í d a m extra 
ord íne m, imp e r i t u s legu 1 e i u s. 
J íárpt í» / .Do6toremal iumpiíEÍ laatem. D e harpa 
p l in ius 11.74' 
Sarjrus.Dc quo fupra. 
Owoí^f f í .Vino í l i s quidam do<i>or. 
Defertaftudentum curia-Ame r e ü ó t a decuriaftu-
dentiumiquam claflem Par i í in i dlcunt^id eftií á n -
d i t o lum.Érgodefe r ta ftudentumcuria eric decu-
ria i lL^quaceíTerat ante Aiciatus-
7a,f cjvam lippe octdo.Vtoaerh. pbu t , LIppoocuIo 
vt i tu t - , ideíc , re vtitutjquacarerenon po í s i cv t v e -
l i t . 
E M B L E M . C X L l í . 
T ^ E r f i c i f f mba»lum Alc ia to tributum memíni ex 
X Ionio , cum hac inferintione , T R A N S -
L A T A P R O F I C I T ^ A R B O S . p e r f í -
cum t> pomnm in perfide virulentum fule j ín I ta-
l ia conf i tamjoci mutat íone noxinm elle deíi jc.SÍC 
A l c í a t u s p r o c u l á patr iainpret io raaiore habitus» 
V tqae 
r 
E M E L E . M ' A N D R. A L C I ATT 
V t q u é Per í í cum habet Hngua: firoíle folium > po- ' 
m u i n v e r í ) coi 'di I fíe Idem mulcnm eloquenciíe 
laude praífiac, pmdent'iarque dore ínfignitus e l l . 
Calo adueña noflro, Noftrofplo ímplantaca , cum 
p r imum ín Peirfide nataeíí'et* 
Qtu noxU gwoaíiííW.Toxícum ferebat^vt apudCo 
linTíel.GalenLim^raal.Aigínetarn, plutarch- quod 
tamen plín^nonfic vetifimile l íb.f . 
Ten foliumlmgua.v\\xiztc\i-Áe l & f e i 
E M B L E M ; C X L I I I , # 
TR O d e m omninofeníudixic Marcell inus l ib /29, 
SZ'Imperkm ejfe cuxaiñ faluthaliem. m'inceps enim 
debet habere p'erípe ¿tumXe fíbi míniméi i icum ef-r 
f c í e d popul í qu íe t i ,&fa lu tuVcque ü e l p h i n n s f u -
laram cempeftarem pra>fagit,vc aíc pl inías3 ipfam-
quenaais apcoraai iac tam>tut íus vt figacuc , d i ' r í -
g íc I eodem modo Princeps Tuorum í a l u d d e b e t 
proípj'cere , fed potirsimum fluiente aliqua t em-
pe í ia re .be l l ique ímpetu aduentance. 
r í f í í ^ ^ m / f j . Q ^ i ocies ventismare commouetui> 
n a t í t r x a n x í j confagíunt ad ancoram? 
fhs erga bomtnes, 
Jmis Tm 'mNt fírroüis figí pofsi tvadís pelagi. 
^4««;?^ ^«oíÍ7?4r. Ancora j fymbolum boni Pr inc i -
|> i s ,quoíu i ín fabditos ofiiclj admoneacur. 
E M B L E M - C X L I V , 
PR a t e r p l u t a r c h u m , Coihmencario de l í í d e , m e m í n c r e p l u r e s huius fímulacri optimorum 
MtfM Thebanos í u d i c u m . Sedent quídem Senato^ 
res. 
E X P I T C A T T O K E S. | > » 
reSjVt admojieantur conftanciít,&; grauí tat ís ,ñeque 
fe í l u d í c v e l g r a t í a fleíii patíancur- Suut í í n e m a -
n{bus,vt manus contíneanc á munei;ibas c a p í u n -
d i s . princeps ípfe c^cus > ne aífectu qnodam m o -
ueamur, folís ad íudicium ferendum vcacur a u r í -
bas . 
Manihus trunc<&,Tn\x\ca.t í s . 
Antealtana di(tum,Sz.ctís in cedíbus. 
luw'tne caftaprior- Prima effigíes Principas, ocu^ 
l i s c a p t i . 
Befident.Seéentf 
SignafotefiatSymhohconCcttns opt imi Pr inCi^ 
pls,&"integerrimi Senatus. 
jrí»Í4.Munera,cjupd legíbus dluinís , & humanis 
Vefitum. 
jibfqaeaffeflUiStuáiOiVel fauorejquem appellant-
E M B L B M . G X L V , 
CH ú ' o n Centaurus fupei íore fui partehomos equus í n f e n o r e , d a t u s c r e d i c u r AchíUi pjeda-
gogu s:ex quo notantur Regum, & Principum con-
í í l íarf j ,qu!fermarn naturam induunt»ciim Pr íncí -
p í praua coní i i iafuggerunt ,^el populares fuos pe-
cunijs emungunt ; fpeciem humanitatis habenc, 
c u m j a í l i t i í E , &pieta t is imagine populum íibi de^ 
uínciunt» 
Infiabalis í n C u z quafi fchola, ínferuit figmento, 
qupd Chi ron ferínaenaturar fuerit> 
Setnifertim dectorem, & c . Q i n pr^ceptisTnftituat 
f íBuis j&ínhumanis , incerditmJLaaien aliquamprns 
fehumanitatem fereiis. 
E M V I E M . A U D . R . ALCT4TT 
tj i fera. R e u e r á Pfinciparn coníi i larius ferinam 
naturarn i n d u í c d u m í o c í ife ÉScícioffJm pr.TÍlac. 
Dum fwiidat fe. Vciríacus 3 vt i l le qui ddbt&lt íüf 
Eniblemate 5 • 
E M B L E M A C X L V Í . 
HOcfu i t Traiani C-efaris apophthegma, qui fif* c u m l í e n e m appellabat,quod eo ere ícente reli-
quamembra tabefeerene^ Grauicer te malo R e u 
pub.Princeps auarus nafciciu^qaí veóligalibus irn-
meníís,3Íi jtque exadtíonibus p í e b e c u l a m conijeiac 
ín fummam inopiamjex quopublicae reí corpusta-
b í d u m languet peneque emorícur. 
Humani quoi fpíen.QUod íplen eft la corpore 5 hoc 
fifeus ín re populí . 
Splene rfHtíclncnmeícentcfa^o tamidiore. 
Tahefcúnt cor]),artus. Cace ra membra corporís t á -
bida fiunt. . 
Jrgttiturcimeapattperies. At^nmento eCc populí,reí-» 
que publica; excíTxtdc comaunut íc paupercas. 
E M B L E M A C X L V I I . 
EX Suetonio in Flauio Vcípafiano. Is procurato-i ram rapacifsimum quemque ad amplioraofficia 
ex Tnduftría folítus promouere , quo locupletiorcs 
mox c o n d e m n a r e t í q u í W i s q u i c l e m v u l g 6 p r o f p o n -
gijs dicebatur vti%quod qnafi. Se ñ e c o s madeface-
r e c , & exprimeret humentes,ha:cille. 
HmenteyfpQKgiolas.Hamidas fyonghS' 
Cupidi Primáis a m mmus<Vxmceos auarus. 
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F«r í í .Depeculacores .Furam enim genérale no-
inen>ac hic peculacus arguicur. 
Cocrcct. IJunít> 
E M B L E M . C X L V 1 I I . 
I Demferméhabec PlatOjdialogo de Regnortalein eñim cíui tacibus regemoptac, qualis ínter apum 
examina res nafciturBvc & corpore , &; animí doc i -
bus fie iníígnior, & piíeftancíor. R e x apud acúleo 
caretsaut í ihabec ,eono vtícur.- i tabonus Princeps 
adpuniendum cardus eiTe debee > ad c l emen t í am 
vero pronus-
Vefpdrum.Yel apum potIus5vt ex P l ín io , al í j fque 
fací l éan te coiligebam.S'eu cumme refero ad c a p í c , 
1 f . l ib.5 . ^ l i a n í de Animal- id propr ié ,& fine caca-
chreíi d i ¿ t u m v i d e o , nifi hoc nomen Vefparum , a l -
indere tacicé velic hic nofter ad Veípafianos 9 F l a -
u i u m , & Ticum,laudacíís imos Princípes}de quibus 
Suecon.S¿ Tacic-
Nullavmqtíamrexfpcula. Q n i a c ú l e o caret,ve] íí 
habeat,eo nonvti tur.VIde Senec 1. D e clemenua 
J5>.& p l i n . l i b . i i.cap.16. 
í¡ ^rg-«íf.Oftendet. 
Imferium clemens-Kegls c lersent íam. 
C^rfif^ ¿«r^. C ommiflam íurifdi ¿bionem. 
BffWí ¿«áiítkí.^Equís magiftratibus. 
E M B L E M A C X L I X . 
HO c quamquamerutum é fabuíis Poetamm s de hi í lo r ia Romana , non vídeo ad quera vfum 
m a x i m ^ conuercam » niíi ad eam íaiutem 
E M B L E M . i í N D R . A L C T A T T 
publ icam,qüamnpbis atculit C H R I S T V S Seruá-í 
tor ,vert ís ammammlangitencum yEfcuIapíussqui 
fub ferpentis imagine appeufus m ítererto h Mofe , 
omnes ommiim morbos Í£inauíc>&: in Csuce tándem 
otrmes noxas ,& c r i m i n a e i p í a u í t . 
Phceb ig ím•Vhí rbo genicuS. 
Epidanrm./£(ci\hphis'Val.Max> i.cap-De mira.. 
cu l i s . p lm . i4*4 .0u id .5 .Me ta rno rph . 
M m ^ & i m m . Lenis, &piaciduspqüamqu3m fub 
{pecíeferpéncisi 
^«Kttfí -Ouid . i f . M é t a t n . 
Annuit his,motifque Déus rata fignora crisis» 
• jR¿í4f p/ffM'Racavotai 
>é B M B L E M A C L . # 
EX D i o n e l i b ^ y . O c c i T o á coniuracís C a i o Cae^ í a r c i j ceu recepta libertaecifabricari númiííivj 
curarant,incuius altera parce tino pugioties , m a l -
tera piieus*PugIones caederapatrátamdeíignabant* 
l ibertacís vero nota p í l e i i s iquod ex íriukis Aud to -
rum veterum locís cognofcere eft. 
C&faúsexhiO'lnW] Cífefarísmurre. 
Ceulibeitate recepta* Tamquam excuí ío tJTanní 
íugo,fublato dominio. I 
DucihusBratiS' Vt roque Bruto , M . 8c Déc imo, 
CaCsiOaTreboniojalijrqae coniuratis in C x h v é m * 
Cufi mnetd.Cuíus mimmus. 
Enjiculi'm •prhmS'VnA ex párte gladías» a l te ía p i -
len s manumí íe runc . 
. Mijp$manii femitia.Scmi manumirs í ,dona t í liberé 
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E M B L E M . C L T . 
de l 
níhl l non miTerum , o¿ deploi'andum intueri cogeré^ 
tur. E x q u o opiníonum cónfl íóta incertum reiin-
qu í tu i svc rumfa t ius ílt r ídere inepcias , an defiere 
mi re r í as :& anaker íit altero fapíentior, vt m e r k o 
íic íncerponenda longa delíberandi mota.' 
m Extolle fáC¿?«KMw .Rídeeffusa.Períius: 
Ingeminattrtmulosnafo cnfyante cachmfJOSe 
Splene iocet.Aband é r ídeam. Pei'f-idem: 
— 'SumpetuUnti fplew cachinm* 
E M B L E M A C L I I . 
A p ó l o g a s ^fopicusde c^ftoie^quemproii tum eft fibi teftesabfcindere,6<: vertacoribusreila-
quere,vt icavíta; confulát>Ex quo d o c e m u r v í r o s 
prudentes non « g r é ferré iacSturam pecuniaruiií> 
atim fUíE v i t añ tap ro fp íc í an t , maxímé vevh d a m 
íca neceísícas vrgete,vt de v íca ,ve l i l e bulga í i t pe-
r íc l icanduni . 
Et fed'éus fegnis- Quamquam íít ta rd ípes , tarda 
íngre í tu . 
TamiAafropendultiS aíuo> Ventreir» habens pendil* 
lum,fic tumenti,&: péndu lo vent íe . 
/«/tíftííS • Venacomm, 
F/^f .Caftor . 
MordíCUsipfe.DentihassLuellk fíbi genitales par -
tes rebus aptas medícis» 
E M B t H U . A N D ^ I C r ^ T f 
Abk'tt- A b i jcic jeas linquic venatonbus. 
• Gnarus ab úlu pen.Nefcio quo inlHndb.i nataríe G? 
peti íciens obgemca l í a - r i i n i j ha-c verbal ib.S. ^o. 
q i : o i eaíliem paites i íb i íp l i ponclciampucanc fibií, 
pcriculo vrgeutcob hoc fe peci gnai í . 
No:tparcere rebus-Noneíl'e paiceiidum fottunie, ¿c 
facukacibus. 
M ú f k m vt redimas- Ve vita? confuías , mrmnos 
abi jcere,pecuniam hoíl ibus numerare* 
E M B L E M . C L 1 1 I . . 
EX HomerOftlliad. Sé i nce r t i cu íu fdam eplgrcim-' mace.Gríecí HecStorempsené iam morcuurh fác-. 
c u rn fl: ante s i ace íleb ant ,e iqu e i nfu le aba nC ,ne c « r a t 
qu l extindlo vulnus non infligeríC.Icapleríque me« 
t iculoíl j&ignaui enm non audeani víuos impecere» 
quorum afpe c l u m vix íuít inerent,úi mortuos auda-
culidebacchantur. 
Jíeaciddmoriene-Hecioí: i a m m o r t í proximusj i i í rn 
A c h i l l i s ín t e r r a n u l e í e c t u s . 
Comprimere haudptuit. N o n potuit eius voxab il-j 
l is exaudírí i n fe íníi l íencibus. 
DH;« í;«rr«.Curruj,in quo vehebatur Héctor» 
Prfr<s«f.Gra:cí b o í l e s . 
Di/ír^/jzfe.DIfcerpite me. ' 
CÁCÚ /«c í .Mortu í . 
CfW^/Z^í^r/ ídW.Prouerb^Barbam vellere.' 
A 
E M B L E M . C L 1 V . 
V ¿lor eft Guicciardinus, id carmen ab Alcfíato 
fc i íp tum^quo t e m p o r e i n l c a l í a vehemens pe-ftiien-» 
E X P L T C A T I O N E S . I 7 J 
ftilentia í td graíTaca eft}vc permultiiuuenes excre-
mam vicie diem claufeant, & íenes feré íiLuíi ac-*. 
que incó lumes manrerínc^Mucuatum video ex an-,-
t íqua GfíEcorum fábula , quam Gall ícé t ractauíc 
loannes M a r í a s Belga , Il luítracíonum Gallía; aum 
QkKgfc poft eum Lacínís name t í s loach ímus Bel-, 
l a ias j ícnptor poHcus ,^ elegans. 
SocioCupidine.Cupiáini ca ías pro caíu. 
Morsaurata.Cupidlni auraca; fagítCie á Poetis t r i 
buancui^oíTeíe vero Morc i . 
Senex AcheronñcuS'C^ahtifi & morti proxímusj , 
p lan tina locucío. 
Ají £go. Adoleícens emorior , q u u Cupido me fe-^  
rijc Mortís telo,non fuo. 
Sukat Jd?mfl í¿ .Monat :ur . 
E M B L E M . C L V . 
Elurdem argumenti cum faperíore. De M o r t e conqiiericurjquie puelJatn amabilem colli f'ufti-
nuerit ab Amore telo morfifeiofauciam, quse p o -
tius cupidineo aífici debuerat-Icaferéfi t j ve puells: 
nu biles t ú m u l o recondantuc > quíe pocíus thalamo 
erant addicenda?. . 
Dolis cárpete. Deó^srchMcvC' p o e t a r u m e í l fig-
mencis ladere,rebus incorporéis corpora tribuere* 
<Sc quidqald1naturalesvel fortuitum ¿íc 0 ad artem > 
coníilíurave referre* 
E M B L E M . C l V h 
EX h o c paratum fcpulcro cuiufdam formofl , 8c nobüis , de ftivdioíi adole ícends morce p r s -
Z mata-
É ' i í B I P A i . A N D ?f. A L C T A T f 
matura r a p t ú Arnicas enim ad l u ó t u s c e r t é mag. 
ni , & beneaolcnciíc tclt i t ícationem túmulo De l -
phines aftingit amic ída : índices ( eft enim Delphuí 
noca,&; GorgoaeSjfeníuuxn vacu'icacis,^: tiiíVicia: 
í ignaexpreísi ís ima. 
^Quj tenetts forwa.Qin oh formaedígnicacé á puel-
íís erat e f f i i c i im adamatus. 
Tota neb'ts v ^ . N o b í l i f s l m a s eíaíHem vrbis . 
Occidit añte dítm-íHipíus e (í pnorte prxmatui-a» 
Nulli magi fitndus- H orat iana imit atio: 
Multis Ule quihm fiebilis occidit, 
Nullifiebiltpi qU4m tibiiVirgili* 
- Urgo 'tlli. Tumulufn excitas amíciíslmo adolef-' 
fccnti. 
, S^uernlisvocibus. 1 mpcnfifs imí obitum defles» 
Te tetra teget.Hamo conditus» 
Sa t i 'Monis huius» 
E M B L E M A C L V I I . 
H ^Ec tc rmín í p i d u r a n i h í l v i l i concedentIs,moc tem íigníficat , cuse ineuitabilem habet in re* 
omnes,nedum homincsnecery.itatem : ad qucm cu 
peruenimus,tiim íblent hommes,qiu fant fuperí í í -




Sut cirrháU,Suprí faxo trunca eft pe¿lore tenus 
effigíes hominis cifrhati ,benequepexi. 
Et fefenulU. Sen ten t ía ver6 legicur kac formu^, 
N V X L 1 C E D O . 
V X P t T C A T l O N E S ' t f S 
Nomines¡qui fcopus-Ad qucthfcopum omnes agun-
t u r h o m í n e s i 
E(i mmota dieS'Cettíis é í l á D e ó c ó n f t i t u t u s m o r 
t is t e r i i imus ip l ín .7 -40 . 
Deque ferUntpnmiSi Ex prá í t énc i s prxfehcía ^ f t i -
íhántnri 
É M B L E ÍVÍ A C L V I Í I. 
T . T Í c ÍPatfC)cíus,quí non íuisjred alíen'ís ¿f mls 'd i^ 
A-*míca tsopüle i i to rum ímaginein refert» q u í a l ié-
nis fortuna bonis in tumefcunctquíbus fato funél iá 
í n t e r hcéredes fíxa íolet ínnaíci debonbrum iure* 
velet iam poíí 'eísíone: quo ht vt lítígacores parcent 
inde aliquarh abr ípiant , cadauer Iiiimandum datuc 
vefpilloníbuS i 8c Sacérdüt ibus commít t icur ^ q u í 
impenías l iabént funer ís . 
TwJvTro ian i . 
J?4pi««Í.Vt ínterfeí turri hoí ierh-
TalftSíñ afmiii í r tdutü atmís non luiSjff d AchiiíiSí 
Hinc Jhcij.Gtxtt. 
Omtt'tsturba Pelaba vettt. I m p e d í u n t G t x e l t : ^ 
tar íPat t&ciatr i» 
Exuuias Htáfo/.DeintetfeíVo hoíté P a t r ó c l ó . 
Graci caAaUertYt doi ic tu thonóre íépalturae. 
¿>/)iwai. Locu pie s. 
Traujigtt I m e S i Y t q a i nolit alex íudiciorum fije-
t e . 
Et íW/if .AliqQÜ permittit h r e re i ípe t i s j vefpillof 
'hibuSifandapilanjs^rabulisfórí . 
E M B L E M A C L Í X . 
Id ex Gráeco Aiítípacri quo d o c e m ü r ámícós 
2, i. mbis 
E M B L E M . A N D R . A L C I A T T ^ 
«obls eíTccieligeíidos, qu i nec t empor í s diuturnT-.' 
i a t e j&ne qu ídem poft mortem ipfam amare deí í -
uaiit, quod dít5tum huiré p ñ o c i o n i s , rcculic Seo* 
Arentem ^«/o.Sene ¿tuce arefeentem. 
Nf/í/íím.Exutam fol í js. 
Annoft'nque vires natUT<&.Qj±x funt, vt e puero vír» 
év f ro íenex fíat , ixnHaiicabjli natura: communis 
lege. 
Gratafarenti* Repcudi t ofjñcium»quod abvltno 
acceperac. 
E M B L E M . C L X . 
ID e x t u l í t e x Gvxconum Epigrammatis quibuf-dam : quo.admouemurs eum e í í e ín rebus omni«. 
bus humanas naturas £;onfeníum,vt nihi l omnino ííc* 
quod non egeat aliena opera,& auxilio mutuo i cu 
videamus idquafi de induftria naturam. voluiíTe, 
Vt í íngul i í i ngu l i sdo t ibus jnonau tem ómnibus do-
narentur>quo ílnguíi quidquid haberent 0 alijs c o -
jtium'carent. 
Xí?npeí/m.Tardipedem,pedum vfu carentem. 3 
lumwe captüS'C^cus. 




E M B L E M A C L X I . 
SC u t u m nufquam ín quou í s pericuio defidenSy fed & in íjs auxi l iumpraí f tans 9quas videntur 
a l ioquí abhorrcre ab vfu p rop r io ,&na tu ra l i , cy -
puseft amici veri numquam non fetencís ope^i» 
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c t í am ín i js qnx v i d é t u r apaz facaícate pené] o m -
liúio alienaeire.S'umpcum id é Gra:co l u i i j L e o n í -
dar5de ci>'peo M y r c i l í . 
Binapír/ í /^.Ducnempe in terrI-SA& Inmar í . 
Vmsdrntts-VúfH&c eodem feúco. 
Cum frcmerw f i lo -Cum dímicarem terreílr í ptx-
l i o . 
' Premerey falo.Cnm zqnis penepericlícarei-ji jfqae 
obcuerec 
E M B L E M A C L X I I . 
TRes gracia? nemmera non allícientes ad fui A~ raorem,la;ta'jpulchiaí9 & íbaiti e loquío prardl^ 
t x - n u á x ide6,quia fimplices,& aliena» abomnifu-
co , ad obíequíunjprórt ipt íe 3 ad repofeendum nojs 
i t em • amore mutuo i u n í t a ; ínter fefe j funt aíFe-
¿lu plañecoeleft i jacdiuinoaoranibus grato. Se ac-
cepto. 
Venen ?jí7/laKf.paufan-/EliacÍs poftenoribus. 
H/«f</?tt; vo/wp-Suppedicant voluptatum otnnium 
materia t i . 
Euphro(yT¡e Nempe Ix tum reddere. 
j g l a i a . B ñ ornaresfeu honorare-
Suadela efi Pií&wi.pichojfeu ruada,p€ífuadcndívís 
Mentts candare- P ú n t a t e > fímplicícate. 
Ate ala m á n h e ñ Chaútum.Notwnx í l lud Simonidifes 
cum diceret fe arcas habereduas,vnana Gratiamm» 
argenti alteramiillana inanem e í f ehane vero folam 
eommodara» h 
J8ií(/<íf j^wi fíío.In M i m í s Publ i j . 
Beneficim inofibus dat qui áat eeleritev • 
E M B I E M , ^ N D R , A I C I 4 T I 
Froi ie ih-Bis d a c q a i c í c o d a t . 
VlniS' Brachijs, 
E^^o.w-Eiu-ynome.quafi laupafcu^, á l a t é p^ ^ 
tertcibus pafcuis* ' 
E M B L E M , C L X I I I . 
Q Cr ipcum id m Francifcum F l o n d u m , h o m í n e i n 
O a l í o q u i doclurnsfed péculancem tamen>& eífre-
pís Qris,qui ín Iiu-iTconfultos magni nomini« > Z a -
z i u m , BadiEum , AIciatumdebacchatuscrat. H o -
ptínes c e i t é l ibe ra l í t e r ínft ícüti concuítielíamfe'. 
fnnc ímporent íu^ , quse iliaca íit á concempto, & 
ínerci fonuiciacore ; ci im quo ccH^gredi» yel turpe 
í¡i ,vel índígnum c e r t é pucetui:.. 
JFUgriferhFhgntrihx-
Maíiitx Matelllenes, vilifsfmíí 
, Stufidi mAgifiri. COHimuni feníu carentes. 
Büemin we.Virus acerhícatis fti me vomere.jíbel-». 
| l s famoí i sme p r o f c í n d e r c b l a t e r a r e . 
Reddamw. f E ofpe dignabor reíponfo? 
Cicaám sbfltepetam.Vtmexhi' C icadam ala corrí'». 
j»ere. 
Qujdpodeft mufcas.Qüd iuuat. 
iffgligere efi. N o n eít impcndendus labos m eq, 
^evfequendo,fag,Ieadove,quQd vitare nequeas, 
E M B L E M . C L X I V . 
T l O c d í c í t u r ín rabiofos qiiQfdá o h w e í t a t o r e s , 
• ^ qul v i r i sg ran íbus , & fjs m a x f m é q u í e e j e b r i -
XKcm alicliiarfi nominis fuá vircureconfecuci funt? 
dgci4i?re áuí leí \c , fnquos a l í a t r an t , v t cajiis i n m -
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m m í q n o s tamen inrabic'm agi vídeas, cum íe con-
temptui h a b e r í v i d c n t abljs ,qu ine quidem eos 
reíponfione d ígnantur . 
Lunaremnoclu.Cmis cum ínfpíceret orbemLuníe» 
ve ípeculumíve l qui ex vIdebacuL-,vtfpecLrlum. 
Seque vidensSnam vmhtamf 
F/nít ra agitur^&c-Temeré- latracu m cdít ,nequ e m i 
nabundus alíqmd pi-oficít-Sic díxíc Lucretius 4 . 
! Tu fac ne venm verba frofundam. 
E M B L E M . C L X V . ^ 
M Onemur cum potentioribus, awc ímprobis fo-ci'etacem non eíTe íneundairbquía íi quid in-
fortuníj damniveaccíderíc , 1H ínfírmiorem fempet 
reclinan" foleat. Apologus /Hfopot r ibuícur . Idem 
omnínoeft Ecelefiaíiicí cap. 1 3 .Ticulus veri) E m 
blemic í s peeícar plauci Mercacore. 
Rapahat tmens.'Dvw o\\x natabant In torrente, 
altera é met:ailo,altera terrea. 
íírf«T.Terream,luteam. 
I t w í U v t pnectp. V t coní««<ít« fací l ius ímpett im 
aquarum fíltanc. 
E M B L E M A c J X V l . 
DElphin marínís fin ¿t ibus eíc€t*s ad líttot3bvr-rum quenadam magnnm, probumque reprse-
fentat á fuU popularíbas,beneficIj loco>dainna, í h -
íu r ias .morcemque ípfam indigmfsimé paíIUm»qiia-
les fuíffe accepimus Socratem , Ar i f t idem, p h o -
cyonem,Demofl;beneEn»Cíceronemjalíofque m u í -
tosjdequibus olenaantiquitatis monnmenta. 
MÍ im'ttum. M e relu4tancem, níhll tale cogitan-
tetn»tonoxium>. Z^. J# 
E M B L E M . A N D H . A L C T A T T 
ln littora csmpulit aftas- N i m i a maris aqaarum 
ííccitas* 
Mxemp infijo, Q u o á poteft exemplo elTcquantis 
!<ifidammare pericubs b qaantoque á i fcnminé Cx-
uiad : vel vt q u o i r i x i s , 3c í lmultacibus laboree 
Refpub ' 
Nam fince pop. Si enimmare non íeruat eos, 
q jos ín lucem edidiclci eftjí) princeps, vel popu-
las Ta os ciues non tuecur, i jsnonigaordc 9eoíque 
m i r e r á d e medio pel l ic . 
Oms tutos hQmines.Nixm v a l d é penculofum fe raa-
l í u i s flu¿Hbas commítcere íquam parum tuum eft, 
feque Reip.vent;is,& fludlibuscredere-Obícer mo 
iieoeaIlafumhicvideri ad Prouerb. Mar ic iml mo-
l e s • 
E M B L E M - C L X V I I . 
1^  Pigrapha hu ías famiruc ex Aiacelflagellifero ir» E •'SophocIÍSftC.irmen vero é quodam Epígramma-
^e Gríf c o í q u o in te l i íg lmas ,muñera abnorte miíTa 
í ^ a c diferimen a l iquod saut eciarn mortem Ipfam 
Porten^ ere aqusrcqu o circa vete res muñera v o l é -
bant obferuari quo animo m ú t e r e n t u r . 
• BiilDrüm monunicnta. V t e f t in Grarco Epigram-
mate* 
Scutífiram Júacen- Ojjod epicheton Poecis fre-
quens. 
Ba¡tea. Ralreum, zonam mili tarem. H í c pluralisf 
pro fingulari* 
Prumdes.y e ¿ior,X>mml ñ\\as. 
7e Umofms.Aiax Telamonís filias» 
ínflru* 
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'. Tnjlrumenta fuae.Ytevqiie accípic íua: neds p t íc ía-
gium.-vtrique faic exício faumclonum. 
Enfisemm.AiiXX enimenfe confolTns eft. 
Hcclora / . H e d o r ter lápcacuseft c i rcum I l i a * 
eos muros. 
Retís AemaniJs.TheíTaVids rotis. i E m a n í a , T h e l -
íalía,pro Graecia. 
Sic m«/o.ObcenCu>pr£EtextU9fpecíe. 
Ohfeqüij. A n i m i beneu ol i • 
Vcntmipafc'tafata / ^ « « í . p o r t e n d u n t mortis eué~ 
tum. 
E M B L E M . C L X V I I I . 
A p ó l o g a s eft jEfopicas,quo monemur noneíTe contemnendam.hoftem, quamquani ímbec i l -
Ium>aut etiam ínfima:rortis:auc nemínem, ve lco» . 
t emp t i í s imum e(Te prouocandum i quiavt ccetera 
defint, po te í l eíJe tameii delis , &: fiaudc ínf t ru-
¿ l l í s imus , & eo magis ille formidandus 3 cuí n i h ü 
eft quod amittac. 
Iíoftemyreuocat.k-C[\xiÍ3.n\ lacefsic-
Hojiilem vt «ií/«?«-Nídum aqaila; í ibiadueríre. 
Smmuper aftra. Per aera fummnmtaqu i lamením 
non mífi in edicífsímis loc í s nidificare * teftis eft 
P l í n i u s . ' 
Ouaque cofifodienS-A qu i l ^ . 
Píoinbet fpffn f . A d i m ú aquilíEfpem prol ls . 
E M B L E M . C L X 1 X . 
V T nullo non loco diciores, &c quifunt for tuna ampl ió t e j tu tum in pr í t í id i iunfe recipiunt í ica 
míicrí , &aliquaparce inñrmi hominesj prarcípí-
tes i n e x i t i u m miaut: j qiioctimque fugiant: nam 
i ,v v b i 
N: 
T . M B L E M . A N D R . A L C T A T T 
vbi h faorum lapí i telis ad exteros vene r ín t» íb i 
jn i le i é p e i í c l i c a n t u r , ^ occídunc- . ' 
Amata'O? qua plín» \ i .cap- y .(Se 1 1 . 
Sardas A ) ec\\\\hi\s Plin.3 z.cap.vlt* 
Mergh .DeV]* Plm.11,57» 
Tultc'tS' Plm. 18,5 5. 
E M B L E M . C L X X . ^ 
O n facils obl í t te racur opinío In homímitn 
concepta mencibus. V t enim quorumdam i n -
ligtifs v í rcas ,ve i poft moftem adeo amabilis eíl» vt 
eras non poís i t eíFe noniucunda ment ío . i tanonnul -
Jt fuere,qaospropter infignem quaradamfer í ta tc 
abomin !imur ,verpedem ex tm¿tos>eorumquc me-
monaraaue.rfarBur>vc aliqaarn jBr^lentem p e r n í -
^ Cetcra nmtífcent0&c. Sí tympanum fíat é pelle l u -
p m i , jS¿ p r o p é adílc aliad é pelle ouilí , concicef-
tet-
jf/ííwc.Pellem lupínam. 
Mepérana fi?««?«.Pellís9vel cor íum ouinum. 
Sk « / iom^if .Vfcie tarauerfar i j refugefe» 
Vt /;<?/?WJ. Adverfarium. 
Exanif/iis quamuh' Qiamqwam vtraque pellís Cit 
í inefenfu. 
Sk cute detracia Z'tfcai-^Kc^vtX ZiTcas,Boemus, 
^ o r t í p r ó x i m a s j m a n d a a í t fíbipenem adími ' jex 
fmyit cympannm fien , inde arrepturos fugam h o -
ífes;cui \ i pn'mum e íus í o n i t u m exandirent ,pr£E-
«lixíííe memorant ,veramque id ex cuenta amTcos 
^Qmprobaíre. /EneaySyivius 3 . r ó r u e n t a r . de reb, 
g f f t í s A l p h o n í í . £M2 
^ E M B L E M . C L X X I . 
EX f a c r i s íLicterís d i d i c i m u s ^ u m íh per ícu lnm incederesqui alcerí per iculum machínetur . E x 
hoc veri) Emblemate incell ígímus , magnú in po-
pulo applaufum fieri,cum ícelefti l i l i Re ipub.vora , 
toreSo&cyranninefandífs imí pereunt» ant in g ra -
uedifcr imen incidunc : quo tempoce m a x í m é ne-
tnínem habenc k quofubleucntvirsfed plures á quf-
bus r ídeantur íHif tonamhancpecas l ícec abHome-
r o O a y í F , 
P t t ^ r e / í ^ í -Sedee qufetus; 
Cjclops VnQm\u& Polyphemust 
Simofiantri. Speluncíe t orcuofíc. 
Soei'js egopafcav Ach'tuis. G r x c o s deglutiam» 
Vopmmque Vtm.V\yíTem (qui fe Vcín nomíarate 
t>ac)pQftí,emQ abfomatnloco, 
I í64ír«y,Vlyíres . 
fnpamasvt fuus auftor W ^ t - N e c ver?»* 
Lex e(i iuP'm vlla» 
jQtíjtm nech artífices arte perire Cu*. 
Incidít m peric;ulum>qui al ted perlcaUim fre at% 
E M B L E M - C L X X I I , 
S I m í l e apud iEfopum decoruocihum quíseifran* tesconuertf tur in id quod vulgi) dici íoletjC^-» 
tares capi.t4ptoies etiam a rapmihus abtípi,& illaqamtá 
Yt cum á veneficis falfa-rfj,calamniatores , 8c id ge« 
ñus ali j t o l l u n t ú r de medio , vel e t íam Utroñes, | 
pia^donibus ípól iantuí t 
A N D R. A L C T A T T 
- Kiiptabat volac.Comws dum pra-dam In aeré átf&J 
rltac^ck: fcorpionem pede arreptum tenec, vt ¡Uam 
cleglanrec 
Ají Ule. S c o r p í u s . 
Itifufo y¿K/z;«.Inie(3:o acú leo venéfico. 
. Kíiptwem in S f^wí . Coru inn ad morcem adegit. 
O r//« m íí/.gWíí.'Rídícnliim racínus . 
M^Í ^ U . M o r t e m • 
* , Vroprijs fuaubuitqae dolis.Qui dolo al ium ceperat» 
; dolo per! je. 
; E M B L E M . C L X X 1 1 I . £X i E r o p o , d e tubicine in bello capto;quod ex lu-^ r i fconíulcorum placicis íncellígicur ,nempe q u í 
agunCj6¿: qu i aíTenílim praebenepari p-sna puníen-
\ dos .Qr iod tamenmal imineos torquerifpecial íus , 
q u í malo coníí'lio Piincípes ad bella concitant, éq 
nocen t ío res í js qu i re ipía Cíedemfaciunt* 
Pttcoricm, T u b ic t n e tn • 
Lituo.Tabasvtromque faepé c o f a n d í c u r . L í t u u s , 
quod l i t i s fít teftfs :genus incurnx buccinx , quo 
q u i cecinentjdicitur LIticen.Feftus. 
FerfiamemcUfsica.EKcka.ntem bellatoresadpug-
nam. Clafsicuies i j d í c u n c u r , qui í ignumpugna; 
dant. 
Vi&rlx turba'Vi el ore s ,v i ¿l rice s cop i s . 
í>ueísille excufat. Apud quos v i dores excuíat íefe 
pr.i:coille captus. :' 
Quodnec fitftnnum armis• Qupd neC fie bellator, 
nec qaemqiiarr» mana Interfecerit. 
-^«/s ípfe magis. E o grauíor culpa, qui allos ad 
í>ellurn COJKÍCCSJ .. . 
E X P L T C A T T O K E S , i S f 
Abfii eUngore'Tahx í o n k a . 
E M B L E M . C L X X I V . 
PLer iqaefuntáqui cum non pofsinc i js ínfecreno^ xam, á quibus fe IÍEÍOS pucant > ve accepcam ín'-
íur íam vlcifcanturjalics adoriunturnihU merícosí -
non fecus ac canfs in lapidem fíEUÍens,quod dicícuc 
P roae rb ío : hoc ver^ petitum é Pacuuio Non ius • .* 
me monuic. . * ' 




Nec pe rcujf. Ne qtie par p a r f refec t. 
. VemhofteiS'IpííCsímoSfqnl ipíimet íniuríara» auü 
dammim í n t u l e m n c 
, Etquosnullaé Eosaáoñüntnr >auc etiam hedunt» 
qui nihi l commíferunt . 
E M B L E M . C L X X V . 
{ A lax j quod A c h ü l í s arma non íibí,fed Vlyfs í 
jnLcéfs í íTencex ín íquo G r í E C o r a m i u d i c í o , i n f u -
toremverfas íníílijc inporcorum gregem,quos om 
>ies interfecicduotftis exceptis,quos de trabe í u í -
penfos,pucans eíl'e Agamemnonem,& Vlyírem»in-
aignismodis affecíe-Sed vb í adfe redi j í re t jcogní -
t i s i j s q i i í E p e r i n f a n i a m fecerat ,g lad io incubuic . 
H o c q u í d e m arguít temerarinm furentium í m p e -
tum>qui no adner fan js , íe \ í ibi nocent ip^ssqa6d 
nimia? iras permittant otimiaB adeo vt faspeinrerru 
i:u,anc>íeque ipfos mifer^ confodlant» 
Ssttgerl 
t¡ M B t E M . A ND R. A L C T A TT 
SetigeúmediuS' In médium gregem porcomm infí-





Hoftiajíc.Sus fuit vt hoftíá ííiccídanea * quaj 
nasluebac pro Grarcís.Qui<i fit aucem fuccidanca 
hofl:ia,explícac Ge lHus4 .6* 
Pf5 W r í ^ d e . V l y í r e j f i l i o L a e t t i s . 
Trocaueaque.ptc confeiruiíeu coíicioné G r x c ó -
rum« . 
Ntfcitohep'VimoCiiSiSc infanus non poteft dam-
iiumjfi'aude.mqüe creare adueríaríjs. 
:' írr¿ií ^/¿íw.Icéliddpetícatjerror i d i i comítntci-
tur,nOt) aduertit cjuem feríat. 
Confút] impós. Qu ide f t i cu í tu r íano confí l io > ,fibí* 
ipfí malum arcefsicfefeque ímpetit* 
, É M B L E M . C t ^ X V Í . 
EX Gr*co,quod fíghificac, pro variorum tempo-rilm racione viroset iamfeioc í fs ímos ita d«mari 
íe pati 3 vcpacis condicionibüs patientcmaurem 
accommodenc * qni bellornm teaiporíbus magno 
tefrorifuérÍHCínonalicer quam eléph3S5CUÍus cunt 
tnagnus ip bel í i s vías fueric,inferuic candenti pací* 
de cranqBÍllicaci public£,feque ad crúimplium tta-
h i nort reCufat. 
• Barm* ElephaSiquibatchediciturB vt fuprádi-
Simus. 
Tmrigeih / j aw/mí .Tumum m.\chmas,& í p é d a c i i -
» ge ftante tergo. P m * 
E X P t t C A T Í O N E S . i S s 
T>eMiS ehmni' Ebu rne i s dent ibu s. 
J^ HÍ fuyirare.CtXXmsvis itj bell is maxinvi. 
5«pp£í/í«f ««»f»CoUum lugo apcaaí t . . 
Sthml'ts fubaftuS' Adarbas verberecondu ¿tqcis. 
s Cxfareoscurrus* C a r r u m ímpcríalem ín criumpho 
vehíc. 
. Vtl fera (ro^sjc/í.Bellua qnamqu am vafta s & ter-
rífica,le pac í accomodac, vt olím bellí v i l bus fe d é -
d íderac . 
E M B L E M . C L X X V I I . 
R Eí e íu í t l empote f t efíe v í a s duplex , &:accep« ciojvc galea, velcaísis i n p t x l í j s vfusprar f t í -
c ícseadempacís tempore concarec apum examina* 
H i n c belÜ cáufa finalis elicícur , vt numcjuam rn rc í -
piarur, n í í í nobis allá racione non Üceac m pace v i -
ne ce. 
Intrépidas. Animi maxímí , 
Prfrf/íp4Ctf.Redeinpta* 
Temis alueoli.CeCsh invfutn a l u e a r í j . 
Cír<f. Cominee-
» Arma pocuUhh armís nos cont íneamus» 
Fas fittune fumetehllum.Cic.t. Offic. Sufcipíen-
á a b e l l a íuntyvc in pace fine Iniuría víuaturj . . Víde 
V f g c t í u m 3. 1. 
E M B L E M . C L X X V I I T ^ 
CArmínis huiushauftam v í d e o macenam,n í f a l -locjex Baíílíj Magniorat ionc 8. in Hexaeme-
ron,fed al i6trahi t Akiacus .Ha lcyones , aues marí-
nXjbmrtiá fostura edunt: quot&mpore mare folet 
cífepacacurf t ihmcquc dies Halcyomdes nomínatf ' 
5 , Slc 
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S i c b o n n s p n n c e p s f e í e gerere debecqui obferilet 
occa f iones^ opporcunitatem^iiam máxime c o , 
modam m<iicabic>vt: vbeutatem íii ís opcacifsimani 
panat. x r • • 
Grandibus exJpicis .Conñce coronam e fpicis.c^aas 
circumdec pampinas alcernopalmice a d í i m i l i t u , 
dinem uidi H a l c y o n a m : i d en'c f /mbolum vber ta-
tisex pace, 
Comfta. G rae x , v e nu fl:«• 
TranqMilliinmarm.vnda'Inmcdlo íequore p a c a t í 
maris. 
J«?/o/aírf«.N o n d u m v o í a n d í potentes. 
L&tmeritCeieñ. pioLientuss& vbercaseric anno-
v\x. 
AequoreiJifex.SÍ rex qaiuis feperinde habeat vt: 
Halc7on,qui non excubat: n i í i ín fumma marís t rá- . 
quí l l icace. 
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"Vtuatus id é G r x c o . Innuic indecoram eíTe 
•maximéjeosfefe mutuis conuí t i j s afácere, ín^ 
ter5quos fumma debec eííe animorum coninnctioa 
*¿: á q u í b u s omnls jpetenda videatut humanitas. 
Víros Iliteratos intelligo,quipropcer erudí t ionem 
quacas te r i spr íEÍ lan t , nondebent elTe moIeftíp vel 
fníqni ín eos qu i eíufuemfunc ordinls* 
Progne • H k u n á o . 
Vocahm. Canoram* 
Vmio7íbus ,Vn \ \ \s . 
Stiidula / / r i í /mm.Gár ru lagar ra lamaVt InGr^co . 
Vernam veina. T a quíe ve ris tempotc can í s , v o -
luciem e t ú m vernajn cor r íp i s . 
E X V L I C A T I O N E S . i S ^ 
' MofpÍtahoffkam'Domeíílcaáomcñ.lc?.m. 
Jlígera 7/Í fe K «¿f<?)'. Pe n n a c a ¡p e mías . 
jlhice-Abijce. 
Hanc p u d a m - C o t t e p t a n x c i c a á a m . 
Ndm mufic a f estova, •tiimmwri nefas c í t e o s hoftílt 
odio diTsidere, ínteirq'tios í u n u n a debec eíle con-
cordia. H íc mu íx c a pe ¿Jora pro 1 it c ratis homínibu s i 
ijfque funt l íbera l ibasarc íbus pol i t i» víliipafi l í i 
quec. Omnino veteres quidquid erudícum, & íuaue 
eUcCjA/luíicLim appel íebaa t , ip í i íque Muf i sa í s ig^ 
¿ a b a n t . E o íenfa hac voce vcicur non raro Aufo-
n i i i s , & Symmach.Epif t .4 .Nos(3nQii i tadPromo^ 
tum^imtíiCíE facundia: inopiara confieemur. 
E M B L E M A C L X X X . 
SV m p t a híec defignacfoex Luciani quadam VtKn fac íone : qua figníficacur Hfercurem i l l um a fer íp 
t ó r i b u s decancacifsimum,Galium fuiííe0 v i rü p r u -
deiit:'fslraum,&' c l o q u e n t i f s i m u m i q u í cum v í r c u -
tibus í j s5qus c iu l l ém hominem decenc , eíTec e x -
GultiiSjpopulum Gall ícum á pr ima i l la fe ríe ate , 6c 
cul ta bá rba ro ad vítana placidiorem íap íen t i o ra -
done>&: nomotheí la reuocaafc-
ArcumUuatenet. Effügíel h i í u s Herculis fínifteá 
l á a u u s tenet arcum,ponde roíam ciauam altera. 
Conteg':ti& Nem. T o t u m a u t e m corpus inducnm 
eit Leonis Neme>TÍ pelle» 
. Non comentt itltid- N o n b e l l S í í lud videtur qua-; 
drare. 
- JQ$od vems. Q n ^ d fie n í m i u m annofus H e r c i i ^ 
Ies* " .v;/•.. 
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Qujdquod lifi¿ua.Gm'ú\i\w¿ua,c{í catenís tenuf-
bus^erforata , quibus auditores fu os reteiuat au -
ribus capeos? 
AlcidtH-Hcí:c\ i lcm,d> rpbore. 
liugua, non robtvt- Vrr ibüs e loquent ía r , nj>n cor* 
poris robore • 
' IHU dedijfe pofulis. Legas poíTu ¡Sé ,batbaras natio-
hes ad cÍLiilíorem cu l t amreuocaf í e . 
Cedttnt ama toga. In cofunc armat ís cogatiprse* 
ftaiiciores,quod pe r ruadendov incanc íadeó vt e lo-
quensfaci ídf leáiatf lVelmaximé r¿fradar ios> E í t 
vero i l l u d hcmiftichmm 
Cedant arma tag*,' 
Ciceroníanum á maledícis reptehenrum, de quo 
Oracíone m p i í b n e i n , & %$& A m o n í u m . 
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U T O m e r u s Odyf f . 2. M o l y h e r b a r á M e r c u r i o 
« iVíyfs ída tamaí t j i amquaina jBiu le tum adaeiíusf 
oiriniaveneíicia:herbamn?gr2e radicíSjfloris lacteí^ 
¿Ifncíllimam inuencu. Eanocac e loquent ía in p r i -
«JO qaidem abí t rufam, & diffícílems de inde mul to 
labore, & diligencia partam iucund'fsrmos afFtrré 
f r ad :us , í d e í h í u i amore omnes al l irerej fed e ípec 
paucos cperamdare propcer laborum ce r t é maxi.4 
morum d-fficulrai em. 
Antidotum Ae&a. Fama e ft , M o l y herbara fu/í ía 
Vl 'Ts i d a t a m á Mercu r io j v t eflec antidotum m 
omnia C i r c e s veneficia. 
vix redice euolLta. herba eft nigrx radicis , díffí* 
' l í íque iftueum.» • • 
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i! PflfpttTWJ^J^ffí-Florispurpureíovel laílef. 
« Eloqui candor' Pulcherrima res eloqucnt iajfed díf-
ficüiscamen. 
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COnuertic Prr».tel fabulam in ícriptoies cjuoíHá rhapfodos»& terum antiquífsirnaium narracio-
nem é varijs > ó^fsepé pugnantibas mcer fe fabul ís 
pecicam concinnantes: qu'í cum fomnienc de rebus 
«fe remotifsímis,portentolam hiftoriíE forma no-
bis obtruduntsvt reutrá Proceum quemdam eftin-
gere velle videantur. 
Pallenae fttiCX.E P aliene, Th rae rae vrbe-
Cut forntAéi/íwá.Hiftionica,feíe fubinde miicans 
ín varios habitas. 
• * Signa vetii(iam-Ego pr^ me fero fymbolum vete^ 
rishiftoriK s qux tic extra omnemhominumme'-
liioriamj.de qua qtfiíque Hiurn adfert lomnium. 
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GYgnuSíPoetariuii ftemma»PhQcbofacer > can-didus,proRege habicus,reprsfentaeconditio-
nem Poecarum,qHÍ fuos kfeores omnesad líccera-
rjam Praefídem Phaebum,id eft,difciplinarum libe-
raliumprincípacum r6ferLint:quorumpura,iS¿ can-
dida debec eííe Mafa3aliena ab omni fuco, 8c fpur-
citie>quinonminus ordinatís, be ñeque culcis ver-
iibus inatifmos homiHmn imperíumobcfneantíat-
que reges ípfi armacis copijs. \ú 
Gmi/íídjfftjj.Suntquí inclypeis gentilitíjs a-' 
quilamgerantxvt Petcio^ Antonius pius> luíli-
Wncafamí(¡?,5cc. Aa» SMt 
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Smtqitíl 'US,aut ferpem.De quo inpnmo^ Emblem* 
Aittjeo.Vt in Ánconininummojvc TraiamiSjdu-
cesmulti GermaniiE» «íf ; 
Dirá fea iMC.Hxcíetzmm fymbola alienafunt ^ 
condicione Poetatum. 
CíWí.lxnagineS' 
Tulchcr O/or.Cycnus n iüeus . 
JÜe Vbaho f«ar. Plato phcedonq-
. Nofir<cregwnísaltímr>us.cycnas,x:eyi LIgurumBMii^ 
i í c a ; laude ciatus , poft tnortem mutatus inanena 
fui nominis .Paufdnías Á t c i c i s .Ou i d . Menamorph» 
2 I z • 
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R Etu l í t hanc hlftcriam 6. Geographix StraboS caimen v e r o t r á s l a c a m é GfíECOjlib .4 'Anthol 
logÍ2E5Eunomuseitharoedusin ludis pychíoi-ú v e -
nic inceitamencum Aríftone RJhegíno. Arifto fuíís 
precibus Delphorum cines rogau í t ve fibiítdeC* 
fent. Eunomus vero d ix i t>Rheginen í íbus de M u , 
í ica non eíle^rorfus cercandutn>5cüm apud eos e t i á 
c icada?mute ícerenr .Vt roque igiturcercante ,cuta» 
vna chorda Eunomo fraila de í ide ra ré tu r , cicadafu-
peruolans adfuit^qus fonum fuppleret. Declara-
tur h a c h i í l o r í a . , D i j s eíTe curas M u í í c a m i eíTe 
numen ,.quod fupplícíbus a d e í r e t i n r e b u s d e í p c r a -
.tis , eofque q u i infolefcantí á dijs fxpenumero de-' 
fticuí, 
LocTmfisfofmt' Eunemus Phoebo hanc cicadam 
confecrauic,ví£tonas Cux teftem* 
. <¡m4hatpleUro.CommiffLxsinAúííonem R h e g í -
num ce r t ába t j cumfrav ta f ides harmomain íblüit» 
E X P L T C A T T O X E S. m i8y 
! T U M c i t h a r £ < S t a t i m a d i \ o i a m t c i c a d a , q ü x fractíe 
gcíls loitu n vltrofupplerec • 
'•• A!kflaA\\\cioM.VLÍicx>-' 
'• 'Vef enlit ab altiS'Saltíbus.Venh á íiluofis loci?iopé 
latu' a m í h i Eanomo^ 1 5 , 
: f? '^ fííár.ltaqircuie cantí miracali mfemoria vetu-
ftate deleietut,cicharatñ, A p o i l i n i cum cicada ícnea 
iu í iden tecon lec rau ic Euuomus. 
F M B L E C L X X X V ; 
CAdmí kxc fábula c e m m o d é traducicur í n l i t t e -rarum » & lictecatomm conditionem. Cadmus 
en ím dieicur é phoeniciain Gcíeciam H t t e r á s ^ p i í í 
inus attuiiíTe í draconemfontis Caftalij cuftodera 
íncerfeciliesex cui'js dentibus humomandacis „ & 
tamcjii nm iactis íemíníbus ,ferungur:armátí milice s 
exi l í jíTejíeíe m a n u d c o n f e c i í T e , ^ in mutuam q ü a -
íi peniíc'iém coDÍpiraíTe i camen Mineruas coníi l io 
Sh grat íam redijíFe* Quodomnino , ve l de íermones 
Velde contentionibns ftudioforam, a tqueph i ío lo -
gftrumeft íntelligencium. Sermonem ením dícStüm 
elFe áfcrendís verbis jGrammatic i veteres notanc: 
quiferrao pr imum fedecím hcter ís cortfcabat (tot 
verofunc ckaconumdentéis) q u í e l i c t e r í C j fea nota: 
lit terarum mutuo fe confíclunt , ñ e q u e i n g ra t í am 
red i ré polTnnt, nííí vocales confonantibus a n i m » 
vice fint adie¿fcíe.Haítas armato um poffumus tra* 
dacere ad accentuum>íeu rpiritunm notas, quaenó 
nifi Palladi, id é f t ^ é i b m ^ 6¿: incelligentxx benefi-
c ioco l i ibe r i a & quaí í ingradam rediré poíTunt. 
Q n o d Ci hoc i'eferanius ad doclorem hominum 
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contenciones ,facílé obferuablmus ex draconis ,i<l 
e(l , rhi loíophiíEfacis clkntibus,nempe l í b r i s c d í t i s , 
magnas qniM rixas , &" d í fpu t^ t ionumjabyr in thos í 
c(ax cercíe lites terminar! víx poí leyídencur , n l í i 
diumi numínís afflatws aliquísaccelíeric* 
. F i ^ í - m í / m e s . Ex quotempore Cadmus dentes 
írífeui t ,ve l hu m o t a m q a am femen mandan í c • 
Semina ¿fí><í. Perníciofa. 
Aonio /5/(j.In G r s e c í a , q u s d i ¿ b a Aon ia , abAone 
filio N e p c n n i . 
ríyn^tw/w.lndebellatorum armis inftru¿í:orum 
cohors prodic > qa i iemuci i i s vulnetibus confece-
lunt- " ; 
Buafer? qUÍbUs.Qüo ex confl íAu qn i falui reman-
ferunc ^luaffa Palladis ftx;dns ínter fe percuíTeírunt» 
Ouid.5 .Metamorph. 
Vr'mus Agemrides.G&Axmxsi Agenoris filius,líete-
ras é Ph<EnicÍ3 in .Graeciam tul ic . P l i n . 7« 5 6. So -
l i n . 1 Í . 
í ipwf «of^/^fw .Li t teras . 
f;$ CuauíniiunxhK& harmon'tam.Vech vt confonañ-
tes .cum vocalibus ingeniofo , &: íuaui concentu 
incer fe inngerenturjqaail fociarencur.ad enuncian-
das quafquc mentís notio'nes.VeljVt d i í c i p l m s l i -
berales haberem ínter fe Commune quoddam v i n -
calum,vt qaa í l matuum a n x í l m m príeftarent^ Eft 
enlm omnitimartium prneclara qn ípdamharmon ía , 
qiuimquamJino;ulie p r s c e p t í s díílmguancur._ 
mu 
& quorum difpi 
nis í iberal ís . ^ j f ^ 
E X r i T C A T T Q N E s . l 8 ¿ 
Difcipíilos fowír Alcercan tür i i i terfcdífrentmnC 
opinionum confl i í tu^íeque contradi js íentc t is op-
pugnant. 
Ntin n}jiPalUdU.Q^mmcontent\on\im nullus fi-
nís,líi í i pal ladís inceruencu, i d eft , íapíetitíac ope, 
dífsídía ifthíEC emnía facilé componic 
E M B L E M A C L X X X V I . 
TAntao l imfu í c r ep t em CÍXCÍZ S a p í e n t u m a a -¿loi icas , ve quid quid dicerenc > haberecur pro 
o r á c u l o . Q n o d enim fapíenciam 0 m n e m , q u 3 n i pro-
ficebanturjaárionibas honcftísj íaudeqidlgnis exer-
cereucomníafuae fapié t íx capicapaucis verbis súc 
complexi ,non longo diTpHtationum circuícu,quam 
Itjaltbant yeékc agendo pefficere.Eorum ergo qure 
vulg?) circuiureru-ntur fymbolaj&apophchegmaca 
cercatím a b ó m n i b u s d o ó t i s excepca,fic funi: cranf-
rtijíTaportorís^vt nullalex fan<Stior» naUavIca? re-
gula probatior vídeatur .Ex i j s apQphthegmacis ea 
delegic Alcía tus ,qíi£e f^mbo l i sexpr imí co ínmo-
dius poffent-Quod enim Cleobulusdieferet , i» otfm-
bus óptimaMenfora,\á t nu ina fíue lance oftcndit-C/w-
lonis Laceddmenf hoc fulcqj iod per fpeculam o í l e n -
¿itnr.Periander Cermth'mtnin orehúichatyabftmeitdiéw 
fab iratcpiod puleg'o deraonftrat hic nofter-'ñam her--
ba h.-cc b í l e m purgare dicicur- Pktacns aiebac, qaod 
exprimicur pcrgi th ,herbamgr*uífs jmiódor is»quas 
m o d í c é fu cibis adh íb f t a , faporis gratiam prxbe t» 
n imia vero nocet: So/o«« ¿ \¿ t \ im , f inm bnuisaui fpeí. 
¿?4wrf«w,qu9d Termín í effigie de í ígna tur . Biantis í i -
l u d celchtctpfaresmli: qwo arguebae rcrumHac i» 
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vitavníi laram inmenGim copiara: quod nocatiir per 
Sacdum^T'Ominem í m p r o b a m (ve íiint Sardinicie re^ 
gíbnís íncola:jtioca íníígnes improbitaeífi ) qui Mu-, 
í imoni afino breuí ,&: nullius preti j iníídear. Tbales 
denique Mileftushoc habuic ,fpoiide n^oxa pr<efió ejli 
quod exprimicui-rymbolis t^tfmgSt meropis arnum, 
qiKB capt£erecibns,auc vifcojadeafdem pedicas fo^ 
•lent íuo garricu coafocias aues perc rahere^ca íe ha 
bent debitores erga fuos vades,qnos peüic iunt : , ve 
quoquomodo ípí i íemec excn'cenc. 
Hoctrtitim exawen.Pea'Sa.tyí.1, 
Ne examen improbum m illa caftiges tnn'ma * 
l í ¿ d / ( í . L i b r a , c 
Clnlsn SfavtanmJL.&ceA^moniviS' 
Vuíegium.De quo ín ínpe í io r ibus . 
Háceadema'mnt.Hdnc fentent:íam,Nif^/í/ mnji$>vU 
áencnr innuére ,qui quam minimú ore liquam her-
t a m gítli^qa ica.uímpca,íiínaCjfed íi l a rg i a s , v ím-
Jentae{] ; -PlÍn .2o , i7 .& i^>S'. 
Tmnnms.MonisCymholimdQ .quo etiam fuprá. 
Jj/¿íá Fi/í-o.ímpediu vifeo auís alia aliam trahk íu 
p e d í c a s . D e paira P l i n . 11.5 7. D e merope,in 10. 
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SPhinx TgnoranticT^ypns eft,enim ídem eft quod 
tas^atrogantia.Primaquídem.|>ue)lai-i f o rmadep ín -
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gjtUA'jqu^ cum animurn occupacnumquampoce íb 
obca-'caca mens cognk ion í s , & fcientia; bonoper--
f ru i . Alcera e í l incouftancla^eu leuicas cum aui c o -
paratajquiEvix per omníadífceiáic á llabilijfirmoqae 
í'cientiíe fundamento.Tertia ergo arrogantia^fnpeir-
t>iaque leonlnis cruribus adambrata,inre habec per 
nicíoíífsímarn , & lerum meliorum contemptum, 
quam neceíían'ofequíciircraíTa., . & exitiofa impe-
ricia 3íuíque ignorancia. Acqu i feipfam noríc,decra« 
¿ t a omnilibidine>f<r!daque voluptace oauulfís i n -
conílancia; plumis fugacibus , & ó m n i arroganti^, 
inteliigéE quid í iomo fie ; id e í l ,problema Sphingis 
expi ieabíc , fuam ipfiu s naturam intuebicür , p r imo 
qtndem quadrppedüm p e n é fimilem condición! , 
de índe hominisfirmicace conftancem » & poftremo 
iiiabecillum propter conereci partes infirmas : í c a v t 
m o n í l r u m arrogantix t u r p i l s í m u m feipíum confi» 
c i ac ,& h o m í n e m f u i cotópotem relinquac: qaa v l ~ 
¿ lor ianul la alia excé l len t io r ,nu i la vt i l lorsaut i l ^ 
l u í l r i o r . 
C^«á¿Í4v/r^wíí orá .Faciem puellarem. 
„ Volucrem p<?««ás.plumís au ium corpus habet o m -
neob i i t um. 
: Cmy^ l íowií .Pedes Leoninos. 
Hanc factam ¿jf.Sphíx eíl ty pus ,& f)rmboínm i g -
norantiae jaic Cebes Thebanus i-Sphinx e í l h o m i -
n ibüs infipíentíg. 
Tant't fcilicet* Ignorantíce triplex caufa efh"-
c!ens. 
Siwtqmshgemnm leuo.Sant qu l laborent anímile-» 
j uúa t e j& mconftanua,t]U'íe pringa caufa» 
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Smtquos hianda volúptas.Sunt q a í vo lup t a t í s i l l c -
Ccbrís dielmitiialrera caufa^cicqua anté. 
— Meyetmius ardor-
Fgregiis tuuerres fetf&cat a (lud'rs. 
Sam,& qucs.Sum cumuiijíaffati,f'.iper'bí,qui po-
tuiííenc ad í a e n u a m penicnircnif i putalienc fe iam 
peftiemííejaíc Seneta:h^c tert ía caafa. 
At qu/l'useftñotum. Q ^ e d o d i funt qnantam vítn 
habeac monitum ApoUmís De lph ic í ,de qtxa Placo 
Phí lcebo ,& Xenophon 4-Commentar• Ciceco mu l -
ta Je Legib.cV T u í c u l . i . 
Pr<cíí/>;fij ww/?r¿.Sarnmé pernícaofi , quodque fa-
c í l é moaftrurn h o m i n e s í n éxítíumagac. 
Gmt tir4 d'tra fectnt. To l lun t de medio, qu í entra 
fe ip íumnouf t , ignoran t íam ex fefe tol l í t r jn e i i s l o -
cura íapientiam tomnium pulcheiríraam,^^ vcilifsi-
m admiccic 
Prhm prudentis laurea, p r ' m a h o m í n i s virtus , & 
quai l primas de ignorantia triumpus eft yjúpfum 
E M B L E M A C L X X X V T I I . ^ 
PFrmulcosnon r a r o v í d e r e eít excellcnti forma, &-dignitace corpons homines.qui ingenio plané 
ftolido , & pene nallo funt c vt r euerá í i m u í a c r a 
quíedam eíTe cic'ms qu<imlao*nines videancur. 
fpei^ac Cleanchis i l /ud . 
l*§uf«?ítl$eS'í:A(i\i$m qu ídam, & feftíuus h o -
mo,! \ en'm accipe. 
C&íJj'rfsj-í.Scatuari j . 
W r f . Aííabréjíngenios'é. 
Vt 
E X V L TC AT f ON EiS. i S S 
Vt fpit.Solum.Yt el folusrenfus, &: voxdecí re v i -
deretar^d v í u u m e r a t expreíFum. 
CceterisVíuifieret.Qnañ viuumappareiet. 
Zd.Caput hunfíanum. 
J//<<.ViiIpes>Id ef t^caütus q u í d a m , & vetetator, 
fpe&dtoarcíflcio h o m i m s , í t a p r o n u n c í a u i t > & c . 
^ E M B L E M . C L X X X I X ^ 
H Ic arles aurei vellerís Ph tyxum per maris t em-pe fbuofí difcrimina vehens , typus eft locuple-
tis cu íu fdam hominis,fe"d plané ílolídj, & conomu-
n i fenfu v a c u i , qui cum feipfum cegeré non pofsic* 
duc ícur ad mulierisjant ferui arbitrmm.Eaverb m í 
fera cenfenda eft feruicus ,, non quar á fortuna s fed 
quíB ab animi nafcitur ímpentía,quíE Infumma efía 
copia non poteft non elle a l í j s niancipata- H u c 
p e r t í n e t d í ¿ h i m D í o g e n í s . c u m d k e r e t , i n d o í t u m 
d í a í t e r a , a r í e t e m effe ín áureo vellere» 
l i; i?/ í^wj^íi() / í i .Sedens, ínfidens í nve l l e r e áu reo . 
£f^<taá»í. Nonhorre t marinos turbi«es > quam-
quam horríficos. 
*K / « ¿ ^ m . I m p e r i í a s > f t o l i d u s . 
P/«<f Í ^  ^ . Opule ntu s ,loctip le s, 
Coniugttiaut fim.Qni fit. 
E M B L E M . C X C . 
A Dfidemvxor i am quatuorhic fpeí tanda fto* ponuncur ,dext rarumcomunéí : ío»fefs io» canis 
f y m b o l t t m , p o m í infir io,fen doRarmm.Dextras-pro 
notafidei .vt i iam f u p r á m d n u í m u s : puella viroaf-
í i de t *quod a^d conftantlam Ip amore refertur : í edcs 
emm 
E M B Z E M. ANTUt. A L C t / i r T 
enlm hotamhabec ftabiHcacís. Cat i i s , animal hero 
iid(im,fidei al íam rationemhabet.Malas ai'bor VCJ 
ner í facL'a,vc ex Poetarnm fcriptis patee» 
Puelld'Yxot marico dexcram íungens. 
F f y ^ ^ í . s í t a b i l i t a t i s noca-
Vt catalúStVidei fvmboUim. 
Fidei fpectes Fidelicacis imago expreífa. 
Vevensqmmfi. Q j a m fidem fi mucua conmgis 
Vtriufque copula confirmec-
Malorum inUna. A íinlílira parce non ínconc ínué 
atuecur má lus . 
Tomn eten'tm.Vomz Vener i íaGra. 
Sic Schemida%hx.a.\ax\tzva in cu r íuHippomenes vi-' 
c l c p r o i e í t i s pomis aure is -Onid- lo .Metam. 
Pctíjt GaUtea.De qaa 5 .Ec . ' ogaVl rg i l auc de ea 
Q u i d . 1 5.Mcc"am.víde piou-Mv^ilisferíre* 
E M B I E M . C X C I . 
A M o r coniugum Ita mucaus,ac ^urus eíFe de^ 
bec>vc quamquam quidpiam fíe in altero qua í i 
v3ralentam>& alcernonnihil ín animo ríxarú alac* 
propcer camen facram conlugij copalám ab al tero 
debec e a o m í , 3c penítus eí jcí ' iQacd ípfam p l a n -
bus expl íca tar á Baíilio Magnó>Hom-7. in H e x a -
meron»vnde peciturhoc Emblema. 
Cmnfurit in Venerem- C u m rapicur ardore eoz-
tQS? fcfev f&kft ir tjittMp rf-r>i <Xi/.\' íillthiiQ ÍÍ 
Marmam c'tenu Ingenti f ib i lo muraenam ad fe 
«llicíc. atVi5! • o^j tlrtíímnc; í. Útf0^ 
Fíj-i.Viperie. ¿^J j 
E X P I S T C A T r O N E S . i B ? 
Maxiina áebetui fuero nuentta,[iC[ud 
TutfefaifáS* 
jComnx tílternuw. ^ p a u l . V l r v x o r i debícnm red-
dat,¿:c vxor viro.MulIer fui corporis poteííacení u<5 
habeiífed vi l" . , : 
E M B L E M A C X C I I . 
HO c t ran í lu l i c é G t x c o A n t í p a t r i , feu Se rato-, nís; fimi.lec|ae,eíl Ouidianum de N u c e argu-
mentum.Qn e (tus eft qnoi-umdamparentum mjfe-
rorum de fulceptís l íber is » á quibus nonouniquain 
c o n í j e i u n t u r í n e x t r e m a s £erumnas»& v i t x d i í c t i -
nima,vnde ill'os valdé poenites, fe líber os eiu^raodi 
'tam nefarioSj&: improbos íufcepí í re ' 
; Ludih.pueúS' Labor ío fus q u í d a m ru í í í cus me i n -
feuit i n t r i t i i o , l u d í b r i u m p a e r l s , alijíque lapides 
i i inc índe proijclentibus. 
Lacerh y^wííiExcnísissdeievílifqae frondibus* 
Verfirifio / i ^ . C o i t i c e eciam pe rcu í lo fepius > &C 
impetíto,mpto,rcilTo. 
v íirawíiiS'Iacuiis.,Ji>alliftis. 
f í r Ltus omnepe.tot'hapiáatione vndiqiie confieior.; 
E M B L E M . C X C I I L , 
PRopofit'o.auicu^arum exemplosin quibu s na tu rá duce furamus amor>curaque deprehenditur é rgd 
íuos fcctusjacguitur matram quaramdam immanM 
barbará, & plufquam ferina crúdelitasvqiise fuis ^ í 
tamadxraant , edosfta: ab ane palumbe, quo aire-
^ : u ín eos.efle debeant. Pecitum id é Q i ^ c o A n ~ 
t i p a t r ú 
E M B I . E M . ^ N D K . A l C l A T r 
/nte áiem virw^w. Anteverrium tempusjipfohye-
jnis f su ien te fngore .p l in . io . j 5. 
Caftafaíunibes.Cahis p lamx canitiem refenmt. 
l>r¿(oqua,& eaa /^«ef .Qux faciusjForet incea^pus 
v e m u m Doni,láp£b rigarc h 7 « m i s . 
Séive l l i ca ta las -hnt lYi t fiblplumas. 
jQíjewwMrfíí.Quibus deflituta. 
Deficttipfa'TLmoómt. 
BíW«áCo / f /« .Nuratepudet Meietv.qua: liberas 
fuftuliítí.vel ceeciam Progne, quas filiumlcym ¿w-. 
cerfedfti?De íjs alio loco. 
I E M B L E M . C X C I V . 
EGraeco ítejiv-anonymi Scripcores p l e r i g i i i gra* aes.vc oftenáerent l ongé pulchernimim pícrací? 
ín parentes í imulacrum, /Éneam ínfigni piecace v i -
mmytc qui é medio patria incendio, íenio afíedrií 
pacrem íiberaric,acque h imie r i s fü í tü l c r i t , repta;-» 
fentari voluerunc Ec ver6 ea vnapiecascft , q u x 
hominem máxime commendat, ve l qvi» iuratifsi ' , 
mos hoftejs ad man íue tud ínem, Ifenítatemque co« 
gat>manufquecoiitinereiubeac. ; 
Per medioshoHeis-Gráseos. 
Jtbifftepatm Incendio I l í j . ' 
Dulce parentis Anchifem ¿ p a t r e m fuauirsimCf« 
Oüid.i .Faftor. 
Deqae viri coito dulce pependitonuS' 
Sene fapto*Tr:a.Cto é filij manibü5í incerFe¿lo . 
^ W r f . G i o r i a b e l l i c a - p i i i v ^ . i S. & Feft . Pomp? 
treptepatre, E x t r a ó t o é flammis , l ibe ra to , fer^ 
iiato. 1 < 
m i 
E X P L I C A T t O H M S . jpo 
E M B L E M A cXCV. 
PHMiasVener is ftacuam effinxicqvix pede teftu-dinem prcmcrecvc figní tic airee duabus nia^¿m<Ü 
r e b u s c o m m e n d a r í h o n e f t a m m a n r e m familias s í i -
len t io» & familia: procuracione. V t enim nui lum 
vic íum cicius foeminam dedecorac quam Joquaci^ 
tasj fie ha: prabro folenc afhci,quíE hac illaeque cut-
íícaiic. 
Jí íeí /4«w. E fh^ie s • 
MolU¡>ede.Dchcata\o' Allu fío tacita ad mulíeris 
nomen,qiiodá mollitic dudium volunp. 
Pfe/áwi .Dequo Pl in .S .3 4 . & ^ . h íc ver6 , v t 
ob í te r jnomen Phidias, forcé di f fyl iabum, propter 
p r ío rem longara. . 
Sexumqaereferxi.Nomcnyenexis yarféfami palam 
eft,pro amorífi B e a . p r o y x o r e , a m i c a , £ c c . , 
Udnere doml A gere qu x fa vi mac ris familias. C®? 
iumel la inic io i i . D e re ruf t íca . 
Tacitas ^ «ri/^í. Taciturnas tonjínás. 
E M B L # E M . C X C V I . ^ 
G n o o c r u n c v e l í p í i paganaefuperfti t íonísaffc-
d:acores,quam{an¿ta)¿^ neceíTariaellct matriz 
monij fie¿lé infticuci copula, q u á v x o r admoneie-
tur itiaricumeciam parenw'bus ip í í s efle praefcrm-
dumj&r concra.Quod íp fumper fp icué f anc í rúcoa -
ftac Euange-licis licceris,quo l o c o d í c k u i v F f i w ^ -
llnquere deberéparentum conutftHm&t vxoú adb^MSm." 
ñifeur base Emblematis hiftoria ex Lapojiicís Pasa-
Unix l^b. j • 
E M B t E M . ¿ N T * R. A Z C T A T T 




Uicoffert Sparten.pa.tet Ican'us offeirebat: L a c e d ^ - í 
monemjé qua or íundus fuíc. 
Manet rfwxM-Ancípití curacogícandi folicíta» q u é 
m á x i m e fequeretur. 
F7?^o-Penelope0fcEmina viripotens ,vt apud Inris 
in té ip re tes , l .Mal ie r i s9de vetb-í ignif . 
Se¿í!«$.penelope« P 
• Ohnuhh ocellos. Quod etiam vérecnndiar í i ^numí 
Vel-alindic ad nupciarum veterem r l tum. M u l i e r 
enim nupca » i d e í h obuoluta ducebatur ín m a r í t i 
domum .Nubere eft velo tegere. 
,^«€/í .Quibus íignís. 
Sibifralatum.TSÍouk Icarias Vlyf lemmaui tum ühl 
praelatnm eíTe. 
Hocqüepudori aram. Hoi í ¿a len , & imagine confe-, 
crauit aram Pudicicia: . 
E M B L E M . C X C V n . 
PLeriquepacres impo i tun i ,& a u a r í hone í l á s , 5¿ liberalifoftuna prEedicasfilias elocáre n o n d u b í -
tanc hominibus podagricis^ícabie N e o p o l i t a n a e ó -
f e í t i s , a l i 6 v e luis genere,qu& femimorcua cadañe-
ra fuo contadtn non minus noceant \ quam qúx, vi-* 
uis olim mortuacopnlabantur anequ3Tsimo tyfatj-i 
no M e z e n t í o , (e quo V i rg i i vS .^ t i e íd . 
Di / mettorapjs. D i j mel las .Opta t io frequés apu4 
au^oresjfed Poetas maximé. • 
X P L T E C A T t O ís¡ P. S • >t t9i\ 
Menénti'Uute pateí jMezenc ío íímihs* 
Cur age ¡ic me Compellas ? c11*-* me vocas M e z e n ^ 
t íum? 
Émftus quodtibh QiLigeiiei-um t ib í a ccuu f t í , vr 
me íilí clocares. Alludic ad matrimonij ípecíem* 
i|U£e coempcio dlcebai:iir>de qaa G í c e r a u T o p i C i & 
Vírgi l -Eclogís : 
Teqtde ¡ibig^nerum fethys ethat ómnibus vnáh' 
GdUicaqtkmfcab. Q\ii confecíns eí t lúe H í f p a n ú 
cajíeu rnoibo NeapolícanOi 
Mentagfa.Motbus á mentodlátufe, <^uí per fac ié , 
collurn)pechis,& manusafceio, & infolícoquodain 
futfure dí ia ta tur^Vide r l i n . i - i ó . 
Corpora corpórihAtmtatioYhgiltex. B.Mhcid^ v b í 
d e M e z e n c i o ; 
Mortua qiíin eúmiiün^elat cb7pbrdVmst 
Componem tnanibufque manussatque oribuS dra» 
EJferaqueEtrufci faña.Keaoczte Mezent i j Etmí-» 
Cofum ducis traculentifsimifacínora» 
É M B L E M» G X C V I I I » 
VT é x ñ a t u r í s ánímantfurñ, r emínqüe aliáí-tíní rpe^atapropríetacej íumícur aliquod fymbolu 
ad aliquíd deí ignáhdumjícaex plaiicís,& árboríbus; 
vt c i ipré l tashic ad t r l a a e c o m ó d a t u r i.ad ífequali-
r a t e m í n t e r faós íigmficandam,qu6deaarbori(&: ín 
folí js,&: fatdlibus vídeacut a l íquám ^qualttacera 
obfefuare í . a d m o r t i s notamiems eh ím r a m i á d h í -
bebancuc o l iminmagna tum,Pr f r t c ípumqae füneri^ 
buS |.iiieost:orquecur> q u i quamquainpulchram 
E M E L E M . A N D * - A L C T A T T 
nefcio quid prae fe fcrác»nullo< tay^en ex fe fruótus | 
cducunc. x 
Fndicat &c-Nam cuprcí ius ja frudtuum xqualíca» 
tcparí terqLie ramorum quQsproducíc» 
f w / í ^ . F u n e r í b u s apta. 
Cewm. Ornare. 
E M B L E M . C X C I X . 
QVercus,IouifaGra,pro falutis vfurpata fymbo-Jcp iurcs raciones pete á plutarcho. Q erna* 
í ea ciuica corona e'i dabatur ol imciui3qai ciuem 
feruaí íeCtamquam vita? teftfs > & falutis acccpca: 
mortimencnm* Sed & corqueriquercus poteft > v c l 
ad hominem,vel ad rem» q u s ol im magao In houo-
te fueritjfed nuncnihi l ahud í i t q u a m magnisvra-
bra,vc de P o m p e í o C e f o Lucanus cecinit. 
Gratalou'uCUndm'3 ^ Raptus ProferpiiiíEÍ 
Quercus árnica loui.———-
Seruant't ciuem. Lucan.p r imo: 
Sctuaú ciutí referentem fr&m'ta quercum~ 
Glande aluit. Vecuft i ííli homines q u c r n á glande 
v i é i i t a b a n c n o s folaqaercus v m b r a v t í r a u r : fíe r c -
«wm omnium fuafunt t émpora . 
E M B L E M . C C 
S A l i x H o m e r o d i c i t u r O d y f f . quiafa l íc is f ru -¿ h i s c u m v i n o propinatus fterilitacem ínferat , 
genitale fenríen excinguar, & libidinis í m p e t u m a r ^ 
core afficiac, d t p l i n . Sed propter obfeoenum ver* 
bum,mal imln eos conuerterequi licentius V e n e -
re abutunturjquos ideo merit6frugipcrdas , & fe-
«aíniperdas appellaris. cí*t 
I X P L T C A T I O N É S . i9% 
Clítotíjhomlnes »íor/¿«s. Abf t emi j s«ve l podas n i -
m i u m adcl íd ís reí Veneres. 
E M B L E M . G C 1 . 
É A ^^e,:*s íchemg poteft accommodar í íjs , q u i 
^ f f x q u a n a q u a m ' í n loco í'acis commodo vetíencurgj 
tamen ad amplicrem qu^ftum f »cleudum,fere perin 
cul ís .obi jcere non reformidant* 
Jpta / í rm»Nau ig i j s .P l ín . i OÍ i 
1« montibus editm altis.Mato Eclogis í 
Populas in jtuut]S,abies in menttbus altts* 
ln aduerfis máxima comfaditaS' ^ 
E M B L E M C C I I ^ 
Pí cea fácilé poce íi eum fignítícare, qu i fine U h é 4 ris decedíc íauc referecur ad eum*quí nullum fu i 
monimentum re l ique i i t , cüu is nempe v í t a l e m o r á 
iuxcaíEftímatur,vt ale Salluftius-
StdotieS'Yitgulta. et í ad i c ibus , au t truncoptoda* 
¿ta* / 5 !1 3 I 'VI". H , • - . 
Ittdex-Symhohim' , 
E M B L E M . G C I I I . 
PLutarchus te ftis eft ínp raecéptis conhiíbialíbu s« Cotonea quod cor reficiant , fuaüemqite orí ha-
Ji tum ínípirentsol im Solonis lege nouis coniugibus 
danroli ta,vt admonerentur coníiígi p r i m o i l l o c ó -
greíTu omnia tranfígenda corde puroiore,Unguaque 
adornatai»(Scpüdica* ' 
'V") A ! ^ rT ^ M ' 
E M B L E M . C C I V . 
í í e d e t a perpetuo viretiteiiax eft,ejqae parM'í«o 
B b * lefta 
B M B L E M . At fDK- A L C t A T T 
le f tacu í hxrec 'corymbos áureos producíc , exrrá 
v í i id i s ,mc(cce i i s pallefcens. Poetarnm c o n d í t i o -
nem rep i^ íenca t ,qa l hscrent í lud i í s , fibiqne ín ter -
dum nocencDquod feré corporeis exercitacionibus 
careant: famam camen norninis ijumquam morlcu-
ranxfquaíi mercedcm auream expeftanc : folaiuuf 
enim rpej&r ftudíoram moleftias atquedíftícnlcates' 
fempitcrnce laudis opínione leuanc. 
Haudquamquam atefienS' Perpetuo inv i ro rc ma* 
nens. 
CijfoquapüerO'CittusXihen faltator,6c hifcrlo , ín 
quemdam terraehiacumlapfusperijC-Tellus florem 
p r o d u x í t adolefcentí cognomen^ S i c i . Eplgcatáotí 
Bacchus amat Hederam-lnde d i d u s . 
Extems Viri üs. V l i n . 16.54. 
Hmf^f<.v<<r«.Horat . i C a r m . 
Medoftarum Hederá pramia frontiam* 
Idem. Prima feres vifiricis ftmta}&c» 
E M B L E M A C C V . 
T L e x eos refere ,quifunc t u m u l t u o í í o f p e d a t a n í - . 
f e réane l lun tu r , & franguntur. Sumpca fimilícudo 
ex f • R h e t o r - A r í f t o t . 
JJ«y«períf.Rumpat,tentpiis pro tempore. 
E M B L E M A C C V I . 
GI tms , S ímalas Medica f ru¿ tum habe t» cumsr cortex aureicolorís .faporís au í le r í , incas verb 
d u L 
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dalcisfucciisritafe blandas aniorpídemque amaras 
h^bec-Proinde pomam Veneri í ac rum. 
lucundusamaror.Bei lé qu ídam é recentibus. 
Non aijier antiquis faerat fe í amarerah annH* 
DicenduSiCum Jit femper amar usa,/, or-
P l at ar ch. 5. Sy mpof. 7. p r obl . 
E M B l E M . C C V I I . * I> V x u s a m a l i c r u m nataram»conditionemque re->ferc:habet enirnperpecuum v i ro r emiJ ign i í qae 
paMidum.quo taiTiea t ibia ' ,& fiilul£e componuntur, 
Sic íllí in amore pevpetu o virenc , fed tamen ex af-
fevrcibas.plenTque b'liofis pallorem contcahuntfi-
lilí omina s fermone blandojacíuaui oratione femper 
aliquíd conc'nunc. 
- D//p4n^Jj?/í«Í4.Virg*l.Eclog. 
Efl mihi dtfvaréns feptm compaMa-eutittí-
' TiftuU ; • 
Dclietis tettertS' A rñor ibus bíanjáis. 
Fallor inefi.Oind' i .Metamorph-
'~-~~Bvxoquf [mül'müíoiA 
fallor ebk. 
F M B L E M . C C V T I T . 
[ k Mygdalnscíci fs . 'méfloret í tardi ís ím^ fmébutn 
S \ profeit. Plín» 16. cap. z j . Ita praecocia il la In-
genia^quíE habcnt praíclaramqaamaammdolem,vIx 
aut c e r t é f s r o admodum p e m e n í u n t adfrugems aic 
pabias líb.i .cap. 3 • 
PHpi//oí.Pueros. 
Í W f ^ j . Q u a de voce GeU« i o . i i ; 
E M B L E M . C C I X , 
"% | O m s , q u a f i m o i ' o s , í d e f t , í l u l c u s , m a l é ímpa-
i - V i f i c o nomme, fapiens aíbor cí l : n u m q u á enim 
ge rmina tn í í i frigoilbus exadis : ica vir prudens, 
ana turé íu is rebus proípicic> ñeque fe t e m e r é per i -
CHIÍS ob í j e i t . 
Saftens nonma faifa pHü.i<>. 2 j . p r o u e r b . M ^ -
t u r í o r moro. 
E M B L E M . C C X , •. 
LA « tus m vacicimjs ol í tnfuít a d h í b k a ? vnde ad íymbolum remm faturamm non m a l é pnteft 
£».ccommodai-i,quemadmodum eciam ad ía lu tem i n -
dlcsndam» 
Carolo V- Impcr .Thunis referenti v i s o r i a l au-
rea coronavdebecur,quam criumphantes antiqaitus 
g e í h b a n t . p l i n . i ^ .cap.vk. 
Plffciavsntmljfz c l a u d í a n . a . R a p t u s i 
- "Venmlpafcialamus Vluñutá*' 
^ Subditapulnillo. A p p o í í t a ce ruÍGal i , proinde d!^ 
gítuf» 
• Pff»i í .Thanenfibus ,qai eam regipnem incolunt* 
Inqua olím Car t í lago l i n t . 
E M B L E M , C C X I , 
^ A Lbíe populí frondfbus ftatuíe Herculfs orna-
*• bantur , ad íignifícandum tempomm c o n t í -
nuum carfum>motumqLie p e r p e t ü u m i n d i e m ^ Se 
^QÍlein. N ^ m frondes eiusarborís altera parte nf-
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'ucantes, altera v e r b p e n é candida.Herculem v e -
ro pro tempore vfurpacum nocac Macrobius > vt 
í t í a m p r o Sole /peótacá v i nominis. 
Hercúleos Ví rg í l .8 . 
Herculta bicolor aimpopulus vmhra 
VeUmtqae comas-
F I N I S . 
Bb m 
y i T A 
ANDREA ALCIATI 
M H D I O L A N E N S I S 
I V R 1 S C . C L A R I S , 
per Cbud.Minoem confcripta.1 
N D R E A S Alc ía tus ínpago A l c i a t o a 
¡rea A lza toMedío lanen í í natas , é n o -
bílí Alcíatorum genere>,raa? «catis l u -
fírconfdlcomín 9 & pol ícoramhomíní í 
«. g lonarníncredib i l i ftudío , a c v í r c u t e 
l o n g é poft í e rel inquí t interuallo.Is aaolefcénsjcü 
primumingenijcukumcapereC5laud.atos,&: e rud i -
tos inftltucores n a í l u s eíljfed í n p n t n í s í a n ü P a r -
rha í ium , q u í l í t t e ras human íca t i s fnmmanomín i s 
fama docuíc» Eas diicíplínas cum Alcíarus auídé 
3rnperec,íeque íjs nonleuiter t í n g e r e t , e a m m t a -
men v í a m omnem adperitiam Taris , c i i i ' fefetot í í 
ftddícebaCíoptimé referendum elFe duxi t , v t esc pr i 
rníE arces, ín quibus aiijcamquam apud Sirenum 
fcopulos confenefcunc^ni huic ancillarentur. Ule 
ataque quodferio id ftudij capefferet,breuf admo-
dum(patiocemporis }n eoprofecit avtdfgnus e x i -
HJmaretur squido£tojpis ínfígníbus honef ta re tur í 
jquem honorcm fliorirm oin}iíuin gracia? 6c appro-
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batíonefí icí lé eft alTecutus. C u í cumpro d ígn íca -
í e reíponderec , quamquam nondum adoleícenuaD 
tempus excefsiíTct, í ic a b ó m n i b u s íurpiciebacur, 
tantamque de fe admiradonem íoncitabat^vc de re-
bus eciam grauifsimísf&: quae non nifi veceranis,^: 
longovfu exercitati^ viris proponí íoíícaj e l íen t , 
argüeé,policeque r e í p o n d e t e c . E r g o Medlolaníper 
t r í enn íam moratuSjfeCe foro parabat,munnfque ad-
u o c a t í o n í s magna cercé laude, í u m m a q u e fide > & 
relígione faííinebac , c i im ccepit e íus nomen apud 
exteras rat íonessnedurn fuos Italos , innoceícere . 
A c e i t a s enim eft ad publicuna profeíslonis munus 
ab AueníonenfibLis^ í l ipeud íum í excen to rum me -
ruitjcum numquam ad eum d íemCathedram,v t i p -
fe aí t jconfcendííret : qua in vrbe' per aliquot anuos 
i t a íngenium fiinm,& índuftríam mirificé probauit» 
Vtvnus pené ínter laudatos luris íntvepretes , fo-
lu íqne egregie doctas commendaretur. Q¿i_a h o m í -
n í s f ama excitatus Francífcus P r i m a s , GalÜaram 
ReXí ingen io ramfo le r s íBÍlimacot ,idemque fantoi' 
liberalifsimus , A l c í a t u m ad Bicurigum Acade-
Riiam vocau i t» honorario i l l i dupl icato zdeb vt 
profexcentis , fecundo quam eovenerar anno,míl-
le» & ducentos confequerctur. In ea vrbe Gallias 
celebriquantum i l leper qainquennium p r ^ í l í t e -
r í t , fuperfunt e t í a m h o d í e teftes p e r m u í t i , l a u d a t í , 
Scexcellentcs v í r i , q a i Alciatnm docentem i l l i c au* 
diuerunt teftesetfam l í b r i e d i t í ecterna d i g n i m e -
morjaoquos ílle fiicceCsiaishoiis fammo i l u d i e r a 
rique ingenio reiiquft. .Qnrg laus homijiis cu indies 
lucrem n^cu eapeíetjFrácijícus SfQUÍa,MedÍQlan6-
f n m 
^ V T T A A l C l A T T . 
í íum Duxjfuipopularis amore,ac gloría captusjeu 
moias neé tencem, peneque tergluerfantem reuo-
cauí t ivcque prniiemexcuCationis remoram in t e r c í -
perec,Senacoria dígnitate ornanic,&: v t T i c i n i d o c é 
d i partes í a f t í n e r e t , ab eo imptcrauíc . Paulo pofl; 
ce reís de cauíls Bononíam)ftud!oriim omnínm a k r i -
cem petí jc,In qua totosquatuot annos ea omnium 
admíra t íone lus cíui le docuíc ,vc nullus Tatis do-
¿lus é fcholís rediré putaretur,niin qul Alcíacum 
aiidínílTec 
Tfc ínum portea reuocatus , íca íunen te Carolo 
lmperatore>pcr annos a l íqnot i l l i c reíedic, nihil de 
íncept ís laboribus remií i t ,gloríaf l i , quam tot v ígL 
iijs comparauerat,auxit ; vepucarec fibíexemplar 
p ropoí ícnm Herculis illiusTragidjCuifinís labor ís 
Tftíusiad fequentemgradas pa re re tu r .Fe r ra r i á de-
Jndeímiííic Duc í s Hercul is amplírsímís-c^íoítitío-, 
j iibus adducfeus,tS¿:píoftratam Academídmexti íTic , 
In qua qu ídem vrbe nobíhbus , Se doé t í s h o m i n í -
bus,vt femper a f f luent i íVt ínal í jSíquasíncolaerat , , 
non modo v iua voce profjtendojfed & permultaava 
t í.ique feríbendosid effecic,ne v m i s , & praefencíbus 
modo confaluífle v íde r e tu r j fed ¿ e p o f t e r í s í d e m 
mi l i t é cumulatiuspra?rtaret. 
Poft multos tándem pe reg r ína t i onum labores, 
Ticfnam repetit>ín eaque vrbe fuarumfortunarurrt 
tabulas poftremo collocauít .docuíttres ,q!iatuorve 
m {niTimum annos,vir quí nullis s ta t í sd í f f icu l tac í -
bns^neque q u i e t í s a l i c u i u s , quam caperepote i 'a t» 
plandirí js de l ín i tus á coeptooperesSc ftudíocefla-
l U t . Ü e q u a tamciUám frequenti concurratione. 
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C[uam plerifquefufpe í t am príeCenreratsfeipfum puf 
gauic,vc pereg i ína t ionumnon temeré íu ícepca ium 
racionem probabííena redderec Duna enim bellicos 
tumulcusrubtear fugere t j tu táquefu ís ftudijs cjuie-
temperqLiírerecsdÍutiTsimé peregrínacus,, P i ínc ípú 
lursionibus hucatque I l lucagícacusscer tam ledem 
tenerenoa p o t u í t - N o s vero n i h í l m o r a m u r t á e r e -
bram locorum mucationem : pr^ftanciasn hominis 
p o t í u s , & mgeni jfolertiamdebemus íEÍh'marc. l i l e 
d í fc íp l inarum Iiberalíum,híft:orise o m n í s , Gríccíes 
<?C Romana? lingníe fubfidijs fretus 3 l u r i s artem 
n í t o r í príftinofelícicer reftituit > a-mulacus veteres 
qaofdam magni nommís Iiuifconfalcos , Herenniu 
Modeíl: inam»Antífl: ium Labeonem, A t t e í n m C a -
píconení5al iofque,quiparesfLiere in vtriufque Un* 
guíe cogní t íone , artiumque meliorum feculcate* 
Poft a n n u m d u o d e c í m u m ^ u m ciui l is , &C Ponciiicij 
lurfs profe í ror is inf lgníbus ornacus e í l e t , í%aá.o» 
xaydc Difputationes ín pnbl ' cum emiíic , op i i s e l a -
boracum norrsfuccersfuís á candidaco adhuc , 8c 
tyrone'. Q u o t i e s e n í m ea, quae áfuís Doctor ibns 
acceptafecum perpenderet5íi quxprobabí ! . 'bus ar-
gument í s digfia reratatiene viderentur.ne confeiftim 
memoria exciderent» qiubufdam quaíí adaeiíarij§ 
fc r ibereconfueuerac 'qu íecü paa lbaccu ia t r íus ex -
j íol í j í recin codicé9verafque cabulas r e f e r e b a t . Q u é 
c e r t é laborera Tufccpitjvt a l iqua racioneDoclorfití 
q u f t u m ñ u d i a l a r í s proficerencur, iudfciumcon^ 
uelleret,qui bonarum licterarum cognitionem bla.» 
d a , & íllíci voluptate i ludió Inris aduerfantemds-
c-erení;» E x quo fatis ílbí f a¿ | um e© t e m p © -
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te arbicrabat:ur,íi í uum Hcceris bnmanioribus fio-
noremíerna{lec , eafque íung i íua artace fapíentiae 
ftudijs poffe docuí(rec:qaíeomnísfpes,expe(5tatio-
que eum d principio deílicuic > ve quí á Inris D o -
¿ lo í ibas non alicer ciuam tránsfuga Ince(reretar,&: 
ab alijs,qal litteras numaniores proficebancur , ve 
alienas exploderecur ípaulacim tamenelus líbri fe-
fe iníinnarunCiOmnibufque in Provinciaium Italiae, 
GallÍ2e,Germania?qae Academijs loenm funm pe-
decencim obeinuerunc. N e c v e r o ípre^quociesoc-
caíiofertjdiTsimulat fe, r e i e d á í ^ c u l o r u m aliquot 
aneé lapforum conftótúHiney q u a m i u u e n í s erac 
amplexatusoad imitatlonem, & prasferíptum vece-
rum, Inris tradendí racionem í t n d i o o m n i s & indu-
íl-iiá rcuocafTer V i ebaü en'*!!! effe muiros, qnod fe-
rebac aegerrimS>quí barbaras, & impolicas quafdam 
interpretaciones elegantioribus proferrenr, & t r i t ú 
c o n c g l e v l o j C í í acanis vefci mallenc glandibus. 
Ne vero quis putet eum vnius andadíasjant e t l á 
phí lant ias capcií ftudio, (^uaedainnouaíre,auc eciam 
docui í le fecns, quamqm fuperiore faeculo florue-
rHt,fi quibus ín locis erralTe veteres Doctores ani-
madueiteret.eorum nomímbus parcebat, nequf ca-
noris,quod d íc i cu r ,nug i s ideo le aéuciorem oftéca-
ba t» íed tamquá aliudagens oftendebat, quacenus 
eis f t ídu eíTec- Quod prudencia;fuit opus fané me-
mora blle ab eodem perfe¿í:um,nedum t e n t a t ú , quo 
fuum lunTpradenc i í e lumenredd id ic .De clegantia 
vero, & polícogenere dicendi, quodin lurifccifulto 
non fe rebane morofi quídam ve Ce rarn^vt qu i á fuis 
ipagiílris nerfu^íi errorem vfu confiwnacum mordi-
cas 
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cus tenebant,i l le qu íedam d i fpu tau í t» reqne ipía 
hoc pi:a:fticic>vc vinctam barbaxiem á Phi lo íophis ; 
l u r i a latifundi js ablegaret. 
Suaqua^damcorrexic aetate matunor > quas fíbi 
adolefcencí fatetur excidií íe í q u o n o m í n e á q u i -
bufdamreprehenfus j fe ip íumhonel tá ©racionepar-
gauít í id enim íefeciíTe Gonfultc)»& ncaxúnis exem 
plisinnulc , qaiafamíEfLiíedamno nollet i npub l í ca 
í lud iorum can la praíuarí cari. Idem f a ¿ t u m a b H i p -
pocrate medicá arteclarifsimojqui nepof te r iena-
r e n e , q u í d a m maté á le tradita primus correxi í íec . 
. M . ve roTu l l i a s , cum Rkecor í c i l ib r i jquos iuuenis 
ediderat,non facis placerencde Oratore ad M . B r u -
tum fcripííc ? & á fe íam edita pleraquc damnauit. 
S ic & Fabius Qnín t i l í anus , cum pr íus dúos de 
arte Rhetor ica libros emiíiíTet , í j que nonía t íá 
p robaren tur» duodecim i l los compofui t , qu íbus 
¿ ¿ p r i o r e s emendauí t» & magnam índe famam eft 
con íecucus . M é r i t o i g í t a r quod alíjs laudl datum 
eft,fraudí nondebu í t elFe A l c i a c o . Fí ac Celebnta-
te famxnotus , vt á v i r i s í b l i d é do¿Us culcuseft* 
quos & viciTsímcolui t impénf i fs imé,mprimirqne, 
vt I ta lospr íe te rmi t tamj Tac. Minut iumjIoan.Sel-
uam j Petrum á S t e l l a , lur is v t r i u f q u e í n t e r p r e -
tem,alIofque non pa í teos : fíe á quibufdam male«» 
uoI Isprorc Í í rus ,& exagitacus. Longouallium i n -
feftum habnit i homínem incerdum ííne mente » ac 
c e r t é fine iare tumultuantem ; Alc ia to detrahen-
tem.alios etiam i n í d conten t íon ís genas pertra-. 
hentem. Fu i t i l l i aemulus , ¿c quidem fymd o -
mosin lca l ic i s A c a d e m í j s D o ¿ l o r q u í d a m Inris» 
ALE-
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A l E X A t f D K T N y s n o m i n e » á qao non femel p r o u o í 
ca.cus,nihilrer^ondicindigné t a m e n a l í q u a n d o c a -
lic,eumquafi l i b i o p p o í i t u m , a t q a e aliquandoCuc-. 
ceírorem míliltai-e : quod oftendíc hoc Garmelun 
cumdem ab Alc ia to íc r ípcnm. 
JlúmUm miluiiscomltatm degener harpam* 
Et fr£Í<&yanpm fape cadet*tishabet. 
l l t l l m p e r f e q u i m qui fyretásfargusabilb, 
Puternafque autius deuefdt ore dapesi 
Sicmecttm Oenocratesagit'acdcfena (tudmum* 
- Vt'nm hoc l'tffo curia tm.quam oculo. 
lea Isefus fibí temperabac :red tamen ne foro cederá 
viderecuf jíniuríaril acceptam non allá racione v lc i f -
cebacüir 'Quemíracnndi animi affeAum celare non 
p o t u í t excitatus íntolerabil i , (?¿: indigna Francifci 
F l o r i d i refale l icentia,quí ZaziuniBBudíEumjipfara-
que Alcia türa > viros incomparabiies, faerat aufus 
concamel íosélaGeíTereipof tquamenímet t is ínfaná 
d iu pe tu lan t íam pertulííTec, i l le qni ftili acumine 
homipem confedere poterac jfcripfit i n e i l m c a r m é 
facyricúmsnonnme paullulum mucato, vecfoque in 
Rancifcum 0 1 í d u m , h i s omníno verbfs: 
Audentflagifer: tfjatuh^upidique fnagtftiu 
Biletn in nos oltdipe ftoris euotmre. 
'R&ddemufae vkem opprobrijS?fed nonne ekadafít 
Ala vua obfttepeum corTÍperei(iud m f ? 
Quid pro^eflfMu fcas operofisfelléreflagrís} 
Kógügereeft p{titísaquod nequeasregeie» 
Sed & a l i q u o t annis aneé, prsftans il la v i r í v i r tud 
comicem nabuíc fuana inuidiam »c\nx fuccefsibus 
cías p£ofpensfucccnfef€t:flamreH¿lis Bicur ig bus 
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ItaííamrcpetenSjCumvrbem in fe beneficam, «Se íi'L, 
bcralem noc t e t r a í t í c h o , grati animi te í te* do-
na itec: 
Vrbs Bturix tmitus amanste áefero amantem* 
JQuinqae per ¿jiates térra habitat a mtíú. 
N««c opus ad Vítulos e¡t d Verttecibus irei 
ETgi)írale)& felix fit t'tbi laniciumi 
Q u í d a m maledicus nugator. A l e l a d nomín í ín fen-
fus,, ica reígondíc, rcurríliurne> an concumel io í ius , 
ne íc io í 
iüon m s ^ e á mftros nummos Alaatus amabdt, 
Qm tacitus fpretis vanuis hojpmbus 
Sed valeat tándem vítulospafiurui'.at illnm 
Noftrawl harrentem frigore lana teget-
Ouatamen nugacicace m i n í m é ab incepto curfii 
deterritus Alc ía tus i n f r a í t u m a n i m u m geís ic ,per-
índe atque Hecate, quar canum latratns nihll mo-
rctur .Sed ñeque ípfe caruíc fuorbim repueheníío-
nejVC enim alia multa trait í i l iamvlcalus quid a D o -
¿ l o r T h o l o f s p r o f e í l u r u s jfubinde ia¿Hcabat a l i -
ter á f e l e g u m n o d o s intel l igi quamab A l c i a t o , ^ » ! 
tííhílaliud apt ídnoSiínqiñbzt ifaci tyqua qmd fioreiat Iu~ 
VÍZ-CUÍ fpeí taculo cum pr^fentes adeílent virí do-
¿bíjfeuhomínís arrogantíam perofi , f e u n í u s cap-
tand ícaufa , í t a cenfuerunt: Alcíatusfioretat »i$t 
c / í f t f í .E thsc quidemfuer& laboc«m f a n é m u l t o r ú , 
acgrauíumteffcímoma.ls fait vi ta: curfus A l d a t í , 
v i r i fané dígnifsímí>qul t ú m u l o nondumtegeretur, 
ve quas íaudato,6¿: íru ¿luofo coñacu inceperat, ea-
dem ftudíorum contentione perficeret. Nondum 
«tacis annum odauum ¿k:quínquagelimum exce -
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denS>pedum dolore pnm6 quidem leuitei' cortep-
tasjdeinde paulo grauíus ,&: cfebclus,ade6 ve c o -
t ínuafeb i l s f /mpcoma illí morbo adiugei-ecur,paii-
lacim co;ifeclas,íntra decem,&:^quatuor dies,(em-
per íntegris iení lbus tocomoirbi cempore , animam 
Oeo reddidit T i c i n i anuo íneunte Chiíf t íano q u í a -
gencefimo qu ínquage í imono fapta mí l l e í imnmj 
jíepnltus honoríficé ín Baf i l i caT íc inen í l ; v i r c a í 
( a u í l m diceL-e)pliis {uapacria}quam ipfe pacr íxde- . 
beat.Eius ryrnbola,vc qure ad íngenij ad&oexcel-
lencis commendationem percíneant , hic ad exete^ 
mam addendacenfec V n u m fait il l í gentil i t ium^ 
ve ipfemec m Emblema t í s fcrípíiCjadnomeíi Alcía* 
tofam alludens^In eo conípicicur lAlce ,fera Ger-. 
manicajOjUX vnguibusoftentac auream fencentiánt 
jnedeti auaballomenos : huius fymbolí h íecexpl i - . 
c a t i o í 
Alcidtdtgenth hftgnia fujl'wet Alcét 
Vngutbus-)& meáen fert anaballomemsi 
Confiit Alexandrum fie refyondijfe regénti* 
Qm tot ebiuiffet tempóregefia breuii 
$»mquaw,mquit,differre volensiquod & indicat Alce* 
Fortm luc,dubites,ocjotannefitt» 
Qnainquam tamen in ea icone Alciací ad víuurtl 
éxpreíTa(quamé nuperdonauí t ANDRÉAS THÉVE* 
rfF.?,Regias Cofmographus)fint ín í ígn ia famüi» 
AJciacomm í icexpreíTa^vcin feuci planicie fíe 4 
l^ena depl(íla t u r r í c a l a / u b quaaquila e re¿ ta , coro-
na in^gnítajái dextra,repaguh quacuorí íupra feu t í 
eamd em planiciem galeaf fignam equeftrís dígnica-
üs) fupe r íuse t i am ceminumeaput cumpeotore^ 
pe« 
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jjedibus anterioribus prommens : ín ap'ce deifique 
ínfcripcum verburn emblemads , mecer, aiiabaljo-
menos. A l t e r ü m f y m b o l u m ííbi proprÍLini,& pecu-
Jiare fecíc o v t i memoria proclitum á Paulo Ion io . 
Caddceus e l l Mercuri j mcer d a ó Amakhea; cor -
nua,cumfcripcIone,andaros dícaion carpos ouc apoU 
l y t a í , é ius hcec íencentia EmbleiTiace cornpieheil-
fa: . 
Angittbin iwpliciúsgemms Caduceus aíis 
Jnter Amaltbeíscortiua reótus ¿deft. 
f olientes fie mi me vtroSifamique peritos 
Indicat vi reruni copa multa beet* 
4 A D calcemhuius Commentarljadmonitum tffe 
^AV-voíiuc philologurmme de índullr ía priore illa, 
^ditíoné,c|iiiam tamquam focumaborciuum parta^ 
riera fuperioribus anceaét ís annis, craníili j í le v n ü 
Emblema,cuins argumencum nuhí d i rp l ícére t , i o -
faque fententia^tum quod mih i non faceret ad fto-
machumitum etiam quianpn videbatur caf t fsáu-
r ibnscommittenda, cenfebatur indigna q u í é m e a 
explicatione i l luí lrarecur«Ne tamen ftudiofos o m -
n iño defraudemsqui me virgéiit , & cert é cogunt:5 vn 
íi nolírri¿narrare piuribussquo'd ingenué , ac l iberé 
me ftteor ignorare i íalcem Ipfum fontem detegant 
Emblemacisjid q u i d e m c e t t é eavelimcautione fa-
<Stum,nequis offendatnr* Epígrapha ,feu ticulus 
carminis ííc húíSíiAdüerfusnatufampeccamesfcanxitii 
Ver&í ta : 
Tutft qnidem di8u,fed & m eft mpohafaSiti» 
Mxcipiat Ji quh chamice ventris oñus. 
MefifurawJegifqHe modum hoc excederé Jkfiftaefii 
QMale fitmiejlopoiluiadulterio. 
V i d e o a l l u í u i n falile ad Pythagorjedicftum j a u d í o 
idtorqueri Innefandum allquod fligícium , idque 
conaparatione oftendi, íed ha^cíatis, Coetcrum id 
a^parcc e í T e t r a ó l u m e x Heliodori y.de Infomnijs, 
€ius h«c verba: Edorecis eischocnica chezein c a -
l o adelphe can tou mígnymenos metron gar he chcc 
tiíx to de metron nomo eoíce tropon oun t ina parc-
nomeipura tanenoní ímenacnene toís hellefi pratr-
t o n . H aec Lat iné it a fonant! Quifp am fi b i vffus e fl: 
i nchoen ícem aluum exonerare : coni i i¿ lus de eo 
quodcum forore cubitaiTetjdamnatuseft» mcnfura 
e n í m eft choenix : at quidcm menfura legí fimilis 
e f t ^quodamí t aque modo legem tfanfgreflus era t» 
<\ni n i m í r u m admifiíTct sdiquld piaeterlegcs totl 
X^rascice comraunes. 
l-AdP 
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locos communes. 
A d í ludfoforum commodicatemdígef totum. ' 
Ntimerus ad EmblematiscmuJquetefeTíttr ordintm. 
INfígnia Ducatus M e - Vfudentta. diolanenfis.JSroWfWíá i . C o i i f i l i o , & v i r c u t e C h i -
Meoiolannm. 2,- mxram fuperaris hoc 
MuiTiquam procraíl ínan- eft >for t íores , ¿$cde-
dum. 3. ceptores. /14. 
Deus/í t tf Re l ig io V i g i l a n t i a , & cuftodia, 
In Deol íe tandum. 4* x5-
Sapienciahun>ana,ftulti- S o b r i é v m e n d u m , & n o n 
tia e í l apud D e ú . 5. ^emere c r e d e u d ú . 16. 
Fic ta religio. ^« Pe pacebentid'enexa t i 
"Non t i b í , fed re l ig io- moi d e « n oue e tc le -
ni- 7« fthe. i7* 
Q n á D i j vocanc, eun- Prudentes. 18. 
dum. S. P r u d e n s m a g í s q u a m l o -
V I R T V T E S . quax. 19. 
Maturandum. *o« 
Fíeles. I n deprehenfum. z i * 
F 'de i fymbolum. 5). Cuf tod íendas v ' i rgincí . 
F'edera. 10. 22.. 
Si l en t íum. 11. V i n o p ruden t í am auge-
N o n vulganda Coníilía. r i . 15« 
i». Prudentes vino abftí-
N e q t i í e O í o n i q u í d c m c e - nent. » 4 ' 
dejxium. In ílatHam Bacchi ' 25* 
. , C e a GraW 
I N D E X E M B I E M A T V M , 
Gramen? ¿ 6 - mumpoffe. 4.x ¡ 
FínriifsimaconuelH non 
titflitfa polle. 41. 
N e c verbo,nec fado q u é ' Spes. 
q u á l í c d e n d a m . 2 7 . Spes p róx ima . . 45T 
¡Tándem t á n d e m , i u f t í - In fimulacmm Spei. 44 
t í aobc ine t . 28. Indiesmeliora. 45 
E t i a m ferocífsimos do -
man*. 29. 
Gratiam re fe rendá . ?o. 
'Abftinentia á muner í -
bus capiendis. 51. 
l l l i c í tum n i h i l fperan-
dum. * 4<J. 
Pudíc i t ía . 47 
V I T I A. 
Perfidia. 
Bom's i d ia ic íbas n i h i l In y i d o r í a m dolo par-
c ímendum. 32,: tam. 48, 
In fraudulentos. 45>» 
Vottítudo* D o l u s i n f u o s . 50. 
Signafprtium. ??• M a l e d i c e n t í a . 51. 
Anechou caí apechou? Inrecepcatores íicar . j i 
14. í n adulatores. 5 3: 
In adulari nefcfenté. 5 5 E i qni íemel fuá p rodé ge 
Qbdurandu adueifus v r - l íe , a,liena credí non 
oportere^ 54« 
StHltítU' 
Temeritas. 5 y . 
ín te íne i ' i r ios- ¡ 6 * 
Furor>& rabíes , . 57» 
In eos q a í fupra v i r e s 
quídc |aa audent. 5 8 . 
5 9-
6 0 . 
4»tí 
O m n i a mea mecum por 
to . 37 
Cencordta. 
ConcordííE fyrabolum 
38. : \ V ; 1 
Concordia, 39 
Concord ia i n f ape rab í - Impofsíbi le . 
l is . . , 40.^  C u c u l i . 
y n ü m siíhílj d u p s ^ k i i i - Vefpertilio, 
I N D E X E M B I E M A T V M . 
Al iudr ó2* Auartúa. 
I r a . 63 . A u a d t i a . 3 4 . 
I n e a m q u i fibíjpfi dam- Inauaros. 8 y . 
num appaiat. 6'4. l u áulicos* S ó . 
Facuitas. í ?5 . In fo rd ídos . 3 7 . 
pbIiuio,paupercatispa- Indiuites publico malo, 
rens. 6 é . 88. 
Superbia» - lnauaros.>vel quibus me 
Superbia. 67. l ior conditie ab ext ra-
I m p u d e n t i a » 68. neis oí íercur . 89. 
phi lancía . 69. Gula. 
Garrul i tas . ^o , G u l a . 5)0. 
Inuidia. 71. Ocní effígies, 5>i. 
Luxtíria. In palafitos. 5>i. 
L u x u r í a . 72. ir-iruam culiiiam duobus 
Luxui io forumpes . 73? ganeoníbus non íuffi-
Tumulusmeretr ic is .74 cere. 95 
In amatoues mere t r i - C a p t í u u s o b g ü l á . c>4, 
cum. 75? l n g a r m l u m , & g u l o f u m , 
Cauendam á mere t r i c i - <? j . 
bus. 76"' D p d o r ü agnomina. «xí. 
AmuletumVeneris . 77? Natura-
Inuiplabiles telo C u p i - N a t u r a . 9 7' 
d inís . 78. A r s n a t u r a a d í u u a t . 98« 
Lafciuia, 79. I n i ü u e n t a m . S>9-
Deftdia. In quatuoc annitetnpo-
D e f i d i a . So. ra*. íoo» 
De í id i amab i j c i endá . S i Añtología. 
Infaci lé a virtute d e f c i - ^ c y p h u s Nef to r í s . 10Í . 
i cent es. S ^ ^ j k i í t ' í u p r a noss níhi i ad 
|10S, IO-?. 
I N D E X E M B I E M A T V M . 
In Aí l ro logos . 103 hantur. n o , 
i ^ u i aka contemplantur, In occafionem. i z i . 
¿ a d e r e . 10^. In fubicú terrorem. t>si 
Amor- In Illaudaca laudantes. 
potentTfsiinus afFeduF, 113. 
A m o r . 105. In momcncaneam fel ic i -
Pocenc i -Amor i s . 106, tacem. 11.4. 
V i : A m o r i s . 107. E x damnoali:enus,alce-
In ftudíolum captum a- ríus vtüícas. .1 ^ 5 • 
more. 108. Boms aufpicijs inc ipien-
Anceaos , id eft» Amor dum. 1 1 6 , 
• vl r tucis . 109. N í h i l reliqui. iz.7* 
Antenos , Amor v í r t u t i s Mal«parca .malé d í l abü-
a l m m Cupidinem fu- tur. , í2"^* 
' perans. i i o . S e m p e r p r x f t ó eíTe ínfor 
P n l c í a q u a n d o q u c ama- t añ ía . 1 2 9 . 
MNfcrí. n i Remedia in arduo o mala 
Feré í imile ex T h e o c r í - in prono elle. 130. 
to. 11 t i Honor* 
I n ftatuam Amoris . 113 E x aiduis perpetuu no-
í n ob)?uíoaépacr i* . 114 mcn. 1 3 1 • 
Sirenas. 1 1 5* ^x Hcceiard ftudijsim-
Scnex paella amas. 116. mortalicatem acquír! . 
I n colores. 117« M 2 , 
Vomna. Tumulus l o . Ga leac i j . 
Vfrtuc ' í fortuna comes. 13 3. 
118. Pptimus c iu i s . 134» 
Fortuna vututem Tupe- Strenuorum immortale 
rans. 119. nomen. 1 5 5 • 
pauper ta temfummisi t j j^ lobi les , í c g e n e r o í i . 
genijs obefle ne v i o ü t 
J 
I N D E X E M B I I M A T V M . 
Duodecim certamina De morce , & amore. 
Herculis. 1 5 7 ' 
I a noc hos. i 3 8. In formofam fat o praere -
Impaiilícas. 1 }9 ' pean»* 15 5» 
Indefci ícentes . 140. In mortem pr^properá. 
iEmulacio impar. l i i . r j ^ . 
Albutij ad Alciat. Scc Termínus. ^ ; / . 
i ^ z . Opulét i hsred ícas . 15 8 
Princeps. « Amiiitia. 
princeps fubdicomtnía- Amíc i t iae thmpof tmor^ 
columicatem precu- temdurañs. i5í?« 
rans. Mutuum auxílíum. 1 <ío. 
In Senatum boní pnaci- AuxUium numquam de-. 
pis. 144. ficicns. 161. 
Cofiliarij Príncipe. 145 Gratis. %6z* 
Opulencia ty ranni, pau Koflilius» 
. percas íubie¿lorü.i4< Indecradtores. 1^5, 
Qupd no capícChriftus, Inanis ímpetus. 164. 
rapiefifeus. 147. Aliquid.malípropter v i -
Principisclemétia. 148. cinumraalum. 165, 
In eum qui cruculñntiá 
Refpuhlica» fuorumperieric i 66. 
Salus publica. i ^ p . Echchron adora dora. 
Reípublicalibcrata. I50 V<>7» 
Vita* A minimis quoque tí-! 
In vita humana. i 5 i .mendum. 168, 
/Ere quandoque falutem Obnoxia ínfirmitas. 169 
redímendam. i j t . Velpoftmorccmformi-
Morí. doloíi. i jo» 
Cumlaruis non luftati-. Viftdi¿Í4' 
dum. iti» luftavindica. ^ / i * 
Í N D E X H M B t t i M A T V M . 
Tuflavlc io . I'7»» D í u e s m d o f t u s . i8<j. 
Pace delinquecis,&:fua^. Mammonium» 
fon's c u l p a e í l e . x y j . I n M e m v x o r i a m . i p o . 
A l i u s peccac i alms pie- Reue ren t i á in matrimo. 
¿ t i tur - 174' n io requí r i . i p ^ 
1 Iníani gladius^ 175 Iiifcccundítacem fibi ¡ p , 
PaXi íí damnofami í p * . 
J)ax. i7<j. Amorfillorum. 1^3. 
E x b e l l o p a x . t77' pífcas filiorum ñ ipa ren -
E x pace vbercasi 178. íef' . I5'4 
Scienúaé M i l i e r i s f a m a , nonfor-
D o é b o s doól is obloqui mam vulgacam elTe o-
nefase í í e . 175». . portere. 1í>5w 
Eloquencia fotcicudíne In pudons ftatuá„ 196'. 
praeftancior» 1 8b. Nupca cóntag iofo . 197» 
, Facundia dií-ficilís. J8I.- Arbireii 
Ant iqui rs ima quaequc Cupreffusi ip8. 
commenc í t i a i 182:, Qnercus. l99* 
I n í í g n i a P o e t a r ú . 185. Salix. 200. 
M u i l c a m D í j s curáí ef- Abies. 2.01. 
Je 184. picea. a o i . 
Licre ' raoccidi t jfpiritus Cotonea. 203^ 
yiuificat. 185. Hede rá . 204. 
Dic ta fep tem Sap ien tü . l l e x . 105. 
i8<5. Malus Medica . ao<>. 
TgaorantU. Buxns. Í 0 7 . 
Submouendam ignoran- Amygdalus» 208. 
_ tlam* 187. Mon i s . ' aop. 
Mentem , non formam, Laurus. ¿10 . 
pluspollere/ 188. populus alba*' zi í / 
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